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De 1939 a 1945 as verbas destinadas à proteção à infância totalizavam 20 milhões dc cruzei-
ros. Em 1947, após ojançamento da Campanha da Criança pelo governo do general Dutra,
os recursos utilizados subiram a 32 milhões. Em 48 êsses recursos chegaram a 62 milhões./
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ENTERROU 0 DINHEIRO
ÍÁGlí ftlVIR, Witc-oM.n. Itladoi Unl.o», 5 (UD —
Ami 501 do fitar o lt. C. fUntt.tt («-.«leram hoje que
iilf, UW homem do ncgotio», opoientado, enterrou Mr*
<• ét quof-nto mil dolarci «m moedo lonante IM po*
1-0 d* tua toio éa C.mpo, porqu» dciconliara qu.
m popelmocda perderia te.. t*U valor dcpoíl d. te-

gundo guerra mundial Ate qu. morreu, hi um mél,
ninguém «obio qu« Oennett hovio eitado «ntírrando
port» d. IU. grande fortuna dtide o ano d. 1936.
Su. eipòia deuobriu o t*%t*4* m* ler um bilhet* qu.
O marido Ih. deixou ao morrer, recomcndando-llie qu.
fó.ta • um. dependenein do pornô, uSIiioda par. rtr*
maisnar (rutoi, « deitnt.rraii. e dinheiro.
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TIDO COMUNISTA NO JAPÃO
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ANO IX RIO DE JANEIRO, Terça-feira, 6 de iunho de 1950

Diretor: HEITOR MONIZ Gerente: MARTINHO DE
^íJ^ERO^iíC
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TENERIFE, A ILHA DA FOME
Onde o cruzeiro vale mais do que o dólar - A vida e os costumes da i lha

Texto e fotos de HERBERT RICHERS
(Especial para A MANHA)

Cruzamos o Atlântico de Nor-
deste para Sudoeste numa tra-
vessla em que tudo correu nor-
mal. Apenas faltou a tradlclo-
nal cerimonia da travessia do
equador, infelizmente nâo leva-

da a efeito pela oposição da
maioria dos peregrinos, que
viam oom receio o Inicio de uma
festa carnavalesca que poderia
vir a perturbar o caráter reli-

(Conclui na 7.* pág.)

ORDEM DE
MAC ARTHUR

Esmagadora derrota dos
bolchevistas nas elei-
ções para a Câmara Alia

TÓQUIO, 5 (ü. P.) — O gene-
ral MacArthur ordenou ao govér-
no nipântco. que declare fora da
lei o Comitê Central do Partido
Comunista do Japão.
Estavam conspirando

TÓQUIO. 6 (U. P.) - O Oe-
neral Mac Arthur em carta a%.
slnada dirigida ao "premler"
Yoshida ordena ao governo que

(Conclui nm ".* pág.)
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Desejo carioca
_ CIDADE está absorvida por

A dois temas. Um alimentar,
** estomacal, doméstico. Ou-
tro, perigoso, sanguinário, hor-
ripilante.

E o carioca, entre os dois, faz

1

suas conjeturas e espera o resul-
tado pacientemente.

De um lado, o escândalo da
carne. Inquéritos, demissões não
aceitas, vereador que acusa auto-
ridade policial, autoridade poli-
ciai que promete processo contra
o vereador; no outro lado da me-
dalha dos acontecimentos cario-
cas, outro caso mais .'oZento.
mais bélico, o da perseguição a
esse "Carne Seca" tâo famigera-
do, tão facínora, tâo desclassift-
cado que já está servindo para
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(Conclui na 7.» pág.)
Peregrinos montados num camelo, animal bastante encontrado

na Ilha, substituindo o cauaío ou o burro

NA 2.» PAGINA

^ Informações Oteis; tempo,
pagamento, feiras-livres
etc

NA 3.* PAGINA
a Admissão de servidores no

IPASE.

4 Estendem-se ao E. do Bio
os serviços sociais dai Vo-
luntárias

m O financiamento do café
NA PÁGINA DE ESPORTE

0 "Alfredo, o coringa"
^ "A França desistiu mes-

mo", entrevista com Mario
Polo

^ Treinará amanha contra o
América a Seleção A

g. Os cortados definitivamen-
te na seleção brasileira

NA PAGINA 11 — Vida
Militar

^ Solenemente instalado o
Curso de Classificação de
Oficiais e Movimentação
de Oficiais Intendentes na
pasta da Guerra

0 Fixada em 48 anos a ida*
de limite para permanên-
cia dos suboficiais e sar-
gentos em serviço na Aero-
náutica

NA 7.» PAGINA

9 A seção "O cão e seus
problemas, na qual se dis-
corre sobre um prêmio de
mil dólares a quem desço-
brir a cura da raiva e ou-
tros males.

Definição do P. R. até o tim do corrente mês
As tendências naturais sâo para apoiar o candidato mineiro
que está tendo grande receptividade dentro de todas as cor-

. rentes partida rias do Estado

TOURADAS, MAS SEM
SANGUE...

Nova reunláo levou a efeito
ontem a Comissão de Educação
e Cultura da Câmara, durante a
qual o sr. Pedro Versara apre-
?entou um longo relatório acerca
do projeto n.° 1567-B, que visa
modificar o art. 3.° do decreto a.°
24.645, de 10-7-34, jjara o fim de
permitir a realização..de toürV
das. Na. qualidade. de relator
dessa proposição, o representante
gaúcho estudou minuciosamente
o assunto e concluiu por sugerir
o seguinte subsiltutlvo, sobre o
qual foi resolvido ouvlr-se a Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça: ,"Art. l.° — E' permitida a rea-
llzação de touradas eu corridas
de touros, sem o uso de instru-
mentos capazes de produzir tor-
tura nos animais ou causar-lhes
a morte.

Art. 2.° — Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con-
trário. '• '

Wm íWV

Arthur Bernaraes

Cresce a expectativa em tor-
no do pronunciamento deílnltl-
vo do PR em face do problema
da sucessão presidencial. Até o
momento o sr. Arthur Bernardes
não pôde. ainda chegar a - uma
conclusão a respeito do assunto,
estando porém empenhado em
resolver a questáo logo após a
homologação da candidatura do
Sr. Cristiano Machado.

O chefe republicano, por oca-
slâo de sua recente viagem a Ml-
nas Gerais, teve oportunidade de
auscultar o pensamento dos II-
lideres'locais acerca de suas pre-
ferênclas sóbre as duas cândida-
turas já oficialmente lançadas:
Cristiano Machado e Eduardo Go-
mes. Regressando porém a esta
capital, o sr. Arthur Bernardes
absteve-se de prestar maiores de-
clarações à reportagem, limitan-
do-se a dizer o seguinte:

— Na capital mineira estive em
contato com os diretórios de meu
partido, trocando Impressões só-
bre a situação política nacional.

E frisou:

— Acredito que até o fim do
mês corrente o PR reuna o seu
diretório nacional e se defina
quanto á sucessão. Devo acentuar
que o meu partido está coeso e
unido. Contudo não tomamos ne-
nhuma deliberação quanto ao
apoio a uma das duas cândida-
turas apontadas.

Também o sr. Mário Brant,
(Conclui na 7.* pág.)

LANCHAS PARA 0 SERVIÇO
DE 5.MVAMENT0 NAS PRAIAS

PROJKTO APRESENTADO A'
CAMARA MUNICIPAL

O sr. Pais Leme apresentou,
ontem, à CAmara Municipal, o
seguinte projeto:"A Câmara do Distrito Federal
resolve:

Art. l.° — Fica o Prefeito au-
torlzado a abrir o crédito espe-
ciai de três milhões de cruzeiros
(CrS 3.000.000,00) liara adquirir
lanchas especiais destinadas ao
Serviço de 8nlvair.*m*o das praias
de Copacabana, Ip*.nema e Le-
blon;

Art. 2.° — O crédito acima se-
rá compensado na forma do quc
d|spõe o decreto-lei 2.416 de 1940,
quer pelo aproveitamento dos
saldos de verbas, ou pelo excesso
de arrecadação, e terá vigência
neste e no próximo exercício, re-
vogadas as disposições em con*
trário.
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\saea coque-
luche" de
Londres

Um único filme,
^lamandre Dorée"
«.Miou!. Aimée a "coqueluche"
;m1c Londres. Para os ingleses
jjela é hoje a "jeune-fille*
'}iileal dos romances europeus.
<| Entretanto, paradoxalmente,
«os "courriérlstes" atribuem a
rAnouk nm romance com o

ten "partenalre" Trevor Ho*
.ward.

Anouk desmente formai-
| mente os rumores, disendo:"Somos apenas dois amigos

t o sentimento que nutro por
, êle é simplesmente o de ad-
;Ü mira ção".
;<; Recorda-se agora em Lon
<;;drea que foi Artur Rank
; quem a descobriu em Paris,;|
>i;levando-a para a capital in-<|
Ijglesa. A JuHct.i dos "Aman-|
;;|tes de Verona''.8erá talvet ái;
>\ estrela de "Julieta ou a chave|

dos sonhos".

.|*r_!___k ' Mais um lençol peírolí
fero na Bahia
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0 Brasil ganhou muito com a ad-
ministração do presidente Dutra

Declaração de urn jornal irlandês
DUBLIM, 5 (ÜP) — "O Bra-

sil ganhou muito com os pou-
cos anos de ¦ governo democráti-
co e administração do presiden-

te Dutra", diz o "Irish Inde-
pendent", em editorial sóbre as
próximas eleições brasileiras.

(Conclui na 7.* pág.)

CONFIAM OS COMERCIÁRIOS NO
DESFECHO DO DISSÍDIO COLETIVO
Duas hipóteses no parecer do procurador do Tribunal Superior do Traba-
lho. sr. Anlero de Carvalho — Manutenção dò acórdão ou tabela escalo-
nada — Designados o relator e revisor da matéria — Falam dois líderes

da classe

t

Já.se conhece o parecer, do
procurador do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, sr. Antero de
Carvalho, nó processo de dlssi-
dlo dos comerciários, tendo o
mesmo sido favorável à- preten-
são da grande classe.

Como se sabe os empregado-
res tendo à frente o Sindica-
to dos. Lojistas, encaminha-
ram ao Tribunal citado um íe*
curso contra a decisão que deu
ganho de causa aos comercia-
rlós conredendo-lhes um au-
mento de 30% sobre os salários
de 1948.

Em face da atitude dos pa-
tróes o Sindicato dos Emprega-
dos no Comércto do Rio de Ja-

nelro também recorreu pedindo
aumento, dessa vez em base
maior. E em suas razões a alú-
dida entidade procura destruir
as alegações "dos sindicatos pa-
trona Is e demonstra que os co-
merciantes reputando o dissídio
coletivo uma "mera miragem"
desejam obter maiores lucros' é
ameaçam aumentar os preços
das utilidades. Provam ainda
que é possível conceder o au-
mento aos comerciários sem nc-
cessidade • de aumentar os pre-
ços.

O parecer do procurador An-
tero' de Carvalho proferido an-

tcontem consta de dez pagl-
nas datilografadas, e opina so-
Bre duas hipóteses: Ifi — ma-
nutenção do acórdão com, todas
as suas exigências; 2.» — apro*
vaç&o de uma tabela escalona-
da que varia de 40 por cento a
10 por cento, sem ordenado te-
to. Assim os comerciários quo
vencessem mil cruzeiros mensais!
teriam 40 por cento, seguindo-
se em ordem decrescente, com.
menos 5% em cada mil cru-
zelros até 10 por cento..
Rejeitada a preliminar

Um dos pontos que os advo*.
gados dos empregadores 'vêm

(Conelnl na 7.» pàg.)

SALVADOR, 5 (Agencia nar*
cional) — Segundo informações
locais, em pesquisas levadas "*ü
efeito em terras situadas em Pe^i
dras, município de Esplanada»
neste Estado,. íol revelada»
existência de granc*e lençol pe*trolífero. À mesma fonte infor*
mante .acrescenta qúè será' so*
licitada confirmação do Conse-*
lho Nacional do Petróleo a res*
peito da importante descoberta
que dará à Bahia mais um*
possibilidade no que diz respeita
ít exploração do "ouro negrq*V
cuja existência Já foi categòrfca»
mbnte constatada no sub-solçj
baiano. , • -¦¦¦""

0 URSO CARREGOU k
CRIANÇA .;¦•

CHATEAU BOGOT, Que-bec, 5 (17. p.) — Soldados*
voluntários auxiliados poraviões estão procurando Ni-
cole Renaúd, criança de-três?
anos, que se acredita ter^Mo
carregada por um -r.o'rôtc.*t-
do se afastou da residência de
verão de seus pais., fègaúasde urso foram vistas nas.pro-
xlmidades do local cít>; »2«e t
crfança penetrou num,'bosque.
siihio d farde.

Apresentado ua Câmara uni projeto proibindo
rios que contenham urânio, tório e outros

a exportação de mine-
elementos f isseis - (Texto na pag. 10
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Comentário Internacional

Situação de Berlim
_

COM 
grande barulho propagamUsUeo «iiurwlou o governo da Ale*

iitnulm Oriental, apoiado iwlas auiurldaiif» maí-MIcm, a "ina-
iillrutaçâo Kiuantí-isctt" de llírllm, O Ocidente auiutou-se. Es-

tas crntenas de milhare» de muiiifcaieiues nào leriain, «iVMiiual-
mente, tentativa para. -conquistar* os setores da cidade, ocupados
pelas potências atudaa? Ref orçou-se, àt pressas, a policia, As tro-
pau ds ocupaçáo ficavam em estado de alarma. Parecia preparar-
ee uma batalha das ruas. Mas o «dia da maiiite*tm;ao pattou aem te
ter dado o conflito flalco, esperado, a Imprensa americana urltou
Vitoria. Mas para que, entio, o barulho inteiro? Talvex os nm-.ui
tenham realizado coisa muno diferente de qut se esperava»

E' compreensível que os observadores da gueria fria esperam,
todo dia. mia tr_uiif armação em guerra "quente", Mas eaia última
nâo corresponde, de maneira alguma, aos interesses russos, o go-
vérno russo »o quer demonstrar am* povoa que a guerra fria os pre-
jmiii .i. E para i •'¦<¦ tlm serviu a manlfestaçlo de Berlim.

A situação econômica dos setores ocidentais de Berlim parecia,
durante os últimos* 2 anos, melhorar. Mns essa melhoria só foi ar-
tlflclal: as medidas americanas de ajuda fc população prejudicada
pelo bloqueio russo constituíram espécie de complemento ao Plano
Marshall. O número doa assalariado! subiu scnalvelmente. Ale co-
meçou novo êxodo rural, dos campo*" ocupado» pela Rú»la para a
cldndo,

Mas quando os russos, cm Junho de 19*8. encerraram o bloqueio,
também cessaram as medldns nmerlcannn, extrnordlnftrlas, de aju-
da. Ao mesmo tempo, a reforma monetária na Alemanha Ocidental
criou uma diferença entre os dois -marcos": o o marco do Oriente,
mais fraco, estimula a produção Industrial, mala barata. Aa conse-
qllénclaa revelam-se no número doa dcat-mprenadoa: 177.800 em Ju-
nho de 1949, e Ja 302.800 no começo deste ano. A indústria do se-
tor russo começa a superar a dos setores ocidentais. Evidentemente,
a capital destruída nao ¦• capais de realizar a produçAo industrial dc
antes da guerra, que orçava cm 220 milhões de marcos por mis.
Durante o bloqueio, o valor da produção mnntevc-se por volta de 133
milhões. Mas no fim do ano Já tinha baixado para 116 milhões;
e continua a diminuir.

As razoes alegados referem-se fcs diferenças das condições eco-
nointcas entre a Alemanha Ocidental c a Oriental. No entanto, na
Alemanha Ocidental os desempregados constituem 6% da popu-laçfto (4.5% na Alemanha Oriental, inclusive o setor russo de Ber-
lim), enquanto da população dos setores orientais dc Berlim nada
menos do que IS1"» estfto sem trabalho. NAo 6 difícil explicar a
diferença. Apesar da acumulação de fábricas e minas na reglfto
do Ruhr, sob ocupaçfio britânica, è Berlim a maior cidade Indus-
tr'.al da Alemanha. Os russos conseguiram enquadrar a produçãodo seu setor na da Alemanha Oriental. Mas nfto podem conseguir
0 mesmo os aliados, porque a indústria de Berlim Ocidental perdeu
precisamente seu mercado: o Oriente.

Tem-se falado muito da necessidade econômica de restabelecera Alemanha, em prol da economia européia, mediante a unificaçãodo país. Dentro da Alemanha existe o mesmo problema: chama-te Berlim. Aos prejudicados só era preciso demonstrar as vanta-tens da reunificação: serviu para tanto a manifestação de Pen-tecostes.
O. M. C.
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nstalada solenemente a Conferência de Nutrição M HIAMIIJi
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0 aio inaugural — Fala o ministro Reis Filho, representando o presiden
te da República - Objetivos do (on gresso — Eleito presidente da reu

nião o representante brasileiro
QUI i ANHIMIA. S (Do enviado «*-

í ¦ ui da Afinei* Nacional) — Oom
* |irrt«nç* do ar. Bdunnlii Rio* ri-
it--. mlnlatro da Bduwçto « staud»,
no ala r*w«««nundo o ar. prati-¦ •rn:.- da Republica • ile amealia-
iiurt» da vários p»Ur« acr-Miiuiiat

a ds Igual forma preocupam cm gn-
rtrnanua tstluo-amerirano*. A !>•
lll < "im 1111*11, i;. dn vermo* reuni-
doa tantoa • Uo consagrado* tec<
niiiíj. permlte-nc» a reperanca. a«-
nlo * carteia, d* qua oa utoate*
que aqui se vto travar, bem somo
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Aspecto da mesa que presidiu a solenidade dc inttalaçâo da Con-
ferência de Nutrição, vendo-te o minittro da Educação Interino,

sr. Eduardo Rios Filho, quando pronunciara o seu discurso.

DOENÇAS
NERVOSAS

l
MENTAIS

Dr. Humberto Alexandre
RUA ALCINDO GUANABARA, 15-A — !.•

2.1 <!. - 4ns. - G.-is. das 14 fts 16 hs. - 22-4093
SERVIÇO DE ELETROCHOQUE A DOMICILIO

RES. 46-3652

Decidido o caso do ve-
reador Tobias Barreto

0 TRIBUNAL DE JUSTIÇA NAO RECONHECEU A CASSAÇÃO DO
. MANDATO - VOLTARA AINDA HOJE

Não há dúvida alguma, há nie-
ses causou a maior sensação em
Niterói a cassação do mandato
do vereador Tobias Barreto. A
mesa do Legislativo Municipal,
composta dos srs. Álvaro Caeta-
no, Álvaro de Barros e Hiaino
Lopes Filho, resolveu "despedir" I
da Casa aquele representante,'
pois o mesmo havia sido nomea- |do tabelião do 3.° Ofício tle No- ;
tas. Não se conformando com
essa decisão, o vereador requereu
um mandado de segurança i.o
juiz Orlando Carlos da Silva, cjaç
liminarmente concedeu a medi-
da. Dessa forma, o vereador vol-
tou, em uma ruidosa "reentré",
mas nfto demorou multo, yois o
mesmo, magistrado entrando no
mérito da causa acabou por se
pôr de acordo com a decisão rta
mesa. Novamente o cnso vai pa-
rar em juízo, mas agora em grau
de recurso no Tribunal de Jus-
tiça.

DECISÃO UNANIME
Distribuído o feito à 3.11 Cd-

St— IM» '" "—"• '"' ' ——•—•*"

(olisâo na Rio-1 Paulo
IRES FERIDOS

Na estrada RIo-SSo Paulo, prô-
xlmo a caixa dágua dc Marechal
Hermes, o caminhão chapa 8-27-78,
íol de encontro a um outro da cm-
presa Açúcar Pérola. Em consequén-
cl», receberam ferimentos as se-
gulntes pessoas: Geraldo doa Santos,
de 47 anos, motorista, casndo, resl-
dente a rua Luclnda Barreto, 18,
em Sao Paulo — fratura de costela,
contusões e cscorlnçôes; Arlstltlea
Assis, de 54 anos, cocado; ajudante
de camlnhSo, domiciliado & rua
Campos da Pau. 222, morro do Que-
rozene — contusões o escoriações
pelo corpo; e Pedro Antônio Corrêa,
casado, também ajudante de caml-
•nh&o, morador a rua Primeiro de
Janeiro, 288, cm Duque de Caxias —
ferimento no frontal e na órbita
esquerda.

. Todoa, da guarnlçáo do primeiro
veiculo, íoram removidos pela ca-
inlonetft chapa 8-87-90, do Mlnis-""ida Vlttc&o, do local do desatt-

para o Hospital Carlos Chagas*% depois de medicados ao
in». A pollcta do 25,o Distri-

teve ciência do fato.

mara, corupo&ui dos desembarga-
dores Abel Mcgalhües, Ferreira
Pinto, Horacio Marques de Car-
valho Brasa e Eduardo Oonçal-
ves da Silva, sendo relutor o pri-
meiro e revisor o segundo, ficou
decidido qua o vereador voltaria,
reformando por conseguinte a

Junto ao gn\riii.i Brasileiro. Inala-
lou-te, na manhl dt ontem, no
Hotal Qultandinha, em PetropoiU,
a Conferência de Nutrlçáo, convoca-
do pela Organlsaçáo de Alimenta-
cao e Agricultura das NaçAw Uni-
üm. o conclav* qua congrega es-
peelallttaa latino* du Américas e de
ii.ii.--n que tém colônias no conti-
nente americano, tais como a Fran-
ça a a Inglaterra,

O ATO INAUGURAI.
Declarando instalada a Conferên-

cia de Nutrlçáo. uaou da palavra o
sr. Eduardo Rloa Pilho, ministro
Interino da Sducaçáo • Saude, que,
em nome do presidente d* Republl-
ra, saudou os congressistas e formu-
lou roto* ptlo exilo do conclav*.
Em seguida outros oradores usaram
da palavra, entre eles os sr*. W. R.
Aykroyd, diretor da DlvUáo de Nu-
trtçto da Onranlzaçáo de Allmmta-
çâo e Agricultura das NaçOea Dal-
du (R.A,O.) • secretário geral da
conferência que abordou problemu
de Nutrição na América Latina pro-
cedendo apo* a leitura de uma men-
«agem enviada pelo diretor geral da
1*. A. O., e o *r. Josué de Catlro,
chefe da delegação brullelra • dei-
to presidente do mencionado con-
gresso.

OBJETIVOS DO CONGRESSO
Como resultado da augest&o a-

presentada pelo delegado brasileiro,
sr. Josué de Castro, na conferência
da P.A.O.. realizada em Oenebra,
em 1047, ficou decidido que a reu-
ulao bienal dessa conferência regto-
nal da América Latina, etn 18S0, tt-
veue o Brasil como sede.

O primeiro congresso Latino Ame-
rtcano dc Nutrição, realizado em
Montevidéu, em 1048, revelou que
uma grunde subnutriç&o lavra no
hemisfério, tendo necessária uma
Intensa campanha, no sentido de
atenuar ,-ji <_ gc^ude mal. -o pre-
sente condave analisará o» progrea-
eo* obtidos neaae* dois ultlmon anos,
aprovando recomendou objetivas

u conclusões que resultaram desta
notável oonclave. multo contribui-
rio para a satisfatória e urgente
soluçSo do magno problema allmen-
tar lâtlno-amerlcanõ. Porque, esta-
mo* aaguro*, nto *«r4 Mta uma
reunião em que especialistas vlrto
apenas dlteutlr fllleranu ae aua*
preferênciu Individuais; ma* um
encontro de Mtudiosoa, perfeito* co-
nhectdore* da extensão social do
problema a .que se dedicam . que,
dentes das responsabilidades que
ii-- • pecam, aaberâo aproveitar a
oportunidade para o trabalho útil
i- proveitoso á coletividade, que to.
dos esperamot. O governo, e por
certo, a Naçio Brullelra, entAo aten.
tos áa tosms tarefas e aguardam
M vossa* sugcstOM, para efetiva-
Us em medidas concretas que, de
maneira eflcat, venham amparar a
colillvldade do pai* na reconhecida
deficiência alimentar qu* a atinge.

A *ubnutrlçlo das populações —
que por desgraça ainda subsiste a
sombreor o panorama social dot
pslse* deste Continente — tem, na
realidade origens remotas, raízes,
por aaslm dizer. históricas, e e
mala conseqüência de deealustes
eeonâmlco-soeial* do que própria-
mente resultantes dos quadros na-
turals deste Hemisfério. De certo
que r.it.-s aspecto* do problema *e-
rto também aqui considerado* na
su* devida Importância,

Sei que. sobretudo, a voa, náo me
compete Mllentar o transcendente
Interêue desta reunlio. Desde a
Conferência de Hot Sprlng*. em
1942. o* problema* de allmentaçSo e
nutrição tém «Ido objeto de Intl.
meros oonclave* mundiais,
convocado* pelu Nações Uni-

.dB8>( a tra v .'.s .de «uns «gên-
cias, , espectaUzadu, principal-
mente a Crganlzaçlo de Alimenta-
çâo, ¦ Artlcultura — PAO — e a

a governos.» {tovos, jio«falido de Bo-|0r8anizs:çí_i_»-Mundial de Saúde;'pr*
procurar uma solMÇáo rápida e efl-
ciente para o problema.
ELEITO O l'ROF. JOSUR' OE CAS-

TRO PARV 1'I11.S11H*MK UA
CONFERÊNCIA

Na rrr.sho preparatória realizada
Ss 9 horns, depois de ltdu e examl-
nadai as credenciais doa congres-

,!«•!¦ em lei, rrceneu a muçso do
Kium tr. prealdrnte da República,
profiram* qus, «m sua estenet*. vln
.. vbtorluçáo do homem • da terra
•ln iiraall. Tr*ta>M d* um empreen.
dtmento de larga* proporções, um
programa de base que corresponde

i uma mobilleaçáti integral d* re-
«-ursos itcnieo* * nnanceiro*. em
escala Jamais alcançada «uri- um,
com o objetivo dt resllzar um m»
forço amplo * doclttvo em nosso
ritmo dt progresso econômico •
social,

Dois dot cinco capitulo* dease pts-
no Incidem dtr*t*m*ntt tobr* oa
problema* que constituem objeto
de vostsB preocupações — Saúde

Alimentação. Para qu* »• as»
lu >;¦• o vulto du Inversões prvvls-

Ma no programa em bensflrlo aa
soluçto dMM* problemu entra no*,
buta considerar que to nesse* dois
setores, serio aplicado* mal* de

9 bilhões d* erurelros no qulnquê.
nlo. e que serto estimulados, em
todu as suas possibilidades e em
fida* u formas, o* *erTtço* que
direta oa indlraUmeni* postam
concorrer para o fim d* valorizar
o homem braatlelro. Intensificar a
nossa produçáo, « melhorar ot In-
'iii ei alimentar** e toclal* do po-
vo. Fácil é. pol*. compreender qua
o iir-vii ultrapassou, de há multo,

rase de diagnostico d* mas den-
ciências e de compreentáo teórica
d* ium necessidades neue trrrcno.
Por Isso mesmo, os vossos estudo*
a ccoperaçáo d* experiência e da
solidariedade das NfeçO** Unldu,
suumem para nós umt slgnlllc*.
çSo especial que nunca t dematt
arx>ntuar. Acrescente-se • tanto*
motivos de Interesse, entrosados
iii-i- • certame, a que temos a hon-
ra de acolher, o fato de constituir
objeto de atenções especial* das
Naçoe* Unida*, neste ano, o plano
de assistência técnica em favor da*
área* economtcamento aubdosenvoi-
vldu. de acordo com o esquema
traçado pelo Conselho Bconomteo e
Social e dentro dos objetivos do
Ponto IV do programa Truman.
C que o plano hoje conhecido como"rr.--r.mi.-i de Expansáo de Asslstén-
ctá Técnica para o Deeenvolvlmen.
to Econômico", deverá entrar em
breve cm sua fase definitiva de rea-
llzaçao.

E presentes a e*U reunlto estáo
observadores de multas das agências
du NtçAes Unldu*. Perante «les,
ide* expor vossos problemu, peran-
te êle* Ides discutir vossos pro-
gramas de açáo. Seráo éle* os emta-
sártos dos apelos e sugestões «qui
formultdo*. A vo* compete con-
trlbulr para quo esses apelos e
essas.sugestões, sejam feitos de for-
ma Uto objetiva e precisa que pos-
sam ser atendidos na forma dese-
Jada, para o bem dM populações
da América Latina. Bem renmhc-
cemos a magnitude de vossa tarefa.
Mas estamos certos de que a de-
•empenharei* á altura do conceito
que cerca os vosso* nome* e da
alta compreensão que tende* da
mlssáo que vo* foi confiada. Em
nome do governo brasileiro, dese-
Jo formular os melhores votos para
o bom êxito de vossos trabalhos *
o mais completo tucetso dos obje
,t!»o« deste, «etMAfttatj^ «ç; 
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nformações úteis
O TEMPO

inntcras desta Conferêncls. A pri-
meira das r-nn'*.ci deste tipo,
iibr»DtsndO rm psUeo ds Ai--tr.cn.
lAtlnn. ',e-,u.-?o resoluçto aprova-
da •¦.» *'I Conferência Anua! da
^AO. que so le-mtu em Oenebra
t-m sCembro d>- ÍDIT, teve por sede
a capital uru<(uala. em 194?. DcU-

-_¦ »._1» .l.^Hl^tWW^eVSI^VW ^*^+******mm**»*mm*r-*<<m' ¦•*f+~m***m*+m*m*

TEMPO — Bom cam s»*_>Mlet'dt*t.
TEMPERATURA — E.llve».
VENTOS — Dt tut t um. tateei.
MÁXIMA — 39.7.
MÍNIMA — 17.9.

PAGAMENTOS
O TtMufo r«c"i > -i' ** t-'¦>** U-

btltdst a* 13.* dlt mlh
DIVERSAS PENSOBS DA Cl I URA
C-lli M—li l-Ji i-l; 1.-M; Mi

Mi M; M—Oi O—R; R—T{ V—Z *
A-Z.
MONTEPIO OPERÁRIO DOS ARSENAIS
DE MARINHA E D'RETORIA DO AR-

MAMENTO
A-8.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

HOJEi — Rui I* de Mtree, ¦ -
ftss Vitcoail* Rio Brsaee, St — i irei
ds Ctrioct, 10-12 — Ras Sie J •¦*
US— Rui K-i.h.r:,, i u.a — Av.
Heis de Si, 2J0-B — Rut Arnlrtatt
Altitadriao, 98 — Rus Ptdre Amtrle*
7.1-A — Rut sa Csttte, 3S7 — Rut dst
Lsrsaltlrst, 218 — Rut Cetstt Vtlho
128 — Rut S. Cltatalt, IH — Rui
Gal. Polídero, 2 — Rui Msl. Cssttl-
rli. 8.A — Rui Volaattrlot ds Pátrlt.
245 — Rut Humaiti. 149 — Rui Jolt
1 ir.i, 84-A — Rui Mtrqiiti d* fMe Vi.
ceatr. 18 — Rui Diu Pcrrtlrt, 64-A

Rut Gutttvo Stnipilo, 23I-A — Rui
Miguel Lcmei, 25-B — Rus Frssclicu
SA, 23 — Kui Jullo Ctttilhot IS-C -
Rui Frtncisco Oltvlsao, .'- — Rbs
Vltcondc ríriii, mo — Rut Ssat* (.:¦-
ri, 127-A — Rui Mlolttr* Viveiro* i»
Ctirro, 72-B — Rui Mirquêt d* Sa-
pucahr, 314 — Av. Pretidtaie Vir-
gil, 3163 — Rui Btntdiia HipoMe, 192

Rui Ettlcls d* SI. 71 — Rui Htd.
do:k Lobo, 153 — Rus CtlnmM, 108 —
I'm.,.1 Coniletti de Frtatls, 48 — Rui
Mim t Birroí, 180 — Rus Fraacite*
Eugênio. 120 — Rui S. Luii Gonnti,

6 — Rui Sio Crlstévio, 829 — hu,
i>lntlnl, 834 — Rui Bosfm, 331 -
rtui ConJ* dt Boafim, 300 • 879 —
Rua .V.eiriia, 1-A — Rui Hlpolito dt
Costi, 37 — Rut UaWtrsidtdf, 40-A

Av. a dt Sttimbro, tf4 * 844 —
Ru* Sio Frjnciiro Xtvier, 420 — Rui
24 de Mi io, 893 — Rua Scnsdor Ber-
airdu Moate'ri, 88-B — Rui S. Fnn.

¦.«W*" i^k^i^mée^--^^'**!-'^* Jilí
—«*-~—. iir'iL'. '.¦. i.v.j ¦'..: * - .i -..'..- •: -.

*-""*»* ^-^VpÁv^^vVujs¦ »•• *jf& nfífVfÀ t»s> .j*tti<i

440 — At, Amiro ( i.Uciiii, 1I0J —
Rut Hu», ,:. li n Redre, iisi-B —
n i ii i. dt Crui, .*• i-n * I — Rs*
tt d* Mi '. 1007 — Rut c.ichimH 184

- Ru* Gelii, 814 — Ru* !*** ds)
Rili S4fl — Av. 29 dt nn--.it>>. 740/

Rui Cosde dt AnmM*. 921-A —
Av. 29 d* Otlubro, 8J77 — Bu* Cli-
rimuSd» de Mtl*. s. 79Ü-A — Rui »-
>!¦ ¦¦ , Pln, II — Rm Ntrutl dt G*u-
vii, 4M — Rua i '.-, ' '• Dtltrs,
i - .ii ¦__¦ Pn;4 dtt Nsç»«. 94 — Ru*
li st-.-fi» >, 2U-A — Rut Ctrdtsa Ml-
ttt; MM — Mt Leopokliat F'i •¦ 414

Ru* Aadr4 Arevedo, 91 — Rus Uo«
poldls* Rei», «»0 — Rua Lobo Jutltf,
20J» — Rui Ittu, 79 — Av. Dtmt.rí-
; ¦ ', -'"in — Rut Urtaot, 1037 «
1383 — Rut Joio Kibtiro, 738-A — Ru*
Ube Juaior. 3130- — Rui Bulbte*
Mscltl, 3A5-B — Rui llsblrt, 89 —
Eitridt Bru d» Plni, 888 — Ettrid*
MoMtehor Flll». 9J6 — Rui Mtlot
Cosrtdo, 384 — Rui Lucti Rodritut*.
10-A — Enridi Viceti* dt Ctrutth*,
709 — Rui Mtrlt Ptuot, 841 — Et.
trsdt Mtrechil Rtafil, 80 « 918 - Et-
Irtdt Vicente d* Csrvtlbo, 393-A —
Etlridt Monienhor FtIU, 403 — Etirt»
da do Otavitao 286 — Rui Ctrol.a*
Mídisdo, 490, 974 • 1866 — Prijt 8
d* Mito. 126 — EMrtd* Ntsartdi, 2574

Ettr*d* do Enitsho Nove, 48 — Rus
Pirtlrs dt Rocha, 37-B — Lírio tt
Ptrunt, 4S-A — Av. CtresiArlo li.n-
ttt, 1469 — Ru» Ctl. Rtatel, 85 —
Rui Joio Vicente, 667 — Rui Fn»4
•ite* Resl. 3151 — Ru* C*|tlbi, II

Av. Statt Crut. 206 — Av. I" d*
Mu'-. 17 — Rua Oll*, 4-A — Rus Au.
futto Vstetaeelot, 20 — Btrctlot Do-
mlcí.0», 24 — Rui Ftllpt Ctrdoto, 27

Pr»ç« Cirmtla Dutra, 3-B — Ru»
Pisbtl.-o Fi-slre, 71.

FEIRAS LIVRES .
HOJE: — Rua Btrio dt IV-- * •--

t, _ Ti|uct-, Rui Ctrlot Ssmpiie —•
Pr«t Cmt Virmelht-, Rut pirmia —
Lirmitiru; Prtçt Verdum — Grt|tu|
Rui Arnaldo Quin-.ett — Bottfo.ro; Rus
Comei Serpi — Pitdtde; Rui Gildina
Pimentel — Meier; Rui Jotquim Nt»
bueo — Ipisemt; Ur*o do Jtctrninhi

Engenho Novo; Rut Alice dt Frti-
tu — Vu Lobo; Pnçi "H" — Vi-
U Darci Vir{ti; Rui Hoaóriu e Vu-
co dt Gimt — Cichambi; Rui Mifuei
An£;., — Mtria dl Grtçt.

sentença do lulz Orlando Carlos *''!"• P«"c-*d«u-M á escolha do co- ; Kâdtw de 19 osíses ali estiveram pre-
Sa Silva As^rn ninda ho'e u 

"j1 * '"«utlvo da confer.ncla * a \watti, expondo prol-Iemat. trw.n-
„i'!Ji^*T^w« hÍvTpÍo ví.ÍKri l*^*? *0,»*?ide?Jí e,U.0B ««•*»- Mo l^nressÔM. confrontando expe-vert-ador Tobias Barreto, voltara sldentu, tendo sido eleitos os srs. ! r'snri»_i « nrírttntft ni.nn. h.
à sua cadeira no leeisla^VO. to- 

f«;,f,f^<;"»o ^,^11 para p« Jg
mundo pobso pela texceiM vez. '<.*¦¦ ¦<•¦¦ ... . .. ¦.:...,.
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Ultimas publicaçoe.
"ORAÇÕES"

O NOVO ÜVKO DO ESCRITOR
ADOLFO MOKALKS DK LOS

mus i ii.no

Lançado pila Editora "A Noite"
acaba de aparecer, em Quietada apre-
..entuvao i>'f-Ht*, «i'1 lJliV0 Uvro ao
escritor v enccuiiclro Adolfo Mora-
les de Los Híoí Flllio.

Nome conhecido e admirado nos
meio* ciú*.ora*s u artlstloos dopids,
teu o ilustro histcTiadoi* ,~e noiabt-
Üiíailu, orliiulpuliuiintc, cg-ijO oourie-
cccür de luvòiiutos llgarius ao BossU
pabiaUo libldnco. Autor j'> duia ve-
_;cs lft.*.-i*..ido peta Acadítrlii i-irosllel-
ro do Letras, seus livros "Uranujean

üo Montlgny e a EvoUicRo da Aite
BratUclrn' (prtralo tio erudição
"Jafio Hioelro", 1934) e "O Hio de
Janeiro imperial" (prêmio "Joaquim

Nubuco") logo que' puliíloados, vic-
rum consagrar dcflnltivsmento esse
escritor no cenUrlo da* letruB nacio-
n.iiü, outorgando, ao miamo Uuipo,
bquelim duos obras, um caráter du
cüüsulta obrlgalúrla a quem quer se
Interesse por uma vliifio ampla ar»

sidente do congresso, e para vlos-
presidente, os sra. A. Munllla, do
Uruguai, e José Congora e A. Uou-
zalea Puccini, da Venezuela.

PROGRAMA
i" a seguinte a programacto doa•• .' -ií.lm da Conferência, de 6 a 13

do corrente mes:
6 dc Junho — terça-feira; — 9

i-t.:,-ii — Contlnuaçto da dlsctuu&o
gerui — 10 horas — Constituição
e reunl&o dos comitês — 15 .horas
— Reunlfto dos comitês.

Fenômeno de Patologia Social
Depõe o prof. Maurício de Medeiros

i dicCee tUraentaret) dos povos do' Continente. O objetivo procipuo era
o combtte à fome. a guerra, ft sub.
.'•1--1.-ÍÍO que atsola os patus desta
rttftt.o como de outra* partes do
>i'-:'^o. Desta fecunda troca de pon- I
toe de vists. nasceram ss secamen-
dacoes btslc-ts nprovíni pela cin- .
ferência e levndas no ronhec-.Msn- i
to dos governos dca ptifjes b1! te-
nresentados. Nfto foi em vSo esse
labor.

de Junho — qusrta-felra: — 9 „_. „_„_.„ „___, _..._,-
horas - Reunlio dos comitês - 15 *°, Br""„ f,°J 0UV"J» ¦ x™ 

/>'* 
'

horss - Reunlio dos comitês. I '^^ reunido* em Mc-,•¦.•:-
de Junho — quinta-feira — 9 ) 

" h»ult'u, de íüas recomenda."i*a
horas — Reunlfto dos comitês — 15 'com tatlsfnçfto que vos doclf.ro —

Encerrando a publicação da
cerie da depoimentos prestados
i\ Rádio Nacional e A MA-
NHA, nor parte de conhecidos
psiquiatras desta capital, a pro-
DÓntb tia estranha seita de Bell-
sàrlü, reprcdu-Jlmos abaixo as

| pAl&vrss do prof. Maurício de
| M'dclrr.-i, diretor do Instituto de

Psiquiatria e professor catedráti-
oo ríaf*ide5ra de Clinica Psiquta-
t-.-ica du Faculdade de Medicina
cln Universidade do Brasil.

horns — Reuniio dos comitês.
9 de Junho — £cxta-fulra — 8 ho-

lt i *¦• -'..t',.!;. -.... v-a:-
ti.a oficiais no Hio de Janolro: 1 *~>.
Instituto de Nutrlç&o; Borviço do
AUmi-ntiiçio e Previdência Social
(8APS). «

2—13 horns: — almoço ofere-
eldo pelo Magnífico Reitor da Uni-
versldade do Brasil.

3 — A' tarde. vlsltus>Bos sra. ml-
i.litros da Agricultura, Trabalho,
Industria e Comércio e EducaçSo s
Saude.

4—16 horua — visita ao sr. pre-
sldente da Republloa.

8 — 18 hora» — "cocktall" ofere-
] eldo pelo ur. ministro da Educação

e Saude, uo Palácio da Educacfto.
lil üe Junho — sábado — S horns
Reunlfto dos oomltés para prepa-

ses assuntos, e conncqvente proces- ; ro doa respectivos Informes.
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rHicina você não
acreditou"...

... E MATOU-SE O JOVEM
A's primeiras hora» da tarde de

ontem, a lavadelra Laura da Costa,
de 28 anos .domiciliada à rua Cos-
ta* Meneres, 297, encaminhou-se a
casa n. 207 da rua Paroopeba, a fim
de s.11 apanhar roupas para lavar.

t&^Oa na casa, como outraâ vezes
íluera mas, pnra surpresa sua, num
dos qt*mrtos encontrou um homem' 

Imcfllat-imonto rumou para
i!P.' e, ao comissário Qedefto

i-.Jço, deu clenclo do fato.
i Eacanvlnhando-se para o local ln-
ãjcMo, o poliolal Identificou o ca-
¦daver como sendo o de Gilberto¦Nogueira d» Silvo, de 25 anos. tol-
Hetíé t ali residente. O homem ha»
%tW'te suicidado, ingerindo poderoso
íõorrôtlvo."junto ao corpo, escritos em pena-

ços de papelão, íoram apreendidos
vários bilhetes, entre os quais o se-
gUlnte: 

"Mlclna 11 dcsl la ml mota
voefi nfto acredito mala a hora íol
essa". Segundo parece, Mlclna é o
nome de uma mulher a quem GU-
berto dissera que se mataria, nao
eendo acreditado.

O comissário Ocde&o requisitou a
perícia para o local, depois de cujos
trabalhos fez remover o cadáver pa-
ra o necrotério, E está à procura de
Mlclna.

sameuto des íalores determinantes
da nossa evolução cultuisi.

Ocupando presentemento o alto
cargo de consultor técnico do Mt-
nistério do Trabalho. Industria e
Comércio, onde tem dado o melhor
dc sua cultura, Adolfo Morales de
Los Rios Filho ainda consegue con-
ciliar ft sua funç&o o oíido das lc-
trás om trabalhos que aWstum um
espírito absrto às solicitações de sua
voonçao,"Orações'*, este o seu novo Uvro.
enfclsa alíjtins dlscurjcs c confereti-
cios pronunciados em dllerentos fi-
ses do uma vida produtiva, versau-
do, todos ele. assuntos pertinentes
á csfsi-n de 8im eapeolalUaçfio. Esto
livrei Yf-m, (tsKim, ross.ittsr mató üm»
faceta dc sim personalidade lltera-
ria, e onde se evidencia, o presençs
do orador, que se exprerís com ele-
ganc!:i, clireza e Elnipllcldnde, pau-
tendo s?u pensamento em língua-
[¦em correta e precisa."Orações", 6, pois. alem de uma
revelação, um eloquenti< testemu-
nho dc bons servlcon -c-rcetndea ft PA-
trla. em prol da nossa cultura e ei-
vlUzaçfto,

12 Ue Junho — segunda-feira —
9 lioras — Sessfto plenária — Apre-
sentao|o doa informes dos comltét
pelo relator geral.

13 de Junho — terça-feira — Apro-
vaçfto da Ata final, encerramento
lia Conferência.

DISCURSO UO MINISTRO OA
EDUCAÇÃO

Foi o seguinte o discurso pronun-
ciado pelo sr. Eduardo Rios Filho,
ministro Interino du Educação, por
ocBtifio da instalaçfio da Conferên-
cia de Nutrlçfio rt-ulizada ontem no
Hot ia qultandinha."Em nome do Exmo. sr. presidente
da Repúbllon, general Eurico Qas-
psr Dutra, cabe-me a honra de tic-
cliir.u- Inaugurada a 2.* Conferên-
cia I.atíoo-Amerlcsna de Nutrlçfio,
convocada pela Organização de Ali-
mcntai;áo o Agricultura das Na-
çoes Unidas, e de saudar, com o
mais cordial apreço os ilustres de-
legados das Naçfiea Amigas, que
aqui Tjoram discutir, om convlvftn.
cia fraterna, com especialistas'pa-
trtclos, problemas do nutrigfto fluo,
em comum, flagelam aa populações

i\ se encontram hoje no *.*T*nu
das renllzscocs práticas. O r,ó'v8rne
brasileiro consciente de que wm
um planojamento adequado, r-sdo
A passível r-alljar de reslment", ctl-
cas. fea ela^nrar. através dos rtnu
órgãos corr-.icV:"-es, depois d<s pio-
lon«aâos estudos, o programa de
ntlvldadpí, hsjt conhecido tfltno
VI.ANO SAV/rí, o qual consubstau-

Esclarecidos vários crimes
MACEIÓ, i (Asapress) — Final-

mente, foram esclarecidos vftrtos
crimes dc Sfto Joté da Lage, que
permaneciam envolvidos em mlsté-
rio. Dlvcros criminosos, que há
tcmoos ocuparam cargos naquele
município, foram responsabilizados
por Imlmeras mortes e crimes ou-
tro?, psios quais foram recolhidos ft
Penitenciaria, eendo possível que
rior-i volte a tranqüilidade ftquclo
pr<!uaero munloipio
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Método Moderno o

Efíeas d« Tratamento
Rua Buenos Airee, 202 — Tol. 23-1482
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Terá aumentado o número de
desocupados no Brasil?
EM 1940, ERA DE 5,01 % A MÍDIA EN IODO 0 PAÍS E DE
939 % NA CAPITAL DA REPÚBLICA - A MÉDIA HOS ESTA

DOS - ESTATÍSTICAS DO SERVIÇO N. DE RECENSEAMEHTO

Dr. Savas efe Lacerda
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York

As 2as„ 4as. e eas.-fclraB
Das 16,90 às 10 h«.

Cons.! Rtia Álvaro Alvlm. 81, 6,° and.
tünelântlia - «2-1106

Examinundo-se os resultados
do Reoenseamcnto de 1940. verl-
fica-se, no que respeita & distribui-
ç&o de população de 18 anos e
mais, segundo ramos do ativida-
des, que, em todas as partes do
Brasil, as atividades predomi-
nantes são as agrícolas o pasto-
ris, evidenciam.*5.o-sc, entretanto,
a importância das atividades no
território do Norto e do Mato
Grosso e a das industrias de
transformação em 8. Paulo, no
Bio de Janeiro, uo Rio Grande do
Sul o nu Distrito Federal. Curioso,
entretanto, 6 o que assinalam os
rlúmeros do grupo dos aue "não
exercem nenhuma atividade",
constituído pelos velhos, lnváli-
dos, vadlos etc. No conjunto da
União, êsse grupo constitui 5.01%
da população de 18 anos e mais.
Nas diferentes regiões, varia a
proporção: 5,7% no Nordeste,- ..
C-,05% no Oeste; 4,50% no Sul;
4,28 no Norto; 4,14% no Centro-
oeste. Olhados os Estados sob ôs-
se aspeoto. encontra-se Pernam-
buco com 6,49% ao lado de Mato
Groüso com 3.25% e vê-se Alagoas
com 6,78% ao lado do Paran&com
3,40%. A percentagem do Distri-
to Federal supera a de Pcrnam-

buco, apresentantlo-so a Cidade
Maravilhosa com a proporção de
0,30% de pessoas de 18 anos e
mais, que nfto exercem nenhuma
atividade. Aos estudiosos, cabe
averiguar as causas dessa alta
percentagem. A nós, o que inte-
ressu é aguardar o Censo de 1950
para verificar se ela aumentou
ou diminuiu nestes últimos dez
/anos.

SERÃO EMITIDOS SELOS CO-
MEMORATIVOS

Devem entrar em circulação,
brevemente, os selos postais co-
roemorativos do VI Recensea-
mento nacional de julho próximo
e I Censo das Américas, cuja
emissão foi autorizada pela Co-
missão Filatéllca Nacional. A ti-
ragem global ascenderá a 1 ml-
lhões de unidades, distribuídas
cm duas séries especiais, respec-
tivamente de l cruzeiro e vinte
centavos e de 60 centavos. Até
ngora, só se conhecem dois pai-
ses nas Américas, que celebrarão,
dessa maneira, o grande empré-
endimento estatístico de 1950: o
Brasil c a Venezuela.

Como caracterizar, em su-
ma, o drama de Belisário? E'
um fenômeno de Patologia men-
tal ou social? Há perigo em sua
propagação? Como evito-la?,
perguntámos.A meu vêr, trata-se multo
mais de um fenômeno de pato-
logia social, isto é, patologia de
grupo cultural do que de um
contagio patológico mental. A
formação etlca de um grupo so-
ciai constitui uma superestrutu-
ia que varia segundo seu grau de
cultura, a profundidade das ral-
zes em que rsta assenta, a sua
maior capacidade .de domínio
das reações instintivas primárias,
que se inspiram de uma concep-
ção mágica do universo que nos
cerca. Um fenômeno, como o de
Belisário só pode ocorrer onde o
grupo social ainda se encontra
em uma Jas* multo primitiva de
cultura. Tudo revela nesres acon-
teclmentos uma regressão à fase
sádica do desenvolvimento men-
tal. A linguagem empregada é a
das Esorlturas. Os símbolos são
om da religião universal. Mas a
mentalidade é primitiva: mágica
c sádica.

Náo posso dizer que o fenome-
no nfto seja possivel de propaga-
çfto. A incultura da grande mas-
sa das populações rurais brasi-
lelras tudo pode permitir nesse
sentido. Acredito, porém, que,
com os meios de que hoje dispo-
mos para esclarecer um grupo
sócia! que se deixa cair em uma
icsressao desre tipo, não será dl-
íícil combater a propagação do
m&lj

Pehsq. porem, que, dado o nl-
vel cultural do melo onde reben-
tou essa crise, a proíilaxla mais
ofici-jrít-i será a que se apoiar
na religião. No combate a íeno-
menos dessa natureza a ação
mais imediata deve caber à Ipre-
ja, pois que esta fala uma lin-
gungem mística acc*J53lveI ao
meio social onde irrompeu o fe-
nomeno.
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DENTADURAS PERFEITAS í

MÉTODO ESPECIAL DC
MODELAGEM DO

DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTA-

AÇÕES
AV. MARECHAL FLO-

RIANO, 87

FESTA DE ST. DUNSTAN
NO CLUBE PAISSANDÚ

A British Leglou (OrganlzaçSo doi
Veteranos Britânicos de Ouerra) na
Rio de Janeiro está organizando umi
ccquctcl que sc realizará amanhaV
quarta-feira, 7 de Junho, no Pals-v
sandú Clube, em beneficio de Qt£Dmisi.ui*). Funil (Fundos ds Instu:
tuleao de Bt. Dunstan) detlgnndof
aos cegos de guerra.

Essa Instituição, há trinta e sela
anos, vem efetuando um valiosa*
trabalho de proteção aoa cegos da
ambos os sexos, auxlllsndo-os not
aprendizado de várias ocupações si
fim de que eles possam participar!
como membros Utels da comunldn-J
de. Outro aspecto do trabalho, der
grande Interesse para todos os pai-»
ses que enfrentam o vital proble^
ma social da reabilitação do cego,
é a ampla tarefa de pesquisa em-*
preendldn pela St. Dunstan. '

A festa de amanha começará com;
o Chà-Brldgc, áa 14,30 horas, som
guindo-se, entfto, o coquetel ka'
18,30, que Incluirá barracas oom co--
mcstivels e bebidas, tendas com vá-
rias . curiosidades, e uma tombolo;
wm muitos prêmios de surpresa.

Sábado, 10 de Junho, á noite, rea-
ii:-.nr-aH-ú um baile no nlo Crlcketj
Club e na Asaoclaç&o Atlética, da
Niterói, das 10 ás 2,30. Exotlenta
orquestra animará a festa. Os con-
vltcs para a mesma podem ser en-
contrados na M&ppln and Webb, na
Cosa Orashley e no Rio Crlckes
Club.

O público em geral 6 convidado
a assistir estes festejos que estáo
rendo organlsados em beneficio du-
ma causa digna de todo o apoio.

FmtoSSSXmM

Southern Brazil Lumber
and Colòiuzation

O "Diário Oficial", dt) 20 de maio pastado, pu-
blica edital de concorrência para venda da Southern
Brasil Lumber & Colonisation Company, Incorporada,
em Três Barras, Santa Catarina.

0 preço básico da alienação é de Cr$
50.000.000,00 • as propostas deverão ser apresenta-
das às 14 horas do dia 3 de julho próximo, á Comis-
são de Concorrência, na tala n. 1.406, do Edificio
de "A Noite", à praça Mauá, 7.

Nesse local poderão ser fornecidos, das 14 is 16
horas, todos os dias úteis, exceto aos sábados, quais-
quer informes relativos à empresa e às condições de
venda.
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ísclaiece o Conselho Penitenciário o decreto EsietldeiTl-SC 80 Estado dí. RÍO OS
presidencial relativo ao indulto do Ano Santo c . c * * , **• ¦ .** *Serviços Sociais das VoluntáriasDeclarações do sr. Lemos Brilo, presidente daquele órgão do
Ministério da Justiça — Competência do Conselho quanto
À graça o ao Indulto — Â propósito dos contraventoras do
jogo do bicho e o caso particular de Arlindo Pimenta — O
rigor na aplicação da lei, sob o ponto de vista social e humano

A rmiiiAeltn dai ntl.t__<i.l do fon-
tolho 1'riiürn.i,.!..> • dot ultimo*
tlfí_t-â«.* * «t, otltr. lin . Ilti» «rlfCHl-
-»*«lo» eom «quele àtato, a tt V«*
nOt llll!».». |,rr,litrnt« dO O. -.r_iM_ <ieu _ iMi|.tfiis- _ Mfuint* tn-
Invtotel
. "Como pr»»ide»t* do Con»«lho
rtnttenclirlo itiito-me «Ind» um.
*. s nn ilrvrr dn tttlattctt o público
» * Impren»» » u*,.-., **.-., de r#fi»r»n-
Mm f-IUt _ nmip.tíiirl» 4t*a* 6t-
r.tn tm tntt.rU de «raç» ou Indulto
tt __> i,,.'.»!! , pei» qutl Hl M con»
Uua rm tnr. iloa prtii.li _ qut III*
Mo dlliKldot.
UA roMPRTUNCU oo rnNiut.no

R OA COMUTAÇÃO Mt l»KNAS
A rriprita d* comptténrlt. et*-

hio tntre qualquer mtrlçlo em tt
IrtUndn de comuUçâo de pennt.
tito 6 paeilvel equiparar • propont»
ta comutaçio » um »to de rrvlilo
Um MittencM. O i».»i. r dt ngrarUr
envolve o do eomuur a p«na. I*
a norma de que quem poda o mttt
pode ç menoa. Maa 4 prerrogativa
do Prealdente da ttcpúbllea • nlo
fio Cotuellio, que epenaa opina, de
nr_r ..i eom a d .rnrtln-Çto ronttl-
tuclonal. 8* o Pretldente pode* tem
i in -: de JutUltcar aeu ato, egra-
rtar o lent.n i,.»¦, do reato dt tua
xxna, pode. evidentemente, reduil*
I . ou modlflcA-la. A llçâo doa met-
fere* nlo _ outro. A pritlca do lm-
Ututo da ir.¦.'..! t pacifica a *****
Veapelto. Ru; Barboea, que (oi o
•upremo Intérprete da Comtltulçlo,
tírlxou-nns eata magnífica llçâo: —"(* o melo que te faculta ao mata
lalto magistrado nacional, para
emendar oa erro» Judiciário*, reparar
«__, Inlquldadrt da rlgldet da lei,
fceudlr aoa arrependido*, relevando,
.omutando, reduzindo aa penai..."
E nlngutm. neate pais, mala defen-
Ueu a Integridade do Poder Judl-
fclârlo dua poulvela i:>v ¦-•--.. dot
demalt poderei.

Se que a graça envolve a comu-
T.-..;.-.,i nlo há a menor dúvida. A
|.ropâelto, o eminente mestre Oai-
dino Siqueira escreveu que "a graça
Xarorece o reu extinguindo toda a
t>enn. reduzindo-a ou comatando-a".
Entre oa comentaristas modernos,
CAmara Leal repete que "graça t o
feto de <-:»m. r.ri:, do poder político
ctp favor do riu definitivamente
condenado, noi crimes comum, pa-
ra conceder-lhe, Individualmente, ft
cxtlnclo, dlmlnulclo ou comutaçio
da pena".

Cabendo ao Conselho Penltenctâ-
Ho nlo ió opinar como propor a
i-rnc i em beneficio de algum ten-
tenciado, (art. 737 do Código do
Processo Penal) e evidente que lhe
cabe opinar tobrt cu propor • co-
xnutaçfto quando entender que nlo
é aconselhável o perd&o do reato da
pesa mas que será ]usto reduzi-la
ou comutá-la.

A comutaçio vem dos tempo* ío
Império e da vigência da antiga •
da nova leglslaçlo penal republica-
na, sem provocar a menor estranhe-
__& ou Impugnaclo.

Aliás ,.& , Cou. Ut'.llçAo em vigor
afastaria «4 _*!$*> «WWW-i ftl H •*»
aubelstlssc: — O artigo 87 détae et-
tatuto fundamental dlr competir

Rcpúbllcit¦'*___. —' TOtteeder 16-
dulto e comutar penai, com audlên-
cia dos orgtot Instituídos em lei".

, ísses órgãos elo oa Conselhos Pt-
nltencllrloa, que, assim, por força
do preceito constitucional, emitem,
parecer sôbre a comutaçio ed penas.
NA GRAÇA COLETIVA, (INDULTO)
A AÇÃO DO CONSELHO B' LIMI-

ffADA PELO DECRETO QUE A
CONCEDE

Relativamente ao Indulto, que
tepesar da confusão reinante em
torno desse vocábulo. 4 a graça co-
letiva, o papel do Conselho Penl-
teaclárlo llmlta-se a verificar se
cada requerente natlBfaz aa con-
dlçóes do decreto presidencial, nlo
lhe cabendo discuti-las. Tal o de-
críto de Indulto do Ano Santo, ora
em vigor. Nlo cabe ao Conselho
Balr dessa verlflcaçlo. isse Indulto
loi decretado para beneficiar os que
nfio tendo meios precedentes lndl-
cativos de perlgosldade, completa-
tem até novembro deste ano um.
terço da pena com bom procedi-
mento. sem se acharem condenados
a medida de segurança detentlva.

decreto em vigor nlo fot elabo-
rado pelo Conselho. Na Itália, sc-
gundo lemos nos Jornais, foram bc-
Deliciados até á data do telegrama,
5.000 sentenciados. 

*,__„.

60HRE 278 PEDIDOS DE GRAÇA
| INDIVIDUAL, DE 1947 A 1949. O' CONSELHO FOI FAVORÁVEL

APENAS A 26 SENTENCIADOS
Vejamos, agora, a percentagem de

pareceres favoráveis em relaçfto ao
numero de casos apreciados de gra-
ça (ou indulto individual) pelo Con-
selho Penitenciário. Tomarei o* da-
doa dos últimos três anos:

1947 _ Parecerei) de graça lndlvl-
Bual 93. Parcceres favoráveis: 10.

1948 — Pareceres de graça lndlvl-
Hual: 91. Pareceres favoráveis 11.

ig49 _ pareceres de graça lndl-
ürldual: 94. Pareceres favoráveis 5.

Assim, em três anos, o Conselho
Penitenciário manifestou-se, em 278
basos, favoravelmente a 26 agrsclan-
dos, o que o apresenta, posslvelmen-
te, como um dos mais rigorosos do
p ais.

j»Jo que toca ao Indulto do Ano
Banto, restrita sua açáo a verifica-
çtto do preenchimento das oondlçfleí
estabelecidas nesso ato de benlgnl-
dade crista, do sr. presidente da
Republica, o Conselho emitiu ate
«gora 468 pareceres, dos quais fo-
tam favoráveis apenas 108.

"Prestigioso vespertino chamou a
Bténçáo do Conselho para um movi-
mento e míavor do perdão em mas-
Ba dos contraventores do Jogo do
bicho.

Devo informar que, em face do
atual decreto, raros contraventores
poderiam ser beneficiados, de vez
que cie exclui os que estejam con-
denados _ medida de segurança de-
tentlva. e essa medida, constante
de internação em Colônia Agrícola,
atinge a todos os reincidentes na
contravenção do art. 58 do decreto-
lei de 3 de outubro de 1941, que de-
ílne e estabelece a* sançõefi para
os-que exploram ou pratiquem esse
Jogo. Sabendo-se que a grande
maioria de tais infratores è constl-
tulda de reincidentes, não ô de re-
cear que «les sejam beneficiados. Só
•um novo decreto poderia favorecer
esses contraventores. E náo , me
cons» que dele.se cogite".
NO CASO DE A. PIMENTA. l'KLO
FÍRECER DO CONSELHO TERIA
ELE AINDA QUE CUMPRIR MAI»

I DB QUATRO ANOS DE PENA
Relativamente ao caso de Arlln-

.ido. Pimenta convém desfazer um a-
quivoco em que ainda Incidem ai-
güns comentaristas. O Conselho não
opinou favoravelmente ao perdão do
rc. o da pena desse sentenciado.
Nem pela comutação proposta, ele
recuperaria a liberdade. O que aU
se. entendeu é que para uma tenta-
tl*a de morte, verificada em mo-
monto do exacerbação e cólera em
lu* a com terceiro, a pena de 13 anoa
_ i'. meses era sucessiva. Tal o caso
da rigidez da lei que a graça deve
cqrrlglr, conforme Ruy Barbosa. Os
autores de homicídios que ferem ft
¦enslblltdndo publica no Rio dlíl-

ritmem* tão condenado* a p*na
Igual ou tuperlor a ea**, n-i o *•
propor tua redução para iHt ano*
e quatro mt*M. dt «eõrdo, alilt, ema
um brtlhtnt* voto vtnetdo no Tri-
i.« in ai dt Jii-iiç- O parecer do
Conselho, porem, nlo dtvt ter e*u-
tado o menor tgrado ao requerente.
!•»,i potqu». havendo elt cumprido-¦•ii.. mi. ti _ »n- * d» reclusão, "te-

ri* qut ptrmantctr na prttão, ..
(omutada • pena, ainda por mait
dt quatro anoal" Logo náo te aten-

dtu nem te poderia atender, «•
tando o Conselho Penitenciário tel-
mu dt qutlquer impelia em tt>
tentldo. por tut invariável laençlo

de animo, » qutlquer objetivo po-
lltleo a tlbtntçlo _.__ agriclindo
tó te dtrla algum anoa drpot* dtt
eletçóri _ te ferirem em outubro
próximo.

Como elemento elucidativo, não 4
demaU qut Inform* o tegulnte: O
Conselho, unanime, opinou contra-
rlamentt ao pedido de livramento
condicional de Arlindo Pimenta em
1942, Mb o fundamento dt ter ele
reincidente e nlo ter d* pena cum-
prlda o tempo eilgldo ptla lei. Mal
o ponto de vlita do Conielho não
prevaleceu Junto k Justiça criminal
e o liberando obteve o qut plettea-va.

O parecer admitiu que, para ttm-
plee tentativa, era excessiva uma
pena tuperlor t treee anot da re-
eliuilo, qutndo o crime comumado,
ainda com requintei de atrocidade,
raramente é punido com etia quaa-tldade de pena, ou de pena maior
do que aua. Não Interetsava ao
Conselho a liberado de qualquertentenetado, aalvo tob o ponto de
*l»ta legal, eoclal e humano, nem
tampouco a Interferência de tercei-
rot. Autm o publico • a tmprerm
podem continuar a depoiltar no
Conselho Penitenciário do Distrito
Federal a mecm* Inalterável confian-
ça com que o têm dlitlnguldo du-
rante vinte * leti ano«".

DESASTRE AÉREO
. ZAMORA (Btpanha, S. AMUNCO)— Quando voava sóbre ot taltoe do
rio Douro uma esquadrilha de avlóes
mintam, em prática* de reconhe-
cimento, um do* aparelho* sofreu
grave* avaria* no motor. Graças á
serenidade do piloto, o qual fechou
o contato e a gasolina, evltou-se
que o aparelho ae Incendiam ao
aterrissar violentamente. O piloto
sofreu ferldai levei conseguindo sair
do* restos do avião e arrastando-ce
comegulu chegar até a estrada de
rodagem onde foi auxiliado pelo*viajantes de um carro que o con-
duzlu ao hospital.

Inaugurado cm Pelropoli. 9
Núcleo da entidade — Pairo-
cinio do bispo da família lm-
períai e do senhoras da so-
cledads — Âs atividades na

palavra da sra. Coimbra
Bueno Lynch

A fiei dc iiiiuUr tm PtitMfíi «t*
i ,.,!• il* OlI.n,l«v-J .'ii V-ttiR.i-
rui tefttiittu, n« i «i.i.í .».. h.i,-!mi
j.j»n_|», |4!i *-,¦-.¦*•* .:.!,¦',. » '. *
rhflu .li iii, ili»» C«imt»ll Hum-
Lrntli, rir*» «1* «0 *tnl»*.*« 4» I»"
ci*i*.l_ ,.-..u», .(in Inn» |<iitc .:..!•
tuiMt.lr ÍBullflpfll

E' a iriuini* • i«U(le 4t*u* **•
lunl-iUi; ,i .,. i:. = . C.im'11 tiue-
r,o l..nch, Alu Ctvtlrtett, Al.« t*«-
Hft, ll "ll, I ' M |,,i' .. I »(r!.|f.
1 !_..:,!, • T, \ ..¦••, .,. Hlltit ' < ¦
Mlllet, i.l .i.» tirtn, CtVn* Hi, >••-•
rt i ,i,i i- :_. I.imi, M, . .. i •¦•»•
vtrro IVitm, llil.lt Cintvirre Vt*
mu, l..,r:t» 1'iniv, llulct '*<! *l,
Heleiit (jrtmcr. Mtrmt I. ; -• tt* SU*
v«. i •', v. • de i'i».> MeMein,
Kilna M. Mnnli, MttU AU'. »» Ru-
.'-.,¦¦¦*¦ AU**, llrlliii M i •¦•¦-¦ ¦ i ,
Ziltti M. CarnHro. I) i» Hult.-. Uti*
.-¦<,'« Btfiiea, >¦•*¦* 4* *¦•¦*. >¦'¦-.*¦
ta Pirt* flt i ¦ i •'-*. '*¦¦ i.i.i» .'--in
.._u.tr, llflín* de Siuiu (.omi-i Por-
U**, AWgâll Vii-tcqiu de Alnci.li, MU
d» Lacerda Ama, Mirion \ ¦¦ "* Mt-
"!i >.'l /¦¦.-»-'». \- -.-. '.¦*:. Dlll-
rt i '**,,. *.,,* Tire» velgt. Jennjr
llrlecu C. K. hl, Arte. R.lendr.
Knruottlrt-i< « ..,.--. de mu com-
1 .r) '.:*.. em l>': : >. * Irl. I!'.'-
mini* Hroo-lini Xtvíir de Ollrelri.

A viagem que f. i fcít* mim d. Ani-
ba» ila EmprtM dt Trampoite Únict,
cedido «entllmrnte, decorreu eicelent»,
fado ti \ ¦'.:..*.: .. |_art a rriid^ncia
dt clmpo do ir. Manoel Yiclrt, onde
lhe* foi oferecido um a.m&ço.

A SOLENIDADE NO MUSEU
TM PE RI AI.

. f . _ dai IS huiti. no taUo nobre
<!o M.i.» .. •ni' ot vi- •_ i-i tiveram
que «.it um «.'!._!¦-.¦> ns< iiptlot,
ptra »er mantido o eitldo de conicr-
vtçlo daquela cim. fornm Irocadm
cumprimmloi e aprurnta.Ui ai vlil-
ttntca ti autoridade! r.-l. .i._ »:, -<• pre-
tentei, e ao príncipe D, !'• '¦ - di
Orleani c li- , •• ,, e a Prince»a Ei-
ptrtnu. A >-.-¦.:. o liiip,; dt Pctr.
pnlli, Don Manuel redro da . Cunha
Cintra convidou ti irai. ! ' ¦ , ('¦'-¦-.-
bra Bueno I-rnch, -Vice-Prttidrnte o»
IV-tniiaçío dai Voluntária*, Helena
de Soma t.otne» Braga, Prince»» Ea-
peranza de Orlrant e V-. ¦ ¦., e irta.
Belkin Carneiro, a partlclpaicm da
meu diretora da aei«_o, tendo (alado.
Inicialmente, era nome da entidade qot
in.talava naquele mr.m_ilo o teu nú-
rleo, a art. Eliu Coimbrt Bueno
l.j»neh, a qual i*t um relato dai ali-
«Idades da intlituiçlo que dirige, aprt-
tentando dadoa eitatíiticoi. Ao (er-
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HOMENAGEADO O SR. VIEIRA DE MELO PELA REPORTA-
GEM FOTOGRÁFICA — Por motivo de tua recente nomeação para
a tuperintendência das Empresai Incorporadas ao Patrimônio da
União, o jornalista Antônio Vieira de Melo foi alvo ontem de ex-
pressiva homenagem da parte de grande número de fotógrafos queexercem a sua Atividade profissional em vários jornais desta Ca-
pitai. A homenagem consistiu num almoço durante o qual, em
resposta á oração do intérprete dos manifestantes, o sr. Vieira de
Melo, após agradecer a distinção ãe que fora alvo, manifestou aos
presentes a intenção de prestigiar a Associação âos Fotógrafos e
ao mesmo tempo servi-la no que estivesse ao seu alcance. A foto
fixa um âos flagrantes ãa homenagem. {Foto âa Agência Nacional)

SENAI
DEPARTAMENTO REGIONAL -ESCOLA 1-1

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO PARA
TRABALHADORES NA INDÚSTRIA

(MAIORES DE 18 ANOS)
Estáo abertas, alé 8 de julho, todos Os dias úteis,

das 19 às 21 horas, as matrículas nos seguintes cur-
sos :

— Para Operários de Construção Civil
Curso de PEDREIRO-ESTUCADOR
Curso de ELETRICISTA-INSTALADOR e
Curso de ENCARREGADO DE OBRA.

Estes cursos compreendem:
a) Noções de projeção horizontal e verti-

cal — leitura de planta baixa e corte;
b) Parte prática, geral, por meio de exer-

cícios no terreno;
c) Sônia, subtração, multiplicação e divi-

são de números inteiros e decimais,
sistema métrico ¦*— grandezas propor-
cionais, escalas;

d) Português — linguagem oral e escrita.
— Para Oficiais "buteiros" e Alfaiates

Curso de ALFAIATARIA, compreendendo:
a) Corte, provas e acerto de roupas para

homens;
b) Desenho técnico;
c) Matemática;
d) Português.

As aulas abrangerão de 3 a 5 dias por semana,
conforme o curso, a duas horas por dia, no horário
compreendido entre 18 hs. e 30 minutos às 21 hs. e
45 minutos. -

Todos os cursos são inteiramente gratuitos, de-
vendo ser Iniciados a 15 de Julho próximo.

As inscrições serão aceitas na Escola 1—-1, à rua
São Francisco Xavier, n. 417,

No ato da inscrição, é indispensável a apresenta-
çlo da carteira profissional do Ministério do Trabalho
Indústria e Comércio.
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Aspecto tomado na feita dai Voluntária*, vendo-ie a meta, com-
tituida de D. Manutl Pedro da Cunha Cintra, Princeta D. Eipf-
rama de Orleani e Bragança, irai. Klíta Coimbra Bueno Lvnch e•— Helena Borges, e iria. Belkiti Ltvp Carneiro. {Foto A. N.) —

***** 4* Orleani * Biattnta, • com •
¦ ¦ de ._¦_. i ! » (Ifuni do mrla
» .1 de l'elrá(K_i«, l.\-*<. . a c(l-

cienclt dtt Veluntlriai .•..-' •** d*-
«jurl» r ,,:¦'¦ ti. cilando o (ato de
lofirm lr__.ri.lt>. elai piAprUi, l.tW«
m.Uui dt treidot • J90 novcloi de U
para Irifot qut trtlo tramfwmad-i
era roupai pau rntídadet hcntlicentct
dt poocot rerurioi, c «(rtdrtea tt
10 ,,i_.,,: ¦:_. dt catlur* re^rUdtt peto
rm o núclra.

CEM NOVAS VOLUNTÁRIAS
Terminando t tut oração rom um

apelo . i preicnlri nn leniidn de
apoiarem t nova entidade, n Hi,po de
!'.¦¦:¦< r todti ai VoliinUríti d.
Ri», preirntet, liraram ulitfeitot de
tea qut o apelo foi muito bem com-
preendido, pnii (oram rtiiiltadal 100
novat vnluntiilat naquele moroenlo.

Termlnadi a •'•*'.- no Salta
Nobre do Mmeu Imperial, oi pteientei
ie diriprtm part a _le 4**, núcleo da
o-, . •.-. dai Voluntária*, que (un-
elona nn pr.dio anem _ Catedral de
Petrópoli». qutndo o Illipo Dom Mt-
nuel benirn aquela entidade fllantròpl-
ca. tendo ildn poilerinrmentt indicada!
ai «.nhoni Mimi de Carvalho e Bran

minar, totlcilou dai irnb-rat Mti
littBti a .<>.;>. mt.. de uma ***** 4*
tra Inibi, por tenuna, nn mínimo, tra
i. i da nova entidade, que viu a tn-
i ;¦¦¦• ** * ,-¦''¦* eidtde de melo* dt
•*¦:*¦'.* i«cial, ainda ntn dídindldai *m
!''•¦,! i • que (uncionirio i«1> m
.*.*, -t do IlUpo I' -.i Manoel Pt-
dro da Cunbt Cintra e d* Piiiicett
Kipetamt dt Orleani • lliafin^a. A
•u* diii\i* tdmlnlitratlra caber! to
IVdre f-tldlno. Piroco dt Catedral
1» -i Pedro Alclniara, rm cujo prédio
•neto (tincitmar- o nftr1e« d* "..¦.-
>iia(io dti \ _tuntiriti Kilropolitinai.

DEZ MAOl.NAS l»K COSTURA,
1.000 METROS DE FAZENDA E

i<K> NOVELOS DB J-A
Vn". ' * u _ da pilam, em i*|ut-

da, t ira. Edil da Coita, Chefe de
dia, dt " .-. eaplirou Cumo it prorri-•am M trabalho» e t orlenltcto que
recebe t Orientacio no concernente H
(irhimento dt i -.-• e demalt tlivldt-
4n admlníitratívti, tolicitando dti •--
nhorai preientei, que deiejaitím in-
greiur na entidade, a aiihutura no
livro de ponto que trou«er* e cuja
ato í ¦> lida em voa *'•• part ot pre-
tentei, pelo Padre Galdino.

Enterrando t leiilo, (alou eloquen-
mente, o Bilpo de Petrópolii, Doa
Manuel Pedro da Cunbt Cintra, rela- 'nadorai dai VoluntiWti.
tando * orict:' >.' teiuid* por aquela I .',, * apreienlar uma propoit* kt
entidade (ilantrèpica que viera, de um I preaentei, t ira, Mimi de Carvalho
momento para outro, de ler initaladt I o(ereeeu àt Voluntiriai viiittnttt um
na lut Dioeeie. tob o tuiplcio dt Pdn- ' "lunch", por ela preparado.

0 financiamento do café
BENÉFICA REAÇÃO NA PRAÇA SANTtSTA

UMBERTO BALDI
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ANTE« 

de deixar o lUo pia* um» téii* A* niaiilfwlftçôw
•liilônlct» tm B. o Pnulo. o m»e«ro Umberto Baltll apre-
-»!.'..>i-i-r, em outrot duU cnncéno- » (rente da O. S. B„

sábado pastado na Rádio Mit-atérlo da Educação e domingo
no Kex. _

No primeiro concerto, ouvlmo* duas -Antlche arle e dante
orquestrada» inasUtralmeiiie i>or Ottortno Reaplghi la *Oa-
liartla" de Oalllel e uma "Vlllanella" de autor da_onhectdo»,
uma -eulle de ballet" de OtanbaUUta Lull!, a» dua» primei-
ra» "Oymnottfdle-" de Brik Satle, o prelüdlo do -Sçhlavo" de
Oomea. e o -Apnrentl sorcler" de Dukaa. Aa mú-lcaa antiga*
tiveram um partleular relevo, aendo apresentadas em toda aua
beleta. A orquestra, no euiúdlo fechado do Rádio, tocou com

, grande tu&áo e equilíbrio, »endo que um particular elogio me-
recém o primeiro óboe e o primeiro violoncelo peloa 

'número»
-a aolo* que enfrentaram — e tio bem — desde a -Villanel-
la" até o prelúdio de Carlos Gomes.

O número mal» intei-ftwme era comrtltuldo pela» dua»
primeira» parte» da» -Oymnopédle»" de Satle, ê»te compositor
que morreu há 25 anoi, do qual lodo» falam... e que nlni-ient
conhece. "Gymnopédiea" datam nada meno» que do ano de
IM7 (tâo atuaU como sâo ainda hoje) e confirmam o grand.
talento precursor do aeu autor. Batle, analogamente ao que
foi Caiella na Itália, constituiu o fermento necessário paru
que aa jovens geraçOea conseguissem UberUr-se doa academls-
moa e daa velharlaa entáo dominantes. Os "nela" e o» -três"
foram a primeira conseqüência direta du suas reações polê-
mlcas e genial».

No concerto de domingo no Rex — da série da Juvcntuda
Escolar — o maeitro Raldl apresentou a jovem cantora Mar-
garlda Martins Mala, que cantou duas ária» daa "Bodas do
Flgaro" de Mozart e "Dona Janalna" de Mignone. Trata-se
de uma aluna das professoras Roxy Klng Bhaw e Vera Jana-
copulos, que dlspAe de uma voz «rm grande volume, mas doce,
Igual, maleável, aflnadfsslma, usada com multo gosto e com
um fraseio sempre expressivo e musical.

O programa era completado pela abertura "Gruta de Fln-
gall" oe Mendelssohn e pela "Quinta" de Beethoven, que des-
pertaram o maior entusiasmo nos jovens que superlotavam,
como d* hábito, a sala.

Deu-noa uma boa reserva de oxigênio para as próximas
horas, que nos reservam um concerto sinfônico da O. S. R. J.
regido pei* maestrlna Joanldia Sodré, e um da O. 8. B. re-
gldo por Ferrucclo Burco.

R. MASSARANI
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8. PAULO, 5 (Asapress) — A
Assoclaçfio Comercial de Santos
telegrafou ao presidente da Re-
pública, ao ministro da Fazenda,
ao presidente do Banco do Bra-
sil e ao diretor da Carteira Agri-
colrv t!t_r_ c.tt.bt.1.cimento de
crédito, congratulando-se pelas
medidas tomadas em favor tio
café, as quais tiveram a melhor
repercuss&o em S. Paulo, produ-
zindo uma Imediata reação na
praça santlsta, onde o termo
acusou sábado alta de 4 cruzeiros
e o disponível cotação superior à
da véspera, ou sejam mais Cr|
5,00 por 10 quilos.

CHEGOU A TEMPO
8. PAULO,.5 (Asapress) — Fa-

lando à imprensa, um dos lideres
agrícolas do Estado declarou o
seguinte: "Estamos satisfeitos.
O financiamento dó café chegou
ainda em tempo, pois é Justa-
mente a partir do mês corrente
que a lavoura cafeeira precisa do
financiamento".

Espetáculos de bailado
Eili definitivamente mareidi pira t

noite de ..¦•<-'- -,. 21, |i i* tcbin-
do . vendi o« iniretioi. t -,-.,.-
dt ••¦ - dl !¦,-"•'' dl !'• ¦ ' ¦• do
Corpo di Biile d. Teilro Municipit, tob
t dircçto di .--..,••-;• Titlma Lei-
kovt, com • . ¦ it- i. " da >**,¦¦*
do Teatro. > b a reiinda do maeiiro

ca Cilli Vieira Ctrvalha pari -¦'¦'¦ Henrique >,--•. O pre_rtma, di ex-
cepcinntl ttritivo, . o aeiuintt: Viria-
tiei Sinfinicii. muilci dt Ceitr Franck;
Pi-melcu Etcadeado, muilctt de Uo-
poldo Mituei; Bodti dt Aurart, mu-
•lei de Tchaikovtkr t Daa;» Polovt.
limai do Pincip* l|or, mmici di Bo-
rodim. tut* quatr0 "ballcti" icrlo
mcntidni com _.- ¦-,.!. luao de cenlriot e
vtitulrioi.

Elcasar de Carvalho. •
Nt itati-fiira, 16, k noite, o Itui-

trt mieilro pitricio Eteiiar dt Cim-
lho, na viipera de iui volta toi Ei-
ladoi Unidoi, onde ocupa um lugir dt
invulgar deitique, reterá t OrquHti i
do Tenro Municipi^ *t¦*.*., conitituido
o protrimi por um "Feitivtl Bicb",

O ambiente nos meios agrico-
los do Estado é de franco otl-
mismo.

Grande a incidência do câncer no Brasi
DECLARAÇÕES DO DIRETOR DO INSTITUTO NACIONAL A IH-

PRENSA CEARENSE
FORTALEZA, 8 (AsapreM) —. companhefa-o de viagem, com o

Chegaram a esta capital, proce- número de cancerosos encontra-
dentes de Recife e Natal, os drs.. dos naquelas duas cidades, embo-
Alberto,Lima de Morais Couti-j ra seja grande a Incidência do
nho é Amador Campos, conheci-1 câncer no Brasil, onde a morbl
dos neurologistas que emprecu-
dem uma excursáo pelo norte In-
crementando a luta contra o
a.nce. nesta região.

O dr. Alberto Coutinho, que é
diretor do Instituto Nacional do
Câncer, conceedu uma entrevista
íi imprensa local, afirmando ter
ficado surpreendido, êle e seu

Recepção ao novo catedrático
da Escola Nacional de Agronomia

c ii-» dtlalhei terl0 didot i eonbtetr .
oporlummentt. Ji te acham k venda . •
Inifeiioi pira lite Concerto qut et-'
'¦.•i- . um doi pentot de mili ttio •!»
vil «rtiitlco di ttual Temporada dt
Arti Nictonil.

Brailowsky
['»•-.- no Teatro Municipil t rtl*

liiacio do Ciclo Chopin por Brallowi. .
ky. Ho|e, teri levado t tfiito o 3.* re- 4
citai dt lirit, com o leiuinte proirama:

I — Noturno em (á suitenido, op. 48
I. 3 — 10 Mnurkaa (op. SO. op. S7
1, j, op. 7 l. 3. op. O» n. 4, op. 4t
n. _, op. S_ n. !. op. 7 n. 2, op. 30.
n. I, op. «7 a. 4, op# 67 n. I) — •
Scheno em il menor, op. 20. y,

H — 2 v '.--.*. ¦¦¦ (op. 71 n. • «vi
op. 71 ». 1). — 2 Notumoi (op. 48
n. 1 t op. j7 1. 2). — 8 Eicoceiii. ¦
op. 72 — Fanliilt em fí menor. op.'.
49. c* *

lll — lmprovlio ttn tol bemol nii" . •
op. 51. — 6 Eitudot (op. 10 n. 2, II,'
4. 10 e 8 t op. 25 n. 12). — 2 Vil-
111 (op. 34 n. 2 e op. ;0 a. t). Bt.
ltda rtn li bemol maior, op. 47. '

Kreiitcbcrg va Cultura' 1

tittâ*t*r*yi wwi i*i'Artística
n.iclt> proM»iu»«i#Ui!-* tut "Wur_

»le" pelo Braiil, itietida tm Recife,
na temporada dt Cu.tuxt., Artlititt lo-
ctl, òbillirino Kr-utibt^í reilitlfi brit
recital ao dia 12 do corrente, kl 21'
born, pirt oi iócíoi dt Cultura Ar-
tiitica do Rio de Janeiro.

AUra dtt ttutcSet em Recife, Sllvt-
dor t Rio, Kreuttberc realiiari reeitiit
em Sào Paulo, Santot « outrat eid»-
des. «"

dade já se eleva a 84 mil casos e
a mortalidade a dois terços dêssse
total, ou sejam 55 mil óbitos por
ano.

Acrescentou o entrevistado que,
o mais digno de nota no entanto
é que maioria dos enfermos en-
contrados em Natal e Recife era
constituída de doentes incurá-
vels, o que bem prova que a as-
sisténcia aos cancerosos ainda
está em fase incipiente. Assim —
frizou — cumpre-nos Incentivar

1 as campanhas contra o mal, querno domínio médico como no se-
I tor popular, a fim de que os
1 profissionais e o povo em geral

possam proceder a diagnósticos
, I precoces e acorrer aos centros de

„ UNIVERSIDADE RURAL RECEBERA SOUMffi 0 PRO- *SSBÍ_«_-___.
dade curável, dependendo, no

, _ , entanto, de diagnóstico precoce,de QUelroa", em Piracicaba, da Uni-
veraldade da 8&0 Paulo, em 1935,
tendo sido chamado a colaborar com
o eminente professor Toledo Pi" .

FESSOR BENEDITO SOARES
Eatil marcada para a próxima 4.*

feira, dia 7 do corrente, às 14 ho-
rai, na sede da Universidade Rural,
no _lm. 47 da Estrada RIo-sao
Paulo, a recepçSo solene do profes-
sor Benedito Soarei, pela Congre-
gnçfto da Escola Nacional de Atiro-
nomia, que acaba de tomar posee
da 9.» Cadeira — Zoologia Agrícola
— em cujo concurso para cátedra-
tico o profesior Benedito Soares
conquistou o primeiro lugar.

O .Concurso para provimento da
referida cadeira foi de Títulos e Pro-
vas, estando Inscritos quatro candi-
datos, tendo o agrônomo Benedito
Soares realizado todas as provas de
maneira brilhante até o final, quan-
do se verificou a sua classificação.
O NOVO CATEDRÁTICO DE ZOO-

LOGIA AGRÍCOLA
O novo proír. nor da Escola Nacio-

nal de Agronomia, dlplomoU-ie pela
Escola Superior de Agricultura "Lula

nesse sentido fará aqui uma sé-
rie de conferências, juntamente
com o dr. Amador Campos.

ABERTURA DO CONGRESSO
BRASILEIRO DE HOMEOPATIA

Está marcada para depois de
amanha, dia 8, às 21 horas, no
auditório do Instituto de Resse-
guros do Brasil, & av. Marechal
Cftmara, a abertura solene do II
Congresso Brasileiro de Homeo-
patla. A direção do conclave es-
tá assim constituída: presidente
honorário — gen. Eurico Dutra;
presidentes de honra — gçneral
Ângelo Mendes de Morais, dr.
Clemente Mari ani e dr. Ademar
de Barros; presidente efetivo —
major Amaro Azevedo; v4ce-pre-
sldentes — drs. Arthur Henoch
dos Reis, Manoel de Paiva Ra-
mos e Alberto Soares Meireles;
secretários —• drs. Walter Soares
da Cunha, Alfredo Eugênio Ver-
vloet e Paiva Ramos; tesoureiro
honorário — comendador José
Pinto Duarte; tesoureiros — _ér-
glo da Costa Teles e Samuel Hell-
man.

Após a solenidade dè lnstaloçfto
haverá uma hora de arte, a car-
go da Assoclaçfio Crista Peml-
nina. A Banda de Música do
Batalhão de Guardar; tocará du-
rante a solenidade. A sessão
cientifica será realiazda no din. 9,
no mesmo local, ás 20,30 horas.
Os congressistas tomarão parte
om várias festas, nesta Capital,
seguindo para Silo Paulo no dia
catorze.

quanto mais ajustarmos a ques
táo no sentido médlco-soclal, me<
lhores frutos colheremos" — con-

na qui-ãdãde^de seu assistente na i clulu o dr. Alberto Coutinho, que
Cadeira de Zoologia Agrícola. -¦- --¦'•-*¦¦- «-¦ • • -

X' autor de cerca de 60 monogra-
fiai sobre * especialidade de que
agora é professor catedrático, na
Escola Nacional de Agronomia, da
Umvcrr.ld.--ic Rural, do Ministério da
Agrlcultv.ra.

O ptv.essor Benedito Soares, le-
vou alem de outras, esta vantagem
nos títulos, pois na verdade v&rlaa
e&o inteiro _ionto originais e que ae
recomendam pela maneira emlnen-
temente cientifica com quo foram
tratados pelo autor..

Dessa forma, s&o justai e mereci-
dAS as homenagens com que a Uni-
versldade Rural receberá seu novo
membro, tendo a Congregação da
Escola Nacional de Agronomia con-
vldarto (Vi membros da Congregação
da Escola Nacional de Veterinária,
chefes de serviço do Centro Nacio-
nal de Ensino e Pesquisas Agrono-
mie ns, corpo discente das duas esco-
lns e demais autoridades para as so-
lenldades, cabendo ao prof. Otávio
Domingues a oraçáo de recepção do
novo catedrático, que agradecerá ai
homenagens em discurso que será
vacado dentro do espirito unlveral-
tárlo que felizmente começa a ser
realçado na Universidade Rural, num
movimento de soergulmento dos
mala interessantes.

Mme* Butterfly" *J.
A rtpreientiçlo de "Mme. Buttef--,

fl/", qut «sotou t lotaçlo do Mu-
nicipil nt noito dt quinti-felra, **tt .
repetidi nt veipenl de domingo pró-
ximo, dit 11, sendo- acompanhada 1
protigoniitt peloi meiraoi triiitt da
primeir» cícita, Roberto Mirt-da, Ro- .
btrto Giltno, Lydit S.ibra, Bruno.-,
Migntvita, Anlonio Lembo, Luandro.;
Ssrgenti, Rost Medeirot e Hcnriqut Si- v
moni, sob t brilhinto regSncit do,,
mieitro Sintitgo Guerrt .E mait èi,
yn ficiri eigotidi, icgurimenió, a _- _
taçlo d„ nono ratior teitro.
Realizou-se sa Euro'p(*\.;

recitais exclusivamente *¦»
de musicas brasile^as\\

Acompanhada dt pianitta Laonor-
Gondim, regrcsiou di Europi, em ura .
"Conttellition" dt Frott Transttlinti-f
ca da Panair do Bra .il, procedentt da _
Lisboa, a festelada cantora brailltlrt';
l.cticit dt Figueiredo, t qual acaba de
percorrer, em miiaâo trtlitico-cultural,
diversoi ptiiei do Velho Mundo, entra
01 quais Portugal, Fnnça, Espanha,
Inglaterra, Suiça o Itália. Na tua "tour- '
nle", que durou cêrct de quatro nte»
ses, 1 trtistt patricit ofereceu àa mait joultat platéiai europjiit inúmeros re-
citilt, nca qutls interpretou exclusiva» '
mente 'musicas brasileiras. r

ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

ERNANI REIS
JOSÉ CAÓ

OTHON BARROS
AV. ERASMO BRAGA, 227 — SALAS 606

FONES: — 22-4200 — 32-7355
507

Admissão de servidores no IPASE
NáO HA DISPOSITIVO LEGAL QUE AMPARE A PRETENSÃO
O diretor do Serviço Nacional

de Tuberculose submeteu à a-
Sredação 

do ministro do Tra-
alho/a proposta que apresen-

Empresa Metalúrgica
Nacional

O "Diário Oficial", de 16 de melo panado pu-
blica edital de concorrência para venda da Empresa
Metalúrgica Nacional, em Joinville, Santa Catarina.

O preço básico da alienação é de Cr$ . 
10.100.000,00 e as.propostas deverSo ser apresenta-
das, às 14 horas do' dia 21 de Junho corrente, à Co-
missão de Concorrência, na sala n. 1.406, do Edifício
de "A Noite", à praça Mauá, 7.

Nesse local poderão ser fornecidos, das 14 às 16
horas, todos os dias úteis, exceto aos sábados, quais»
quer informes relativos à empresa e às condições de
venda.

tou ao Instituto de-Previdência
e Assistência dos Servidores do
Estado, para a admissão ao seu
regime de previdência dos ser»
vldores do Serviço Nacional de .
Tuberculose,, ajustados~nã forma
do art. 4.o. § l.o, do decreto-lei
n. 9.387, de 20 de junho de 1946..

O Instituto* de'Previdência e
Assistência dos Servidores do
Estado, íez objeções, entenden- i
do por sua vez o diretor do Ser- .
viço Nacional de Tuberculosa •<
que a aceitação de sua propôs*ta depende somente ,' de Uma '
modificação no regimento da- '

quela instituição. Ouvidos sôbre ^o assunto o Serviço Aturial' e a ,;Procuradoria da Previdência So- .
dal, esta última concluiu pela''inexistência de dispositivo legal *
Que ampare a aludida preteri- ,
s&o, dependendo, assim, a ad . -
missão dos referidos servidores '
no Instituto de Previdência e'¦<*¦Assistência dos Servidores do
Estado de ato legislativo pró- >
prio, cuja iniciativa pode partiu 

'
do governo.

O ministro, despachando o
referido processo, aprovou êste
último parecer.

¦'
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0 PUNO SCHUMAN
S-Í0APO 

o governo ixitantco divulgou umo noto atoando o
guoi náo §*fà tm toodísôt* àt otsilsr o pmpeilo frotxs»
M, lol «mo foi .«rnulodo, (W«o a interrwcionollioçôo «lo

co.véo «> «Jo mo do tOcMtfit* tunnxw. A pfOpwHo, visondo ó
eiwcuçío tte plano ontmritKto pot Sehumar, m 9 ót maio úlnmo.
comlit*. «m r*pocloçõ*w enife ot polm In.ettHOdo* «»m i_brot*
ter a umo alto odmlrt-itroçdo comum es «mi fteunot «Jt oço t
cotvfto poro qu», no bo*« d-ílos, *• fl««m o» Urmo» prellmlrmine*
rj« um «ratado, 0 traíodo, naluralmentt, ficaria deptod-ndo oe
potieiior rotífico,6o do Pork>m«nto ót tado polt.

Acho o uavífiio brKênico nAo lha ur possivel, «m foca d*
sua* rttpomobilWodM onlo o povo 4 o PoriomsnfO, porllcipor dt
um compmmísto cujo exUraôo nõo pode ootecipodamsnt» ovo*
liar, O mollvo real, tnlrstonto, do otllurk oitumlda otrovéi do
noio. no qual demovo trompart.tr a tiperonsa ót qut o flov.r*
no froncêi modifica*» o »«u pomo de vlito —* o qus nóo ocon.
lectu —* reifd. em Inttrtttts puram.nt_ «tconomlcos.

Rtctlom os outoildíxks lnole.o« tjot o Inttowçõo dos In*
dúitfloi do carvõo • do oço da França t do Alemanha acabem
piejudlcando a suo própria indústria siderúrgica. Todavia, '-.
emite «Ut- [-"•'«90, outro maior pouivolmtntr. turglrò coso o Grã*
Oret.ir-.ti_t se montenho afaitodo do cartel em vias dt formoçêo
pelo» stl* pol*«s Interessado* no plono St^mwrt — Fronça, Itó*
Ho, Bélgica, Holondo, -uxtmburpo t Alemanha Ocidental. Es-
so, aliás, 4 o observoçõo dt alguns Influentes órgõo* da Imprtn*
sa britânica, a qut trodus um ponto dt vista nSo multo dlftren*
tt dt perionolidotJes ,dt rtltvo no Partido Con*ervador, como
Churchlll, por exemplo.

Evidentemente o oovêrno britânico tem levado em conto o
alto sentido do proposta francesa, no qual não st vlttumbra no-
nhum traço «Je «ompttlçâo tgotstlea no ttrreno econômico, antts
pelo contfóf.o ostenta um objttivo wptrior — o da concorrer
poro o unificação dt inttrtssts de poltts europeu» t de tornar
materialmente imposslvtl uma novo guerra tntrt a Altmonha t
a França. Isso, entretanto, nào bosta para qut élt afoitamtnte
•st decida o assumir um compromisso cuja. conseqüências não
conhect com precisão.

0 plano Schuman é, pois, para o governo britânico, um
negócio, antts dt tudo; um negócio qut podtró ou nõo convir
à Inglaterra. Exatamente como aconttct com a Unlâo Econômi-
co do Europa, qut os ingleses acolhem com reservas, por cau*a
dos orando, Interesses que conservam tm outros continentes.

Quanto oos E.tc.íc. Unidos, cuja atitude tem muita impor*
tância no destino do plano Schuman, só se conhecem opiniões
contraditórias. Disse Truman que o plano representava o "ato

construtivo dt um estadista", abrindo novos horizontes paro a
Europa. Mos nõo pensam assim oi Industriais nortt-onstricanos,
que vêem no plono a estruturação do um organismo fortt, o qual
amanhã lhes poderá barrar, pela força dt uma competição com
acentuado caráter monopollstico, o livre acesso oos caminhos do
mundo que conduzem oos mercados.

E' que o plano nõo cogita sòmentt da coordtnoçõo da tro*
ca do matérias primas paro os Indústrias pesados da França .
da Alcmonha. Nõo s« restringe oo rtgular suprimento do ferro
francês, qut falto à Alemanho, e do corvõo alemõo de que o
França precisa. Prevê a crioção de um grande consórcio indus*
trial, de que participarão vários países, constituindo uma força
qut os industriais norte-omerleanes consideram copot de opor-se
com sucesso aos seus interesses.

Vemos, assim, qut os esforços «Jt Schuman porá abolir os
motivos dt discórdia entre a Alemanha e a França tendem a re*
dundar no mera transplantação dessas discórdias para outros
pontos do globo — o que, sob o atpecto geral,, em muito pouco
melhora a situação. Nõo seria, entretanto, Inconveniente recor-
dor que os duas guerras mundiais saíram da Europa, e qut, ape*
sar da sombra que a União Soviética projeto nas relações Inter*
nacionais, ainda hojo encontramos um poderoso fator do pas na
concilioçõo dos antagonismos de ordem econômica existentes en-
tre a França e a Alemanha.

. Schuman r,âa c um negocis*a;, é um estadista. Seu plono
nõo ó o* do criar um cortei absorvente, do tipo dos que foram
preparados por aqusles çrupps.flpqncelroí qus, como disse Tru-
man, em multa ajudaram oVÃtnenar os relações enlre os povos,
nos períodos que antecederam os dois maiores conflitos da His-
tória. O qua se pretende, com o plano Schuman, 6 aumentar a
produção Industrial, permitindo o todos os países do Ocidente
europeu o abastecimento dt aço e carvão, c preparar condições
para que todos os produtores, de dentro e de fora da Europa, se
beneficiem com o livre concorrência.

Mos, apesar disso, nõo há muita certeza de que as Inten*
ções de Schuman nõo sejam desvirtuadas.,.

ASSUMIA A
INFÂNCIA

i

^ Realidade maravilhosa

UMA 
peregrinação pelo ln-

terlor do Estado do Para-
nã permite-nos conhecer

Um detalhe novo proporcionado
pelo governo do general Dutra,
na vida brasileira: em quase to-
cjo o território desse Estado su*
lino, o trabalhador do campo se
nutre com pão brasileiro, produ-
zido com trigo brasileiro.

Em todas as pequenas e dls-
tantes propriedades rurais .como
nas residências dos ferroviários
& margem das ferrovias federais
que cortam o Paraná e outros
Estados, lã está o forno do pão.
parte Integrante da vida nacio-
nai. E esses fornos produsem o
delicioso "pão nosso de cada
cila" com trigo nitidamente do
Brasil, abundante e barato, que
Õ agricultor encontra facilmente,
ao alcance da mão,

A política tritlcola levada a
efeito pelo general Eurleo Dutra,
que se tornou uma realidade pai-
pável agora, só pode ser compre-
çndlda, diretamente, pelo homem
cio campo. Os seus benefícios que
ge refletem seguramente na eco-
pomla nacional, alndaJsão pouco
Compreensíveis oara o nomem da
cidade, que não pode perceber
a extensão dos benefícios que ela
representa.

Mas o campesino, para quem o
pão passou a ser Um elemento
econômico, saudável e factl, ben»*
diz o espirito do patriota que
criou a realidade do trigo nacio-
nal como cultura possivel, am-
parada pela garantia do consu-
mi, assegurada pela facilidade
rio transporte, protegida pela
própria necessidade de emanei-
par o Brasil de um dos seus
compromissos mais velhos e mais
onerosos.

O interior antecipa-se, cop-
tando a história de um detalhe
novo na vida brasileira. E é elo-
quente na sua manifestação de
gratidão a quem soube compre-
ender não só a nccessldac'.. mas
n possibilidade imensa de criar

_£> trigo brasileiro, tornando-o
lima realidade palpável e mara-
vllhosa.

espera ser reeleito pelas donas
dc casa americanas. O encadea-
mento dos fatos, iniciado com a
decisão de nos voltarmos para os
consumidores do Velho Mundo,
vai provar que, tanto são legjtl-
mas as nossas alegações contra
as do senador, que absolutamen-
te não lançamos mão de meios
artificiais para corrigir o mal
que vem no bojo da campanha
contra o nosso café* Tanto não
nos Interessam os movimentos de
especulação, altl st as ou baixistas,
que nos desviamos deles, entre-
gando a solução do "caso" ns
condições naturais, ao desejo de
outros países de receber o nosso
café.

E' quase certo que assim é quo
vai ser. Segundo fal divulgado,
já foram autorizadas vendas de
300.00b sacas a Suécia, à Holanda
e á Polônia, estando em vias de
realização um negócio de vulto
çpm a França, um dos nosso?
melhores clientes europeus.

Se salmos pela tangente, o Se-
nador Gillette vai acabar falau-
do sozinho...

CONBULTA a qualqtiet
A estatística domottrafo*** «uUUrUi noa dirá que,

durante unos, oa governos
pouca se preocuparam com o
problema da mortalidade ln-
fantll, e, apesar doa brados de
alerta, que. ve» por outra,
«urgiam na Imprensa e nos
congressos e conferências, a
própria filantropia particular
apenas ensaiara alguns pas-
«oa tímido* nesso terreno.
Quando despertamos, vcrlfl-
camoa a formidável extensão
«le nosso déficit em matéria
de amparo à maternidade e
à infância.

A atual admlnlitraçio fe-
deral n&o faz alarde de gran-
des planos o excelentes Inten-
çôes em relação a Inff.ncla e
à maternidade, mas v_i rea-
Usando uma obra que se pro-
Jeta vigorosamente para o íu-
turo. A Campanha da Crlan-
ça que o Presidente Dutra
lançou pessoalmente, do Pa-
lácio do Catete, num vivo
apelo em que visava Interessar
todas as classes na solução
do problema, já começa a dar
os primeiros frutos, vlslvcl3
nos próprios números das es-
tatlstlcas demogrofo-sanltá-
rias. Toi elaborado um pro-
grama básico de realizações,
objetivando, antes de mais,
dar combate à mortalidade
Infantil. Técnicos na matéria
visitaram os Estados e os Ter-
ritórlos Federais, verificando
os necessidades locais. A dls-
tribuição da verba destina-
da a Campanha íol cuidado-
samente planejada, tendo si*
do organizado um esquema de
prioridades para obra. tais,
como maternidade-, consulto-
rios de gestantes, postas de
puericultura, consultórios de
higiene infantil, lactárlos,
abrigos maternals, creches e
hospitais infantis. E através
dêsse caminho, vai o governo
palmilhando uma longa e dl-
flcll estrada, onde principia,
entretanto, a colher os resul-
tados de um grande e gene-
roso esforço. Alguns dados
podem bastar para elucidar
o assunto. De 1939 a 1945, as
verbas orçamentárias destl-
nadas à proteção da Infância
totalizaram apenas 20 mt-
lhões de cruzeiros. Em 1947,
apôs o lançamento da Cam-
panha da Criança, as recur-
iü8 utilizados subiram a 32
milhões de cruzeiros. Em
1948, tais recursos atingiram•82 milhões de cruzeiro^, pês-
se modo, a soma dos recur -
sos empregados nos dois pri-
meiros anos da Campanha da
Criança perfaz quase um
qulntuplo do que foi gasto
em beneficio da criança nos
sete anos que v&o de 1939 a
1945.

Poderíamos lançar m&o de
muitos outros dados que mot*
tram o vivo interesse do atual
governo pela assistência à ma-
tcrniclade e à Infância, mas
hà fatos que são mais sigrd-
flcatlvos do que os próprios

ujarismoi. E um destes é o
que toda a imprensa do pais
há pouco registrou: o Presl-
dente Dutra viajou, de avião,
do Rio a Tremembé, para
Inaugurar, nessa florescente
cidade do Vale do Paraíba,
um Posto de puericultura. K
a população de Tremembé.
num gesto que interpreta,
sem dúvida, um pensamento
de toda a nação, inaugurou
o retrato do chefe tio gqvêjs
no po salão principal áo no-
vo posto, manifestando, dês-
te modo, sua gratidão ao pro-
motor dessa benemérita ihi-
oiativa que é a Campanha de
Assistência à infância.

— . i i rayrrff. n — i ">-

CHARLES DICKENS DE MUDANÇA
chega a abeitttxtt. Nâo hâ em
criação ameihana mllton-rlo «us
nâo teja inftlii, posto em con-
ftonto com oi vagabundai, Ma*
enquanto na maioria dot filmes
áa //ii%!fu...i etta hlttàfla é da
boca para fora, mal contada e
Insincera oi Inlml.dnfis "per/ue-
nos" de Dlckem te aptrsentavi
eom um releva de vida ettraor-
áinârto. Irá metmo a casa do es-
critor para uma rua dos arredo-
rei dt Nota lorqut, olhando oi
teut pWradni olnoi oi bfinpa.oi
lem circos, da portas alvat e de
jardins cuidado*? Ou o governo
de Sua Majtttade nâo permitirá
tua viagem do tolar dat almas
que nunca viveram, tenâo no*
llvrot?

Tudo podt acontecer, nuru fem«
po da dlnhtiroí curtot. — Pode
ocorrer que ot admíradarrt ame-
ricanot transportem a cata edi-
ficada tàbre ot rochedo». Por
que nâof

M eu já o» vejo, ao» moços dt
óculo», át mí'.'1'i'!.:» f/r "ftoea-
.«•rs", ao* profeuore» brtcalhõet
das unívfrtidadti, percorrendo a
caia áe Dicken». "Tâo ál/erente
do que pensávamos!", eiclama-
râo.

Foi netsa caia dura e feia, pre-
temlota e tem doçura que Char-
les Dkken» eicreveu teu» livro»
dento» dt poesia. Onde ie anl-
nha a atmotfera que permitiu
tat criação? Perguntarão oi vltl-
tantes.

E eu nâo eitarei perto para
reiponder:

— "Nas janelas qut roulwam
O tumultuoso t — fififf.i cenário
do Canal. Na água, espelho má-
gtco onáe nós eteritoret âescobrl-
mos a visão perâída de nós mes-
mos, da nossa Infância, e ai Ima-
gens áe todo o munáo. Se hâ o
que excite a imaginação ê sem
dúvida a água de onde emergiu a
terra, principio eterno. O povo
põe sereias dentro dela, mas a
vlsâç de um pano de mar, de um
canto de lago, o fluir de um rio
é como um aceno á imaginação
do escritor. A humana fileira dai
pertonagent de Dlckens devia su-
blr do prateado Cartal e entrar
por suas altas janelas. Mas isso
o americano nâo poderá levar.
Porque o escritor via a água como
o mágico um fundo de taça.

Dinah Silveira de Queirós
Remessa de colaboraçõtt: Re-

pública do Peru, 193 — Copa-
cabana.

TRÍ0I70 PARA AS OBÍaÃT
DO VALE DO SAO FRANCISCO

O ministro da Fazenda autor!-
-ou, de acordo com despacho
proferido pelo presidente da Re-
pública na exposição de motivos
n. 561, de 6 de maio último, o
Banco 'dôTSrâsll tf abrir.' êmr ti-
vor do Ministério de Educação

Sancionou decreto 4, Oopgr-* í^tA^^^S,:
""' !' Sto^Waffno^V^So

68o Francisco.
Nesse sentido, o ministro da

Fazenda oficiou ao Diretor Su-
perintendente da Comissão do
Vale do Sáo Francisco. Foi Igual-
mente autorizado pelo titular da
pasta do Tesouro a entrega à

NO 

fim dei de naptmbto ocor-
rerâ no .np.aferra um sen*
itu i...;f. iriitiii. .\c*.s teritii-

da a eata de Charlei Dtckens, A
i íiYfidu. itii.fifuiíii ióbre oi ro>
t-.i.iif.r, de Broaditlre i de uma
feia aparência, um mltto dt es-
tilot, Lá pelo alto, á borda do
telhado, ttm tia recortei ambi-
clonando a aparência dai ameias
dt um castelo. Mai, por toda eiiu
lombr.a cont.rt.cda — «obram
janelai. Janela» e mais janelas,
como olha» âvidoi! Dificilmente
se caiaria a nobreia, «ur o ex-
terlor do pridto parece preten.
der, á exitttncia de tanias ja-
nela*. A nobresa ó tempre mal»
velada. Estai vlitas da cata trii-
te st põem no Canal, e not crt-
puicuiOJ jorram lusei áe tua* vi-
draçat, dando uma centelha de
vida, uma alma fabricada â casa
que guarda a memória do mal»
humano escritor inglit, Ditem
que os que cultuam aquele mtt-
tre de grandeza tirada à vida —
pequenina receiam que oi ame-
ricanot comprem o priálo para
que teja edificado, exatamente
como i no» Estado» Unidos, tue
pavor do dinheiro americano que
tudo pode eivar i bem natural.
Deve lembrar-te o leitor de um
dos mais felizes filmet-comidías'.
O "Fantasma Camarada". A his-
tória de um milionário america-
no que carregou um castelo da
Eicócla com o teu fantasma pri-
vativo para o ambiente america-
«o... No caso da "trantplanta-
cão" da moradia de Charles Dlc-
ken» nela nâo iria simples mau
posto do novo rico. Mais que oi
originais dg David Coperfild, ro-
mance eontlderado autobíográtl-
co a eata onde escreveu Dlckens
esta sua melhor obra nos fala
de seu espirito. Bem quisera im-
preanar-me daquele perfume ln-
dlzível qut st evolou nas figuras
de Agnés Wlckfleld t de Dora.
A maldosa face dt üriah Heep
deverá tentar os recantos som-
brios da casa povoada dos éter-
tios fantasma» fugidos âesse ro-
mance que fluiu do coração dt
seu criador, como um rio dt
tangue. Essas figuras t mais as
outras — do "Nicolas Nicklebv"
povoam a auitera manido áe
suas aráentet vida» pensadas.

O americano i o ser que faz
da humanidade um culto que

ATosTÊP^rõoroÊ-
SIDENTE DA REPÚBUCA

O ru•¦¦!'!«*ni«* df* República
vlou menrugen* à CAmara
D» pulados. acomp«»nh»4«** dM
gulnte* anteproletoa de leia:

Alterando a leglilafAo «Jo lmpo.tr»
de consumo: o autorlModo o Fo*
der Executivo a abrir so Mln-tt*
rle da» RelaçOes Exteriores crédito
cipeelal, pnra atender ao pagamen*
to da contrlbulçAo do Braatl para
o Comitê Consultivo Internacional
do 'Algodlo, po ano ílical de ms-
ISSO. x>x

eíímenfaiiWolicíi
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0 censo das Américas
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Caíé para a Europa

ESTÃO 
sendo conhecidos os

resultados dos estudos e
das consultas levados a

feito quando ia mais acesa a
elebérrima campapha do sena

ior Olllette oentra o nosso oa
lê- Passou, portanto, a época da
dlssecação daquele gesto inam'S-
toso e profundismente funesto ao
bom desenvolvimento das rçla-
ções interamerlcanas*

Tudo indica que o café brasl-
lelro volta, em definitivo ap-8
mercados europeus, excepcionais
eentros de consumo.

Continue ptiiisando-pe d» sua
Darlapatlce'florida. ft.seBtidpr que

-

)f Saúva, inimigo n. 1
da lavoura

HA 
ng íiíasil para mais da

800 milhões de formiguei-,
ros, ou, sejam: set_ vezes

mais què brasileiros. A formiga,
por is$o, é a maior inimiga de
nossas lavouras, pois os prejui-
z-os .que causa $s agricultores
são verdadeiramente astropõmi-
oos, ,sugando parcela pondera-
vel de nossa economia. Não va-
mos diser áquí -aue é fãcti matar
as sauvas pois elas se organizam
de maneira admirável para se
defender do ataque do homem, e
até aqui, tém vencido a luta
travada com o lavrador, pois so
um formigueiro é destruído aqui,
surgem deis ou mais acolá e o
homem do campo, na maior par-
tc das vezes, desanima, preferin-
do plantar pátio para éfe e p»*-*
|e para a saúva,,.

Mas o fato de ser diffpll a ta»»
refa não quer dizer que devemos
cruzar os braços e deixar que a
formiga tome conta dç. tudo.
Feio contrário, tudo indica que,
se elas são bem organizadas, de-
vemos, de nosso lado, também
pos organizar para vencê-las.

E' multo difíoll, por exemplo,
cortar pedra das pedreiras com
pequenas ferramentas; reduzi-las
a pequenos paralelepipedos;
transportétlqs para diferentes
lugares c, depois, ajustá-los una
aos putros para pavimentar as
Vias públicas, tornando-as con-
fprt&vels. Desde a pedreira vir*
pem at| o paralejeplpedo que nl-
sameè. quanto trabalho não foi
feito 1 Quanto tempo não foi gas-
tp! Quanto dinheiro n&o foi des-
pendido! aH&rrtf» 8ll_H§-l Ôf

0 BRASIL E 0 PAN*
AMERICANISMO

I.ANCASTER, 1'ensilvaiii-. S (U.
P.) — 11 enibiiixailitr ,|0 Brasil, li.
Jtaiiriclp Xabypp, pronuncio», hoje, um
tii.-fiir;,., nn .nin iicontclhot*. ai. piiv..
lioittr-.-tnirrrica.io*i .Ia.; |>rcfcr«.|tcin, cnl
Hn.is rrlac,."..-..", iiitcrii.ici..»1iii.1 sa f-slór-
ço parn copipreentUr tjijtro*. povns r.
1, farpr çflnijireentllfio peq? povqi es*
traiijtcjros, O .-mh.-.is.-.ilur pt/onuncinu
si-ii discurso por ni.it iv.» ri. cerímjinis
«if.* colucüa de grau ijo Çolígjo Fran-
Llln & Marshall, ot.tle rccclicii u líttilo
de daptor em direito "honorti cau-*
sa''. Nshucu. dU51" Wr "Ç0'**» adir,i»
rívcl o t|t- t|t fjwt» qo'« povos liai..-
lantes de dois irraiuli-o teririt.ripi pos*.
sua história ctiwuni". K acr/esceiilgu-,"Isto tem sidu Importante na cvnH.c.'o
d.. i>a,*i-.'inv'ric3iiisttit>, já (|i|e, por certo,
M-in p Iti,i«i!| * os Estados TJnidf:s, l.a"
o-aititiiir) «!-.o f]i|e pudesse ser chama-
dó dc pan-amcrlcanUmp",

Kaclonal.
direitos para material Importado
pela Companhia Cimento Pcrtiand
lua,

XXX
Assinou os stttulntes decreto*:
Alterando a loteclo de reparti-

çtitT. do Ministério da Justiça e Ne-
goelas Interiores; abrindo, pelo
Mlnlalirlp da Fa-enda, crédito cs*
pcclal, para atendsr à despesa anual
com o pagamento da graturicac&o ae
aubcontador -..tonai Junto 4 Eetra-
da do Ferro Dona Teresa Cristina;
declarando de utilidade pública,
pnra dcsapropríaç&o pela Estrada
de Perro Centrpl do BrasU, área de
terreno necessária ft eletrificação da
Linha Auxiliar; e revogando o «Je-
croto 17.781, de 8-2-4S, quo auto-
rlzou Antônio Ari Fonseca a «om-
pror pedras preciosas.

XXX
Peceboy, ontem, no Pálido d»

Oatetc, para donpacho, o almtran-
tu de esquRdra atlvlo de Noronha,
ministro da Marinha. • O. senador
Nornla Flltio, ministro da Agrlcul*
tura; t, om audtftncla, oa sr*. Pau*
lo Peliler de Queiroz, presidente da
Ccini-ait.. Uo Vale SSo Francisco,
I-V.bl.> Carneiro de Mendonça •
membros da Diretoria do Fiumi-i
ntnse Futebol Clube, e Antunes Ma*
cl.-!, presidente do Instituto Nacio*
na! do Sal,

XXX
Esteve em visita ao governadot

OsMmldo Trigueiro, recém-chegado
da Paraiba, o prof. Fereln. Lln*.
que apresentou cumprimentos a B.
Excla, em nome do Presidente da
República.

XXX
Por motivo de fOrça maior, nao

poderft receber os senhores Con-
gresslstas nmanhíl, (juarta-felra,
como de hftbtto.

xxx
Estevo no Palácio do Catete o ar,

l.nii;i Sllvestrolll di Toscanelll. con*
Bfiiiciro (Ja Embaixada de Itália, a
fim di* agradecer, em nome dq
Embaixador Mario Augusto Martlnt,
os cumprimentos enviados por -mo*
tlvo da pnsnnEcm dn festa nacional
daquele pgfB.

A Um de aprpeentsr mitin despe-
d|das ao Presidente da República,
por ter de partir para Lisboa este-
ve, ontem, no Palácio do Catete, o
rndio Serafim Lcl ttr, da Companhia
de Jesus.

COMO 
é do conhecimento geral, no prOxlmo dU !*? d* Julln

serA levado a eleito o Cciimj dai Am.r»cas, gitia»t**§ca opera-
ç&n d» i.-.ni-t-uiiii-niii qua devera abranger todos o* palMt* <•_

Contlnenle O Drat.il tt preparou, em tímjio e com o maior deavelo-
graças ao» esforço*, do initituto Brasileiro de aeoffl-atia I EsUUs.
tlca, para realuur a sua parte na monumental tarefa. '

Para traçar as dtrelriü~s a que obedecerá o Censo das Ameri**
cts. houve duas reuniões de reprcnciitanl-as do» paises tol«resaa«to».
ícaUuda*. no Rio de Janeiro e em Wath.n_.on. Todos os governou
americano-, st» comproinrieram a &egulr e**as diretrizes e, segunda
Informnçoes divulgada*, em todos eles eslAo rendo executada* me*
didas deslímuiiui ao cumprimento das obrigações que aasunilram.
No Bnwll. como Já vimos, u questáo lol levada a sério e o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estnibtlca vem de-envolvcndo Intent*
atividade no «mtldo de que o r«ccnseamento apresente mult_«io_
íatUfntOrios. Os poderes competentes abriram os créditos necc-sa-
ilos para a operaçAo e os órgãos enrnrregados da aua execução vêm
tomando toda* as providencias IndUprruávels para tsae fim. Alem
dos censos demográfico, agrícola. Industrial, comercial e dos aervi*
ços, deveráo *er realizado.*, o* inquéritos e levantamentos que loresa
julgados Úteis. Tudo is*o requer um velume enorme de formula*
rios especiais, Já Impresio- c distribuídos em todas a* regiões dd
Brasil. Vem sendo realizada também uma campanha de propagan*
da vlaando esclarecer os brasileiros sobre o alcance «Ja iniciativa*
O pais Inteiro vem se preparando para receber, no dia »*• de Ju*.
lho próximo, a visita dos agentes receiseadores.

Enquanto Uso. surgiu no Benndo uma iniciativa no sentido ds
adiar a realização do ceiiM para dezembro, sob a alegação de qu»
a operação poderia ser prejudicada pela Intcrcorréncia das elel*
çóes. Essa Iniciativa náo íol apreciada com o devido cuidado pelt
Oámara Alta. tanto assim quc transitou rotineiramente nas co*
missões, foi aprovada pelo plenário e está a caminho da Câmara.
De Inicio, observo que o adiamento do Censo porá 1*° de dezembrd
apresenta dois graves Inconvenientes. O primeiro é o imenso pre*
Juízo material que acarretará, uma vez que ficará Inutilizada gran*
de parte do volumoso estoque de formulários Já impressos e dls*»
trlbuldos. Além disso, o Brasil deixaria de cumprir o comproml-s.
que assumiu solenemente para com as demais naç«5es do Contlnen-
te. Realizando o censo «sm data posterior, ficaria quebrado o prin*»
clplo da identidade de momento, Julgado essencial num cotejo que
se destina a servir, não apenas a determinado país, mas a todo o
mundo americano, considerado como um conjunto. Os informes
fornecidos pelo Censo destinam-.e a serem aproveitados por lAdas
as nações do Hemisfério e ainda pela Organização das Nações Uni-
das, que deles se valerá para Importantíssimos trabalhos.

O argumento dos defensores da Idéia do adiamento parece-ms
insubslstente. Com efeito, alegam élea que a concomitância da rea-
ilzaçfto do censo com a fase eleitoral aguda pode acarretar confu*
láo e prejuízo. Segundo se sabe, vai assumir, na Câmara, a lide*»
rpnça do movimento no sentido de se postergar o censo para de*
zembro, o deputado Gabriel Passos. Náo sei se o fará em seu no-
me pessoal ou se em nome da UDN. Como quer que seja, deseja
pedir aos membros da Câmara, de todos os partidos, que meditem
bem antes de deliberar cobre o assunto, a fim de que se tome a so*
lução mais acertada. A principal razão invocada para o adiamento,
como Já disse,se me afigura carente de substância. O censo é uma
operação técnica de caráter puramente administrativo e que nada
tem a ver com a política. Não há por que misturar as duas coisas
ou supor que uma Interfiro com a outra. Além do mais, já é tempo
de nos acostumarmos com a idéia de que, num regime democrátl-
co, as eleições constituem um fato normal e nâo um fenômeno ca-
paz de espantar melo mundo e dc tumultuar a vida do pais. Se
a UDN esposar o ponto de vista do adiamento, não estará contri»
bulndo para a educação política do nosso povo nem estará sendo
útil ao Brasil.
d;»****,-»• 
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Companhia Hidrelétrica do São
Francisco da cota correspondeu-
te ao me- de junho, na Impor-
tãncla de CrS 7.600.000,00.

Nâo lem direito de
apelar

WASHINGTON, 5 (INS) —
O Tribunal Supremo decidiu
hoje quc os criminosos de guer-
ra não tém direito de apelação
ante os tribunais civis dos Es-
tados Unidos. A decisão foi to-
mada numa votação de 6 votos
contra 3, a pedido do secreta-
rio de Dsfesa Johson. A opinião

,do Tribunal Supremo desfez a
principal esperança de llberda-
de de 25 alemães culpados de
continuar suas atividades da
Segunda Guerra Mundial na
China, depois de rendição dos
nazistas. Foram condenados a
penas que oscilam entre 2 anos
o cadeia perpétua e se encon-
tram na prisSo de Landsberg,
Alemanha.

"0 regime tcheco é composto
pela escória da sociedade"
ATITUDE DESAFIADORA DE UM DOS ACUSADOS PELO 60-

VÊRNO DE PRAGA

Conferência econômica
MONTF.VW.Ü, 3 (!NÊ).— A ter»

ccira confer.ncia da Comiss-o Eco*
nòiiiic. pnra a Amírlca Latina fo}
Inaiisuraila liaje, cm Montevidéu, conj
o objetivo de elevar o nivel da allvi»
dade econômica e vigori_ar as relaçileaj
.cconêpilÇM eijtre os países latlno-ame«
ric.in.vi,

"iu.',, 
, i i i |fti ..' i .»

ADIOU A VISITA AO
BRASU

WASHINGTON, 5 (U. P.) ¦-* O
presidente do Banco Internacional, ir.
Eugene R. lllank. declarou a joinii-
lista* que havia adiado mia visita ao
Brasil 'té depois de reimi&o anual
marcada para setembro em Parle. An*
tciií.nm-.itc, lllanl; liavia exteriprlia-'
tio sna* esperanças cm visitar o Brasil
na segunda mets.lt- deite ano. Rc vetou
que a press-o do trabalho o obrigou
a adiar «ua viagem, que (ax parto do
série de visitas a países íilin.lps ao
Banco,

pt._g.ii ¦ ji.giija-jy.ilii-,'» ••*,->••, .<»,*'!> M ' "J I ¦ f*W¦*«¦..» ;!.f_g""

PEAGA, 5 (U. P.) - Um dos
acusados no julgamento por es-
plonagem c traição declarou que
o regime comunista da Tcheco-
Eslováquia é composto pela "es-
cória da sociedade". Essa desa-
íiadora declaração foi feita por.
Zdeneck Pesca, um antigo pro*
fessor de 60 anos de idade, quan-
do se confessava, "parcialmente
culpado" das acusações de trai-
ção e espionagem perante o tri*
bunal da prisão de Pankrak. Pes-
ca é o décimo dos treze acusa-
dos a depor e o décimo a contes-
sar sua culpabilidade, em certa
medida. Pesca declarou que, há
tempos, escreveu um panfleto
contra os comunistas no qual dis-
se que "jamais a escória da so-
riedade havia subido ao po-
der, anteriormente", acrescentan-
do quc não havia mudado seu
ponto de vista.

DECLARAM-SE CULPADOS

LONDRES, 5 (INS) - Os trê3

Teria renunciado o pre-
sidente da Bolívia

WASHINGTON, 5 (INS) —
Um porta-voz da embaixada bo-
liviana em Washington declarou
hoje que não tem confirmação
para a noticia, veiculada cm
Buenos Aires, segundo a qual o
presidente da Bolívia teria re-
nunoiado ao seu posto.

I-P'..!"----"**"'.'* .'- M \.'*t»i" ¦ ¦! ¦¦"

últimos réus do processo port
traição e espionagem que se rea-
Iii.;. em Praga declararam-se
hoje culpados .Sua declaração da
culpa foi feita no mesmo estilo
dos dez réus julgados na sema-
ra passada. Segundo informa -
Ções chegadas a Londres, os três
confessos sao o dr. Bedriçh Hos-
tlcka, de 36 anos, assessor do
Partido Católico do Povo; Voja*
tech Dundr, de 71 anos, ex-se-
cretário do Partido Social Demo-
crata e o dr. Jirl Krlzek, de 65
anos, ex-conselheiro da embal-
xada britânica em Praga. Trin.
ta testemunhas serão chamadas
a depor sexta-feira ou sábado.

Dissolução de "frusTi
cinematográfico

WASHINflTON, 5 (INS) — t>
Supremp Tribunal confirmou hoje um»
dcciüüo anterior do Tribunal Feáeraal de
Nova York, contra os "trusts", e nq
qual se ordenava a trís grandes coiti*
panlilas i-iiit'ni:iti.'ráfiras a separam:»
seus negócios ile exibição do prpdu-
ção. A confirmado dj Supremo Tri*»
bunal foi ditada como resposta a uni
recurso de apelação apresentado pí-iai
três companhias em questão, que v-ão
a Warner Ürotiicrs, Loew's Incorpti-,
ratei! e Twntictli Cciitury Ff«x. Aléot
de ordenar a snpar*çãa dos neg«Vlos,
o Tribunal de Nova York ordenoq Ia
referidas companhias a apresentar un»
plano para a disposição de alguns tia
seus teatros cm cidades »u.le, leguudq
ee afirma, at mesmas possuíra muniu»
pólio,

JUHif."^

Centenas de bombas atômicas por ano
Estão sendo fabricadas nos Estados Unidos - Algumas posam mil qui-

los o podem sor atiradas por um canhão

paralelepipedos nâo estão em
nossas ruas?

Pois bem: RQabar cqm pm for*
mlgueiro média gasta mopos
tempo 

"e 
dinheiro que fabricar

§6 paralelepipedos e com eles
faraer um metro quadradQ de pa*
vimentaçjo, Por outro lado, o
Governo Federal, através do Mi»
nistérlo da Agricultura presta
toda a assistência àqueles que
desejam matar sãüva, fornecen»
do-lhes toda a orientação 0 fft-
cintando a aquisição do mate*
ríai necessária, am *m tm

WASHINGTON, 8 (Por DW-
reli Qarwpod, do I, N, S.) -*
Funcionários do eovárno doa Es-
t$idos Unidos deram a entender,
hoje, que este pais está produ-nindo centenas de bombas ato-
micos por ano, e aumentando »
margem de vantagens milltaros
e de propaganda que já tem 80-
bre a Rijssla. O Departamento
da Defesa informou que há su-
ficlentes bombas ntô mio as
acumuladas para que os Estados
Unidos possam dispersar oom
elas grandes forças militares
sem a necessidade de toombar*
deu* as cidades.
Urânio do Congo leiga

rxn noticia fo) divulgada em
virtude de uma declaração feita
optem pelo general 3. Lnwtnn
aoiiipfi. chefe do Estado Maior
do Exército, segundo a qual «a

Estados Unidos podem lançar
projéteis atômicos com sua grti-
lharla, e que a Rússia hão pode
fazer o mesmo* De acordo com
cifras publicadas extra-oficial-
mente, no estrangeiro, os Esta-
dos Unidos estão obtendo, todos
os anos, de quatro a cinco mil
toneladas de mineral de urânio
4ç aitp qualidade, procedente do
Congo Belga, e essa informação
tende a confirmar que a pomba
atômica já está sendo fabrica-
rja as centenas.
. Dlaem os técnicos que essa
quantidade de minera! seria SU-*
íiclentt, para fabricar de 40Q a
500 bombas por ano, se fosse utl-
lizada toda no processo de de-
sjntegraefto atômico empregado
nas centrada de QRfc Bidges,
Arma tática e estratégica

Reçonhççora?», os íunçlwiários

do Departamento de Defesa que
está sendo Posto rle lado o acôr-
do segundo o qual as armas atô-
micas eram destinadas única-
mente ã ÍÔrça aérea. A Marinha
de Guerra está treinando esqua-
drõeg especiais no uso tático e
estratégico da bomba atômica
em aviões com base em porta-
aviões, e o Exército espera rece-
ber arm«s ptômloas para uso
tático, em futuro próximo* Os
chefes do Estado Maior OonJun-
to aceitaram a tese, sustentada
pela Marinha e apoiada pelo
Exército, de que a bomba ató-
mica é uma arma dé valor tan-
tó tático como estratégico.

Tão grande é a proporção dc
minério de ur&nlo de pita quaU-
dade que ps Estados Unidos pb-
tém tío Òòhgo, que o restante da

;Síavii&«. imMw 9..__i__rt. &¦<

tido no pais e no Canada, torna**
se pequena pelo contraste. Roí-»
(eram os funcionários do Dcpar-
tamento da Defesa que o cres-s
cento número de bombas atòmi*»
cas e a maior rapidez de sua
prgdUÇão, são fatores que tor-
nam possível empregar o átomo
cm grande escala contra outras;
forças militares no campo da
batalha. Segundo ôles, tal cm-
pr§go é possível porque as bom**
bas atômicas são fabricadas»
agora, em diferentes tamanhor
inclusive uma de uma ionelad'
que pode ser atirada por um
canhfio Ce grande calibre. Acres*»
centam, toaria, que a bombit
orjginal, cujo peso ó de umas
quatro toneladas — poderia ter*
rido empregada eficazmente a
curta distância rjo eftmp° de ba-
talho, se houvesse quantidade
suíiqients,

"X<-i- 
."
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Teresa Lane seguirá para Portugal com a Companhia de Comédias dt Alma Flora A» Beatriz Costa declarou a A MANHÃ que
não veio vender os seus bens* A querida atrii veio matar saudades * Jaime Costa iniciará uma série de espetáculos populares

Beatriz Costa está entre nós
LIGEIRA PALESTRA COM A MAIOR ESTRELA

»aaaVa-«»«VWI

NO 

PALÁCIO ITAMARATI
UKU. «IH* «.«UlínrU
»jil»tidlu o etcmer fn*-

Uo d» A.hejrd*, «man** «li »«**
usou uma eo»i-r«nri* tttt
«.••••tf ¦- ..emanei. 4»an l.ouH
liarrault ampretlou tu» <oU*
boraçiu, Irndo al«uni uttho» do
rtltlmu livro do ewrltof tranrts.
Kntr» aa nurm-to.ot eonri-aa-
aot encontr*vetn--e o* embai-
Wdom d» ITança; o mlnlatro
do Halty; o mlnlitro Aguinel-
do r.atoso • tra.: tr, * tt».
Cario» Cliaiat; ar. «odolfo IM«
ia nam*»: princesa loianna
lUtJtlwll: tra. Raul femande*
(o mlnlitro R«ul r»rn»ndes
ocupava n« "'-
bnna o lutar
d* honra): ml-
nutro Odette
f* camttio *
«oura; Coman-
dante 9 are.
Manoel Espln-
dela; trHnlitro
• tra. Bou»
TreItati • 19 .
rrederlco Wolf-
nerj tr. Aldo
fi HS!1 •*• penteado U-

Mario Oulma- 0wVe'rfo P
rtet, chefe do TW""
nep»n»mento Cultural do ÍUt-
maratl, o organUador d* eon.
trrenrla.

O diplomata Antônio Roberto
de Arruda Botelho fot Incensa-
vel em gentllexat, e recebia de
maneira fidalga qnantot checa-
ram ao itamarati, erapreitanaa
maior brilho àquela reunlio
cultural.

PTLA JOSETT1
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rAniversári»s

FAZEM ANOS HOJEi

EBNHORAS:
(.il.li Hall Macbtde.
Arlreilli Goulart Silva Bratt,
DtlflWi Carvalho de Sou:».

SENHORITASi
Ita Albuquerque.
Dincr Oliveira Piras.
Vanda Marina de Albuquerque.

EENHORESi
Cel. PUnlo Raulino de Olivetra.
Mlnlatro Alfredo Oliveira Uma.
Luli Rodrigues Carvalho.
Antônio Carloa Mourio Rito*.
Meurgo Porlocarrero Velot*.
Joio Picanço Costa.
Deecleciano Caaisnellt.
Prof. Celso Kelly, nosso eenfrtda.
Rui Bsrbosa SodrJ.

Nüo Calmon dot Saatoa.
Abelirda Viana.
— Uit. . HEKMANO MARQUES DE

60UZA,WATTOS r- Trtntçarrt, b*je, o
«niver.j_.io .natalieio - do dr. Hermano
Marque* do Soox. Mattos, chefe do 3.*
«Viirjs dc llisiene c A!imentc;ão dt
Secretaria de Saude e Asststtacia da
Pre.eitura do Diatrito Ftdertl.

Figura de projeçio em nosss soeis»
dsde, o Ilustre aniversariante aeri ai-
vo ile várias homenagens, por parta d*
•eus amigo» e colegis.

Transcorreu, dis 4, „ sniversirio ni»
talicio da sra. Alice Urniil d* Soutt
Mattos, esposa do dr. Hermano Mar.
que» de Souza Mattoa e Progenitora do
oonhecld, locutor da Rádio Nacional,
Luir Augusto.

— Tnutwem M* • taJ<*rtiii* »«•
olkis d* |«i*itiM* Ortt*4* l|«i.(i
' it.aifi". niíi.f d* A|la«» Ni;7e»,i.
ttutlnttal* t«-P»rt»i*4» *•« t*rvi>fM
,!»«.. «nt. Lafevaiiiiv* At 0*-tr*t
i' Itrtl em MítM (.«.•.- ••-

Litsiimtittos .
¦ _- . 'ia

Rcallisr.te.t as p.4«lmo -.feito te
II bor*!, •* iiiiiiii A* N. 9, A* »•»*•
aac*Mi, •• •.ii««« nttrlttoaitl da ena.
M «il n I rifr.,i i «aui.a, fiila «a vt*«t
ara. luar* Ftfttirt í.V.i(.. c»m e tt.
lathlagt** 4* i.hiw, fUk* do •¦* 0*4-
«ta 8. dt Castre, **t*o t**frtd* t tr*«
Caklllt C*ttt dl Culto.

Nascimentos
tmmmwimammmmimmmmmmt

Eall em fun • tar d* tr. Mi«r*
,'.'..£. 7i Mtlt * an. Ni*v* G.taii-lM
Mala, mtm a niicimtaie A* mem»» M«-
lia*.

Bodas dc Prata
Per mrtivo da trtaacurM da» TSalij

dt Prat* d* tr. H»M«io t-, JUgo Mo*-
ttlro « tr*. U«r* do S-f» M»itei«e,
•eus filho* fsrl* etlttrtr b-|., x* 10
k*raa, tm Itrtlt d* Sim0 laiclo, mista
tea afio d* f«;««

Homenagens
Ho)e, tt 31 h*r*t, a* Tttlt* Mu-

aiolpal, ea artistat dt Ceaaidit Fun-
(«*a, • M*i*lein» Ritma I i J»«s-1 eui»
Barrault, bem coaie a Empftsa Viggia-
ai, oferecem X A«sodt;in d* C*itw.i
Frtaeo Bratilairt, a reprls* d* "La
Secoad» Surprlse d* PAmeur'' • "l.e»
Fourberiea dt Scspla" d* «ataria dt
Marivaus • Moi.v rt*p*ctivaraeat*.

A aprctentaclo «trt procedi*» dt uma
ptltstra d* Jtta-Uuia Btrraalt, •

Em beneficio
Sob e patrocínio d* etahofti ile aos-

ta aeciedad*. tttt apreaeattdo boja, ka
21 horai, etn "tvant-prtra!*rt" n* ci.
r.»:na Sio Luli, o filme ' Ciiirím",
cm fcincfido do Service d* Ciaece^o»
gia da Policllaica Qtral do Rio dt J«-
nairo.

Viajantes
Pauagciroí enbaietdo* r.n RI* cn

avisei da " Crtueiro do Sul", ptra:
SALVADOR: Arthur Carvalho Cot-

ta, Lavlnia Magalhães, Walter Be4-
nonch, Roland Witlte, Rol( Tbode,
Joio :'7ii!.¦:•.«, Ruy Santo», Hans Hei-
rir.ch Srucher, Jocilia Faria Barbota,
Bcnicio Barbosa, Nelson Pila Martins,
Johane Theodonen, Signe l^ind, Paulu
Stirncmana, Gtullno Mendet, David
de Soutt Rosa.

Para RECIFE: Geraldino Dtat de
Iintt > Reinhaard Erinen, Nocrala Mu-
riat, Saul de Mentaea Murias, Edilh
Ama-ral Araujo, Soda Schwartraann
VatneV, * ;

Tara ' VITÓRIA: Antoolo Ferreira
Pinto, Robert Adams, Sérgio Armando
de' Araujo Gonçalves, Donato José do
Nascimento, Ittura Barbosa Lima.

Para PARANAGUÁ': Adaltira Ser-
rano Dias e Amadeu Mano.

Regressou, ontem, de Fortalcu, nn-
d* f.irí realliar conftrlneltt na Fa-
culdsde de Medlciaa do Cear.:, o prof.
Antônio Auttfagesllo Filho qu« at ca-
pitai cegrente foi alv» de viritt te-
pitai cearense foi alvo de viriaa houte-
nagena, audo agradado com o titulo
de professor "honoris csusa" da c'«nic«
Neurológica daquela Fscaldade.

Sindicato dos Trabalhadores no Comércio
Armazenador do Rio de Janeire

Do acordo com o disposto no art. 8.°, alinea B, das "Ins-
truçôes" baixadas com a Portaria Ministerial n.° 29, de 29
de março de 1950, favo saber aos que o presente virem ou
dele tomarem conhecimento, que os chapas registradas toncor-
rentes às eleições a serem realizadas no dia 12 do corrente,
mê« no Sindicato dos Trabalhadores no Comércio Armazcpa-

dor do Rio dc Janeiro, foram as seguintes:

CHAPA N.ç 1 —

PARA DIRETORIA

Leonardo Cruz — Manoel Carneiro — Francisco Sales de 011-
veira — Alfredo Pereira da Silva —• Oscar de Abreu — Vir-

glllo Francisco da Lu; ç Ponciano Mnrlo.

SUPLENTES DA DIRETORIA

Tito Pereira da Costa — Sebastião Silva — Pedro Eyartgto
dos Santos — Thomó de Lima — Francisco Augusto dos San-*

tos — Cozai-lo do Nascimento Silva e Antônio Beilzíu-io.

CONSELHO FISCAL

Ernesto Godoíredo Linhares — Noel José IjOUrenço o SUvip
SflPdes.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Sebastião de Oliveira Machado — ElyntJiQn Ferreira e Be-
nedito José de OUvelra.

PARA O CONSELHO DA
FEDERAÇÃO

Sebastião Luiz de Oliveira e Durval Ferreira de BanFAna.

Tiio de Janeiro, 2 de junho dc 1950

CHAPA N.° 1

PARA DIRETORIA
Oscar Rodrigues Vjirgas — Romualdo de Mor»lç — Roberto
Moreira — Timóteo Pires dos Santos -> Etelvino dq Nasci*»
mento — Florismundo de Oliveira Cardoso e |*oureuco Fio-

res da Silva.

(SUPLENTES DA DIRETORIA
Antônio FeUcio — Mozart Tiago — Djalma Correu de Mo-
rais — Hugo Pinto — Antônio c\x\ Silva .**• Waldeijilro Ceza-,

rino e Antônio de Paula Pacheco «lunlor.

CONSELHO FISCAL
tttanoel Bezerra — Djalma Oome? da Lu? e Moacir de Mello.

SUPLENTES DO CONSELHO FISOAL
João Raymundo Dantas Filho — José Amaro da Conceição

o Oiautiionor de Souztv Costa.

PARA O CONSELHO DA
f FEDERAÇÃO

Izldoro da Silva e Mançel Vicente da Crua.

Hevmogenes Bonifácio e JoventlnQ Jflsé de Squm.

Rio do Janeiro, s de Junho de 1-959

Produção de filmes
coloridos no Brasil

SERÁ INSTALADO EM VILA ISABEL 0 MAIOR LABORATÓRIO
tl-.íMÂJ&GSÁFiCO DO COHIIHÍHÍI

Ttvetnot oportunidade de no-
tlclar o retrt**» ám Ettados U-
nldoa, do InduitrUI Jo»* Auftis-

7'. ^:S|^^ft * ^|_|^H
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Sr. José Augusto Rodrigues

to Siqueira de Cavalcante Ro-
drlgues, que ali fora intimar ot
estudos para Instalar, no Brasil,
o maior laboratório cinemato-
grafico do continente sul ame-
ricano.

Tendo submetido ao exame dos
técnicos americanos oa trabalhos
elaborados aqui, percorrido as
principais organizações cinema-
tograficas americanas e colhido
ensinamentos de alta valia, o ar.
José Augusto Rodrigues voltou
ao Brasil disposto a tomar rea-
lidado o que imaginara. E a
grande obra ter* inicio dentro
de poucos dias, em Vila Isabel.

Incêndio na rua Bento
Ribeiro

QUASE TOTALMENTE DESTRUÍDO
UM VELHO PRÉDIO

N» rua Bfnto nIbeiro existe um
prédio arcaico, lotado tob o n.° ll,
cuja conttruçto data de hi mats
da cem anot. NCle funciona, no
nndar térreo, o restaurante "Pettl-
ra", de propriedade da. firma fia
Ferreira tt Corria, i.tdn.. • no tu-
perior o "Hott Paulista". Ontem,
de madrugada, violento incêndio
quaae detttól totalmente o rente-
nf.rlo edificio. Mas, feltamente, logo
aos primeiros tlnalt d« fogo, foram
esllottadoa auxilie* aos bombeiros
Co Poeto Central oa qualt, tem pr-
da de tempo, para o local jrumanun,
sob o comando dos tenentet Fraga
o Brasil. Contudo, ndo obstante o
denodado trabalho dos sempre he-
rólcos "soldados do fogo", as cha-
maa ainda atingiram seriamente ei-
Riins quartos elo botei, principal-
mente os de números 32 • 38. A
Policia do ll.° D. P., repretente-
da pelo comissário Hermes, bem eo-
mo peritos do QEP também estl-
veram presentes. E, aegundo ficou
apurado, o sinistro teve Inicio de
fagulhas que, detprendendo-te do
fo';So do restaurante, atingiram o
forro do prédio, lnoendlando,o. Lo-
BO as labaredas tomaram vulto,
passando-se para as dependências
do hotel. O restaurante nada so-
freu, a nfio ser pequenos pre]ul-
sos na cozinha. Contudo, os estra-
goa no hotel afio avaliados em mais
do 60 mU cruselrot. Esti, porém,
segurado em 200 mtl cruselros, bem
como-o prédio, que é de próprio-
dade dos herdeiros da Jpw Joa-
quim Pereira, em quantia ainda
nio apurada.

HffA o I-aboralofio aparrlhatlo
para produitr filmea em prelo »
branco e colorido,««ro 11 • 3|
milímetro», enfim, tudo que- hA
de mala moderno na t&nk* n-
nfmfttogrAllca. Inrertendo ti*»»
te laboratório «I.uiii-* de»mai
do rellhôtt de rtuwin.--, o ln*
dutlrtal Jot* Au«utto Rodrla^it-s
dà uma demonstração de cora-
gem t de capacidade da cine-

. matotfrafl» nacional.

Ke Rio, boje, destacada figura
dl acronavegâção cenfinenlai

EstA tendo aguardado hoje, no
Rio, devendo deaotr de um clt-
per da i';«n American World Atr-
tran procedente de Nova Iorque,
às primeiras hortas da noite, o sr.
Douglas Camptielt, vlce-presiden-
te da Pnn American Orate Air-
wayi (Panagra), empresa de ae-
mnavegaçAo comercial que rea-
lia o transporte entre os Bata-
doa Unidos e a Argentina wn-ln-
do a todos o." ptlim da costa do
Pacifico e a Bolívia.

Incidenfos m hospital
RECIFE, 5 (Asapress) — O*

professor Nelson Chaves, secfre-
tàrlo de Saúde, concedeu uma
longa entrevista pondo em seu
Justo termo o caso das freiras no
Hospital Osvaldo Crus, Diz o
professor tratar-se de fato corri-
quelro na administraç&o, desti-
tuldo totalmente de importância.
As divergências verificadas foram
removidas. O que se verifica
agora é a necessidade de reparo
no prédio do hospital, a fim de
atender às .exigências do serviço.
As freiras foram removidas tem-
poràrtamente, devendo retomar
ao trabalho logo após as Insta-
laçfies estarem prontM.

NAIRA
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TrtBKorr* lio|e o 1.* Mlvtrtlrlo «ii
ttliatt Niin, filliinh» dileu de itotta
amijo sr. Gtnon Tetttirt, «timido
funclonÁiio do D.F.S.P. e tpt etpé-
tt D. Dora C. Teixeira. Por êitt m"-
ttvo teui "ptpit" fublloso», daria omt
rtutiio ftativt em tut ruidtseit.

DISSÍDIO DOS TRABALHADORES
HA CONSTRUÇÃO CIVIL

SERA JULGADO NO PRÓXIMO
DIA 9 NA JU6TIÇA DO

TRABALHO
Está marcado para o dia 0 do

corrente o Julgamento do dia-
Bldio coletivo suscitado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores na In-
dústria da Construçáo Civil, La-
drllhos Hidráulicos e Produtos do
Cimento.

Foi aprovada pela assembléia
da classe a seguinte tabela: sa-
larios de CrS 240,00 a CrS «00,00
— 46 por cento; de Cr$ 601,00 n
Crt 700,00 — 40 por cento; de
Crt 70l.oo a mil cruzeiros — 33
por cento.

Para o trabalho por tarefa ou
empreitada a entidade pleiteia 50
por cento.

DO TEATRO PORTUGUÊS
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DURVALINA DUARTE E CELESTE AIDA, figuras de destaque nas
representações da rtvista "Na Copa do Mundo", em cena no Teatro
João Caetano. As duat artistas estão com ótimos desempenho» na

1 reelslo de Luis ífflerioi c J. Mala. 

Ingressos e correspondência
Os ingrato* para as ettràUt t

toda correspondência para a 8EÇAO
TEATRAL dftte Jornal detém scr
enrladoa para HKNRIQüB CAMPOS.

Luiz Moreno r &V£ X:
ras, no Audltdrlo da A.8.X.. uma
festa artiatlea em homenagem ao
Presidente do Bonaucetao T. C. sr.
Joté Chrltmann. Além de um ato
variada haverá também a represen-
taçao da peça "A ladra", consagra-
d* pelo público. A homenagem ao
ativo presidente do clube leopoldl-
nente foi acolhida com a mais viva
simpatia pela torcida do Bontu-
cetso.
Tamhpm Vfll ",r* Portugal com
IdlllütJIII Vfll „ companhia de eo-
médlat estrelada por Alma Flora, a
atrls Teresa Lane, que hi pouco
trabalhou no Teatro Folllts, na
Companhia Juan Danltl.

liai. E' qua Alma Flora ley*. em.
ttu repertório para Lltboa, a peça"Os maridos atacam d* madruga-
da", de autoria do feateiado autor.

Gilda Abreu-Vicente Celestino
Ser* tem dttvlda o granda acon-

teclmento teatral do ano, o reapare-
cimento da companhia de etpeti-
culoa musicados Ollda Abreu - VI-
cente Celettlno, que se fará reall-
aar, no próximo dia 30 no Joáo
Caetano. Do elenco, podemos adlan-

• que foram contratados Walter
-vila e Manoel Vieira."Melodia Inesquecível" #,£en£

peça de enredo que J. Mala c Max
Nunes estío escrevendo para apre-
sentar dentro em breve.

Silveira Sampaio %?;«0 ç£
tro de Bolso oora a peça "O Im-
pasto". Na repreeentaç&o aparecem
Latira Suares, Btlvelra Sampato,
Lula Dei ri no e Mario Soares.

Última semana ~ 8omente aw

Empresa Asfalto Nacional
O "Diário Oficial" de 19 de maio passado, pu-

blica edital de concorrência para venda da Empresa
Asfalto Nacional, em Boituva, antigo distrito do Mu-
nicípio de Porto Feliz, Estado de SSo Paulo.

O preço básico da alienação ó de Cr$
1.384.043,70 e as propostas deverão ter apresenta-
dai, àl 15 horas do dia 12 do corrente, à Comia-
sio de Concorrência, na sala n. 1.406» do Edifício
de "A Noite", à praça Mauá, 7.

Nesie local poderão ser fornecidos, daa 14 às 16
horas, todos os dias úteis, exceto aos sábados, quais-
quer Informes relativos a empresa e às condiçõos de
venda.

Mg

Joaquim de Moraes Lopes
(MISSA 

D| 7.» DIA)

¦¦l-1 Maria Guimarães de Morais, seus filhos Es-
ther, Edith, Conceição, Hilda, José, Waltor,
Paulo, Leey e Laey; seus genros, noras e ne-™ 
tos, profundamente sentidos com o passa-
mento de seu extremado esposo, pai, sogro

o avô JOAQUIM DE MORAES LOPES, agradecem a
todos os parentes e amigos pela atenção e carinho
com qiie foram cercados nesse doloroso transo a cen»
viciam para a missa de sétimo dia. que farão realizar
no altar-mór d* igreja de São Francisco de Paula (Lar-
go de São Francisco), amanhi, dia 7, quarta-feira, às
10 horas. Antecipadamente, agradecem a todos que

comparecerem a êsse ato de fé cristã.

domingo, dia 11,
íicurA em cena a revista "Na Copa
do Mundo", um capoticulo quo em
seu elenco reúne Cole, Walter
p'Ávila, Marlon, Saluquia, Delamot-
te. Josú Vasconcelos, Celeste Aida,
Ztiku Salaberry, Armando Natol-
mtnto e outros artistas de valor re-
conhecido e quo multo contribuem
pura nu o "Na Oopa do Mundo" seja
o melhor espetáculo da cidade."Caluca 

por baixo...", um
•Jlirpccn - Tem sido pequeno oyuvvaMv Teatfo Recreie, para centar
a grande masta popular que esta
Bu-.do utraiüa pelo cartaz de revista"Cctuca por baixo...", o espetáculo
que Lult Peixoto, Freire Júnior e
Geysa Bòeeoll escreveram para Der-
cy, arrancar as maiores gargalhadas
da sua carreira; Luz dei Fucgo,
.Linda Batista interpretar os mais
saborosos sucessos da música po-
pular ii Antônio Mestre, ao lado ds
lUUuha e Spluii, arrancar aplausos.
Isto somado ao restante de atração
que apresenta o cUyieo do Recreio,
dá como resultado, o maior sucesso
de revista.

Fesfa artística - Ser4 «iwiciosorCJIO aiiuiiLü 8 c onte0lmonto. »
anunciada festa artística do Uumo-
rlsta Josó Vatooncelos, acon teci*
mento Cato que terá lugar no tea-
tro Jofto Caetano, no próximo dia
16, com a presença de renomados
artistas do radio e teatro, onde se
destacam os nomes de Celso Oulma-
rííe.i, Ary Barroso, Walter 0'Avila,
Dora Lopes, inclusive a orquestra
maluca de José Vasconcelos, com-
posta de 20 músicos diferentes.

proce»
dente de

SAo Paulo, o cmpres&rlo-produtor
Waltor Pinto que foi a capital ban-
delrnnto tratar de Interesses da em-
presa de teatro Pinto Ltda.

Um grande espetáculo—
Brindando mais uma vm a pintem
carioca, conforme Já se registrou em.
temporadas passscina com outros su-
cetsos Idênticos, Jaime Costa resol-
vau apresentar 9 grande peça ,de
Oustavo Dorta — "Jeremias e as
mulher«a" — ao preço de quinze
cruzeiros a poltrona, dando margem
a qus todos assistam on espetáculo
consagrado pela'critica e pelo pú-
wiço que aplaude çom o mesmo
calor desde a sua estréia. Jaime
co3U- Um ~ ".Tcrçmlas e as mu-
lheres" ura notável trabalho de
et mposiçSo e Heloísa Helena Inter-
preta o sou peroonagem com galtuir-
dln jcontçcendo o ropajno oom ou
demais elementos quu compõem o
elenco da ClnclfiwUo. Anr.lm, o pú-
biiço carioca terft oportunidade do
ncalstlr a um belo espetacMlo pelo
preso de einema. — qulnsse çrussol-
ros a poltrona e bnicão o de-, cru»
Kolros — tôcjpa ss nolties no Teatro
aióiin. is 80 t 23 horas, çom ves*
peralB quintas, sdtwlos ' o domingos
àa 16 horau,

"A vida tem três andares" --
Nlo haverá espetáculo hoje, terça-
feira, no Jardel. em Copacabana. B'
que hoje haverá o entalo geral da
ccmèdla de Humberto Cunha, "K
vida tem Me andarca", original que
marca o Inicio da rt-presentaçáo do
repertório a str encenado em Por-
tugal. na próxima excurt&o da Com-
panhia Bratllelra de -Comédias. Ama-
nhà, portanto, em etpetáculo, às 21
hortt, será apresentado êste traba-
lho que conta com Alma Flore. Oto
Selva, Pepa Ruir. Sueli Rioa, Artln-
do Costa, Cazarri, Modesto de Sou-
ta, Rui Viana, como lntárpretet,
atttnalando-tv ainda, a tetrála no
elenco, de três novos valores que
so vêm juntar à companhia que, no
momento, reúne o maior número do
primeiras Jlgures do noeso teatro
dectamado. 3fto ot novos, no elen-
co: ítala Ferreira, Rodolfo Arena e
Osvaldo Louaada. Continua assim
a temporada curta de preparaç&o da
viagem da CBC, dando espetáculos
dc bom nivel, com um elenco como
Binria náo foi formado- entre nôe.

Barreto Pinto »n^paroTS
sar hma'nova companhia de' espe-
táculos musicados, que deverá es-
trear no Teatro Olórla, logo que
tíüii sair a companhia Jaime costa.

est aca-te
entre oe artls-

tas que participarão do etpetáculo
de estréia de "Os Aprendizes", Ho-
mero de Carvalho, elemento desta-
cado do grupo dirigido pelo mestre
Renato Vianna. Juntamente com
Vara corte/. Silvia Orthoff, Dary
Heis e Jacy Campos, êtte Jovem
participará das 3 peças em um ato
que formarào o primeiro espetáculo
do grupo que vai dedicar-se unlca-
mente a éste génoro que ainda nào
fot térlamente explorado em nossa
terra. Teremos: r- "A outra" de A.
Dubeaux, "Uma partida de Canas-
tra" de Alfred Oiu-rry. ambas em
cuidadosa traduçáo de Brlclo de
Abreu, e um "lever db rideau" que
José Maria Monteiro escreveu espe-
clalmente para "Oe Aprendizes" e
que se Intitula "Um casal burguês".
O espetáculo se repetirá tódss at
tegundas-felTraa ás 20 e 22 horas, no
Teatro de Bolso da Pça. General
Osório.

"Os Aprendizes"-£

U-in que Iol «n'ii.i'l»«U » "¦''•
de »f»tl!» Cott» »0 ttmtfit -UM 19*
«táo At tmimot t etímUaiJOT*» «a
trtnile eetréle •• movUntnUnt p*f»
C*P«rà.|a à alar»r.ili, A«lm lattM
mulUdáo Iol levar o* volo* de twt»
vlndai à mtlo» ettréta do Mtu»
mutlrado de Poflugel,

A .••.anua Iol »"*-» i* no A**
ropoitn «i« Foitu «lu iiii>s a e loto

Sut 
fot dreembaraçaita peta Alfan-

i-u» a eus iiegagem. ttuntmo»
ptl* t Ponte «lo Celet-ouço, tmmt
no Aeroporto d» Panair, uma mut>
ttdto «,aii.iriij»i« a srtnde «Uts.

Quando BeetrU Coeta deectu dd
eutomo»»! foi recebida «w» 4iia
prolongada etlta de palmat. De-
pote de ttender a todoe. eom ra-
rtiihai. iirotrü rumou pera o Ho-
tel e lá falou à reportagem «34
A MANHA, luim te ei pre*-* rido:

Soube que •tuisreni dltenrtO

3u» 
eu vinha ao Brasil para vtn-

«r oe meue bene. lato náo e ver-
dtde, porque eu náo ettou !• ¦¦; i,
polt quem tem bens neee* gran-
de lerre trata de aurotnlá-loe.

Que noe dis voeé de eua vt,
da amoroteT — indegamot.

Beatrix torrlu e r<*spondeu:
Como vtm contrttada part tra»

belhar, tenho o cor»ç«o em t*t
rias remuneradas.

V»» fot fells am «,ortustl*
Claro que fui. Ftt uma itvlt-

ta que tinha o nome de "Ela tt
está1' e fot um tucetao ttxtraordl-
nàrlo, Náo podia ter inale frllt.

Trouxe novidades d* Fortu»
¦alt

Trago ótimos flgurinis da
Leerte. um maravilho flgurlnltta
portugult e algum croquls. de re*<
nàrloe que agradaráo ao Chtanc*
de Oarcla e ao tar. Hello Ribeiro,
com quem Irei trabalhar. Quero
que digam que eu viria ao Smil
de qualquer forma, pois que tinha
multas saudades do meu público
e de meus amigos. Istou radltnte
porque voltei e mais radiante sin-
da porque fui recebida como M
íôete uma princesa.

" 
___ ¦ • "' 
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BEATRIZ COSTA chegou ante-
ontem ao Rio e foi recebida por,
uma multidão de amigos e adi

miradores,
Que pretende você realizar cn-

tre nós?
Tudo depende do tcatro Car-

los Gomes que está em obraa •
ali vou estrear logo que esteja
pronto. LI, apenas, quo terei ao
meu lado um grande cômico, mts
náo podemos ainda declinar o teu
nomo. Quero que A MANHA seja
a portadora do meu fervoroso am.
plexo aos quo foram ao meu de-
ecrabarque e aos que, por qualquer
detalhe nào puderam comparecer*

Chegará hoje ao Rio, ODILON AZEVEDO B SUZANA NEOR1, em uma cena de "As
árvores morrem de pé", a peça que o público consajfrou e que tem
levado ao Teatro Regina uma multidão de amantes do bom teatro.

Atrações circenses ^*fí?}
mês nesta capital, com capacidade
parn 0 mil pessoas, O Grande Circo
Oarcla, que conduz o maior jardim
Zoológico da América do Sul, cons-
tltuido pelas piais variadas feras re-
cebidsa diretamente das selvas da
Afrlcn, entre as «uala destacamos o
hipopótamo, as girafas e os carne-
los. O Grande Circo Garcia que Be
oucoafcr» cs«s rosls de dois meses
do üíintcrrupto sucesso na capital
d» íl. Paulo, oferece também- as
mate variadas atwçôes circense*
internacionais.

Está em ensaios, ^^Tp^"BIsWrla de uma casa", de Calvo
sotqio em tr&duçSo de Brldo de
APreu.

Depois de amanhã será levada
ft cena no.

Tcti.ro Copacabana a peça de Acclo-
ly Nctto ''Helena fechou a porta",Rolnà grande lntèrê*êe eni tflriiO
desta estréia.

tt_mai.a ~ Continua envOitava
Teatro Serrador n cngracadissimtt
comédia **Ai, TeresaI", entrando ho-
Je na oitava semana, com 2 sessõss
Ãs S!0 t> 22 horas.

Será mesmo a t7crtavSnQ%2
festejada atriz Iza Rodrigues cem.
o ator Carlos Mollo. Os noivos es-
tflo sendo muito felicitados peioselementos da classe teatral o pemlegião de.amigos.

Caamenloj —Tarteiras

P Certidões —
Passaportes, ele

Aquisições de documtntqs ilo inlei içr
e exteripr, casamentos por procurai»
çfles, rtrti(|firs, carteiras, natumliiui- .
ções, ets. Serviço de estrangeirou, eic.
Tratgr cem J,, Siqueira, à Av, -^'a
rcehal Floriano, 13, l.° amlar. Tele-
fones: 23-3840 c 43-2729, diariamente.

jm K ¦ B '¦-"«

H^fE mÊ Hv' ^^aj i
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No Estúdio e na Tela
CARTAZ EM REVISTA

HEWWW.»-*-»- ,

Cotações de A MANHA: De 1 a 5 pontos

VOLPONE
IVULPONE, ILE DE FRANCE, DISTRIbUi-^AU

BRUNI)

IM CARTAZ NO IMPÉRIO

3.
Célebre peça teatral, com dois famosos auto.

ret; Stefan Zicelg e Jules Romalns. Dois áos
grandes atores de todos os tempos: Harry Baur
e i.-•:•¦¦¦¦ Jouvet. Direção de um veterano dlretoi
que, por visei, reallta ciplindtdot filmes: Mau-
rtce Tourneur. Com esta base poderia ser efe-
tuado um grande filme. Porém, embora tefa um
espetáculo que agrade, houve predomínio Jo ei-

ttlo teatral. De Jato, Tourneur deu pouca mobilidade ás ações
e expansão aos diálogos. Apesar de tudo ainda pôde conclui/
um apreciável trabalho. E' que tmpôs uma "verve" irônica e
ferina bem adequada ao sentido da peça. Dai, embora teia
fácil sentir que náo se trata de cinema — na expressão exata
do i(-rc!>!.•;» — satisfaz porque diverte.

A presença de grandes atores certamente terve de atra-
tivo para a película. Harry Baur e Louis Jouvet cumprem
boas atuaçôçs. Nâo foi nada de marcante para o saudoso "at-
tro" dc "Os miseráveis" nem para o de "Cornei de baile" ma:
é inegável que sáo pontos fortes do celulóide. Fernand Le-
doux vem logo a seguir pois está esplêndido na parte do ma-
rido complacente. Jacqueltne Dtlubac e Marion Dorian estáo
bem agradáveis em seus papéis. Tomam parte também Char-
les Dullin. Alexandre Rlgnault e Jean Temer son. Música de
Mareei Dclannoy. Enfim, uma distração bem parisiense que,embora comece dc maneira indecisa, melhora muito logo adiante.

U.NQ-SHOT

• *A SEDUÇÃO DE MARKOCOS*
t*

Em matéri.. <!_ com.dia, multo* «j-
mu vem a baila a rm de carat.n/ir
rttet momento, alrgies i|tie virciuot
na» platéias cincmatoKtãticaa. Entre-
tanto, quando ie trata tlc aludir ao
papel das duplas, pesoa alguma poder»
.deixar de mencionar lllng Crisbjr *
Itcb Hope como parte integrante dci_*4
galeria de honra. Embora ambos pos-
suam qualidades intrínsecas, não se po-
de negar que cm conjunto i uma po-
derosa fòr«a de bilheteria. Houve, po-rem, uma fase, cm que a dupla se fun-
iíiu num trio, om a inclusão de Do-

.sothjr Lamour, e.quç a trw* fct.ml-
séria numa' kqu-iicia <le comédias dc-
nominada dc "os caminhos" (roads).Entre estas, se destaca sein dúvida "A
SEDUÇÃO DE MAR_.l_.COS" (Rdadto Morocco) um doa granr* valores
dessa serie verdadeiramente hilariante
que a Paramount levará em carta»
numa nova apresentação a partir de
«egunda-feira próxima nos cinemas

Piaaa, Tarisicnse, Ritx e SUr.
"MERCADOR DE ESCRAVAS"

Os pseudo-moralistas, naturalmente,
gostarão multo de "MERCADOR DE
ESCRAVAS", porque a
de Duilio Colctli enfrenta, corajosa-
irente, um problema social, sem hl-
jiocrisias nem concessões ao beatismo:
o problema do tráfico de escravas bran-
cas, no Próximo Oriente e na Atrica,
pelos bérberes. De mistura a uma
-história de amor comovente e humana,"MERCADOR DF, ESCRAVAS" ex-•jiSe a nú ésse problema que tem desa-
fiado o tempo e a civilização. Dentro
de esplêndida linguagem cinenutográ-
fica. "MERCADDR DE ESCRAVAS"
realiia-se como espetáculo, cemo arte
e como instrumento de critica sociolo-
gica. Arinette ll.idi, Etuo Ficrmonte
e_ Mara Ciuklcva são os principais in-
térpreles. Mas a fila que os cinemas
Pathé, Presidente e Para Todos vão
lançar proxtmanicntc tem ainda um
enorme "cast" de mulheres bonitas
que apareceu em vestes vaporosas, se-

dutoras de graça e belcia. .

net !'.:!•.. Angela Laniburr, Feler
i ,-• • . ! e i . ..: I.. Sullivan. Trata-
»e de -t) DANÚBIO VERMELHO",
história forte, intensa, vigorosa, dt
que Victor Savllle tirou o maior par-lido, cunduiindo a direção com segu-
rança t grande gosto, obtendo de todos
os Intérpretes * melhor expressão. "O
DANÚBIO VERMELHO" tem porambiente a Viena do após-guerra. Mui-
tas de suas cenas se desenrolam num
cnnvento, e há ai, enlio, ao lado da
grande emoção causada pelos episódios
que tém tal ambiente, o sentido este-
tico criado pela "eamera" bem otien-
lada peta sensibilidade de Saville.
Grandfl„hiflúri» da.J_.nor, "f-GvDANU-*
RIO VERMELHO" prometa ..._.. «a-
tre as estréias mais cativantes deita'temporada, .sendo, justo mencionar »t"performance" *dé 

Jarièt Leigb na lm-'
pressinnante figura de Maria Bublen,"pivot" do entrecho emoclonantlssimo

do primoroso filme.

"U ENVIADO DE SATANAS"

OS 3 CINES METRO VAO APRE
SENTAR "O DANÚBIO VER-

MELHO"

Temos visto o diabo encarnado em
grande quantidade de çèras. tanto no
cinema como no teatro. O deus do
mal, o Satanás que durante tantos sé-

fita^ítaliana Í cu'05 'llctmliou a Imaginação humana,
apresenta-nos desta ver como uma fi-
gura corrente sem os atributos cara-
teristicos que o denunciam á noua
presença. Está vestido como qualquer
mortal, passeia pelas ruas, entra nas
casas e saúda cortermente com um
sorriso nos lábios. E' o espirito do
mal e temos que precaver-nos de seus
projetes e das suas tentações. A cièn*
cia moderna destruiu o mito da sua
aparição. Porém cada dia, a cada mi-
iniiii, era milhares de lugares da terra
o diabo, vestido com os atributos da
inveja, do orgulho e da posse, se
apresenta com seus moldes felinos an-
te a debilidade da multidão de seres
humanos e os vence facilmente. No
filme da Paramount. "O ENVIADO
DE SATANAS", que será apresen-
tado a partir de segunda-feira préxi-
ma nos 'cinemas Mascote, Primor, Co-
loulal e Haddock Lobo, assistiremos a
essa dolorcsa e trágica experiência que
é representada por Ray Milland, nu-
ma das suas maiores crisçSes, Audrey

Totter e Thomas Mitchell.

•CIÚME, SINAL DB AMOR" (The
UtrUr.l .( ll.n_.U_.,II K quem nin
viu o* .:..». di Cinin Kr .ni *
l " 1 Aittii* ns : »>>. l. ni, litnWm
((..umlo muito, p-.r.ju* "CIUMK, SI-
dt AMOR" é, positivamente (*
em teenitulor). dlvullmento dt t»ri»

melra. bobtetudo, d* bom-gêilo.
"TAtlU" _ mais qu* um i-lnt* — é
um leiralo humano, si» vida* KS»
« concifii. que dnlUtra »m leda» *i
•uu Kqu.nct»». Todu o Havaí ie atba
.«lutado BC**a t--tm "•> pthcula que

cinema ameiUaiis _-..i._uu rtahiar
• t AH II lançará uo Hraill. Os

costumei, o* irabalhos, ..* lomsncei, a
(loesi*. t UI*--» natural da rrgtao, as
muilcal, o pen-amento, a ptòpria ai»
ma do Havaí *_r_o ic.el».Ui ao rout.do
de manelr» preclu * ci|H»ntinca, co-

*i._v<nie e Inesquecível. ,
•CINEMANIACO"

•CINEMANIACO". illm* »pre»ent*do
peU Molion Pictures Sslei Coip<,ra-
dat c _tis_r.B_.td-i n* Br»sd peU
CADEK. "CINEMANIACO" « a hli-
tória de um lapai que provoca um
barulho tremendo e nio poupa sacnll-
cio» * peripécia* para resolver a. u-
luaçio. Todas ai lequenciis do filme
foram multo bem urdida», bem idea-
lixadai. e ni» lhe faltam pequena» mo-
tiumcn-ali, dessa» que falem parar o
irlniito... Harotd Lloyd reapsrectndo
tn -CINEMANIACO" logra interprt-
lar o melhor papel d* iua carrem,
leda ela pontilhada de èxltoi e aplauloi.

Os filmes de hoje:

K.
18 -

Aproxima-se a estreia, nos 3 cines
Metro, de um Aot mais caprlchadimen-
te produzidos filmes Metro-üoldwyu-
Mayer, um filme que Victor Saville
dirigiu e que rcune, na interpretação,
Walter Pidgeon, Ethcl Barrymure, Ja-

"CIÚME, SINAL DE AMOR"

A alegria de tornar a ver juntos Gin-
ger Rogers é Frèd Astalre! Quanta
gente está contente com o cartaz que
os 3 cines Metro estão oferecendo;

SAO LUIZ, CARIOCA . ODEON -
"Cr.puKulo de Uma Glória", com Ju-
n* Hawr e Rir Bolger. — A» 14 —

16 _ 18 — 20 • 22 borM.

PAUCIO e RIAN - "Mercado de
l_adr-.es", com Viltntins Cortei* •
,.,-r i Conte. — Ai 14 — lo
20 c 22 hora*.

VITORIA, ROXY • AMÉRICA --
"Quind0 S.rrl o Amor", «m fo» co-
tor. coÃ Bety Grab'* • Daa pidiy*

 A» H — 16—18 — 20 e 32 ho-
"METRO 

PASSEIO — "Ciúme, «inst
de amor", em téonicolor. eom Fred
Aitaire . Ginger Rogeri* - A*í'»'°

UJO — 15,30 — 17,40 — 10.50 e

METRO TIJUCA • METRO COPA-
CABANA — "Clu-ai, «inal d* amor",
•m lécnicol.r, com Fred Aitalre • Gin-
ger. Rogeri. - As 13,20 - 15_30 -
17.r0 — 19.50 • 22 l-o-se.

01 INDA. RITZ, STAR, COLONIAL.
PRIMOR • MASCOTE - "Zoa* Prol-
bKa". eom Burt Lane**ir,-3Paul H«n-
reid Cliude Raini, Coriane CiKet e
Peter Lorre. As 14 - 16 - IH - 20 *
22 horis. . B

PATHÊ — "Cipitlo Tempaitad*",
com Dorii Durintl, Adrlsno Rimoldi e
Carla Candiani. — A» 14 — 15,40
17,20 — 19 — 20,40 • 22.20 hcrsi.

IMPÉRIO — "Volpone", cora Hirry
Biue. Louii Jouvet. e Jiquelin» Delu
b»c. - A* 14 - 15.40 - 17.20 -
19 — 20,40 e 22,20 taoru.

REX . P1RAJA — "A Filha Forigr-
da", com Georg* Montgomerv • Rutn
Romin, e "Apirtamento par* Don'.
oom Jeinne Crain e WiMiam Holden. —
Seises a partir dis 14 bom.

CINEAC TR1ANON — SeuSca Pm*.
tempo — A partir dn 10 hors».

CAPITÓLIO — Sesiíes Pasutempo.
A pirtir das 10 hora».
PRESIDENTE e S. JOSÉ — "En*-

morad»", com Mirla Fellx * Pedro Ar-
mendarii. — A partir dis 14 horas.

S. CARLOS — (Fechado para repa-
ros).

ELDORADO — "Mercido d* La-
drões", com Valentina Cortes* e Ri-
chard Conte. — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
IDEAI, e IPANEMA — "Crepúsculo

d* Umi Glória", com June Hav*r e Ray
Bolger. — As 14 — 16 — 18 — 20
e 22 hora*.

ÍRIS — "Mlislo Adorável". — A
partir dis 14 horas.

ALVORADA — "Enamoradi", com
Miria Felix • Pedro Armendtrlz. —
As 13,20 — 15,30 — 17,40 — 19,50 e
22 horu. .

MONTE CASTELO — "Quindo Sor-
ri o Amor", em tóenicolor, com Betty
Grable. — A partir dis, 13.J0 horis.

FLUMINENSE — "Enamorada", com
Maria Felix e Pedro Armendariz. — A
partir du 14 horas.

««..hhoo, f/eron Domínguei fe» onoi. Vinte e im. openai
Seria um fato normal, te alguém náo íttsíi-* lido a r.olkia na
A MANHA, Eitam ile em ifu oporfomínlo, no .ÍMitio ontlar
do Edifício Noa-Noa, na Avenida N. S. de Copacabana, em
companhia de mo família e d» ainlgoi — desta tet. mais im»
..leroioi, íJetíído ao frnnict.no da tua efeméride «ofoiitm. La
prái tantai, do arranha-céu lionteiro, parte um chamado. Era
de Céiar Ladeira, reiidenie lambem num décimo andar. B co-

_ meçaram oi doli a falar, pra por ilnali ore alteando a vos. No
apartamento de Ladeira reuntm-se. como no dn Heron, multa*
peitoas amigai, aot domlngoi... e uma delai. taives o Armando
Lousada ou a iua eipota, Slmont Moruti, lendo a notícia do
anívertárlo, comunlcou-o a Cé*ar. Pronto! Aconteceu o inédito,
o imprevisto, o espontânea. Céiar conrltlou as des ou dote ami-
rode* oue o tiliífouom e, com elas. Iniciou o cântico de "HtppÊ*
blthday to you", canção de aniversário. Cantavam alegremente,
em vos alta e firme, Do lado oposto, itto é, da caia de Heron,
a» visitas também fizeram coto. Resultado: dos edifício» late-
ral» e dos que ftoblfom. tjuer do» andarei de cima quer do* de
baixo, começaram a surgir cabeças, vultos vários dos quais ie
meteram logo a entoar a melodia celebratôrta.

rA „„ run nararam — rnideral — oi carroí* oi bondei. Oi
ônibus.am ZuÓ"Zseuntet levantavam a cabeça e olhavam
ramJntando*Nêsse melo tempo, Htton pega de um copo de
rínhoêem alude oratória .nmovido por aquela expressiva
eTcomummanl^taçáo de »%V!B&£Sfi £mm nn*tnt laraoi voz oausada, sem a sensação ae rapiae. uo
•ReSt Esso" porque a emoção se conta pela perfurbaçdo
qXusa.%lün^ágradecimento inesquecível, tanto quanto o
episódio em si. ... . .

Nâo diremos que ndo ie replfa, porque o Ladeira fletná
continuar vizinho de Heron, masque foium ^^ário 

mer-
..rf_, d. um -Km" extraordinário — lá isto foi, nâo con.cedor de um
cordam? MIGUEL. CURI

_**^*i^S»<*V***»VW*»A-iN-S\/NA-<*-i\A-*_»V%

ANA MARIA DURAN
Ana Marta Duran. cantora chlle-

na, eleita, hà pouco, "t*Vm Rádio
de Montevidéu". Intctarâ, hoje. á»
23.05 a sírle de recita* que reali-
.-,.., na Hidlo Nacional.

IORCE GOULART E STE-
LINHA EGC, NA PRE-8

Mais dois' cantores vêm da In-
gre__.ar no JA apreciado elenco da
HAdlo Nacional. Trata-se de Jor-
gc Ooulart, o criador de "Baiza-

queana". e de Btellnha Egg. a can-
tora de musica íolclortca mais era
evidencia no momento.

Jorge deveri estrear esta semati».
num deaaes programas: 

"Manoel
Barcelos" o "César de Alencar".

ateilnha debutou no ultimo sa-
bado. maa dever* ser a "eetrela" de
um bem cuidado programa sobre
musica brasileira,

*^WMWWVk_«>^^^>^A_^_^A-A_lNAA^^
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'
.eu deitinu. incluilve per- '
(umi.', ror pedra o dlat -
.avor_.v_.li, cl.-v.-r.to preon- |
chtr O cupjo • remeti:-Io
pira o Piof Danvílk». na te-
ilteio deite |ornal. Rua Sa»
-.-i.I.ir.i Cabral, n. 43. Diitri-
to Federal e aguardar • ret-
posta que publicaremos (o-
dai ai terçai, quintal « do-
mlngot, neitc meimo local.

GENIVAL MACEDO E
JOSE' LEAL

E' a mais nova dupla de cômpo-
sltores de nossa musica popular.

Altando-s* a Oenlval Macedo, o
Jornalista José Leal íormou, coru
ele, um par de paraibanos resp.l-
tavet, que 34 entrou em atividade,
entregando, a Nelson Oolçalvea, a
eravaç&o do Bamba "Onde nasceu

•Ni si'*.- « do-.bolero*"Ferçti -e*tranha"i
a l>o, o samba "Meu sublime tor-
río". párlna de cxaltnçio à. Ta-
r»lba.- Carmelia Alves Linda ou Eml-
linha Borba deverto gravar o sam*
ba "A dor da- aeparaçdo" e o balío
"Jatobá".
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NOTAS DOS PREFIXOS
A Rádio lançou, no dta 3 do cor-

rente, o programa "Conversando so-
bre musica" no qual o maestro Jos*
Siqueira talar* sobre o tema e seus
autores, como aconteceu na estrela,
ralando dc Bach.

Cosar de Alencar, o popular anl-
mador e locutor da E-8, completa,
boje, 33 anos de Idade.

AmanhS, ás 21,33 horas, na Na-
cional, teremos no programa "Hon-
ra ao Mérito, outra homenagem a
um brasileiro vivo. Desta ves, tra-
ta-se de pessoa estimada na cidade
de Valcnça, no Estado do Rio, o co-
mendador José Siqueira SUvu da
Fonseca. Vindo de distinta família
mineira, o comendador Fonseca, pos-
sulndo bens materiais bastante ele-
vados, num gesto de desprendtmen-
to. vem bc dedicando & reallzaçfio da
grandes obras de benfeitoria social.
Residindo em Vnlença* hi, vários
anos, construiu ali varias Institui-
(fies de caridade para o abrigo de
menores, 6s quais devota seu tempo
Integral.

Todas as segundas, quartas e sex-
tas-felras, a Rádio Mayrink Veiga
vem apresentando a novela de Lou-
rival Marques, "A pequenina crus
do teu rosário". Horário: 20,30 ho-
ras. Intérpretes: Norka Smith, Ro-
berto Mendes, Elza Martins, Sara
Nobre e outros.

—o—
A Rádio Globo, hoje. ás 20.30 ho-

ras. estreará a novela .que nos con-
tnrfi a vida aventurosà e ns poesias
do Imortal Boünge. Amaral Gurgel
radlofonlzou e o "cast" de Rádio-
Teatro da Rádio Olobo estará no
nr para reviver aquela existência
táo cheia de Incidentes e fases in-
teressant-cs.

Cauhé «lho. d» 8*í*o Brasileira do
Serviço Internacional da Rádio Ca-
nada, ex-componente do quadro ar-
ilsilco da Rádio Nacional do Rto, •
anunciado por Oeraldo Trindade, ex-
locutor da Rádio RoqueU Pinto,
também do Rio.

A orquestra sinfônica de 3S Ina-
trumentos estará sob a regência dn
talentoso maestro e compositor ca-
nadetue. Netl Chotam.

O programa para o dia 11 de Ju-
nho Incluirá: Jcanna Landry, pia-
nUta de tmawa. executando *cle-
çôes de Orleg e Schumann: Andráe
Lcscot. do Haiti, cantando "Rltorri*
Vlncltor", da Opera "Alda". de Ver-
dl, e "U Marqulta". de-Jean Ber-
ger; Kalle Ruuauncn, barítono, can-
tnndo o prelúdio dos "Pagllaccl".
de Leoncavallo. • "Some Enchanted
Evcnlng". de Richard Rodgers; •
Fred lllll, tenor romântico. Inter-
pretanto "La Mer". de Charles Tre-
net, e "The Horae Told Me", do 111-
me "Rtding Hlgh". A orquestra sob
a regência de Nell Chotem, executa-
rá "Capricho Espanhol", de Rima-
ky-Korsakov. e outras compots-ções.
O "flnale" constará dum an-anjo de
melodias de George Gershwln.

PROGRAMAS PARA HOJE
RADIO NACIONAL

6.50 — Abertura — Melodias. 7.00
Desperta Brasil. 7.10 — "A Ma-

nhl" Informa. 7.40 — Gravações

^^mS^-VafâK.^
O Nosso prôgrarhà.'10.00 — "A Not-
te".Informa —1.» edtçto. 10,IS —
Oravaçôes» variadas. *10.3O —,Rádio
Novela. 11.00 — Programa variado.
11.30 — Você faz o programa. 12.00

Recital de Edu. 12.30 — Audição
de Nelson Gonçalves. 12.35 — Re-
port. r Esso. 13.00 — Crônica da cl-
dade. 13.05 — Radio novela. 13.55

— Gravaria*, variadas. 14.30 —
Programa "O Figurino". 15.00 —
Gravações variadas. 17.00 — "A Nol-
te" Informa — 2.» edição. 17.13 —
Notas e lníormaçOes. 17.30 — Rá-
dio novela. 17.45 — Quando eles
eram pequenos. 18.00 — Conversa
entre amigos. 18.15 — Páscoa do
trabalhador. 18.25 — Doutor Pllull-
no. 18.30 — No mundo da bola.
18.45 — Rádio novela. 19.10 — HU-
tória do vovô camarada. 19.15 —
Aventuras do anjo. 19.30 — Notl-
clárlo da Agência Nacional. 20.00

Obrigado doutor. 20.25 — Re-
porter Esso. 20.30 — Atualidades
em desfile. 21.00— Comentário po-
lltlco. 21.05 — Cancioneiro Royal.
21.35 — Cine Metro e melo. 22.05 —
Audlçáo de Ana Maria Duran. 22.35

Dlsse-me-dlsse. 22.40 — Solos
de orsáo com Scorambone. 22.55 —
Repórter Esso. 23.00 — Informativo
da Rádio Nacional. 23.30 — Ritmos
da Pnnalr no Ar. 00.15 — Boletim
da ONU. 00,30 — Informativo da
Rádio Nacional. 00.35 — Encerra-
mento.

CONTRA A CA5PA

Hor* * -/.«.iiik Ei»ir,i« l»_|»íu*.
Vi.r.i... htiitantf. St»iik.ll4i<» *i«t»:-
rail*. AtafcVi*** m»»it», tiforti-n pou-
co « «_>U rvtllii. Ttm í-»J- a»«t* *
lu-!'. ,|ui*io i mu. lm*»i»is*o cri«4o-
ri. O a** d* l(_y> !>i* ptíintu um
r*. ,*¦-*¦¦ f*»Of_.tl * r. .,«*. •¦:_'., .<_
%ÍH(. An», impiintili». 10, 31 • ST.
SI» .av-rtl-tlii o pir-ume |i*'»t». •
e*r fcriac*, • pr4r« p_t*la « o di« 4*
i.turuli-frlri.

MARIA HÜ-ENA - DISTRITO TU
DF.RAI. — Ai lnfi_«n.,at p<*a..iii_* d*
tu* caria natal .<¦,.-¦ niturtn la-
• rir:», aerrroia • «apasma. Eiptrit*
curiM*. Veatad* ptrviit*»!*, E' *«P«-
,-.-. *i. ttm • -¦! •-,. *in ii. Um nato
prr<ipitid* • la.laida • tiaxtstr o»
ae-nitc:mt«loi. Aniiedidt dt luto tprtn-
dtr e eonfctctr. O »»« d* 19*0 1'*
pronitl* um* traaifmmicio fa»*rl»«l.
Arm Importiatu: 21, 27 * SI. Sln
fivnrávti»; o ptrfuree mituet. • c4r
ciai* * ptdr* berilo * . d» dc qua.-
ta-ftlr».

C. G. — DISTRITO FEDERAL — O
r r,\:--." dta Sitrx da tua cirta aa-
tal revtli: aaiurti* retraida, *iatlmta-
tal t limid*. Eipirilo aprttaiiro.
Vontide iaconitaatt. Um li»l» dt«o«-
ttntt, !•¦¦ - <¦» * :*r,-.i*..,,i ao dtta»
nimo. Du.ida de luda t *4 crí ao qu«
vi. O ino de IftfO «fct promttt um p*-
liodo ,!.-*'i •¦'*• '¦ l potilbilldadt* d*
lula* • iniucrtioi. Aa»* import*atttt
29. 31 e 35. Sâo favorártii: • perfn-
m* chipr*, ii c4re« tirara», a pedra
oni« t o dia de aibido.

F. CARIOCA — DISTRITO FEDERAL
— Srguado oi inro» que dominim tm
iua carta natal ob«en'0! oiturtia idt»-
|i«ta, linetra t emotiva. Espirito pirf-
fco t lolernitt. Voatadt prrrittent*.
Incipii de aptlar pira a «irliacia ou
attucii. O ano d* 1950 lh* reitrv* um
periodo dtifavorável a nudt e aoi itui
iattrtiaei. Ano* Importante»: 19, 2j t
29. Sio farorivcii: o perfume violt.
ta, a ct *iu! * ptdr* rurquei* • o
dia de quinta-feira.

NIUA — DISTRITO FEDERAL —
A* intlulnciai plmetarii* d* iua eart*
natal r«v»lam: aature» tiictn, «mo-
tlrlf1* rMrtid». Espirito eonte*pl*ttf
v»; Von ti .le p_tii.tent«. Paia&tt l*a-
tu cm nunifr.tjr-»., porfm firme •
•inocra* uni' vex deipértidai. Profua-
d0 ientido mlitico • f4ito ptlo lio-
limento. Intelitinci* viva • iraigína-

(èrr, * eár dr rait.i, * prdra tifira •
e dia d* »«!»!"

ril.HA DO DEStKTO — DISTRITO
FEDERAL — O conluBl.. do» ailroa da
tua eartl natal ladJttt nMurti* voluo-
Uri***, altiva • *mbki»>»t. Etplrtta ca-
prlahsio, Apiiioaad* «tn «atrtmo, ala
tib* pvrmantcer limil» tm poato equi-
líbrmte. Um lantn IncliatdC I cfill-
tt « à t*mb*r>*. E' poue* »tr*a* • to-
Itraatt. O ano de 1950 lhe promtt*
um ptriodo dtifavori.cl a *aude • ao*
atui ialcfltu*. Anoi ImportUtMl 10,
33 * 34. Sáo _i.o.áv«l*i • p-rfum* -
cri-o, a «4r rubn, * ptdr* imttiit* e
« d.a dt '¦'••¦' '¦¦ ¦'

SANDRA HELENA — DISTRITO PE-
liliHM. — Obitrvo ao *cu tema aatali-
r ' -¦-. ardtntt, ifetuou c {tscrot*
tm dar iua afilflo. Ttm vhacidid*
d* ttplriio • ¦• ¦ tatrtmo à Juitíça

• i libtrdadt. E' ! ¦- •> * inci-
pai d* tuirdir tcHtallmenioi* Um
¦•¦ ¦ prtdiipsitt para a tolidlo • pira
• tidi tfiiud* do eonvlvio *..¦•'. O
ano de I9ÍO Iht promete' um periodo
,.'«-.', * (tude • ao* **u* iatt-.
riu**. An** Imponanttt: 19, 23 * 29.
Sio favoriv*!*: o perfume ehiprt, at
<¦,,'-» ..rir.!., a ptdra onix • o dia dc
•<bado.

MACDA — DISTRITO FEDERAL —
O conjunto do* aitro* da (u* cirt*
BlUl revtlit niturti* altiva, cario** *
tmprttndedor*. Eipirito inqui*to e ntr.
TOM. Vontidt ptrtiitent*. Emo(4ci ar-
dente* • lincera*. DiKtmimcats ripido
e iniicdadt dt ptaetrar no aoafo da*
col»»». ir-...- -j,i, analiiidora • pene-
trant*. O ino de 1950 Iht promet* um
novo «feto • um ptriodo vtnturoio.
Ano» imporunie»: 2], 27 t 31. Sia f*_
vorivel»; o perfume ntijuet, » e4r eln-
ta a pedra btriio e o dia d* quarta-
feira.

ANGÉLICA — DISTRITO FEDERAL
— O* aitrot da iua carta natal indicardi
dlipe*IÇ<« ideditt*, dtterminada • I"-
lltiivtl. Eipirilo altivo. Vontad* fir.j
mt. Atitude» linceru e »f*to* interno».
Habitual ttndènoia par* aimplificir o*
procctioi rotineiro» • «llminir rud"
quinto 4 luptrficlit. Um tanto *-t_I«n-
te.» impacient*. _),.po ,fe IffO 1^*
promtt* uai ptriodo dwfávorátVt * Itmi >
difktçtlc* ifltipendai. Aae» itoaorltm^• -
tci: 29. 31 » í*. Sio faWráveiu' cr,.»
perfume hallotrop», a o6r-.d«- tur», a
ptdr* topailo • o dia d* domin»o. .-•
(Eiu *t{io continua a* quinta-ftira).

AMAR-TE E' MEU DESTINQ
o inebriante romance de um coração cnfciliçatlo

O CONDE DE MONTE-CRISTO (completo)

VOCÊ f? UM "ESPETO" PARA SEUS SEMELHANTES! - PRETERIDA EM SEU CORAÇÃO!
0 Cavaleiro do Céu — Falam os Astros — Poesia — Passatempos, ele.

Leia o n.° 150 de GRANDE HOTEL, a mágica revista do amor,
sempre mais inimitável quanto mais imitada -— Cr$ 2,50, nas bancas
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PROGRAMA "ONDAS
MUSICAIS

"Ondas- Musicais", em sua audl-
çfio n. 717, a ser irradiada hoje,
terça-fclrn, oferecerá um programa
de gravações sob a regência de sir
Malcolm Snrgent. O Ilustre maestro
britânico, que so encontra no Bio
convidado pelo Brltlsh Councll pa-
ra realizar um concerto com a Or-
questra Sinfônica Brasileira, 6 um
dos mais aplaudidos e conceituados
da Inglaterra, atuando 6 frente ae
famosas orquestras apreciadas no
mundo inteiro. No programa "OndnB
Musicais" de hoje. conduzirá a Or-
questra Sinfônica da BBC. executan-
do ua seguintes pecas: Varlaçfies. e
J*uga. sobro um tema de Purcell, de
Brltten e Sinfonia n. 1, em Ml me-
nor. op. 39, de Slbellus. Esta au-
dlção será transmitida em cadela,
das 13 &s 14 horas, pelas emissora*:
Jornal do BrasU, Cruzeiro do Sul,
Mauá, Mayrink Veiga, Ouanabara e
Boquete Pinto.
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NO CANADA' PARA O
BRASIL

Todos os domingos h noite, a Râ-
dio Ouannbara transmite aos seus
ouvintes no BrasU, o programa mu-
slcal de uma hora "Panorama musl-
cal canadense!', Interpretado por ar-
tlstas canadenses e destinado a dl-
vulgar e Incentivar o talento cana-
(U-n7;e. e oferecer grande variedade
de musicas: de seleções sinfônicas e
líricas e canções populari».

O programa é ouvido no BrasU das
21 às 22 horas (hora do Rio de Ja-
nelro), através das estações CKRA,
25,51 metros, 11.76 tnegactclos, e

CKCX, 19,75 metros. 15,19 megacl-
cios.

£' transmitido de costa o costa
no Canadá, através da cadela de
emissoras de Rádio Canadá e anun-
cladò simultaneamente em Inglês,
francos e português. O programa
para o Brasil é produzido por T.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

ItVIDEMTE EFFILACU |1

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exames de sanene, urina, ea-
carro, etc. — Vacinas antõ-
cenas — Tnbagens — Diagnéa-

tico precoce de Gravidez).
Edifício DABRE - Avenida 13

de Maio, 23, 18* - Sala
1.836 - Tel. 32-6900 e 32-1435.
Sempre am médico de 8.M18
horas. (Aos sábados até 12

lioras).

Novos programas da

RÁDIO NACIONAL
Conversa entre amigo*
Um programa de informação e orientação política, es-

crito para a consciência cívica dos brasileiros.
De 18 ài 18,15 horas, de segunda a sexta-feira.

Desperta, Brasil!
Um programa dedicado sobretudo ao homem do ín-
terior, sua vida e seus problemas — Ruralismo, mu-
nicipalismo, cooperativismo, questões agrícolas — ei»

alguns dos assuntos que serão abordados.
Às 7 horas, de segunda a sábado.

CLINICA GERAL
MOLÉSTIAS DE SENHORA E PAR iva

FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VENÊKEA3
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
dor*,: Bua Pereira Nnnes. 219, das 8 às 10 hs. — Tel. 48-1581

At. Gomes Freire. 189, sobrado, das 16 às 17 lis.
Res.: Rua Grão Fará, 380, Ap. III — Tel. 58-1-113

_*r_*»»+»»»*+»*»-»+***>»+.*»_W.*»»++*»+»*->.>+«»-'++++->+*»++-'-
GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31-10.° AND. - 2.*s, Í.% 5.'s e 6.V10.° AND.

feiras
Tel. 22-4317. Res. 26-7456, das 13 às 17 hs.
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Um departamento autônomo
para a Marinha Mercante

luta a classe nwílima pala criação desse órgão, cimo base
para o futuro Ministério dos Transportes — Falam i A MA-

NHA sôbrc o assunto os comandantes José Eronildes do
Souza e Luna Frelro

A criação de um Departamen-
to Autônomo para a Marinha
Mercante Nacional constitui uma
antiga e junta aspiração dos ma*
rltlmos de todo o Brasil e tom
sido motivo de "slogan" persls*tente de alguns dos mais desta-
cados lideres da classe que co*
nhecem de sobra as dificuldade,
que no atual momento encontram
as administrações das entidades
marítimas quando procuram ob*
ter reivindicações, pois tém quetratar oom vários orgftos como
Ministério da Vlac&o, do Traba-
lho. Comissão de Mnrlnha Mer-
cnntc. etc. A crlaçfto de um ór-
rim que centralize todas ns ati-
vidades da Marinha Mercante e
que lhe dará forçosamente maior
elasticidade de aefio. facilitando
n expansAo de todos os seus sc-
tores é, pois, uma nsolrncfto Jus-
ta e que r grande família ma-
.Itlma, conforme nos declararam
or pioneiros do movimento, gosta-
riam de ver roncretlmda e fl-
gurando nas plataformas dos fu-
turos candidatos a presidência da
X.epúbllca.

Ainda ha poucos dias o sena-
dor Francisco Oalotti colocou em
loco o assunto mostrando a ne-
cessidade de ser criado o De-
partamento Autônomo a fim de
acabar com a situação confusa
de vários org&os influindo nos
destinos da Marinha Mercante.

Também o comandante José
Eronildes dc Souza vem há tem-
pos se batendo pela autonomia
para a direc&o dos transportes
marítimos, através de conferên-
cias e entrevistas na Imprensa.
Outro comandante Oslrls Lunn
Freire também proferiu uma pa-
lestra ao microfone de uma emis-
sora local, tendo sôbre o assunto
bp manifestado parlamentares da
vária! bancadas políticas.

O movimento em apreço visa
obter para* a nossa Marinha Mer-
canto uma situação Idêntica ft
oue existe em países como &
França, Inglaterra. Japfio. que
possuem náo apenas um depar-
tamento o sim Ministérios da
Marinha Mercante.

Em palestra com os dois co-
mandantes citados a reportagem
d* A MANHA obteve a Informa-
çáo de que está confeoc-onado
um circunstanciado memorial do
qual serfio enviadas cópias ao
bt. Presidente da República, Jun-
tamente com um anteprojeto ela*
borado nelo Centro dos Capitftes
da Marinha Mercante.— "E' de esperar que tâo Jus-
ta aspireçao da classe marítima
encontre da narte da atual ad-
ministração e do governo do ge-

CÕHflAM OS 
"COMERCIAMOS

NO DESFECHO DO DISSÍDIO
COLETIVO

(Conclos-o da Ia. pig.)
sustentando desde que foi sus-
citado o dissidio é a preliminar
da incompetência da Justiça do
Trabalho para Julgar os dissl-
dios. Essa preliminar íoi rejei-
tada pelo procurador, sabendo-
ee alias que Já há Jurlsprudên-
cia firmada sôbre o assunto.

O presidente do Tribunal Su-
perlor do Trabalho, sr. Bezerra
de Menezes, na reunião de on-
tem daquela corte designou o
relator c o revlsor da matéria.
Confiantes

Falando a reportagem da "A
MANHA" sôbre o assunto os

srs. Nelson Motta e Raimundo
Petlndá, diretores do Sindica-

to dos Oomerclarlos nos decla-
raram que a classe confia no es-
pirlto de Justiça dos juizes do
T. S. T. conhecedores que sAo
da legislação social e esperam
um desfecho inteiramente favo-
ravel às suas pretensões.

DINAMITARAM A FERROVIA
. nelson, Columbia Britânica, S
(UP) — Os "filhos da l.bordade"
— "DouKhoborB" — dinamitaram
Um desvio ferroviário, ontem tt
noite, em protesto pela remoção de
72 membros de sua seita pnra a oa-
dela de Burnaby. Os danoa cau-
sados pela explosão foram mini-
mos. Funcionários da "Canadlan
Paclflo Railway" dizem que o trem
conduzindo 72 "filhos da liberdade"
rumo»' a cadela, pôde seguir viagem
eem maiores novidades.

nrral Dutra a quem tantas e tto
relevantes serviços deva a no»M
Marinha de comércio, compre*
então e apoio para que venha n
ser uma bela realidade" — con

ingiu o Rio
não navegado

Taiiguro ainda
por civilizados

A expedição da Aeronáutica encontrou um rio que nâo consta das carias
geográficas — Vai atravessar a serra do Roncador por uma picada

8. DOM1NOOS. S (Do envlâ
do do Serviço de Divulgação
junto à KxMdtçto llrtuatlt.ro
Aboliu» — Encontramo-nos, des»
rte o dl* 1 do correnie nesta lo-
CiUlct8.de, mie fica situada ft mar-
eem do Rio dai Morte*. A Kx,,*-
dtçâu acha-»- URI POUCO rrlur-
dada em vtiti» de ainda náo Ita-
verem chegado até aqui o» cn-
minho>«K que ficaram encalha-
doa no rio Cristalino, entre
Dumtutr-lnho e Pindilxá. Esse
rio nio consta das cartas geo-
B.AIica*. A determinação exaU
dos locais e acldent** |»**ftráf.cos
é um doa motivos que determina-
ram felU a Iniciativa da presen

clulram os capIUcs Luna freire » te Expedlçáo, que constitui um*
e Eronildes de 8ou«a. notável obra de brasllld-.de. On-

Um. pela manha teve Inicio uma
inarena proparatorla de 3. qul*.«"•metro», twbre o terreno arenoso
r acidentado, durando a caml*
ninada cerca de Mis horas. O
brigadeiro Raimundo de Vascon-
ii-:-'. Abolm e o eel. Btròt, da
Mota chefiaram a marcha, ha*
vtndn t<xto o pe»Aoal suportado
bem todo o percurso. Na expec-
tatlva de aumentar o atraio d««s
viaturas. * K».ji'-«sti.A«, continuou
• pe. Pela manha, ao chegar ao
noas»» acampamento, procedente
de OhavanUna, Orlando Vilas
Bons declarou que ratavam num
segundo Itinerário dentre os pre-vistos pelos planos originais, mas
rio éra o itinerário de Muria-
míssil, devido ao rápido abaixa-

TENERIFE, A ILHA DA FOME
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Mercado ãa Ilha de Tenerife, onda tó é encontrado, á venda, ba-
nanas e frutas na.lpa-, vendo-se, à frente do mesmo, peregrinos

brasileiros
(Conclusão da 1*. pig.)

gloso da viagem ou seja o de
peregrinação.

O oceano tem se portado ma-
ravllhosamente apenas n&o en-
contrando a mesma bôa vonta-
dc de grande número de pere-
grlnos que ainda a esta altura
ap«ós mais de 10 dias de viagem
ainda enjoam.

A parte religiosa tem seguido
seu ourso normal Missa pelas
maiihfa, e, como estamos em
pleno mes de Maria, tiveram
jnício as oraçgcs noturnas. ' '

Também o~ torhelos de "Plri-
gue Pongue" e outros desportos
do salão tem surgido, o que
concorreu bastante para que *
longa travessia passasse rápida-
mente.

Um dos fatos interessantes da
viagem é o gradual desapareci-
mento da nossa tSo querida
Constelação do "Cruzeiro do
Sul" que, com a aproximação
do hemisfério Norte, foi pouco
a pouco desaparecendo do Ho-
rlzonte, para na altura de Tene-
rife nào ser mais vista, e, com
ela, parte das estrelas tfto nos-
sas conhecidas. Em compensa-
çáo multas outras vfto surgln-
do, como a estrela polar. Pou-
cos a bordo a tinham visto un-
tes. Os astrologos amador»» vão
dando seus palpites sobre os dl-
versos nomes.

Continuamos ainda a navegar
com uma média de 14 milhas
horárias, o que faz da velocl-
dade do nosso paquete motivo
de admiração, já que a velocl-
dade de cruzeiro calculada foi
a 19 milhas.

Começamos a divisar as pri-
meiras terras. Apesar da nebll-
na a •*«• &* Tenerife foi aos
poucos se desenhando no hori-
zonte, como uma espécie de gl-
gante de pedra que emerge do
fundo do mar. A Ilha, com os
seus 2.000 quilômetros quadra-
dos, tem como sèu pico cuiml-
nante o vulcão TEIDE, com
3.700 metros de altura. Uma
eentlnela perene do arquipela-

§o 
das Canárias do qual a Ilha

e Tenerife é a principal.
A bordo ó grande a animação.

Desde aa primeiras horas a
timurada do "Pedro IP enche-
sc de peregrinos, todos desejo-
sos de voltarem a ver terra.
Muitos sequlosos de pisarem
solo estrangeiro, pois o Porto
de Santa Cruz de Tenerife é o
primeiro iora das águas brasi-
letras que tocamos. Ordens se-
veras sao dadas, a bordo, tomar
muito cuidado em Tenerife,
pois a população d* ilha vem
atravessando uma fase difícil,
sendo de fome a situação geral.
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SEQUE PARA O LÍBANO, EM VIAGEM DÊ PASSEIO O SR.
JORGE COURI — Pelo vapor "/isíj.rt.n.." da frota panamenha,
seguiu rumo aó Libano, sua terra natal, o sr. Jorge Stmâo Court,
conceituado'industrial na cidade-mineira de Santos Dümènt, queirá em viagem de passeio, apôs quarenta e seis aiiôs de p&manen-
cia no nosso pais, onde constituiu numerosa fdmllia e pbssúl vasto
circulo ãe amizades. Por ocasião da escala daquele.navio na porto
do Rio âe Janeiro, o sr, Courl recebeu d visita de numerosos pa-
rentes e amigos, do que acima damos um flagrante, tomado abordo,
do "Asslmina", em qüe aparece cercado de, alguns passageiros..6• '*•«»-¦ ¦¦'¦'—¦  «essoos dé sua família, --i.--.i- -*•" "»* nrm-n.».--.

O cambio negro impera na Ilha.
Essas foram as recomendações
que noa fizeram o comandante
erigido 8obrlnho e os demais
oficiais. As oito horas estávamos
atracados no porto livre de Te-
nerlfe (Nesta ilha não existe Al-
íandega) e a primeira Impressão
que tenho da cidade não con-
diz com as medidas acautelado-
ias. A cidade com seus 100 mil
habitantes e muito limpa e bo-
nlta. -A maioria dos companhet-
ros de viagem estão surpresos
com a ilha, pois quasl todos nós
pensávamos em encontrar um
pedaço da África nessa ilha que
ce apresenta como um paraíso,
e apesar de estar nas costa*
africanas, é tipicamente uma
cidade européia.

Desembarcando surgem as
primeiras surpresas; somos os»-
saltados por cambistas do mer-
cado negro ávido pelo cambio
de moedas, e o que mais aur-
preende é a alta valorização do
cruzeift} em Tenerife, pois os
cambistas preferem a nossa
moeda ao próprio dólar. A pe-
seta, que no Rio tínhamos tro-
cado a noventa centavos em
moeda brasileira, aqui em terrt-
torto espanhol conseguimos tro-
car ate duos pesetas por um
cruzeiro, o que provoca grandes
desilusões nos que nfto acredl-
tavam no valor do cruzeiro em
países estrangeiros.

VendttiJ.ss ambulantes (no-
ta: a i!i::« Ji-i0 possue habltan-
tes dc cor) ccicam os passagei-
ros. Tenerife, famosa pelo fa-
bricação do bonecas "que nn-
dam", constltue sem duvida o
principal urtigo de vonda. Tam-
bem é o principal artigo que
meus companheiros de viagem
preferem, por ser de fabricação
esmerada e vendidas ao incrível
preço de Crt 200,00 as maiores
que tem quasl um metro de ai-
tura»

Outro atlgo que se encontra
multo são os cigarros amefica-
nos tujtil vendidos a preço ln-
crlvelmente baixo, os melhores
cigarros não chegam a custar
mais âe Crt 40,00 o pacote.

Surgem os primeiros sintomas
da situação verdadeira e aflitl-
va que atravessa a população da
•lha orçada em mais de 300 mil
habitantes.

Os cambistas da bolsa negra
procuram comprar açúcar, café,
ohocolate e mesmo arroz.
Querem qualquer quantidade e
preços altíssimos são oferecidos
por um quilo de açúcar; pagam
até 00,00 cruzeiros.. O nosso
café atinge a oferta de 100
cruzeiros por um quilo. Uma
linda boneca de 200 cruzeiros ô
trocada por uma barra de cho*
coiate o assim por diante.

Os guias de turismo que nos
acompanham dizem; corridas de
turismo pela cidade, automóvel
de 7 lugares, máximo por hora
60 pesetas ou 30,00 cruzeiros. For
menos de 100 cruzeiros não se
consegue um auto, e bem antl-
gos soo os carros da Una.

Visitando a' cidade, entro cm
detalhei.» de sua historia e sua
afinidade com a nossa terra
pois aqui em Santa Cruz de Te-
neriío nasceu o grande padre
.jesuita AncWeta e passou os
primeiros anos de sua Infância,
fía. catedral-.onde foi: batizado,
encontramos uma plaea suges-
tiva: "Aqui fue batizado ei pa-
Íre 

Anchtcta, envagellzador dei
Irasll".

Continuando corrt a historia
de Tenerife, ficamos sabendo
que foi aqui que no ano de 1797
áos 22 de Julho a esquadra ln*
glesa, sob o comando do almt-
rante Nelson, e após ás refcum»
bantes vitorias dé ABOÜK1R
o TRAPALOAR, tentou se apo-
derar da ilha, sendo a esquadra'inglesa vpneida, 6 rechaçada,
onde Nelson o Almirante perde
seu braço direito.

. O canhão denominado TIGRE,
oiuuiTune apuara o ntMí anb

inglês, ho-e pode ser visto no
museu nacional da ilha. Cor-
reudo a cidade vamos entrando
em detalhes, e as palavras do
comandante Brlgído Sobrinho
começam a ter sentido. Visltan*
do uma parte da cidade, o nos-
so carro é assaltado por garotosmaltrapilhos, tpdos famintos
clamando por um "Pocadlto" de
comida. Algumas frutas que le-
vavamoa sfio repartidas entre w
crianças. Verdadeiro paraíso
quanto à paisagem, mas com a
cortina da fome cobrindo a, ilha.
Alem do reduzido numero
de empregados governamentais,
muitos refugiados em sua maio-
ria; alemães Juntamente com os
habitantes de Tenerife através-
f-sin uma fase negra de sua
existência apesar do porto ser
passagem obrigatória da maio-
ria dos navios que vem da A-
merlea do Sul ou Sul da Afri-
ea em demanda f. Europa. Em
Tenerife teem que se abastecer
de óleo e água.

A Ilha é ainda famosa porter sido ohde ee originou * re-
voluçfto de Franco, pois foi em
Santa fJruz de Tenerife que o
Caudilho organizou seu exerci-
to revolucionário.

Tenerife possui ainda uma
grande refinada de petróleoconstruída pelos alemães que,durante a guerra, usavam Tene-
rife eomo um ninho de sub-
marinos e daqui sem dúvida
partiram os corsários qu í tan-
tas vitimas fizeram nas costas
brasileiras. Hoje, entretanto, o
porto é de paz. Mas nâo é sem
ressentimento que nós brasilei-
ros olhamos para estas enseadas
tão lindas que abrigaram a mal-
ts de corsários tão odiada. Ape-
sar de tudo, os nossos peregrinoscaíram como gafanhotos sóbre
o comércio da cidade. Não só
pelas facilidades de não existir
Alfândega, mas principalmente
pela alta valorização da nossa
moeda. Quando deixamos Tene-
rife mais de uma centena de
bonecas foram trazidas parabordo e alguns milhares de eru-
zelros tinham sido deixados em
terra em troca dos "recuerdos".

mento do nível do rio, que agora
t-.iit» NM tutiita- oormielraa, o
que torna impossível navegar.
Amanhã a Expedição partirá pt-
ra Tanauro. rio Já visitado pelo
ce). Herda <tu Mota. Orlando VI-
Ias Boas baterá o curso do rio,
verificando a possibilidade de fa*
.tí a ExiM-diçào atravessar a ter*
ra do Roncador por uma picada,
até atingir o campo de pouso
que r,t* sendo conatruldo no ou*
tro lado. nas proximidades do
rio Tanguro. descendo por este
até o rio Coluene, depois pelorio Xingii. atingindo o posto Ja-
cera. conforme menelonamot» cm
despacho anterior. O rio lan-
guro é completamente desconhe*
ciii», nunca havendo sido nave*
gado por civilizados. No caso
de ser Impraticável a navegação
no Tanguro, o percurso será feito
pelo Sete de Setembro, já bot-
tente conhecido, onde fica o pós» i
to Oarami. Rata mensagem mos- '
trará o jierfelto serviço de trans-
irt--i.il>-, instalados pela Expedi-
(ao, o que serve para mostrar a
ótima organização da Expedição,
cujos trabalhos estão sendo exe-
cutados de acordo com o que
previram os planejadores.

ESQUINAS DO MO
(ConcIuUo da 1". pág.)eiíuslar as crianças desobedlen-

te» de todo o Brasil...
A policia está agindo. O tn.

quérito que apontará ot fundo-nárlos do D. F. S. P. correránormalmente até indicar aque-
les que, cometendo uma ignomi-
niosa ação recebiam dos contra-
ventores gorjetas para dizerem
que nada viram. A ação admi-nlttratlva chegará assim a seutermo com o sucesso, aguardado
pela população. Ao mesmo tem-
po a ação poltclal propriamentedita não .está sendo desonrada
no outro cato. Os barracões dosmorros vâo sendo vasculhados e
a» balas "Dum-Dum" que a PEvai empregar contra o bandidoexercerão um efeito de pânicomuito útil na sua captura quedeverá se processar, tanto quan-tc possível, com a total tntegrl-
dade física do criminoso...

A consciência da população ca-rloca está sendo assaltada diária-
mente — nas manchetes dos jor-nais, nos noticiários do rádio —
por isses dois problemas que a
polícia está procurando ativa-
mente resolver.

E para definir bem a nossa an-
gústia em face desses acontecl-
mentos basta que repitamos a
frase daquele velhinho que.es-tava ontem ali na rua do Acre
com uma roupa surrada e um
chapéu desabado: ¦ . .,— O que eu quero é mais car-
ne e menos "Carne Seca"...

tsse é um desejo carioca. De-
sejo que está dominando a cida-
de e que a policia procura satls-
fazer apesar daquele grotesco en-
contro da autoridade com o cri-
mlnoso na praia, onde "Carne
Seca" não compareceu possível-mente porque nâo tem calção de
banho á prova de bala...

MARIO B. COSTALLAT

Tòd.i corrcipondêncis para eits leçSo deve »er diri-

?ida 
ao dr. A. Barone «— Redaçio de A MANHA — Ru-

scadura Cabral, n.° 43 — Rio de Janeiro — Brasil.
Publica-ic il terçai • sibadoi, com noticiário Rcnersli-

xsdo do mundo canino.
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CH. MANTO SECRETANERtE, de propriedade do sr. Júlio Bri*
sola {Sâo Paulo), que irá em julho à Buenos Aires, concorrer ao
titulo de campeão Internacional, na Exposição Canina do Kennel Ciub Arj-t-níf-o. •

ATENÇÃO. ESTUDIOSOS:

Prêmio de mil dólares o quem
descobrir a cura da raiva e

outros males

FECHADO 0 PARTIDO COMUNISTA fit- JAPÃO
(Conclusio da 1*. pág.)

proiba aos 24 membros do Oo*
mite Central Comunista parti-
clpação na vida publicu japo-
nesa. Mac Arthur ueciar.u que"eles (os comunistas), agindo Ue
comum acordo, desafiaram a au*
torldade «constituída, úemons-
traram seu desprezo aos dispo-
sitlvos legais e à ordem, tendo
conspirado mediante falsas de*
claraçòes alarmantes e por ou-
tros meios subversivos para
criar, com a resultante contusão
pública, o grau necessário de ln*
qutetaçiio social que prepararia
terreno para derruoar, eventual,
mente pela -Orga, o governo
constitucional do Japáo". "Sous
métodos coercitivos", acresceu-
tou o general, "ossemelham-.u
grandemente àqueles com os
quais os dirigentes militaristas
ao passado enganarain e des»-
rieiltaram o povo Japonês e se
vissem realizados seus objetivos
certamente conduziriam o Japão
a desastre ainda pior, "Permi-
tir que continui sem freio ai*
gttm essa incitação b. ilegalidade
seria, não importa quão em-
brlonária pareça atualmente, pôr
na Iminência de um risco, ns
instituições democráticas do Ja-
pão, em direta negação ao pro-
póslto e ãs intenções das nor-
mas expostas da politica aliada,
enfim, a que fique anulada a
oportunidade de que o Jap&o
goze de independência politica,
e a que seja destruída a rag»
japonesa.
Derrota espetacular •

TÓQUIO, 5 (Por Ernest Ho*
bieoht, da Ü. P.) — Os comu-
nlstas japoneses perderam qua-
se todas as suas oadelras no
Parlamento no curso de elelçoê3
em que saiu vitorioso o Partido
Liberal, pró-E6tados Unidos, do"premier* Ôhlgeru Yoshida. Ss*
crutinlos ainda por complwtar"oIwsF^íoTnuítõ™

COM A ADMINISTRAÇÃO
DO RESIDENTE DUTRA

(Conclusão da 1*. pág.)
Esse órgão pró-govêrno é um

dos de maio. eirouiaçãa da ir-
landa». Em gou editorial, diz, en)
parte, que "muitas pessoas, par-
ticularmente em lugares tais
como «ts bacia.'» tio Amazonas e
do São Francisco, vivem unia
vida de pobreza e imprevistos.
A grande tarefa desenvolvido
nos últimos anos, com o aim-
lio da Igreja católica, des Esta-
dos Unidos e das Nações Uni-
das, mediante o estudo de pia*nos, auxiliará no esforço para le-
var os recursos do pais ao alcan-
ce dos próprios brasileiros e do
merendo mundial".

apontavam, hoje, que do total
de 132 caaciras de deputados na
Câmara dos Conselheiros (Cã-
mara Alta), 126 já estavam de-
cldidas, sendo que os liberais
conseguiram âl e os comunistas
tão só 2. Com sua vitória,
os liberais acrescentam essas ül
cadeiras ás _<t qu». ai nua
ruiem, de maneira «iuo jt» coh-
«mu uotu Vo num tutu» ue ü-u.
O restante esta uwim oividiuo-.
social-emocraias J-; Deinocra'-
ias IU. tíodeaade tio Vemu
verde io; outros paruuos mau-
pUilUeillC-j -IJ. OS aCSUiUludS UUj
.miçoes ae ontem «oram mi..'-
pictuos uo sumido ae que o
povo apoia à ponuca ue ocupa-
«ao ao gènertti i_ac airuiu.- o
tumbuiíi «.oiiio uma possível in-
sinuuçui) pata a pru_u°içau uo.
faruao Cuniunlsta. _osn.ua dis-
se que seu governo esta tom-
aancio tai mudiua. Apesar da
esmugaoora aenuia, us comu-
mstaa uingiraiu um apcio a to'
aos os uuiialhuüores uo senliuo
ae que expre-sasüeiu _eu piuies-to contra os pianos de -o-uiuu
meaiánte uma greve geral etu
iouo o pais;
Oposição policial

.» pu.ii.ia upos-.e a isto anun-
cinniio que u uecitítu proiuUiuouonceiiUuçoéü 'uuutunas, reu-
uioes, aestues u maimoslacuci.
cai .óquiu continuara "por ui-
gum ii-nipo mima , A urdem
íoi baixuuu uepuis que uonc-
americanos íoram atuamos purucusiuo ao "Aiemoriai uaj". u0
comunismo compiumelerum-se aoomoater aos iuu*norte-america*
nós vitoriosos nas eieiçoes eom"Daius numaiias". Os ápeios co-munistas ao eleitorado para quouepositassem voto ao -protua-
to- contra, a politica de iuuc
Arthur lurauí derrotados,- se-
gundo demonstra a apuração ateugora verificada.
juramento comunista

Os comunistas juraram quelutariam ate o último, contra o%
Pianos liberais no sentido au
proscrlçáo dos vermelhos. Jacta-
vani-.se de que dez comunistas
surgiriam para ocupar o postude cada vermelho encarcurauo
nu "lufa para impedir que o Ja-
pão se converta" em coiõnla dos
tísiaacs Unidos"..

Observadores dl pi o má-tico*
acreditam que o verdadeiro stg-
nlficaáo das eleições 6 que o Ja-
pão deu as costas aos comunls-
tas na Ásia para Jogar suu sor-
te ao laOO dos nortc-nmcrlcancs
contra os rüsâos,. Em 'esferas
chegadas a Mac Arthur os rc-
sultados da eleição foíám vistos,
como um desmentido ás infor-
ma ções, de que havia um ores-
cento sentimento "antl-norte-
americano em terras Japonesas.

A "iVafíonat Dog Welfare Guild, Inc.", ctm escritórios na JJ«
— Ea.it 32nd Street, da cidade de Nova Iorque, acaba de anunciar
que durante o ano de 19S0 outorgará um prétrto ti*, mil dólares a
quem descobrir ou ttvesse descoberto o remédio, tratamento epro-
filaxla de qualquer das seguintes enfermidades caninas: LEPTOS'
PIROS1S; raiva; encefalitit; pollomielitis; corea crônica e outras
enfermidades que vâo se agregando a esta lista, e sôbre as quaisurge d àfençdo tto» investigadores. O sr. RaymOnd J. Hamficld,
presidente da'referida Instituição, âeclarou textualmente: "Parece
tnçrftíie que, nâo obstante as ceníenaj de anos que o cão vem ser-
vindo "ao homem, êste tem feito muito pouco para investigar ds
necessidades deste incondicional servidor, com o objetivo de dar-
lhe uma vida mais feliz e tranqüila. Nosso governo (U. S. A.),
gasta milhões e milhões de dólares em suas tarefas de investiga-
ções sôbre gado. Como o câo não poâe ser considerado gado, não
tem merecido para seu bem-estar nenhuma parcela dos fundos
públicos. Nenhum dos cinqüenta Colégios Agrícolas espalhados pe-los Estados Unidos dedicam esforço algum em sua investigação embeneficio dos cães; por tanto, considero que corresponde à nossa
Associação [N. D. W. O. Inc.), tomar os passos necessários paraestimular a investigação cientifica sôbre estes males".A "National Dog Welfare Guild Inc." é uma associação de
pessoas que por donativo constante rnanfém essa organização, pa-ra o beneficio do câo. Esta Associação anualmente celebra no3Estados Unidos a Semana Nacional ão Câo. Atualmente é seu pre-sidente o tenor wagneriano de fama mundial, Laurltz Melchior. AAssociação nâo tem fins lucrativos e se mantém tlnicamenfe dedonativos. (Publicado no "Mundo Canino").

NOTAS & INFORMAÇÕES
*m

RAFAEL DIA8 MAZZA — Motas tos cte- -stilo In-crito-, porque %— Aconselhamos ao leitor que ie
uirlía à Inglaterra, para os seguir»-
tes endereços: Seiter and Pointor
Olub, Mrs. M. Agden, FelUIde, Kcs-
Wlok, Ciimhcrlnnd, e Devon and
CornwaU Setter and Pointcr Socle-
ty. H. Trcaanens, Lnmcilyn, Probus,
CornwaU. Como tambóm para The
Kennel Oazette, 84, Plcadllly, Lon-
don, W. 1.

GUARACY SALVADO — Porto
Alegre — Conforme sefirto feito em
novembro de ío-m, aguardamos a
sua vinda ao Rio de Janeiro, em
Julho próximo.

EXPOSIÇÃO DO BRASIL KENNEL
CLUB — No dia 8 de Julho esta
associação ínrii realizar a sua Expn-
Blçao oficial de 1950. Infellwncnto
ate o presente momento nfio foram
indicados oa lultset. Extraoflciai-
mente sabe-se que serio oa srs.
Mfirohesl, Mueller cm Booe de S&o
Paulo; Gaspar, do Distrito Federal
e Pagundes, do Rio Orande do Sul.
Como também se diz que vira o sr.
Juddy, proprietário de uma revista
uos EE. tro. o que de 4 em 4 anos
vem visitar a praça do Braall por
tonta do B. K. C„ cobrando a ba-
gatela de -.000 dólates pelo seu ser-
viço. Nfto co sabe igualmonte quan-

«Secretaria do B. K. C. gosta de ia-
zer segredo sobre o assunto, o
nenhuma nota manda para a Im-
prensa. j

2.< CONGRESSO CINOLÓGICO
BRASILEIRO — Os dois únicos clu-
bes que ainda nfio indicaram seus
representantes, foram o Brasil Ken-
nel Club o o recém fundado no Eg-
tado do Rio de Janeiro. O segundo
escreve-nos que esta semana elegerA
a sua diretoria e os representantes
ao Congícsso. O B. K. C. porém,
nada esclarece. Aconselhamos aos
organizadores do Congresso a leitura
de um artigo que, sob o nome dei"ECO", saiu publicado na p&glii-
239 no mês de aposto de 1949 na
revista que se dizia "oficial" do
Brasil Kennel Club.

FEDERAÇÃO CINOLOG1CA IN-
TERNACIONAL — Da revista "Dia-
na", recebemos a comunlcaç&o de
que esta Federação rcallnirí, no dia»
8 de Junho, sob a presidência do sr.
Raad Van Beheer. do Kennel Çlub
da Holanda, a sua Grande Assem-
bléia Anual. A revista "Diana" serA
representada na Exposição Interna-
cional que se realizara no dia 10, o
11 de junho em Amsterdom e no
seu número de Julho publicará am-
pia reportagem da mesma.

MAIS PERFEITA PROWAO
CONIKA SARNAS, CARRAPATOS,

PUtCAS l PIOIHÜS.

nJíSWiüt
fl»*. •/__§

_-H_Y*>at'/J

Definição do P.R. até o fim do
corrente mês

(Concltisuo da 1*. pâg.)
destacado próeer republicano, aó
ser Interpelado pela reportageni
.cerca ila posição do eeu parti-
do em face das duas candldatu-
rai em "foco, disse que um* de-
cisão de tamanha importância

nfto pode ser tomada sem. pri-
cisão cie tamanha .import&ncia
meiro estudar-se com rigor ò as-
sunto e medir-se os prós è os
contras. Acha porém que as opi-
nlõos eat&o divididas, mas que ao
ser tomada a decisão final o
partido manter-se-á unido, aca-
tando*se unanimemente..o protíhunciamento do Conselho Nticlo-
nal, órgão competente para de-
liberar sóbre o essuiito. ' i

Üm outro próeer, a quem in-
terpelamos - a- respeito, disse que
as dificuldades do PR residem
nos casos municipais, onde em

algumas cidades «_ proiuuu_a>
divergências com a UDN e em
outras, estas em menor número,
com o PSD. Entretanto, frisou,
o referido próeer que as tendên-
cias naturais sfio para apoiar o
candidato mineiro, que está ten-
do grande receptividade dentro
de'todas ae correntes partidáriasdo Estado. Exemplificou o fato
recentemente verificado por oca-
nifto da conferência do PSD em
Belo Horizonte, eiri que o ôhefe
político da cidade-de Patos, sr.
Adelino Maciel, irriião do depu-
tado federal pela UDN sr Leo-
poldo Macipl,, hipotecou, a súa so-
Ifdariedade ap st.. Crlstiano1 Ma-
chado, interessando * novamente
no PSD, partldc* a oue pertenciahá alguns anos, rnas do qual sa
afastara pára apoiar-' o seu ir-
mão oúando este íôra indicado
para figurar na chapa de depu-
tado federal undenista.
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Maior ameaça do que o imperialismo russo
Opinião de Franco sobre o regime de Tito
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• LOS ANOKUK». 5 |U. P.) %0 K*-
ntrallulnio Francisco ri»neoT»i!»i»
dsra o comunismo nacional da lu-
Coilavla aoli o rrtilinen de 'rito mslor
•mrsca ao mundo qus o Imperlslls»
mo soviético, segundo dtsss a Vir-
«ti Plnkley, diretor do jornal "Uss
Au, ¦>.-. Wlrror". qu» resIUa uma
excurtfto pela Europa.

O "caudlllo" acrescentou que a Bi-
paulia acredita que tem direito ao
reconhecimento diplomático comple-
to • de participar como membro da
família úe ii 1-.ora, mas que nlo lm-
piorará tal reconhecimento. Slmut-
tanesmente, manifestou qus o povo
espanhol nio pode compreender a
atitude norte-amerlcaua de amlta-
de • ajuda pira com a Iugoslávia •
outros países comunistas.

08 nu s ASPECTOS UO
COMUNISMO

Ao se lhe perguntar o que pode-
ria dsr a Espanha para a luta do

1 (onlra a segregação
racial

WASHINGTON, 5 (ü. P.) —
A Suprema Corte de Justiça dos
Estados Unidos proferiu acór-
dão contra a segregação dos ne-
gros nas Universidades e vagões-
restaurantes dos trens, porém
nfto determinou se & separaç&o
dè raças é inconstitucional. Em
três opiniões, o Tribunal man-
teve: — Que os negros tim que
ter :f-.--.iji. , da mesma forma
que os brancos, nos vagões-res-
taurantes das estradas de ferro;
— que a Universidade do Texas
tem que admitir estudantes ne-
gros cm seus cursos; e, — que
Oklahoma discrimina contra os
estudantes negros nos cursos de
sua Universidade, segregando-os
nas aulas e em todas as partes.

O Supremo Tribunal desolveu,
hoje, por 6 votos contra 3. que
cidadãos estrangeiros não podem
utilizar os tribunais federais des-
te pais para impugnar seu cn-
carceramento pelas autoridades
do exército norte-americano em
Ultramar.

ocidente contra o comunismo, Fran-
co declarou: -O nosso pai* tem cia-
ra couaelíncla de seu dever a rea»
peito. Foi ale o primeiro a levan»
tar sua voa ds alarma a av oterrcer
colsboraçio preventiva ante tal p«»
rlgo. O comunismo tem psra oo*
tr«s aspectos. Primeiro, a Idéia co»
muntata com aeu poder de atraçlo,
suas decepções, sua ssploraçio e seu
esforço por conseguir adeptos. Se-
gundo. as atividades do Comtnform
ao dirigir greves de ssbotsgem a
movimentos revolucionários .dentrodoa países. Terceiro, a ameaça be»
llca iir auaa concentraçOea militares,
como fa«a culminante doa outros
dois ttpoa de atividade*"."Contra este programa" — prós-seguiu — "a Espanha oferece aua
««pertencia e a frente unida de
uma naçio viril que esti preparadaa vender csro sua vida em defesa
ds sua pitrla • da aua clvlllxaçio".

Ao rrsponder a uma pergunta ao-
bre oa prtalonelroe políticos na Es-
panha, Franco negou que oa hou-
ttm*. Disse que "as pessoas senten-
ciadas em virtude de excessos eo-
metldoa sob o pretexto da guerra,

foram libertadas sm stajauí aucea»
alvas ou fotstn Indultadas pelo che-
ta dc Estado, A nossa populaçio pt-
nai é hoje menor que «m qualquer
momento da história moderna da
Espanha, apesar de a populaçio ha»
ver aumentado multo".

NAO HA' CENSURA
A letpelto da censura. Franco dls-

se que "a Espanha nio limita, de
forma alguma, os despachos dos cor-
respondrntea estrangeiros, oa qusts
telegrafam ou telefonam o que qus-
rem. lnclualve, como Um acontecl-
do multas vesea, InformaçOea que
nio sio exatas. "O Itidlo. com suaa
ondas, desconhece fronteiras e nlo
Importa o que outras nsçôea façam
para Impedir tala rsdlodlftiaOea. Nós
nio opomos dlflculdadea".

Ao ser Interrogado aobre a« havia
multoa desempregados na Espanha,
Franco respondeu: "Apesar do gran-de aumento da populaçio — supe-
rior s 3.000.000 — durante oa ultt-
moa des anos, a Eapanha pode aprt-
ssntar cifras de desemprego que sio
aa mais balxaa que ji existiram na
história do pala".

As eleições na Bélgica
0 PARTIDO SOCIAL-CRÍSTAO ESTÁ NA FRENTE, COM PEQUENA

MARGEM DE VOTOS

Nada de pu-
blicidade*.*

BRUXELA8, S <De Arnaud Borch-
grave, correspondente ds U. P.) —
O Psrttdo Soclal-Crlatio da Bélgica,
que ae comprometeu a trazer da
volta ao pala o Rei Leopoldo para-
que o mesmo volte a ocupar o aeu
trono, contava, eata noite, com clara
maioria parlamentar, porém seus dl-
rlgentes atenuarem os prognósticos
no sentido de que o monarca ea-
taria de regresso no dia 1.° de Julho
próximo. O conselheiro do Rei disse
que susa oportunidades de retornar
ao trono "nunca íoram melhores"
como fruto da vitória dos crtst&os
nas elelçfies de ontem, acreditando-
se, no entanto, que uma maioria es-
esssa causará demoras no estabele-
cimento do novo governo.

RESULTADOS PARCIAIS
BRUXELAS. 5 (U. F.) — Sio os

seguinte os resultados psrclals dss
elelçâes para a CAmara dos Depu-
tado:,: Soclsls-crlstios — 107 csdel-
ras: Socialistas — 11; Liberais — 21
s Comunistas — 6.

ATO DE VIOLftNCIA
BRUXELAS, S \V:

dantes católicos desta capital luva-
iiitam ontem à tarde a sede do Par-

W mS.. .Í__."U_i :—

tido Liberal e entraram em luta
contra oa seus vlglaa, verificando-
ae, assim, o primeiro ato de vlolén-
cia,, em conseqüência das eleições.
Os estudsntea lutsram corpo a cor-
po com os vigias, enquanto grita-
vam vivas a Leopoldo. -Entretanto,
íoram retirados lmedlstamente dss
sedes do Psrtldo Liberal.

NADA DEVE AOS
COMUNISTAS

HAVANA, 5 (U.P.) — Nlcolaa
Castellanos, ex-motorista de
caminhão, de 38 anos de idade,
que surpreendeu os políticos
cubanos derrotando de forma es-
magadora, nas eleições para pre-
feito desta cidade, o candidato
governamental e irmão do presi-
dente da República, declarou à
United Press que nada deve aos
comunistas pelos votos que rece-

p"*>- jfturHwtt-dfcrtwr-iw-ir-eltadas* eleições1:

Os comunistas, apoiados oelos russos,
ameaçam a segurança dos E. Uoidos

Declarações de Acheson ao Congresso
WAíilUNOTON, 4 (De 4olm Slwte, . Aehseon screKtntou qut aa prla

eorrespandinie da U.P.) - O pra- «*t|-als «mas sin p*rt||0 tto a Cor»*
¦idente Truman etieabaçou um mo.. Meridional, aa Wlplnas a o sua»». ,

to destinado i conlliiuaçio do «• da A»la. Insistiu o swfttárti»

¦\
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vimento 1
fortalecimento doa paises livres do
mundo contra a ameaça do comu-
nlimo Internacional, ao sancionar a
tri qua atuorlxa a Invento d» mal»
de tréa blUOea de dólares pare au-
atilo econômico ao exterior, *r*
quanto dois deataeadoa membro» da
ssu Oablnet». o secretário d» Da-
ftsa. Louis Johnson, a o secreti-
rio de Estado, Dean Aeheson, esor-
tavam o Congresso a qus aprovas»»
a verba de mais d» 1.200.000.000 d»
dólares ptra o rearmamento do*
palie* antUcomuntstas,

UM MILHÃO DE DÓI.ARKS
FOR ANO

Johnson, por sua »«, predita»
qua oa E|tadoa Unidos terio ds
gastar cerca d* tfln bUtio de dó-
lares anuais, durante tréa ou quatro
anos. para rearmar o mundo lltre
em aua guerra fria contra a agrea»
tio comunista. Acreecentou John»
son que acreditava qua.o custo do
programa nio aeria maior no ano
próximo a que depola talvee fone
poialvel ums dlmlntilçio progressiva
dos gastoá a easc respeito. Aa de-
claraçÓM do secretirio da Defeaa re-
lattvaa ao estacionamento do custo
do programa de rearmamento no
ano próximo pareciam contraditar
as previstes externadaa por Dean
Acheson k semana passada, d» qua
era provivel que o custo do pro
grama referido ronUnuaase aumea
tandtf no futuro.

Truman, ao asslnaV a lei que au.
tortea o emprego de 3 blltOes.
348 mllhóes e SOO mil dólares para
o auxílio econômico ao estran-
gelro. dlsss que 1.-. o constitui» um
gesto típico dos Estados Unidos
psra ajudar a estabelecer "um
psra ajudsr a estabelecer "um prós»
mundo próspero e seguro". A lei
atual simplesmente autorisa a In-
versio do totsl antea menciona-
do parn o auxilio ao exterior: o
Congresso teri agora de prover os
fundos necessários A lei autoriza
o emprego de 3.im.000.000 ds dó»
lares para reabllltaçio econômica;
100.000.000 ihm a Coréa Mertdlo-
nnl: 97.000.ooo pare o programa do
Ponto Quarto: J7.SOO.000 psra os
refugiados Árabes da Palestina •
S.OOO.OOO par» os pros-nmss de
ajuda 4 Infância dns Naçóee Uni-
ass.

NOVAS ARMAS

Louis Johnson, ao ccmpsreeer an-
te aa comissões de Relações Exte-
rlores e Assuntos Militares do Se-
nr.tlo. disse que rs Estados Unidos
devem Rjudar a forioleccr mil'.ter-
mente a Europa para que. "em ca-
so de guerra, se pissa fazer com-
plato uao daa "notaa.armaa- qua
nossos bombardeiros 0» grande rato
de açio podem' uUHí-ar'-.'
j.O secretArlo da; Defesa; porém,
nio mencionou essas novas-armas.
Acheson, por sua vec. perante a
Comlssio de RelaçAes Exteriores, da
CAmara dos Representantes, Insta-
tlu nos pontos fracos que exlr.ttm
no Extremo Oriente, onde. srgtin-
do disse, o comunismo "spolndo pe-
los soviéticos" ameaça nío somen-
te aquela parte do mundo. mss
também em última anAUse a segu-
rança dos Estados Unidos".

HOSTILIDADE DA RÚSSIA

Amboa os ministros Insistiram na
gravidade da ameaça comunista na ,
Europa e no Extremo Oriente e dls- jscram que o fortalecimento do mun-

Atropelado o desenhista
húngaro

•* Ontem, pela mnnhil, em frente
no Hotel Gloria, um auto. n&o Iden-
tlflcado colheu o desenhista hun-
garo' Saudor Oabor, de 20 unos, sol-
teiro, residente na ladeira da Olo-
ria, n'.° 14, casa 7, Sofreu o Jovem
artista fratura da perna esquerda,
contusfies ei escoriações generaliza-
dns, sendo medicado no Posto Cen-
trai da AssistOncin. Saudor traba-
lha na avenida Blo Branco, n.° 347,

«3.° andar. Após os curativos, retl-
rou-se para sua residência, nilo sen-
do, felizmente, de gravidade o seu

, estado. A Delegacia do 6.0 D.P., re-
glstrou a ocorrência, tomando as
providências de praxe.

-'<*)
No estádio de Whltc City,
Londres, exibiu-se recente-
mente um programa de dan/
<¦»* escoee«as no qual colabo-
i-ou, vestida a.rigori uma pe-
nuenina de dois ano» e meio
Hcathor Clbhons, natural de
Dundee. Tudo correu muilo
bem até, que surgfn á "máqul-
nn"... Nceta altura, embora
continuando a dançar ao soni
ila tradicional gaita de foles-,
a petiza desatou a chorar.
Mo seu entender, a publlclila-
ic nüo fazia parle tio progra-
ma, Fot convidada para dan-

çar e nfto para tirar o
retrato!

Homem dc origem humilde, que
surgiu ceio, «eu prõprlo esforço,
Cr^téllnfíos1 admflhi que o apoio
dos comunistas "foi de valor efl-
enz", porém acrescentou que o
tlntco compromisso político que
tem com eles "jreslde exclusiva-
mente em cumprir as promessas
ft-ltas em rua plataforma eleito-
ral c que eu apresentei ao povo".
Disse que o o.ue havia prometido
era - trabalhar em bem do povo.
Declarou mie jamais simpatizou
com a ideo-ofria comunista nem
?rnbalhou antes com ps verme-
lho». Acrescentou que nfio lhes
prometeu urh só emprego se fôs-
se eleito CRslelIanos ntrlbuiu
sua vitória ao fnto de haver o i do livre constitut a única esperan

1 ça de proteger a paz. Johnson dls-
I ss que a aliança militar do Atlin-

tico Norte e o programa de auxilio
I militar constituem "o único csml-

nho que resta para a paz e a se-
gurança", e acreecentou que a Rt'is-
sla "fechou com obstáculos vários
os dt-msls caminhos". Acrescentou
que "devem ser aumentada» as tór-
ças da Europa pare fazer frente
i ameaça de agressiio existente".
Dir.se mais que "a Rússia demons-
trou sua hostilidade mediante uma
sério de ações que culminaram na
recente destrulç&o, a sangue frio,
tis um avlAo da armada norte-ame-
ricaha, que voava desarmado sobre
o Mar Báltlco".

lUbistlu o secretArlo da Defesa
em que os planos-de defesa das po-
ténciaa ocidentais nSo se baseiam
no propósito de Igualar homem por
homem as forças da UnlAo Sovlé-
tica. Disse que "às forças terres-
três européias, relativamente pe-
quenas, umn ven equipadas com ar-
mementos modernos e spoladas por
força aérea tática adequada, pode-
rium conter oa assaltos iniciais de
uma lnvas&o russa. No caso ter-
rlvei, de que Irrompa uma guerra,
as forças aéreas estratégicas dos
Estados Unidos (poderiam dar Ime-
diatamente um apoio eficaz àquelas
forças". Johnson disse que sSo ne-
cess&rlos 1.222.400.000 de dólares
para o segundo ano do programa
de rearmamento, porque, para 30
de Junho, fim do atual, ano fis-
cal, ter-sc-Ao gasto ou comprometi-
do cerca de 1,110.000.000, de dólares
do total de . 1.314.000.000 propor-
clonados até agora.

ZONAS EM PERIGO

Por seu turno, Acheson dlsss que
a sltuaçAo no Extremo Oriente é"complexa, dinâmica e perigosa" e
acrescentou que "a vitória das fór-
ças comunistas na China ameaça a
toda essa turbulenta e excessiva
mente povoada zona, cujoa povos
buscam desesperadamente a segu-
rança econômica o a liberdade po-
litica. E' Imperioso que façamos
tudo o que estiver ao nosso alcan-
ce para ajudar êssea povos em seus
esforços".

d» Estado em que nio se pod» -ire-
çar com precuio o curto da «¦.»••
do» Estado» Unido» cem r«*p»tto
so Estremo Orltnt»". • qu» 4 n»»
ceuárto m»nter uma política fl»*
slvet e tnérglc* pare fss«r frenl»
*u» problem»» conform» ftre »*
forem »pre*ent*udo. Em tua **•
elaraçio perantt a Comta»4o d»
Kelaçõe» Ksu-rtorea. Achraon tn»
ttaliu na "«slaténcia d» uma amea»
ça a todoa oa povoa • governo» qut
defendem a liberdade, uma ameaça
qut t Inrrtnt» i política • » atua»
çio da Rússia HovtéUca".

0 EXERCITO AI.EMAO OCIIIENTAI
WASHINOTON. t (UP| <»«<••

rretirio d* Eaiado Dean, AchMcm
declarou que os Eitado» Unido»
nio tém a lntençio atualmente d»
ore»nlrar um exército na Altma-
nha Ocidental, pare conireMlançar
uma iKJMivr-i «ireatio russa contr»
a Europ» OcIdenUt.

RECOLHERÃO ismii:m v. ,*,!i
WASHINOTON. S (ÜPI — Reva»

!i>-s<- qu» o Departamento de Este-
do pretende enviar homeaa d» et-
éncla a todoa o» p»i»e« do mundo
livre, com o nm de recolher Infor-
maçóea vitais para a aegurança do»
Estado» Unido». Notáveis clsntls-
ins serio contratados para auxiliar
o aecreUrio de Estado Acheson.

rODEKUSA ESTAÇÃO DE RAUIO
NA umi A

WASHINOTON. 5 (INS) - O* tm-
tados Unido» »nuncl»m qu» tnten
siflcario sua ofenalva da guerra
fria dentro em breve, acrescentau-
do qus uma poderosa ettaçio de
radto-trsntmtssAo na África i rtde
de eataçóea de seu programa **A
Voz da América".

O Departamento ds Defeaa dlsar
que a nova eataçio i-ri uma daa
mala poderocaa do mundo e ae ee-
pera que estará terminada am l.t
de outubro próximo.

Situada na zona Internacional da
Tanger, na África do Norte, teri
todoa os mala modernos equtpamen-
tos. para evitar aa estáticas lnter-
nacionais, e seus edifícios estario
á prova de Incêndio».

A eataçlo terá usinas transmis-
soraa e receptores sltuaCos a va-
rio» quilômetros de dtstsucla uma
da outra. A trensmtsbc-rn terá qua-
tro transmissores de I0t.no) watta.
e 3 transmissores de S0.000 watts.

A Mtaçio, qus aeri construída
pela Marinha ds Ouerra. transmt-
tlrá promrama psra o norte da Eu-
repa. Baleia e Oriente Próximo.

O PAPEL DA ESPANHA

WASHINOTON, S (INS) — DU-
rante a dcclareçAo do Secretário do
Dtfesa, Johnson, ante as CómlssO-A
df Relasô*» Exteriores » Serviço»
Armados do Sensdo esta msnhi.

tste é da teoriai cada macaco no seu galho

Amor de macaco é assim..,
Na ilha - Aquele estranho pedaço de
terra de ninguém - Jacob, o absoluto,
faz misérias - Um que nâo vai pela
doutrina de SaHre - A queda de "Gra-

cile" enterrou o bicho..,

A canto do Jardim Zoologl»
co, é assim uma espécie

de terra de ninguém. Vin-
te ou trinta macacos da mesma
origem, num terreno de estra-
nho colorido que os homens re-
solveram cercar de água por to-
dos os lados, sobem nos galhos
sem folhas que para Isto íoram
preparados « Jogam-se pelas

cordas a baixo, como autênticos
heróis de circo de cavolinhos:
E é fazendo piruétas de todo
Jeito que conseguem prender a
atenção dos visitantes do "Zco",
durante horas e horas perdidos
na contemplação de tfio t-xotl-
cas manobras.

De repente alguém, familiar
A macacada, aponta, em tom de
espanto, com o dedo em rlste:

—Clu, olha o "Jacob" em
cima da casa do "Colete".

O "Jacob" é o bonltfto, o pre-
çom relsçto com o programa'; de l Jferidcr das macacas, o "gosto
auxilio de armamentos a paltea
amigos, o sensdor Hsrry P. Cain.
republlesno por Washington, per-
guntou a Johnson "qunl serls o
papel ds Espsnha se a guerra f-^a-
se declarada 110 futuro". Johnson
Case que a pergunta somente j <j-
dls se- respondida numa aeseio na-
creta da ComlwAo. Entretanto, pro-
meteu ao sennrior Caln que o ge-
neral Ornar Bradley. presidente do
Estado Mslor Conjunto de Chefes,
trataria plenamente ds queetio da
i:.-i-:.::1i.,. Na msnhi de boj» nio
se tratou do caso da Espanha.

sko" daquele sitio de liberdade.
A Ilha, nfio fosse o "Capitão"
—» macaco preto e de gestos
violentos — seria uma perfeita
miniatura de qualquer reduto
existencialista.

O "Capitfto", entretanto, com
o seu ciúme exagerado, estraga
tudo. Para começo de conversa
tem quatro macacas, uma espe-
cie de harem pequeno, mas
cheio de íacelrice. E ai daque-
Ia que, mesmo em pensamento,

povo cubp.nn atingido sua rnutu-
ridade política.»

mms w autos
No laryn do Esticio, próximo ao

prífllo r..n 53. o atiío chapa 2-34-13
atropelou a vlUftt E-nilla Alves da
f?U?a, ú* 30 anos, domiciliada á
Mnhla, príneipplmentc nas locallda-
Píhla do .Fis.T-.r-ngo, 28. causando»
íhs fratura no i.rr.ulo. A vli.!ma foi
uuernadn no H. P. 8., o atropela-
dor íj!í'.ii o o guurda-clvll n.°
1.947 cc-r.:-untcou o fato ao comlssá»
rio Magalb&ea Couto, de serviço no
14.o d. P.

— Manoel Miguel, português, ds
63 anos. viuvo, entregador, reslden*
te á rua Aires Casal. 82, foi collU-
do por um auto nip Identificado,
na rua Antunes Maciel, em frente
ao n.° 137. Apresentando fratura
no crânio foi Internado no H. P. S

Não desejar a mulher
do próximo

O OUTRO ERA DEM PRÓXIMO,
AMAS, MAS USAVA UMA AFIADA

FACA...
O eletricista Joio da Crua, de 31

enos, casado, reside numa das ca-
sas sltuadaa na rua Martlna Tones,
em Niterói. E' seu vizinho o car-
remador da "Casa Julto", Alcebla-
des Rodrigues de 34 anos de Ida-
de, que habita no prédio n°. 269,
A mulher deste, d. Nadlr Rodrigues,
era assediada pelo primeiro — e dl-¦/.om as más línguas — dava-lha
tõdns as atenções.

O fato tomou tal proporoAo que
o marido velo a saber e resolveu
agir imediatamente. Para Isso ss
armou de uma faca e ontem saiu
a procurar JoAp., Encontrando-o
travou a respeito violenta dlscus-
uAo e em determinado momento,
sacou de uma faca e investiu para
o desafeto que gravemente ferido,
foi para o H. P. 8. ,O agressor fugiu e o Investigador
Atila,' do 2.° distrito, tomou na pro-
vldênclaa de praxe.

Não poderá produzir
borracha sintética

NOVO REGULAMENTO ALIADO PARA A ALEMANHA OCIDENTAL
BONN, S (V. P.) — A Alts Co-

missária Ailai'.» reüeraa que s Ale-
tisanlia O-.idental riu poderá prwju-
sir CcrucU tlatctlca e água resida.
As aiiloriiUdes t»prcc«itante* doi 'Jrés
(wamlcs do Ocidente t.vjJeditata nov*
regulamentação nue arr;4a to-.loi tm
materiais químicos prpltmlos. Òs alia-
dos proibium a ptoduçào de quálguei
explosivo, municio, á.tua penada e bnf-
racha liutctica na Alemanha Oclden-
tai, exceto mediante aprovação eipe-
ciai. A partir dc 31 de acosto de
15S0 ,a produçfiç de gaiuüru aintiti-
ca pelo prõctsio Fitcher, Tropsom t
liergius, l.-imhéni- icrá proibida, exce-
to quando permísefo espccliica tói
proporcicuada peo Bureau Al-ado dc
Segurança iMlIlUr, Oi aliados tam-
Wm proibiram a produçü» dc todo o
tquipamento de ridlo e ótica p*ra uso
militar. Noã obstante, liccn;.is espe-
ciais podem «er obtidas. Equipamento
de radar poile ser produtivo ou im-
portado mediante licença especial da
Junta Militar de Segurança.
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TRENS RETIDOS PELOS RUSSOS
1

BERLIM, 5 (U .P.) — Os russos
detiveram doii trem íl., exército doi
Estadoi Unidos que conduiiam pas?a-
Kciroa, porque acharam que nio es-
tavam em ordem as credenciais de uma
íiini-iiiu.ir'.'. do serviço consular sueco
que viajava no primeiro trem. Êste
teve sua viagem retardada em icte
horai e 9 seiftindo em três horas. A
passageira sueca, senhorila Urumdin,
tinha o visto em leu passaporte cadit-
cado, secundo disseram os russos. Uni
porta-voz norte-americano admitiu que
o visto havia caducxdo porém insistiu
cm que a moça tinha o direito de via-
jar com permlisüo do Alto Comissa-
rio dos Eitadoi Unidos, somente. t'i-
nalmente, 01 russos permitiram que a
moça prosseguiise viagem no trem.

Ao mesmo temp-i, os russos intensiti-
cam suas atividadei contra o transito
!• .-¦!.jviarin t fluvial, dificultando o mo-
vimento de carros e fcsrcaças. As ulti-
rvss dai qjtarenta barcaçai carregadas
de ferro velho que as autoridades rus-
"as nio deixaram passar por Witten-
herge regressaram a Berlim. No se-
tor orientai, por outro lado, o lider
da juventude, Erich Honecker, dccla-
rou que ma organizaçio tratará de
conquistar «impatitai^tei na Alenta-
nha Ocidental. Misse que "temos que
criar uma organização de massas ju-
venii na Alemanha Ocliient.il". Ou-
trai itiform.-ç^e* aqui recebidas dizem
que os 'soviéticas estlo adestrando um
corpo de oficiais alemães era «scolaa
da União Soviética. Ai autoridades
•liadai disseram que isso, caso seja
verídico, constitui violação do acordo
nas quatro potencial sobre a desmili-
larização da .Alemanha.

NOVA RETIRADA
RUSSA NA ONU

GENEBRA. 5 (V. P.) — O dele-
gado russo Vladimir Koreísity abando-
nou a sessão de abertura <Jos trr.balhos
da Ccmlssão de Direito Internacional
das NaçSci Unidas, losro í.pós terem
os delegsjioi presentes se rccusido a
expulsar o delegado nacionalista da
China. Dez dos onze membros pre-
lentes votaram a favor do parecer do
presidente dos trabalhos, «r. Msnlcy
Hlulson, d«i Estado» Unidos, no sen»
tido de que a proposta de Koretsky
psrs expulsar o repreientante da Chi-
ns nacionilista não estava na pauta
dos trabalhos. O único voto contrário
foi o de Koretsky,

resolva trair o herol da Ilha. o,
poderio do "Capitão" 6 tflq
grande que os outros macaco*
fogem espantados das macacai
do chefe.

— E quem 6 o "Colete"? -f
estará perguntando com os seu$
botões o leitor mais apressada
c impaciente.

O "Colete" só gosta mesmo)
de viver no espaço. Ê o macaco]'
que anda eternamente pendura*
do, pulando de galho em gaW
lho, só pisando em terra flrmq
por uma necessidade Imperiosa»
Faz tudo Isso por desconfiança.
Prefere permanecer no alto ai
se misturar cá em baixo com of
outros macacos. '

Quer viver de cima, olhando dê
soslaio para baixo, como dono da
mundo. í

E tendo toda corte o seu bobo*
o bflbb da Ilha é o "araclle"!»
Este, mais engraçado do que 04
outros, n&o é levado em cont*
nem pelas macacas.

Se vai parar perto de "Marta
Bonita", uma "morena" Jeitosa*
esta pula para cima do prlmelrq'
galho que encontra vazio e coi
meça a debochar do pobre dia*
bo. Nem "Rosinha", nem "Rosai
Prego", nem "Joujoux". a mal$
amorosa, são capazes de entrM
ter com um ldilio aquele cornç .«
desesperado de macaco... Pobrai"Qraclle"l Quem desgraçou ^vida desse macaco foi "Simão*V
"Simão" — o falso tipo perfeltt»
e acabado de vilão de drama ds
terceira classe, levou "Gracile*
ao ridículo, desde o dia em qu*
preparou aquela armadilha. Roet».
a corda do centro e de tal modo-
que quando "Gracile", numa
tentativa arrojada, pretendeu
lançar-se de um galho para ou*
tro, lá velo ao cháo, onde ficou
estendido quase sem forças, num
ridículo tremendo para um ma«
cr.co de classe. Macaco de classfl
n&o cal assim — dizia "Gracile*
intimamente, enquanto olhavai
para os companheiros, todos eles"gozando" o acontecido. Desdá
êsõe dia n&o mais se levantom
daquela queda "moral**.

Até o "comendador Chico" —t
o mais velho de todos •— Já "bo^
rocochô" passava-lhe a frente^
com ar vitorioso. "Gracile" com*
penetrou-se do seu papel, domft
nou os nervos e ei-lo feliz vl«
vendo a sua vida sem ligar m
ninguém. E' o "bobo". Um "bft^
bo" eternamente desprezado, mas)
que faz graças para o povo *%
gsmha "balas" da gurlzada. 

~\

E por falar em "balas", vocô^
sabem que os macaquinhos nâol
podem tomar sorvete? Alguma^
pessoas, menos avisadas, queren«íj
do obsequiar os engraçados ma«ji
cacos dò "zoo", começam a Joga»
sorvete para os bichos. No ou*j
tro dia, dois ou três macacos)
aparecem com pneumonia. OSK
veterinários entram ém açSo e s&-
à custa de muito trabalho con-.*
seguem livrar o doente da mortej
quase certa que o espera.

Macaco não pode tomar sop*
vete. 5

Mas n8o fiquem vocês pensan-f
do aue "Jacob", o "gostosão", es<
tá por isso. Se aparece sorvete!
na Ilha èle come tudo, sem guarW
dar um pouquinho para "JouW
Joux", a macaca mais bonita s
amorosa das estranhas paragens
do "Capltfio".. jjJ

Amor de macaco é assim..< m
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EMERSON. Diversas torta,
americano (5 válvulas)

— Ot rádios vendidos pela nona Casa sio garantidos contra qualqttar defeito do fabricação o com
assistência mecânica ate a última prestasI» o com difrelto a ama reforma geral no fim do pagamento. --
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0 P.S.D. MANTÉM COM FIRMEZA
A CANDIDATURA CRISTIANO MACHADO
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A apresentação do sr. Getulio Vargas'
não altera em nada a posição pessedista
Incisivas declarações do general Góis
Monteiro e de outros proceres do partido
majoritário - Sexta-feira realizar-se-á a
Convenção e nessa mesma noite será apre-

sentado o sr. Cristiano Machado
A noticia de que o sr. Oetullo Vargas sc acha mesmo dis-

posto a candldatar-so às futuras eleições presidenciais nao
teve maior repurcussão no selo do P.S.D.

Desde o começo, os pessedistas mais avisados percebe-
ram que o ex-dltador continuava alimentando, cada vez
maiores, esperanças de ser candidato. Dal a série de mano-
bras do sr. Getulio Vargas que, entretanto, n&o Iludiram a
ninguém. Várias vezes, nestas colunas, a reportagem d'A
MANHA registrou a impressão donünanto cm vários círculos
pessedistas, segundo os quais o sr. Getulio Vargas estava
apenas ganhando tempo. O que éle queria — êle e a U.D.N.
— era simplesmente a cisão do P.S.D. Neste ponto quere-
mistas e udenistas fizeram o mesmo jogo: uns e outros es-
tavam certos dc que a coesão pessedista não seria mantida.
Uns e outros estavam & espera das sobras...

A unificação do partido majoritário foi uma surpresa
para o sr. Getulio Vargas e pôs a U.D.N. cm estado de cho-
que. Quando a U.D.N. voltou a sl do estupor em que cal-
ra foi para verificar que a candidatura Cristiano ainda fl-
zera uma brecha terrível nas próprias fileiras udenistas,
atingindo-as nos pontos vitais representados pela Bahia e
por Minas Gerais.

Agora o sr. Getulio Vargas, ao que tudo Indica, está
mesmo disposto a tirar a sua máscara. Mas não apanhou
ninguém de surpresa.

Declarações do general Góis
Ainda ontem o general Góis Monteiro, ouvido pela re-

portagem a respeito do assunto, declarou com o seu habl-
tual bom humor:

"Trata-se de uma coisa que estava prevista-"*.
E estava mesmo. Há quinze dias, o P.S.D. Inteiro sa-

bia que o ex-ditador seria candidato. A proposta de adia-
mento da convenção pessedista reforçou ainda mais os dl-
rigentes do partido na convicção em que se encontravam.
Assim, não houve, entre os pessedistas, nem surpresa, nem
espanto.

Previsto, general?Sim. Estava previsto pelos fatos e demonstrações
anteriores...E a atitude do sr. Ademar de Barros poderá causar'-"perigo à candidatura do sr. Cristiano Machado? mia

Não. Nenhum perigo; mesmo porque a candidatura> 
,_ (Conclui na página seguinte)
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Anuncia-se agora o rompimento do sena--

dor Matias Olímpio com o governador
Rocha Furtado jj

TERESINA, 5 (Asapress) — Acaba do as-
sumir a diretoria da Fazenda, em substituição
ao sr. Demerval LobSo, o sr. Alfredo Petrola
Nunes. Essa atitude significa o rompimento do
/governador Rocha Furtado com o senador Ma-
tias Olímpio.

Depois de definitivamente assentada a can-
didatura do dr. Demerval Lobão, com o apoio
do sr. Rocha Furtado, os deputados Cândido
Ferraz e Antônio Maria Correia impuseram no-
vãmente a candidatura do deputado Agenor Al-
melda à sucessão estadual. A UDN esteve reu-
nida na residência do senador Matias Olímpio
até às 22 horas, havendo troca de palavra.,
entre o deputado Maria Correia, o sr. João•Mendes Filho, o senador Matias Olímpio e o candidato & deputação

federal. O governador Rocha Furtado retirou o apoio à cândida-
tura do sr. Demerval, motivando essa atitude o pedido de demls-
sáo deste do cargo de diretor da Fazenda, que foi aceito pelo chefe
do executivo. A UDN acha-se dividida em três grupos intransl-
gentes: o sr. Eurlpides Aguiar apoia o senador Ribeiro Gonçal-
ves; o governador Furtado apoia o sr. Agenor Almeida e o sena-
dor Matias Olímpio apoia o sr. Demerval Lobão.

Ainda a visita do ge-neral Dutra a Goiás
GOANIA, 5 (Asapress) — O governador Coimbra Bueno falan-

do à reportagem sobre a visita do Presidente Dutra a esta capital
disse que,.mesmo colhido de surpresa, o povo goiano prestou ao
supremo magistrado da nação uma espontânea e entusiástica ma-
nifestação de simpatia. Acentuando que Golas tem sido alvo de
todas as atenções do chefo do governo, salientou que, em outra
oportunidade, o seu povo espera recebê-lo aqui para melhor tri-
butar-lhe as homenagens a que tem direito como ''Presidente de
todos os brasileiros". Segundo ediantou o governador Coimbra
Bueno o Presidente Dutra virá brevemente a Goiânia para aqui
não só assistir aos festejos inaugurais do trecho ferroviário queliga Leopoldo Bulhões a esta capital, como também visitar algunsdos mais importantes mell.or;**nentos públicos levados a efeito
nesta capital pela sua administração.

ANJOS SEM~ÃSAS 
~~

ySÚ
Rocha Furtado
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Volta \ di c dscussao na mamara aos
Deputados a emenda parlamentarista

Reafirma o sr. Munhoz da Rocha a sua po-
sição favorável ao regime presidencial[Por ocasião do sorteio da Copa do Mundo
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Cerimônia levada a efeito por ocasião do sorteio da Copa do Mundo. A ansiedade e o nerTOsU-
mo era geral antes do início da solenidade. No local destinado aos diversos representa nica. dlplo-
máticos qne participarão na "Taça Jules Rimet", vemos no primeiro plano o sr.' Fernand Ber-
nolll. Encarregado de Negócios da Suíça. Entrevistado pela reportagem, manifestou a sua sá-
ti-faç.ío de ver a equipe suiça vir ao Brasil, oportunidade esta que virá estreitar mais ainda os

tradicionais laços de amizade que nnem os doU paises desde sempre
lAAAAAAkAAkAAAAAAkAAAAAAAAAAkAAAAkAAAAAkAAkkAAAAAAkkkkAAAAkkkkkkAkkkni

Anuncia o sr. Ademar de Barros que
o sr. Getulio Vargas será candidato!

Pedido de informações - A juta amazô**
nica - A Rede Mineira de Viação -

ão Outros assuntos y
Na sessáo de ontem da Câmara dos Deputados, durante o ex*

pedlente, foi lida mensagem do Executivo, pedindo o crédito de um
pouco mais de 400.009 cruielros, para cobertura de -déficit" na Ré-
de Mineira de Viação.

O resto do expediente, com pouca presença, decorreu dentro da
rotina. Inicialmente, o sr. Aureliano Leite leu carta do Ministro
da Itália agradecendo tuas referências, feitas quando discursou por
ocaslio da passagem ds data magna daquele pais. E o sr.' Medel-
ros Neto desistiu de um projeto de lei de lndeniiaçáo a coestaduano,
por lhe haver o Ministro da Viação assegurado que Já tomsra pro-
ridénclas administrativas." 

IRÃ A ALAGOAS 0
BRIGADEIRO

MACEIÓ', 8 (Asapress) — Re-*
rtcssou do Rio o deputado Ruy
Palmeira, político udenista qus
tem participado de várias reu»*
nlões para a organização da pró-
xima campanha, tendo afirma**
do que o brigadeiro Eduardo Oo-
mes visitará Alagoas no mês clq
agosto vindouro.

Pedido de informações 9

CS

A sucessão paulista
Apresentada a candidatura

do sr. Hugo Borghi à sucessão
do sr. Ademar de Barros

8. PAULO, 5 (Asapress) — O
Partido Republicano Trabalhista
homologou em Convenção. Esta-
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Os termos da carta em que o ex-ditador
teria autorizado o lançamento de seu
nome — Ademar, uma palavra em que

ninguém acredita
Esteve domingo, nesta capital, retornando no mesmo dia a SSo

Faulo, o governador Ademar de Barros, chefe do PSP.
O sr. Ademar, que velo encontrar-se com sua* esposa, que re-

gresaou da Europa, ouvido pela imprensa, declarou que Getulio
acel.oa sna candidatura, a qual será lançada oficialmente por êle
Ademar, dentro de dois dias, amanha ou quinta-feira.

Como ninguém acredita na palavra do governador paulista,cujos processos sio sempre escusos, é possível, também, qne se tra-
te de uma guerra de nervos, visando influenciar a Convenção do
PSD, o que é, de resto, uma tolice.

CONFIRMA 0 SR. LUTERO VARGAS
Domingo, à noite, discursando na inauguração de nm escrito-

rio eleitoral, no bairro de Lins de Vasconcelos, o sr. Lutero Var-
gas, filho do senador Getulio Vargas, afirmou qne êste seria o
candidato do PTB à sucessão presidencial.

O sr. Rui de Almeida apre-
sentou um requerimento de ln-
jormaçóes, a respeito de lm-

portação de automóveis.
O sr. Herm._ Uma, lndagan-

do sôbrc o montante do impôs-
to sindical arrecadado desde
1946 e sua aplicação sugeriu
que fosse convocado o ministro
do Trabalho para dar explica-
ções, perante a Casa.

Em defesa dos estudantes do
ensino secundário, que esboça-
ram movimento contra o au-
mento de taxas, falou o sr. Ben-
jamim Farah. Alega que os di-
retores de estabelecimentos for-
çaram alguns a assinar decla-
ração de que havia carãter po-
litico no movimento, o que, a-
firma, não condiz com a verda-
de. Ainda sôbrc a questão do
ensino, Já, agora; pelo lado dos
professores, falou o sr. Berto
Conde. Leu uma carta em que
os professores secundários de
Santos insistiam em sua velha
reivindicação de obter aumento
de salário.

A juta amazônica e outros
assuntos

Ainda sobre a Juta amazônica,
falou o sr. Mourão Vieira, re-
pisando ,pela undécima vez, que
devem ser evitadas as importa-
ções de similares, a fim de dar
á produção nacional.

Com a intenção de registrar
nos anais a efetivação da expe-
dlção João Alberto f. ilha de
Trindade, falou o sr. Vasconce-
los Costa.

O representante mineiro a
significação da iniciativa que
incorpora, de maneira mais con-
crete, ao território nacional,
aquela terra perdida em águas
do At..'n. ico.

Parlamentarismo
O sr. João Mangabcira, como

lider de partido, defendeu seu
projeto sobre eleições sindicais,
que estava em ordem do dia,
mas não poderia ser votado por
falta de número.

Depois, veio a ordem do dia e
entrou em discussão a emenda
parlRmcntari-t!» do sr. Raul Pi-
la. O sr. Munhoz da Rocha,
previamente inscrito, ocupou a

(Continua na página seguinte)

SR. HUGO BORGHI

tíual, realizada sábado último, e
candidatura do sr. Hugo Borghi
ao governo do Estado. Poi apre-
sentada também na ocasião a
primeira lista de candidatos do
partido a senador, Câmara Fe-
deral e Assembléia Estadual.

Foram indicados: para o Se-
nado o sr.. Quaraci Silveira;
para a Câmara Federal, os srs-
Silas Botelho, Oscar Corrêa, Pau-
lo Quaraci Silveira, Leopoldo
Fogaça de Almeida e Artur Pe-
reira Pinto.

A carta de Getulio a Ademar
Segundo publicaram ontem os

nossos colegas de "O Globo", a
carta dirigida pelo sr. Oetullo
Vargas ao sr. Ademar de Bar-
ros, autorizando o lançamento
de sua candidatura, 6 'em termos
gerais a seguinte:"Meu prezado amigo, dr. Ade-
mar. Depois de um longo exa-
me da situação do Brasil e da

minha posição na politica nacio-
nal, resolvi aceitar o lançamen-
to de minha candidatura. Está
o meu prezado amigo autorizado
a lançar o meu nome, .onde e
como Julgar mais conveniente.
Estou disposto à luta. Ela ..erà
árdua, mas espero que se desen-
volva dentro de um campo de
elevado patriotismo. Estamos
unidos para a redenção do Bra-
sil".

Então, os ANJOS perderam as atas? *
Que asai? Elei nunca tiveram asaSi-atf

Esteve em Belo Horizonte
e regressou ontem ao Rio

o sr. Cristiano Machado
O sr. Cristiano Machado, que' fora sábado a Belo Horizonte,

via aérea, regressou ontem a es-
ta capital, pelo "Vera Cruz".

Na "gare" Pedro n, abordado
pela reportagem sobre o próximo
lançamento da candidatura do sr.
Getúüo Vargas, declarou cóm
simplicidade:

•— E' maisum candidato*-

0 P. S. D. gaúcho examinará a
proposição do governador Jobim

PORTO ALEGRE, 5 (Asapress) — Embora ponderando que por
enquanto tudo não passa do uma simples idéia, destacada figura
do pe. sedismo gaúcho adiantou que a Comissão Executiva Esta-
dual do PSD examinará, em reunião a se realizar brevemente, a
proposição do governador Walter Jobim no sentido de harmonizar
& politica estadual em face do problema sucessório local. Adiantou
o mesmo prócer que tal proposição terá certamente integral |cel-tação, quando mais não seja porque "noblesse obllge".

Acha Mangabeira que Getulio nao
se adaptaria a democracia

¦ ¦ -y ¦¦..:; i .,**

SALVADOR, 5 (Asapress) ~* Naturalmente pedindo que nfto
declinássemos.sèu nome, um político baiano nos informou que,
conversando com o Governador do Estado, sr.* Otávio Mangabelra,
ouvira idéie a opinião que fazia do sr. Getulio Vargas, em face de
sua provável candidatura à presidência da República. Acha o sr.
Mangabelra que o sr. Oetullo nfio se candidatará, ou n&o do verá
se candidatar, explicando que o ex-dltador deve estar cansado de
lidar, nos quinze anos que esteve no Governo, com os homens do
Brasil. Ademais, acostumado a, governar em um regime dlscricio-
nário, teria imensa dificuldade em se adaptar â democracia, uma
democracia real e evolutiva como a nossa em que vemos as refor»
mas 5*? sucederem quaso que diariamente, >

Vem encontrar-se com
. o general Géis

MACEIÓ', 5 (Asapress) — Se-
pulu paia 

'o Rio de Janeiro, o
deputado João dlmaco que, se-
gundo se afirma, leva as creden-
ciais de emissário do governa-
dor para tratar com o general
Qóis Monteiro, do problema d»
eleição da mesa da Assembié**
Estadual.

Regressou o senador |
Vespasiano Martins *|

Regressou, ontem, de Mata
Grosso, o senador Vespasiand
Martins, um dos chefes ucíenis-
tas no Estado. ***

Chapa do P.S.T. per-
nambucano

RECIFE, 5 (Asapress) — <jfs
Partido Social Trabalhista aca»-
ba de divulgar a chapa dos seus
candidatos à Câmara FederrJ.,
Encabeça a lista o sr. Edgar
Moury Fernandes, seguido doa;
srs. prof. Monteiro de Morais,,
capitão Tancredo Correia Pôr-!
to, Olímpio Menezes, Fernando
Aleia Teixeira, major America--*
no Freire, Ângelo Cruz Ribeira,
e Antônio Coelho de Almeida..
Este, por vontade própria, pas-
sou a encabeçar a lista da cha-
pa estadual, que é composta da
27 nomes pertencentes ás váriasj
camadas sociais.

Ambiente de entusiasmo pela candidatura
Cristiano no nordeste do País
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Flagrante tomado ontem na sede do PSD por ocasião da vlsN

to feito ao sr. Cristiano Machado pelos lideres riograndenses da
norte. Vê-se, ainda, na foto, ao lado do deputado Dtocleclo Duarte*'
o nr. Cirilo Júnior, presidente do Partido Social Democrático.

O deputado Deocleclo Duarte
do Rio Orande do Norte, levou,
ontem, á sede do PSD, a fim de
visitar o candidato do Partido à
presidência da República, sr.
Cristiano Machado, os lideres
politicos daquele Estado, srs.
Francisco Ferreira Pinto New-
ton Pinto. Durante longo tempo,
mantiveram-se em animada pa-
lestra com o candidato nacio-
nal, tendo a êle manifestado a
impressão do verdadeiro entusl»

asmo que reina no Estado po-.tiguar em torno de seu nome 1$
futura presidência da República,
Depois, em palestra com os Jor..nalistas ali presentes o deputada
Deocleclo Duarte e os lideres re-,
feridos, expressaram a sua ata-
soluta confiança na vitória da
Cristiano Machado nas próxlmàa
eleições de outubro, no Rio Gran-,
de do Norte e em todos os Es*
tados clrcunvizlnhos daquela uny
dade federativa, ' ,

h
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Será reestruturada a carreira de oíicia
administrativo da Prefeitura

Lida no Câmara Municipal o mensagem
do Prefeito sobre o assunto - Aprovadas

todas as matérias da ordem do dia
Na WWâS de «aUm d* limar* Municipal, qu* foi prcaitlld*

pilo ir. Murlla Lavrador, foram atwonwlet lüwt reqwwtmrntw
fildrreçadoi aa prefeito.

O primeiro orador do rspfdlrnW- foi o tr. Tlto 1.1*1* O lider
da UDN romanlfou * Caia «ur apresentara tua reqoerlmmH» ron
vacando o wK-rrUrlo de Vlaçáo e OMas. • fim de prestar ««flarrcl-
«urutu» â Câmara sobre a aplicação das «erhas destinadas kt,ut\*
seereWrla e au Drpartamrnlo dt Eatradaa de Redacem, num lota'
de SM mllh&ea d* <nu. nos.

Mcfisag

A situação dos moradores do
morro do Jacarerinho serviu de
auuuto j-.it.i um ni- cui . do tt.
Breno da Silveira, quo trrminou
upeiaiulo par* o diretor d* Cen-
trai do Brasil, no sentido de
mandar construir unia cancela
que dê acesso ao local, Junto dn
estação de Vieira Faxenda,

cm do Preieito sobre
• carreira de oficiai

administrativo
Tendo che-síteio k Câmara o

mensagem do prefeito reeatrutu-
rando a carreira de oficial ad-
ralnUtrativo, o «r. Caldeira de
Alvarenga requereu que a mes-
ma tosse Incluída Juntamente
com um projeto de sua autoria
sóbre o assunto, na próxima or-
dem fio dia .

A Jovem Llgta Bastos se ea-
tendeu n seguir em criticai k ad-
ministraçáo municipal.

Ptnallsando o expediente, o sr.
Ootrim Neto afirmou ser íavort-
vel k causa da Igreja Católica na

Suestão 
surgida com a Irmanda-

le do Santíssimo Sacramento.
Protestou contra os irmáoe que
tt rebelaram e não querem acel-
tar a subordintç&o daquela en-
tldade à Curta Metropolitana.

Aprovadas iodas as matérias
da ordem do dia •

Na ordem do dia, depois de
reiteradas chamadas para ver se

Para reprimir a criminalidade o Senado
regulamenta um dispositivo da Constituição
Parecer do sr. Artur Santos, na Comissão de Justiça, ao pro-
jeto sobre o prisão e detenção de criminosos - Os outros cs-

suntos da sessão de ontem desse órgão fienico

conseguia número legal, o plena-
rio aprovou todos os projetos
constantes da pauta, a aaber: em
terceira discussão: o que Instl-
mi no Dtstrlto Federal a dum
do Professor; o quo autorUa o
prrfelto a ceder por afornmento
no Clube de Regatas Piraquí.
um terreno na avenida Epltácto
Pessoa; o que autoria o prefel-
to a dar uma pensão no valor
de Crt 1.000,00 ft filha do prof.
Bvartsto de Morais; e o que cria
o serviço de recreação nosplta-
(ar diretamente subordinado ao
Departamento Hospitalar da 8e-
cretarla Oeral de Baúde e A»-
slsténcla; em secunda discussão:

que dispõe sóbre o quadro de
funcionários da Policia de VI-
gtlftneta; o que dlspóo sobre le-
Kallraçfto de construçfies na for-
ma que estabelece e o que rea-
tabelece a redação do projeto do
Let n. 203 de 1049 (Isençio de
Impostos por 10 anos daa habl-
taçóes naa condições que men*
dona); em primeira dlscussfto:
o que Institui o concurso de me-
lotliit.-. para o Natal • em dia-
cussfto única o projeto de reso-
lução que revoga o disposto na
letra "c" do art. 68 do Regi-
mento Interno ( a ordem do dia
n&o pode conter mala de dei
matérias). Sóbre aa propostçóf.<-
aprovadas falaram os ars. Pais
Leme, Ari Barroso, Bento Braga,
Tlto Llvto e Xavier de Araújo.
A sessfto sofreu ainda a prorro-
gação de uma hora, na qual o
3r. Cama Filho voltou a tratar
do mercado «icgro da carne1 verde.

Sob a presldíncta do ir, Vai-
demar Pedro*», reunlu-w a Co-
missão de Justiça do Senado.

O sr. Artur Santos aprwntou
substitutivo, aprovado no a*u t**-
p«cto constitucional, ao projeto
que dispõe aóbrt o «latetna fa-
deral do ensino superior.

O sr. Evandro Viana manlfea-
tou-se pela «mstltuclonaltdade
do projeto que declara de utlll-
dade publica a Sociedade Urast-
letra de Dermatologia o Blflll-
Krafla sediada no Rio de Janel-
ro, tendo a ComlssAo adotado o
parecer do relator. Ainda o «r.
Evandro Viana emitiu parecer
favorável, do ponto de vista
constitucional, aprovado pela
Comissão, ao projeto que abre
ao Ministério da Agricultura u
crêtlltó especial de Crt 
6.000.000.00 para combate à rat-
va doa herbívoros.

Relatado favoravelmente pelo
ar. Augusto Meira. !c4 aprovado
o projeto que dispõe sobre o
preenchimento de cargos Iniciais
de carreiras técnlcaa do Mlnlste-
rio da Agricultura. Nm termos
do parecer désae mesmo relator,
foi aprovado o projeto que con-
sidera de utilidade publica a So-
cledade Beneficente dos Artistas
de Palmeira doa índios, em Ala-
goaa.

Regulamentação de disposl-
tivo constitucional

Ainda na reunifto de ontem, o
ar. Artur Santos apresentou lon-
go parecer sobro o projeto que
visa a regulamentar o artigo 141,
parágrafo 22, da Constttulçfto
Federal, que determina aeja a
prísfto ou detençfto de qualquer
pessoa imediatamente comum-
cada ao Julx competente, que a
relaxará, ae nfto fór legal, pro-
movendo a responsabilidade da
autoridade coatora, nos casos

Em debate, no Senado, a reforma
da Lei Orgânica do Distrito

Apreciado também o projeto referente à unidade monetário
- Pedido de informações sobre o produção de Fordiândia e

Beiterro -'Outros assuntos do sessão de ontem

''*• 
___ÊêÉÊ?í

___w.'.
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No inicio da sessão de ontem, do
Berrado; o sr. Waldemar Pedroza,
presidente da Comissão de Cons-
titulçfto e Justiça, solicitou a de-
signação de substitutos, naquela
Comlss&o, para os srs. Filinto
Muller e Aloisio de Carvalho Fl-
lho, que se encontram ausentes
desta capital. Foram designados
eub:tltutos os srs. Sft Tlnoco e
Joaquim Pires, respectivamente.

Depois, o presidente, Já na or.-
de mdo dia, submeteu à votação
a preliminar de lnconstltuciona-
lidadc argulda pela maioria da
Comissão de Justiça, com relê-
renda tio projeto de lei da Oft-
mara, que cria uma coletoria íe-
deral em Fernandópolls, Estado

.de Sfto Paulo. O parecer foi re-
peitado e o projeto considerado,

dessa forma, constitucional. Mas
uma emenda foi oferecida pelo
er. Lúcio Corrêa, criando uma
outra coletoria no município de'Araquari, Estado de Santa Cata-
«na. E. com a emenda, o pro-
Jeto voltou fts Comissões.

Emenda à reforma da Lei
Orgânica do Distrito

, Ao ser anunciada a primeira
discussão do projeto de lei do
Senado, que modifica a Lèl Or-
gânlcá do Distrito Federal, o sr.
Ivo dê Aquino enviou a Mesa
uma emenda dando ao art. 1° a
seguinte redação: — "Art. 1* —
Exceto mandato legislativo ou
comissão não remunerada, nfto
poderão os Membros do Tribu-
pai de Contas exercer outra qual-
quer função pública ou profis-
Bão". O projeto voltou também
às Comissões.

Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas, op tt ***** *.-•-.*¦

Também voltou às Comissões
Também voltou às Comissões,

em face de emendas apresenta-
das, o projeto de lei da Câmara,
que concede isenção de Impostos
e taxas aduaneiras a materiais
Imnortados pelo Estado do Rio
Grande do Sul e destinados ft
instalações de usinas elétricas.

Constitucional
O Senado aprovou, em dis-

cus6âo preliminar, a constitu-
cionalldade do projeto que es-
tende fts dividas, de qualquer na-
tureza, contraídas pelos criado-
res e recrladores de gado bovino, . .,,.,,„ , .
antes de 5-1-48, as disposições da i 55^;,^' informações: 1.°) quallei número 1.002, ce 24 de de- ; a predu„n0 em espécies de Ford-
zembro de 1949. | jBu<na „ p.->Herra. durante os anos
Debates sobre o projeto *|;^^^ffi^í^

r.èt*',i: naqueles anos; 3.°) qual o
valor dão-;';!a8 nroduções em cada
nno; 4.°) se esses produtos fo-
ram venriHo';. auanto se apurou
com essa venda nos^referldos
anos; 5°> esoecif iradamente, qual
foi o totf.l em autlos da borracha
nroduzkla cm Fordiândia e Bel-
terra, no ano de 1949: 8.°) qual
a desjwr. realizada com a ma-
nutenefto, conservação, melhora-
mentos. etc, de Fordiândia e
Beltèrra, nos anos de 1947, 1948
e 1949, separadamente".

de uma hora, para emitir pa-
recer. ,.a*1 *'"' ';'¦ 

„''r 
' s '

' Falta de número
1 Decorridos os prazos concedi-
dos, e anunciada a reabertura da
sessão, que havia sido suspensa,
verificou-se a falta de número.
Assim, a votação dos dois proje-
tos sob regime de urgência ficou
adiada para a sessão do dia se-
gulnte.

â produção de Fordiândia
e Beltèrra

O sr. João VUasboas enviou ft
Mesa o seguinte requerimento:"Recwiro seiam solicitadas ao
sr. m'.rj!r:tro da Agricultura as

Projetos aprovados
Foram aprovados, sem debate,

os seguintes projetos da Cftmara
dos Deputados: -4 que retifica o
artigo 7° da Lei n. 324,.de 1948,
ti extingue cargos e funções gra-
tlftcadas no Quadro Permanen-
te. do Ministério da Guerra; e
qué autoriza a promoçfto "post-
mortem", ao posto imediato do
major médico dr. José Furtado
Rodrigues. Também foram apro-
vadpí os seguintes projetos de
tíecretos»leglslatlvos: autorizando
o Tribunal de Contas a registrar
o termo.de acordo celebrado en-
trè o* Ministério-da Agricultura
e o governo de Minas Gerais, pa-
ra execução de trabalhos de ln-
eeminãcfio artificial; aprovando
a decisão do mesmo Tribunal, que
recusou registro ao contrato ce-
lehrado entre o Ministério da
Guerra e o dr. Augusto Elpidlo
Boamorte, para desentpehhar a
íunç&o de professor de inglês na
Escola Superior do Exército; e

> àtttòraando o Tribunal de Con-
ta| a registrar o termo aditivo e
dtf renovação celebrado entre o
Ministério da Guerra e as Filhas
de Caridade de São Vicente de
P&úlo, para prestação de serviços
no Hospital Militar de Fortaleza,
po Ceará.

O Senado aprovou ainda o pro-
Jèto de resolução, aue exonera, a
pedido, do cargo de auxiliar dc
Pecretarla, padrão I, o sr. Murilo
Cintra Faria.

rente à unidade monetária
Em virtude de requerimento do

si. Andrade Ramos foi incluído
em ordem do dia, para votação,
em primeira discussão, o projeto
de autoria desse senador, deíl-
nlndo a unidade monetária — o
cruzeiro — em certo peso de me-
tal: cem miligramas, sendo 9/10
de ouro fino de 22 quilates e 1/10
de liga.

O sr. Santos Neves esclareceu
que a Comissão de Finanças aln-
aa não emitira parecer a respei-
to. Havia apenas um voto de sua
autoria.

O presidente solicitou os pa-
receres daquela Comissão, bem
como da de Justiça. Os relaiores
designados,reduereram, porém, o
prazo regimental, que foi conce-
dido. Sóbre o proleto. falaram
os s»i. Alfredo Neves fl Jones
Santos Neves.

Outro projeto em regime
de urgência

Também em rcglme'de urgôn-
cia se achava o projeto da Cft-
mara, que torna extensivas aos
subof'.ciais e sargentos da.Força
Aérea Brasileira, possuidores da
"Cruz de Aviação", criada pelo
decreto-lei número 7.454, de 10
de abril de 1945, as vantagens
concedidas ao pessoal do 1.°
Grupo de Caça da FAB, que ope-
rou no teatro de guerra na Itft-

»lla, pela lei número 608, de 10
de janeiro de 1949. .

As Comissões de Justiça e FOr-
ças Armadas requereram o prazo

Entendimentos em tomo
da candidatura Cristiano

BELO HORIZONTE, 5 - (Asa-
press) — Divulga-se nesta capl-
tal que importantes conversações
foram entnboladas- entre o pre-
sidente do PSD mineiro e o depu-
tado Artur Bernardes, que aqui
se .encontrft hft dias, girando as
mesmas em tomo' dò a)?õlo do
FR à candidatura Cristiano Ma-
chado e o candidato pessedista
que for lançado para' o pleito es*
tadual.-' : ¦ ¦ ¦ •

Vem aí o governador
Barbosa Lima

RECIFE, 5 (Asapress) — Aten-
dendo a um Convite do general
Mendes de Mohds, o governador
Barbosa Lima irá ao Rio de.Ja-
nelro êste més a fim de assistir
ft inauguração do Estádio Mu*
nicipal.

Foi rejeitado, de acordo Com os
pareceres das Comissões de Jus-
t,'ca. Agricultura e Finanças, o
(irojeto de decreto legislativo que
aprova o contrato entre o Minis-
(prio dà Agricultura e a firma A.

-C. Ldge Filho ir Clã. Ltdft.. para
construção de edifício no Centro

O P.S.D, mantém com firmeza a
candidatura Cristiano Machado

(ConcIusSo' da pagina anterior)
do sr.. Cristiano Machado, dia ..a dia, maw se coiwollda.
Aliás, as candidaturas do sr. Cristiano. Machado e do W-
gadelro Eduardo Gomes s&o candidaturas -.trânauilw. An^
hos têm partidários, adversários, neutros e Indiferentes, A
candidatura do sr. GétuUo Vargas parece já <iue não tem
as mesmas características: O senador gaúcho tem apenas
de um lado amigos édò outro inimigos. ¦*_'___¦

O que disse o general Góls Monteiro, declararam ontem
todos os próceres passedistas ouvidos pela reportagem.. A
candidatura do sr. GetuUo Vargas n&o altera de modo ai-
gum a situação no P.S.D. No dia 9 será realláada a con-
vencão e apresentada a candidatura Cristiano. No dia 10
será a proclamação e neâta mesma data, a noite, no Tea-
tro Municipal, o eminente homem públice"dirigirá o, pa-
lavra ao país lá na miá dualidade de candidato oficial do
p.s.d,.- 

¦.¦¦•. ¦-- ¦•— ;v ¦,:¦:.: :"""

.prevUlos em lei O relator fle*-
co A anMUe pormenorlwda, r«-
íerlndo-»e, d» Inicio A mantlm
romo deve wr te.it*. ** comum-
raçfto, filando XbdAJ* ** e«l«*t)-
cittt, dmdt o nome, profiwfto, e»-
tado civil e reilJlntla do acum-
do, nome do agente que rcalliou
a prlnfto. aa raíóe» que a deter-
minaram, hora exata em que fot
efetuada a prt&âo ali o praio qus"em nenhum» hipótese p-xli-r»
ewcder d* wl« horag ronladaa
da prlafto, para o encaminha-
mento do oficio ao JuIe it quem
deverá ser enUesue no foro ou
em sua própria residência, •
qualquer hora do dia ou da noi-
te, mediante recibo que «6 valerá
quando tiver a hora do rec*bl-
mento".

Trcendo considerações em tor-
no do projeto, disse o »r. Artur
Santo»: "A UI que s« propõe a
regulamentar o texto consUtu-
clonal nfto deve Ir além das ai-
tas e generoeas lnsplraçõet llbc-
rats com que se procurou lute-
lar a liberdade Individual, retl-
rando-a do arbítrio das autor!-
dsdes policiais para colocft-Ut,
ainda mais uma ves, sob a é«l-
de do Poder Judiciário. Nio se
deve esconder, porém, que ao la-
do dos direitos Inerentes ft dlg-
nldade da pessoa humana, ou
melhor, como apanftgto oe«a
prerrogativa, coexistem os direi-
tos da defesa social, posta em
perigo pela temlbllldade dos de-
llnquentcs. Somos, no Brasil, um
pais em que nfto hft respeito ai-
gum pela vida humana. O que
alarma acima de tudo nfto ê a
facilidade com que se dellnque,
nem a proliferação assombrosa
da delinqüência. Mas a Impunl-
dadel Quer se considere o fun-
damento da pena como decor-
rincla da legitima defesa so-
dal, quer o seu aspecto intlml-
daüvo ou o seu sentido de cor-
reçfto ou de emenda, Incontes-
tftvel é que a impunidade é um
dos maiores fatores da crlmlnali-
dade. O uso de armas proibidas
e o seu comércio livre e abuíi-
vo, são sintomas alarmantes de
nossa desorganização social. Em
plena capital da República, nas
repartições públicas ou nos tea-
troe, no parlamento ou nos pre-
tórlos, o porte de arma é eplso-
dlo comuníssimo que nfto causa
estranhesa. A dellquéncla tafan-
til cresce assustadoramente. A
defesa da honra ultrajada e os
revides pessoais, sob forma de
homicídios, ainda sfto apresen-
tados urbe et erbe como dirl-
mentes da responsabilidade cri-
minai ao passo que uma pieda-
de mórbida, paradoxal, criada,
envolve os criminosos, abando-

-nando as verdadeiras vitimas e
as dolorosas conseqüências dos
desajustes sociais e econômicos.
originados pelo delito. Nas gran-
des cidades as favelas e oa mu-
cambos sfto apenas fenômenos
de pauperismo decorrentes do
desacertos sociais e econõmlcots.
Neles, interfere, também em in-
dice apreciável, a contribuição
criminal dos vagabundos, dos
desordeiros, dos viciosos, dos
ln adaptados. E' toda a imensa
legião dos marginais, egressos da
vida civilizada, e que, nos va-
lhacoutos dos barracos, procura
dar vasão aos seus instintos pri-
mitivos até desaguar no amplo
estuário das infrações e do cri-
me. Obvio que para garantir os
direitos Inerentes ft dignidade da.
pessoa humana, apanágio da or-
dem democrática como expres-
sfto das formas superiores da vi-
da coletiva, não se pode perder
de vista a realidade brasileira,
na contingência de uma etapa
de sua civilização, para desar-
mar a sociedade dos elementos
com que se precisa defender
contra os fatores da desagrega-
çfio".

Mais adiante, o sr. Artur San-
tos indaga se o mandamento
constitucional precisa de regula-
mentaçfio para, em seguida, fri-
sar: "Parece assim que ao tra-
tar de um preceito auto-aplicâ-
vel, que dispensa lei complemen-
tar para regulamentá-lo. Outro
tanto, pode-se afirmar dos pre-celtos dos parágrafos 20, 21, 25,
26 e 27 do artigo 141 da lei
maior, consagradores também
da defesa dos direitos da llber-
dade, protegidos pelo habeas-
corpus e o mandado se seguran-
Ca, e nenhum dos quais exigiu
lei para regulamentar-lhe o exer-
ciclo."

Quanto ao mérito do projeto,disse que merece restrições. A co-
municítçfio, por oficio, ao juia, no
qual ó exigido se conste dados
que dependem de averiguações a
serem feitas, com urgência, pois,dentro de seis horas, o oficio de-
verá ser expedido. "Entretanto,
como sfto dezenas e. as vezes cen-
tenas de prisões ou detenções nas
grandes cidades máximo no Rio
de Janeiro, recaindo na maior
parte, em vagabundos, conhecidos
por alcunhas e cuja identidade é
incerta, surge a impossibilidade
de cumprir a exigência legal, pe-lo menos em grande número de
casos, E como o descumprimento
da lei, nos prazos estipulados, ou
a falsa declaração sujeita a auto-
rldade a penas severíssimas, in-
clusive prisão, maior deverá ser
o cuidado do legislador. Na opi-
nião do relator, será preciso sus-.
pender a diligência para proceder
a tais averiguações. Outras res-
trições tez o sr. Artur Santos
quanto ft citação do nome do a-
gente que efetuou a prisão, a ho-
ra exata em que foi efetuada, nú-
mero è data da guia, etc. "No in-
terlor do Brasil — acrescentou —
é ihexequlvel. Nas cidades popu-lostis bu nas capitais dos grandes
Estados, é materialmente, lmpçs-
slvel a observância dessa lei. O
aparelhamento policial, via de re-
gra, padece, principalmente, da
deficiência de verba e de pessoal
Como pois, distrair os policiais
nas averiguações para redação e
entrega dos ofícios quando a sua

Exportação de minérios rádio-ativos
Longo substitutivo do ir. Ari Viana proi-
bindo suo exportação - Adiado a dis*

cussoo do matéria
A fi.Mii-tio 'i« Economia da

fali* é manifesta no* objetivo*
iirmclpaU de policiamento e r«-
prüatol s na e»ptui <u R*pu-
blifaf fau projeto, o oficio w-
verft ter eMrtfue ao luis, no tt-
ro. ou «n tu* r«=id*n<» » qual-
quer hora do dia ou da notu.
«eis honu contadas da detenção
do acusado. Náo há poli, dite-
rença entre prtsfto correrlonal ou
para averlstwçôe». priiáo de ron-
traventores ou de criminoso». A
cldstt* está porem. Intentada do*
piore* delinqüente*. "U da Ilha",
••Carne Beca". "Moleque Pinto"
sâo chefes d« malta que r*ett*m
a policia á bata. munidos de ar-
ma* de guerr». açoitado* noi
morros da cidade.

Em face do imperativo gene-
rico do projeto, ébrio*. dmrdel-
ros. loucos, encontrados na rua,
com perigo par» o* transeuntes,
conuaventore* de qualquer natu-
rei*, todos teriam de ser Imetlla-
lamente fichados, para que em
tnftoa do jul» compeUnt* chegu-
se a comunlcacfto no prazo faUl
e Improrrogável".

Diante das sanções pelo n0o
cumprimento da let, no* pmo.i
nela estipulados, ou por falsa de-
claraçfto, poucas sfto as autorlds-
des que se aventurarão nas dltl-
gênclaa preventivas, nas batidas.
por morros e vlel*s, naa deten-
ções de contraventorea e de pex-
turbadores d» ordem pública se
o erro da Identificação, ou a sua
entres* alguns minutos após fts
seis horas que, em nenhum* hl-
pótese poderá ser exeedld». lhes
acarretará a sua própria deten-
çfto e outras penalidades".

Depois de todas essas conslde-
rações, o sr. Artur Santos con-
clul dizendo que se * ComlssAo
julgar auto executável o ra*nd»-
mento constitucional que ta prt-
tende regulamentar, deverá rejei-
tar o projeto. Em caso contrário,
sugeriu algumas emendas.

Entretanto, a Comlss&o nada
decidiu, a esse respeito, pois por
sugestão de um de seus membros,
o parecer do representante para-
naense será publicado, para me-
lhor estudo, devendo ser votado
na próxima reunião.

A vaga do sr. Goulart •

de (Hiveira
Em sessfto secreta a Comissão

apreciou a mensagem do presi-
dente da República indicando o
nome do sr. Rocha Lagoa para
ministro do Supremo Tribunal
Federal, na vaga do sr. Goulart
de Oliveira. De acordo com o
Regimento, o relator, sx. Valdc-
mar Pedrosa. n&o emlüu parecer
conclusivo, tendo ' rido aprovado
pela Comissão.

Citiiuia une oportunidade dt»
t*amlm»r u projeto n. laS, de
auiui» Uo W, Híjtacto Ut«r, tt-
terente * riporuçfto d* mini*
rlO* rmpfe«a-l'«e n* UtilllAÇáO
da energia *iânitcn. Na qusuua-
de de relatur da mttierla o sr.
au Vi.-u.a epreaemou um suba-
ututivu, que a n^rtitr tratucreve-
ntoi, tenoo a eomtstfto retw.vldo
iullclUi' pttiU.-lín.-ltt» á Mtia.
no -t-ntiiio de *«r feita a jun-
çáo, ao procetMtto respectivo,
Ue um outro projeto vers*ndo•Müit- tuaunto idAnUco, de auto-
rt* do sr. Alde Sampaio A uta-
cuisáo da matéria foi, ns&lm,
adUtl*. t do segulnu teor o
substitutivo do tr. Ari Viana:

-"Alt. I* — Pica proibida,
¦pós IN dl«* da publicaçãoiletu kl, * exyortaçfto dos ml-
nérlot que contenham urânio,
tório mi outros elemento* fts-
aaa,

Parágrafo Unlco — Aot «le-
mento* flssets e *o* minérios
qu* o* contenham ficam equl-
parados, psra o* efeito* desta
lei. o» elemento* que se possam
tomar flssets por transmutação
e qusUquer outros que tenhsm
parte no processo de utlllzaçio
da energia atômica.

Art. 2.» — No decurso do pra-
so indicado no artigo anterior,
u exportações nio poder&o ul-
trspsM.tr os limites verificados
em Igual periodo do ano ante-
cedente.

Art, J.o — N&o **táo compre-
endldos na proibição desta lei,
os fornecimento* que, em casos
especiais, forem autorlx&dos
pelo presidente ds República •
leitos de governo a governo.

Art. 4.* — Dentro de 30 dias
da publlcaç&o desta lei, o Poder
Executivo dar-lhe-ft regula-
mento • fará publicar uma lista
do* minérios de exportação
proibida nos termos do art i.

Art. 5.» — O Poder Executivo
fixará semestralmente, para o
mercado interno, o preço mini-
mo dos minérios que constarem
da lista referida no art. 4.«,
tendo por base a sua colação no
estrangeiro em Igual periodo
imediatamente anterior.

Art. 6.o — O governo *dqul-
rirá o excesso rios metais ou
sais derivados que n&o encon-
trem mercado no país e cuja
exportação tenha sido proibi-
da.

Art. 7.» — Enquanto nfto ti-

Responderá ao sr. Brochado
da Rocha o lider da bancada

do P.S.D. gaúcho

nt tido feita • medtçfto dss
jatidiui já conhecida» (le urânio,
tério r nutro» mineral* que fo-
tem relacionados de eonformi-
diuie com D «rt 4 - náo serio
deferidas novu eotirr&sõe* para
rxploração de jazida* teme-
Ih&ntes.

Att. B- mi Trinta dia» *pót *
vigência detta itl o Poder Exe-
rutivo Iniciará os estudo* ne-
cr.v.iíín- a lim de instalar, em
au*rnp*ri * MiUíiUi-ri, no E*«
tado do Espirito Santo, labora-
tortos de pesquisa, análise e me-
dlçlo retatlvts ás arelu mona*
slilcaa do litoral esplrtto-«an-
tente.

Ptrágrato único —¦ Para eus-
t«*r *.*,*.*-*, estudos, os trabalhe*
dt oonttruçfto • lraulaç&o do*
laboratório*, bem como, para
pesqul*** de outra* j*x)dM dt
minério de tórlo no p*ls, fica
•twrto o crédito de dn milhões
dc crutetros, no orçamento do
Mlnlrtério d* Aaricultura (De-
psrtamento de Produçfto Mine-
nll.

Art, •• — Esta lei entr» em
vUror na data de sua publica-
ç&o, revogadas as disposições em
contrário".

VOLTA k DISCUSSÃO NA tt<
MARA DOS DEPUTADOS A
EMENDA PARLAMENTARISTA
(Conelután da pág. anterior)

tribuna por largo tempo. Elo-»
glando a cultura dos lnlcladores

e louvando os discursos ati
agorft pronunciados sóbre a ma-
teria disse que estudou o ss-
r.unto com grande dlsposlç&o de
aceitar os postulados parlamen-
tarístas. Apesar, porém, d* sua
disposlçfto, ficou ainda com o
presidencialismo, pelo* motivos
que ia expor, no correr de teu
d ire urro. Realmente, passou a
estudar concretamente o asaun-
to, alinhando argumento* e ra*
róes em favor do regime atual
do pais.

Discussões encerradas
Sem número até o fim, a Casa

contentou-se em encerrar algu-
mas dlseussóes. E, de permeio,
o sr. Nelson Carneiro pediu o
andamento do projeto que eleva
proventos de aposentadorias, ta-
latido, afinal, o ar. Coelho Ro-
drigues. que n&o perde tempo,
desde que encontra vaga a tri-
buna.

A sessão acabou fts 17 horas,
alia* oom multa rasfto, jíl que
n&o havia nem número, nem
mais assunto. E nem deputadoj
no recinto...

No Rio o governador
da Paraba

Encontra-se nesta capital, hos-
pedado no hotel Serrador, o go-
vernador da Paraíba, sr. Osval-
dc Trigueiro..

Em visita ao mesmo, em nome
do presidente da República, es-
teve, ontem, naquele hotel o pro-
fessor Pereira Lira.

A política e os militares
P. ALEGRE, 5 (Asapress) — A

reportagem de "ASAPRESS" foi
informada de que o Comando da
6a. Zona Aérea recebeu Instru-
çóes do Ministério da Aeron&u-
tica no sentido de que, tendo em
vista a situação política atual,
todos os membros dessa Zona de-
vem se abster de quaisquer pro-
nunclamentos políticos.

PORTO ALEGRE. 5 (Asapressl
— Os elementos do Movimento
Autonomista são considerados
pelas hostes pessedlstas 

' locais
como completamente derrotados.
Entretanto,, a Comissão Execu-
tlva mostra-se muito cuidadosa
em tomo do assunto, a ponto de
ter sido ordenado ao lider do
PSD na Assembléia, deputado
Tarso Dutra, que só responda ao
discurso do sr. Brochado da
Rocha após a realização da con-
venção nacional do partido.

A reportagem (to "Asapress"
procurou, hoje & tarde, o deputa-
do Tarso Dutra, na Assembléia,
tendo este confirmado nos se-
gulntes termos: "De fato, como
se bata de assunto da economia
Interna do meu partido, a Co-
missão Executiva julgou mais
conveniente eu responder ao dis-
curso do deputado Francisco Bro-
chado da Rocha, apenas após
a convenção nacional".

O deputado Francisco Brocha-
do da Rocha deverá seguir,
amanhã, para o Rio, a fim de
entrar em atividade junto aos
convencionais.

i t-tí
ít&M

Noticias políticas da Paraiba
Teve grande recepção em João Pessoa o
sr. José Gomes - O jornal do Arcebispado
protesta contra a linguagem indecorosa

da caravana coligaciçnista
JOÃO PESSOA, 5 (Asapress)

"A Imprensa", diário tado-
pendente, mantido pelo Arce-
bispado, publicou enérgico edito-
rlal atacando a maneira pela
qual se vem fazendo a propa-
ganda eleitoral no- Estado, ale-
Bando que o fraseado insultuo-
so que vem sendo usado no inte-
rior do Estado, nós comidos da
CcíUgação, aparecendo por ve-
zes palavras grosseiras, ofendem
a família paraibana. Comenta-
se essa situaçfto, com receio que
venha a descambar a luta elei-
toral para um terreno, em re-
vide, como sucedeu em 1030.
Apesar dos verdadeiros insultos
dirigidos nesses comícios às au-
toridades estaduais, os comícios
têm sido realizados eom garan-
tia do goVêmo. O certo ó que
o editorial de "A Imprensa",
que teme o desvirtuamento da
campanha, está sendo comenta-
dó principalmente ho, interior,
onde o órgão do arcebispado tem
grande salda. ,

JOÃO PESSOA, 4 (Asapress)
Acaba dè fthegar á esta. cida-

de, por via aérea, o éx-intèrven-
tor, sr. José Gomes, coordenador
político do Ministro Pereira Ll«
ra, neste Estado, e que se en-
contrava na Capital da Ropú-
bllca, tratando de assuntos da
"Ala Renovadora", do PSD, e
trazendo noticias da próxima
vinda, a este Estado, do secre-
tário da Presidência da Repu-
bllca. Ao desembarque no Ae-
roporto Santa Rita comparece-
ram o representante do gover*
nador, numerosos parlamentares,
representações de vários muni-
cipios da UDN e Ala Renovado-
ra. elementos proeminentes da
política neste Estado, correllgio-
nários e.multas famílias. Logo
após- ao desembarque, o st, Josá

Gomes seguiu no automóvel do
governador para sua residência,
sendo acompanhado por um cor-
tejo de 42 automóveis superlota-
dos. Desde a chegada do refe-
rido líder político, tem havido
verdadeira romaria ft sua re-
sidencia e ao seu "bureau" no
Edifício Ipiranga. O sr. José
Gomes, mostra-se satisfeitíssimo
com a firmeza de seus correli-
glonárlos a adesões, bem como
ft movlmentaçfio política da"Aliança Republicana".

NA ASSEMBLÉIA
imílÉDTO-

Não houve namoro para
as votações

NITERÓI, 5 (De Heraldo Cor-
rée para M MANHA) — Os tra-
balhos de hoje do legislativo ílu-
minense tiveram inicio precisa-mente, fts 14,25 horas, sob a pre-sidencia do sr. Arino de Matos.

O orador do expediente foi o
trabalhista Oscar Fonseca que
tratou da situaçfto dos íuncio-
nários estaduais que tAbalham
em zona malarigma.

O orador seguinte foi o sr. Do-
mlngos Guimarães do P.T.B., que
tratando da política nacional
disse da possibilidade de ser ho-
mologada a candidatura do se«
nador Getulio Vargas.

Ainda no expediente foi ft tri«
buna o pessedista Vasconcelos
Torres que disse da necessidade
dc ser ampliado o posto de Saú-
dc de Sapucaia.

A presidência, a seguir, anun-
ciou a presença na casa de ape-
nas 10 deputados sendo subotM
tida a matéria constante da pau-
ta somente a discussão.

Logo após foi suspensa a ses<
s&o. •

Substituído o embaixador
dos EE. UU. no Irã

WASHINGTON, 5 (U. P.) —
O presidente Truman nomeou o
sr. Henry Grady para embalxa-
dor do Ira em substituição ao sr.
John O. Wilv, que assumirá no-
vo, mas ainda nfto revelado, en-
cargo diplomático. O Departa-,
mento de Estado, ao comentar a
nomeaçfto de Grady, indicou qua"conquanto a poslçfto do Irft não
seja comparável ft da Grécia, a
nomeaçfto de Grady acentua a
importância que os EE. UU.
concedem ao bem-estar e ft se-
gurança do povo iraniano". Gra-
dy deixa seu posto em Atenas
para assumir o de Teerã.

Concentração Eleitoral
. * Potista

O Dr. Antônio Vieira de Melo, can-
didato a deputado pelo Partido Orien-
todor trabalhista/ comunica a todos
os seus amigos e correligionários que
os atenderá todas as quartas e sextas-
feiras, das 17 às 19 horas, na sede da
Concentração Eleitoral Potista, à ave-
nida Venezuela n. 27. 1.° andar, salas
207/208.

EDMUNDO F. NSGRO
Presidente.

A
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VI»A MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA

SOLENEMENTE INSTALADO O CURSO DE CLASSIFI-
CAÇÃO DE OFICIAIS — FORMATURA EM S, CRIS-
TOVAO — ANIVERSARIOU O 111-1.° R. O, 105 —
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS INTENDENTES —
iNAUCURAÇÕES NO R. I, IX. — RECOMENDAÇÃO

t DA |.« R. M. — CLUBE MILITAR DA RESERVA

i tt, m.i virtude 4* .liuhum* cmt»»
I lfi t«t cii.Kiui.».)., i,íí. ***** [,(„

Jiioui.i',1 tt ontem o 1'tiií.. 4*
fi i_.;ti, »..-».i d* Otictat*. rom uma
f*rliiti*.iilc» tt*lW*4* IM IU» ' «ede.
Iironwiri» * rua Me.ii.c.i.ic riiiin n"
30, O ato i«ictiiu-íf d* solenidade,
««ndo sido prwidido pttp general
Mario TravasaiM. diretor do Knslnu
tio Exército, i cm a i... _cn,* tt» re-
|-l"'l.'Mc!r dO leelnl»*.".. lirm . ,.1|,ei
de outras altas autoridade* miuu-
ge*. A aula Inaugural foi prof»-
rida pelo tenente-coronel Irart fat-
relra d* Caatro. Instrutor chefe do
curto. A certmflnl* foi tiicerrads
cotn uma palestra de Incentivo fu-
t* aoa oficiais alunos, pelo general
Mario TravtâeKM.
t uilMt It lt \ NO CAMPO Ul St»

CRISTÓVÃOO comandante da 1.* Dtvttfo
DllntUü» do taérctto tes formar,
ontem, pela m*nh», no tradicional
Campo ds Sto Cristóvão, para uma
_¦.:-¦_ de ttupeçko e destile o Ba-'talhto de Mtnutenclo com a* suas
uta companhias, sob ot comtndot

-dot caplUe* Armênio Oonçalvc*. d*
3 *. Joté Ribeiro de Carvalho, da
_. * • Ooelho Neto. d* 3*. Cerca'das I horaa, chegou ao histórico'campo o general Dlma* Siqueira de

•Mtnexra. acompanhado dt vArio*
oficial* de teu Estado Maior, vtn-
do-** entre eles. ot ten. cel. Joté
Corrêa de Melo, chrfe, mtjore* Dral-
try t i.nuro Moutlnho, capltte*
Alencar, Derenhsuaer e Navarro,
Iniciando, detdt logo. rm comptnhla
do comandante do Dauihlo, capita,.
>X>lI«rmando Gome* Monteiro a ui»
rtemat* ofletalt, a Inspeçlo ptla í *
Cia., segulndo-te ns demtla. Essa
Jiiípeçso foi bastante demorada, de-
.Tldo a mettculotldade e eslgénclat
tunclonals feitas por aquele chefe
tnllIUr. O material dat Ctat. do
Ãfanutcnçto nprrscntavs um aa-¦-¦' ¦ -¦•> Aa limpeza, apuro e preparo
técnico dot mala acentuado*. Aa
30,30 horat, encerrou-se a tnaprcko,
reunindo o comandante da Dlvlsio
os comandante* do Batalhão e daa
Cias. a quem lhe* transmitiu a sua
boa tmprt-stto • ii.eUMiliinein...-, de
missões de grande interesse ptra u
Exército • em particular psra a Ma-
.nutençlo. A tegulr, reallzou-te o
desfile, momento em que o chefe
da Motomecsui.- e. c pôde, mais*uma vez. apreciar a ordem e * dlt

rront, pata- * t,** Cl*, Front: ».*>
1*0. Antônio lf~r-r. .li, «'¦ II E
i«!« * S* Cl», M. Mtn.; i>i r*tm-

i «vio dt tlailtferéli :1* — do 3 » t*R,
Joio N»tme Adams, da a» Cta. lnt
para o t* 8. I.

i- *.i i.i it K-oi •_ NO I! I i x
O estabelecimento ComtrcUI dt

Mafnai de intti.dtt.eik tniKXi
j ii*»fti!i!ietii n*« *u«* tnovtcora no
inter*».* do* mllliaret • du funcio-
lmlur.ni rltll f*r* lin-i 'Uí/ec* It0j«,
à« IS hora*, com * pr«*#nç* d* *l-
t«* autoridade* • d» Impreni*. uma
grand* Srçlo d* Mr~l*s, dotada dn
qu* há d* moderno no gêntro. i'«t.i
o maior brilho da tniuguracto o u-
n*nt*-eortmtl Lul* Martins Chave*
orx»nl*ou um e*mer*do programk.
O I. Com, M. I. ttc* tltutdo k rua
dr. Oarnler n " 390.

NO i-.sin i io imiMiiimi DR
I.M.IMM l_l.-\

ftealu*-** hoje, n* mir do Ins-
titulo Brasileiro de Oeopolltlra, i_
Avenida Rio Branco, IU — lfi *n-
«lar, a rrunlto para VOtaçlo d*l
coneltuAe* »dbr« o ato adtrional do
protocolo do Instituto da Hilda
Amasónlca.

ATO! DO D.O.A.
P*lo chtf* do Departamento O*-

ral d* Administração foram deferi-
do* o* requerimento* de Domingo*
d* Mlrand* d* Co*ta Moreira, Ot-
mar Pacheco Dtton. Benedito Ma-
riei Monteiro d* OUvelra, J*tm*
Teixeira de Queiras, Otávio de Al-
mrld* Xlmtnra, N«wton de Sen*
Duarte. Teollndo Rlbat Neto, Carloi
Alberto Coelho, Hercúlea Torre* Fer-
relra, V*!dem*r d* M*to* Cruotto-
rao, Adalberto Pinheiro da Mou,
Otm*r do* He'.-, Hello Maeelrro,
Alencar do* B*nto* Clrne, Jo**fat
Alve* Pequeno, Samuel 8llv*. Jo*4
Alceu r- ci-:.r, Jo*é Henrique* Mo-
relra, Eucllde* Nunei 8«*bra, Al-
mir Autran Franco, Joté d* Paiva
Coelho, rini Portllho Dia*. Xnlo t.t-
po Verlangterl, Valdt Oxel Pereira:
Indeferido* o* de Arlttlde* Martin*,
Nilo Nune* dc Carvalho.

NO CIRCULO DE OFICIAIS
INTENDENTES

A Diretoria do Circulo d* Oftrttls
Intendentes do Exército convida c*
sócios • oflcUlt do Quadro em ge-
ral para. uma reunlio na provlmo

elpnna iaSS s^t^m « & 
» 

^\^la7 Scílo aspecto magnífico do material
apresentado. Terminado • desfile,
o general Dlmos mostrou-se satls-
leito a declarou aos Jornalista* pre-
i.e inte* o seu entuatssmo pelos bltn-
ciados, graças a um corpo de "elite"
de abnegado* oficial» o.ue tudo vém • e*,*„JKEiíKlJi ,?ÍU c,?; , , M
íazendo para o engrandeclmento da | 5"£S2H2í»í£*2_ * i£.tao úl-Motomecanizaçâo, rcrsaltando que! O comandante
as Cias. Especiais dc Manutenção,
além de cumprirem rlgorcsamente e
satisfatoriamente ns suas mlssfle*
Inerentes t, guarnlçfto desta capital.
ainda atendem & recuperaç&o de
materiais de varias rt-gtfies militares,
podendo-se mesmo dizer que elas
trabalham pelo Hr.i-.ti armado ln-
tclro. ,

ANIVERSARIOU OI." It. O.
Pelo transcurso do 39.° antvertft-

tio do IH-l.o R.O. 105, nntlgo G.O..
aedlado em s.v> rrt^io-.í.o, o trnen-
te-coronel* Ajúlílo d* Mlrnndn Mpn-
des, comiit*ÍlW>Jl vtókWJ^alegra-
mns das seguinte* autoridades, . As
quais enviou agradecimentos: gene-
rais de Exército Newton Cavalcanti
e José Fernandes Leite de Castro,
general de dlvlsfio Zenóblo da Costa
• general de brigada Jclme de Al-
tnelda.
i MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS

INDENDENTES \
Foi feita por neccssldude do ser-

$lço, a seguinte movimentação ae
odclnls intendentes do Exército: a)
transferência — caplt&o José Mar-
que* de.Oliveira, da E. P. Fortaleza
para o E. F. 10.» R..M.; lfi ten.
Luiz Moaclr do Alencnr, do 2.° R. 1.
para a E. P. Fortaleza; l.o ten. José
Jorge Marques, da E. P. Fortaleza
parn o 2° rs. I.: l.o ten. Aroldo de j Reserva e ft classo em geral
Medeiros Fagundes, do 11.° R. O. • A correspondência para o CM R E.
para a 4.» D. C: 2.° ten. Ouilher- j pode ser enviada para a Caixa i'cs-
xnlno Melrelles Filho, do 2.o Btl. I tal S.337.

grande interesse.
APRESENTAÇÃO DE GENERAL

Apresentou-ie outem an ministro
o general Segada* Viana, d» guar-
nlcfto de 8. Paulo, por ter vindo a

litar. era seu boletim de ontem, re
comenda aa unidades admtnUtran-

..» * tituictit criada !•-!- «it II
itd l>r. in :.i n* J-M ¦*:. *| ¦»

UtM.||r|»U, MfSttlUW f Orin.l» pf*.t»« (.-ii.c«.ie. 1.. AeroAftuii*.*, m
i:!«cir. jc(,.(,(„ nti itira* *•*- *-\t" ui-: - ttcii. (Mt IU do Ottia-
tt.UI n" IHa. d* IS~-IBJ9, com.
binado MO) o artlnii f do D*crtto*
1*1 n- *"..•. d* * -i i-jtu

ut Mr 1 PARA 'n-.urM.Aic
l'l I lell-.CS

O comando d» M lua* Alt**
aUlllicU tftnei. d* tJUSl* DMii U
Citíriiui.» Mutilrlptu d* AraiA *
Aiits-ui. par* iicui.vtrinSn do*
c*nipn* d* pouso loeal*.
PARA UARANTIA DA* VIDAS UOS

PILOTOS
O dlrator o.- Aerauautlf* Civil re-

rttKu um ul««r»m* concebido »oa
•«fuinte* termo»: * Dr C***r Orttlo,
D,D, Dlrator Geral DAO - Rio H.»
U0 Hauiu* — Inteiramente *olldft"
rto* 1 i.ir.ii __ ndotad* *ikin« mm dt-
rtiurt* Atrouftutlc* Civil mui )<•...
«dmtnUtrad* V. r». tn . br*v«Undo
wnraii piloto* c.i ...-¦¦• a ..-.imites

tim prõprl* (*r»nti« *u*s vida*.
Itmentamo* «to praUrado uo*»o
companhelru Aeroclub* .lauto»".

INSTRUTOR I)E cM-linc,c~-,
II lliil MUI S

Com «quiescénci* do ministro d*
Uutrra o titular d* p**u d* Aero-
nSuUc» iiraiKiuiii p*r* exercer t*
.'eu...*. . at luiirutor dt OpertcOe*
i'tu¦•'¦ > no Curto dc Tttic* Aért»,
•rm prejuito d* *uaa funcAet no
.Mn,!-:*: 1,1 d* Ciuerra, o c»pltAo Lula
Felipe Sllv* Wledm*nn.

(iiMl-MUt imim-ii DE COMAN-
DANTES

BttAo »endo ch*m*do* *o 0»bi-
111-tr do dlrator geral A* D.A.O.,
cora * poutrti urgência, o* com*n-
dtutes d* tfronav** Joaé Aa OU-
vtlra Barro* Júnior, ArambuJ* Ro-
llm, Stralo Horta Rollm (l.o ten.
av. r«*. P.A.B.) * Alfredo Lul* P*n-
trado.

TABELA DK DIARISTAS
Mrrrccu aprovaçlo do mlulttro da

Arronftutlc* • tabela d* dlaritta* d*
Diretoria do Pe**o*l.
VAI SERVIR NA RASE A.Hl.V UO

O ALUO
Por nectMldads do 1 -riit'> foi

. !»*siri. «,!„ ,-.» hm, Mn ^ Qi.Uéo o tm, «1. »v. Ai.i.ciii» iuiinundo Ptra*, *
l:\DM li ti.t) u* UIRRÇAO DO

tüRSO nt CAURTES
Iin «iitinii, úi iiiAtin tu» «o Car*od* Tfttlr» Aér** foi *itin*rade, poriciH-i-.íieLet,. do *ervi({i. o m»)ort.Udor Ckrlo» Alberto P*rr*U* U-

pe*. <Ua i.n.vftr. o* dlrator do #»-tinto Curto Preparatório d* c»d«-ira do Ar.
PÁSCOA NA 1.1 ur.n. au DOS

AFONSOS
A ru, .1» do !'. <ci Militar • Cl-vil d* Oukrnlcfto do* Afonso* atta,celebrada no pro*imo dl* s, ** 8,30hura». no gtnttlo d* Etcol* de Aero.

UMI'Se > O . iMl-el d. Jtim* dt«*rro* Cftmtra d*rft a eomuniitosu* ollelil» * cadete*, sendo »tut-
llatlo n* mira* ptlu maje.r rtpelto
Prel Rollm t r*plUo taneute cape-l»o d. C*rlo*. o grand* or»dor •«
cro. p*dr* Arehlmedt* Butno, tm-
ptlto d* Policia, Militar d» para-ler* pronuncl*ra o ttnnfto, Apó* *inlaa» o c»rd**l d. Jalm* d* Barro»
C*m*r», kcompknhkdo d* trt. Se-
plior» r-rompowtki. rapêa* do ml-nlstro Armtudo Trompowtki • d***lta* *utorld*dr* pre*«nte« vlalinr*
a* obra» de conatruçâo d* rapei» d*«Uco!» d» Aeronéutic*.

For»ra convld*do» o» mllltarc* d*aukrnlçlo do* Afonso*, multara* •
clvl*. Htvcrft um tr*m rapecttl, que
ptrtlrft d» ratacâo d» D. Pedro 11
ft» 7.50 hora*, retomando ft cid»d«<
*• U.30 hora*.

INSPEÇÃO AO SANATÓRIO DI
TUBERCULOSOS

Viajou cii-ei... pela m*nht. tm
«vlfto do Okblneto do MlnUtro dk
Aeronftutlck, p»r» ln»p«c&«* ao fta-
uttorlo d* Tuberculoto* de Lago»
Hanu. o brigadeiro Manoel Perrelr*
Mend**, diretor de Skúd* da Aero-
nftutlc*, qu* tr fet *compknh*r do
•eu *Jud*nt* dt ordens, do teu
aumenta • do chefe da Dlvlaio
Administrativa. T*ve, entfto, o dl-
retor g*ral de Saúde a oportunidade
de obenrar, novtmtnt* a atividade
• o gr*u dc adlkntamrnto dM obra*
do Hospital para tuberculoso* da
Aeronftuttc* qu* vem «endo cont-
truldo *ob o* «utplcto* da Diretoria
de Engenharia da Aeronftuttc*.

H0JE-DIA6
ÂS 20,30 HORAS

-NA-

RADIO GLOBO"BOCAGE"
(SUA VIDA AVENTUROSA E ROMÂNTICA)]

 COMt-^r-

va» subordinadas que fr.çsm o* *eus B0 
"10 

d. , . _ 400.40 «uto h»versuprimento* no. Reembolsftvel* do
Ettnbeleclmcnto Central de Subslt-

MINISTÉRIO DA MARINHA
RETIFICAÇÃO DE DECRETOS DE REFORMA — CHE-
COU A INGLATERRA O NAVIO-ESCOLA "ALMIRAN-
TE SALDANHA" — EM MARSELHA O "DUQUE DE

CAXIAS"
RETIFICAÇÃO DE* DECRETOS DR

. REFORMA
O presidenta* dt Republica usl-

nou n* puta d» M*rlnh* o* fe-
gulntes decretos: retificando o de-
creto de 27 d* setembro d* 1M0, qu*
promoveu na altuaçAo da reforma-
do, ao posto de capttio de mar •
*uerra. o. capltfto üc fragata Beulclo
Moutlnho da Cunh», ptra o fim de.
conservindo-o na metma sttuaçto
de lnatlvldade. assegurar-lhe a per-
ccpçlo dos vencimento* Integral* de

ti.ncl.-i.
UNIFORME DO DIA

A 8.O.M.G. designou o S.° uni-
forme para o dia 7 do corrente.
NO CLUBE MILITAR DA RF.SEHVA

CURSO DE ATUALIZAÇÃO DE
CONHECIMENTOS — Cap. . Tarso;
Colmfera, presidente' do 'C.W.H.E.-

pede o cOmparecImèntO,- nn próxima
4.» f«lrt,-dl*'e7 do correnti. ;<is 20.
horas, no Auditório do Mlnlatérlo
do Trabalho, de todos os oficiais
da Reserva Inscritos no referido
curso, a fim de tratar de assunto
de grande Interesse para * coletl-
vldtde.

CARTEIRA HIPOTECARIA IMO-
BILIARIA — Está marcada para 5.»
feira, dia'8'do corrente, és 10 ho-
ras. na sede do clube, ft avenida
Oraça Aranha 10 - ifi sndar, uma
reunlfto da Comlss&o Ori-sníwiriora
da Carteira Hlpotec&rla ".-'obüWrla
do C.M.R.E., para a eu»! forem
convidados todo* o* mrmbros.

Nessa mesma reunlfto serfto tra-
tados Igualmente, o* Rssuntos refe-
rentes «o Congresso dos Oftctsts da

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
Publico, para a devida exccuçfto,

•o seguinte:
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

• Por esta Diretoria:
-r Pérlcles de Souza Cavalcanti,

1.° tenente da Arma de Cavalaria,
aluno do Curso Especial de Equl-
tação e Ivan Ribeiro Barbosa, 2.°
tenente da Arma de Infantaria,
servindo no Regimento Sampaio,
ambos pedindo permissão pare con-
traírem matrimônio, o primeiro com
a senhorita Maria Helena Cardo-
bo do Couto Ramos, brasileira, fl-
lha de Jofio do Couto Ramos, e Eu-
lalta Cardoso Ramos, residente ' ft
rua Assunçfio, n. 411, apartamento
202 — Botafogo e o segundo com
a senhorita Helba Hedwlge* No-
guelra, filha de Luiz Gonçalves No-
guelra e Olga Nogueira, brasileira,
residente ft Av. Maracanã, n.° 10— apto. 302, nesta capital. Deferido.

Milton Leite Soares, aluno do
2.° ano do Curso de Infantaria,
do C.P.O.R. de Salvador, pedindo
transferência para o Núcleo' de Pre-
paraçfio de Oficiais da Reserva de
Maceió, Est ndo de Alagoas. Deferido.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Fica adido a esta Diretoria,

de ordem do Exmo. sr. ministro, e
aguardando nova comlss&o, o coro-
nel da Arma de Cavalaria Eduar-
do Monteiro de Barros Júnior, ul-

FÉRIAS — CONCESSÃO
Concedo a* férias relativas ao

ano de 1949, a contar de hoje, S,
ao tenente-coronel de Artilharia
Evarlsto Rodrigues Teixeira, adido
a esta Diretoria o 1.° tenente do
Q.A.O. da Arma de Infantaria,
Valdetrudes dos Sant03 Monteiro,
desta Diretoria.

ADIÇÃO DE OFICIAL
O Exmo. sr. ministro determi-

nou ao sr. comte. da 8.» Regjfio Mt-
litar o recolhimento ao Rio, do ca-
pltfto Mareio de Menezes, que de-
verft' ficar adido a esta Diretoria,
aguardando classificado.
MOVIMENTAÇÃO ' DE • OFICIAIS

Por esta Diretoria.
Arma de Infantaria,
Transferência.

Transfiro, por interesse próprio,
os 2.Ó8 tenentes Milton Massell
Duarte, do .20.° Regimento . de In-
fantarla-para o 10.° Regimento de
Infantaria e F&blo de Moura e 811-
va Lins, deste para aquele Regi-
mento.

¦ For esta Diretoria.
• Domingos Jorge Filho, major

da Arma de Infantaria,'adido a esta
Diretoria, pedindo um mês de ven-
clmentos, a titulo de adlantamen.
to para fardamento, de conformldn-
de com o artigo 178, do Código de
Vencimentos e Vantagens dos Ml-
lttares do Exército. ' Deferido, de

tlmamente, exonerado das funções acordo com o Artigo 176, do Código
de chefe da 9.* Clrcunscrlçfto de de Vencimentos e Vantagens dos
Recrutamento. Militares do Exército. Em 5-8-1950.

completado 68 ano* de ltlr.de. Retl-
ficando o decreto de 2 de maio de
1949, que promoveu, na tltuaçio de
reformado, ao posto de capltfto d*
fragata, com • graduação de capltfto
de mar • guma, o capltío de fra-
gata, graduado, Mario 'Emílio de
Carvalho, para o fim de, conservan-
do-o na -intima c-sltuaçfto de lnatlvl-
dade, *«*egnrar-lhe o* vencimento*
Integral* do potto de capltfto de'
fragata, nos termòt dòs «rtlgos 9.°
e 10 da lei 488-48, visto haver sido
considerado Inválido definitivamente

•psra o serviço da Armada. Rettft-
esndo o decreto de 22 de fevereiro
de 1934, que reformou o auboflclal
Ananla* José dos Santos, no posto
de segundo-tenente, para o fim de,
consefvanilo-o na mrims sltuaçfto
de lnatlvldsde. assegurar-lhe a per-
cepçllo rios vencimentos Integrais de
r.'~i nosto, de acordo com os artigos
9° e 10 da lei 488-48, visto haver
sido considerado lnv&lldo definitiva-
mente paro o serviço da Armada.
Retificando o decreto de 29 de abril
de 1946, que reformou, por lnvall-
des definitiva, na mesma gradua-
çfto. o marinheiro de segund*-cl*s-
se n. 4W.301 Walter Hercowltz, pa-
ra o fim de. conservando-o na mes-
mn íIt.v-.-io de lnatlvldsde. consi-
deré-lo rc"ormado na graduação de
terceiro sargento, percebendo os ven-
clmentos e vantagens dessa gradua-
çfio e mais 25 por cento sobre os
ditos vencimentos, na forma dn lei
n, 2.18-48, alterada pela de numero
616-49.
REAJUSTAMENTO DE PROVENTOS

DE INATIV1DADE
Reajustando, nos termos do artl-

go 1.° da lei 1.050-50, os proventos
do lnatlvldsde- do capitão de fraga-
ts, refomrndo.--Guilherme da Silva
Nunes, Julgado deftnlth-nmente lv-
valido para o- serviço da ' Armada,
em lnspeçfio de saúde a que foi sub-
metido, aos vencimentos* da atlvl-
dade do respectivo posto.
APOSENTADORIA DE FUNCIUNA.

RIOS CIVIS
Aposentando 03 seguintes funcio-

nàrloa civis: Jofio Ferreira Blten-
eourt, Silvio Joaquim Ferreira, Mar-
tlnho Ba,rre. de. Oliveira, Francisco
Garcia d* Pllvu. José dos Ssntos,
Armnndo Francisco Cavalcante, Jo-
sé Lopes da Silva e DJalma Rosa-
Uno de Oliveira.

EXONERAÇÃO DE FVNCIONARIO
CIVIL

Concedendo excgpraçfio ao fundo-
nfirlo civil Iberé «Jnto Moreira, da
funçfto de operar®, do Arsenal de
Marinha do Rio d (Janeiro.

NOMEAÇÃO PJ3 -. INCIONARIO
.ClYtlIi

.Nomeando Ogê. Çulrtfa . para exer-
eer. Interinamente, o cargo da cias-
se-F da carreira de. ninqulnlntu ma-
ritimo do quadro permanente do
Ministério da. Marinha. - .

SERVIÇO DE HERANÇA- MILITAR
.-Foram ' encaminhados ft Diretoria

de Fazenda dt. Murcha, processos

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
IDADES LIMITES PARA PERMANÊNCIA NO SERVI-
ÇO ATIVO DOS SUBOFICIAIS E SARGENTOS —INS-

PEÇÃO NO HOSPITAL DE TUBERCULOSOS
Solicitou a. Diretoria do Pessoal

íosr,n esclarecida qual a Idade llml
tc que devia prevalecer para a per-

de habllltaçfto do montepio de her-
delro* doa «egulnte* mtlltare* f»l*-
cldos: ctpltftra d* mar • guerra, re-
formados, Antonio Afonao Chava* •
Otaclllo Otavlano da Rou, tegun-
do* tenente*, reformado*. Odtll Tel-
xetra Campos. Francisco Alve* Ma-
cedo, Mtrtlnlano Soares, Jofto Qual-
berto Magklhftes; primeiro **rg*nto
fuzileiro n*val, Raimundo Ribeiro
Llm*; Mgundo largento, reformado,
Alberto Viana Saíra; cabo fuzilei-
ro naval, reformado, Matheus do*
Santos • cozinheiro Antonio José
do Nascimento. As herdeira* do*
truç&o de guardaa-martnha* que ora
fts segundas, quartu e sextas fei-
raa, daa 12 as 16 hora*.
IHKGOU A' INGLATERRA O NAVIO
ESCOLA "ALMIRANTE SALDANHA"

O navio escola "Almirante Salda-
nha" chegou a Barrow-tn-Furness,
na Inglaterra. Nesse porto o navio
estacionai o tempo necfcn&rtii pi-'ra fi-ze-r algunr reparos, no- próprio
estaleiro em que foi construído, se-
guindo, depois, psra Port-nmouth, em 1
contlnuaçfto do 11.° cruaetro de ln*-
truçfto de gu*rda*-marlnha que ore
realiza.
EM MARSELHA O NAVIO AUXILIAR"DUQUE DB CAXIAS"

De regresso ao Brasil, conduzindo
os peregrinos que participaram d*
viagem organizada pela Comlssfto
Nacional do Ano Santo, o navio au-
xlllar "Duque de Caxias" partiu do
porto de Gênova, tendo chegado a
Marselha no dia 4.

De Marselha, o navio segulrft pa-ra Lisboa, donde rumará para esta
capital, com escala* em Tenerlf*,
Recife e Salvador.
HOMENAGEM DO ROTARY CLUB

DE S..PAULO A' MARINHA DR
GUERRA

O presidente do Rotary Olub de
Sfio Paulo, sr. José Ermlrlo de Mo-
rais, em nome dessa Assoclaçfto,
convidou o ministro Btlvlo de No-
rouba, para participar do almoço
que serft realizado, no dia 9 de Ju-nho -próximo, quando, pelo Rotary
Club, serft prestada homenagem ft
Marinha de Guerra.

Impossibilitado de comparecer pes-sonlmonta. o ministro da Marinha
designou o caplt&o de fragata Luiz
dos Snntos Azevedo, encarregado do
Escritório de Compres da Marinha,
em .são Paulo, para represcntft-lo no
almoço em causa, o qual deverft
ser rcnllzano no Esplanada Hotel,
às 12 horas do dia mencionado.
DESIGNAÇÃO DE COMISSÃO DR

ATUALIZAÇÃO DA O.G.S.A.
O ministro da Marinha dirigiu

aviso ao diretor geral do Pessoal
designando os seguintes oficiais pa-rn comporem a comlssfto de atuall-
zaçfto dn Ordenança Geral para o
Serviço da Armada: vlce-almlrante
Atila Monteiro Ache, capltftes de fra-
gata Waldemar de Figueiredo Costa
e Raimundo-da Costa Figueira e oa
capltftes de corveta Aprlglo Brandão
de Carvalho e Osvaldo Newton.Pa-
checo.' CUMPRIMENTADO PELO MINISTRO

O ALMIRANTE CAMARA
O capltfto tenente Renato de Pau-

Ia e Silva Tavares, ajudante de or-
deus do ministro da Marinha, este-
ve na Escola Naval a fim de, em
nome de s. excia. apresentar cum-
prlmentos ao contra-almlrante An-
tonlo Alves Câmara Júnior, diretor
daquela Escola, por motivo do seu
ani versário natalicio.
DESPACHOU COM O PRESIDENTI-.

O almirante Silvio de Noronha
compareceu, ontem, ao Pal&clo do
Catete, a flm.de despachar com o
presidente da Republica.

RADIOFONIZAÇAO DE

Amaral Gurgel

URBANO LOIS
DAISY LUICIDI

TEIXEIRA PINTO
MARILENA ALVES

WOLNER CAMARCO
AMÉLIA FERREIRA

SERCIO DE OLIVEIRA
TEREZA COSTA

HEMILIO FROIS
LICIA MAGNA

ANTONIO NOBRE
NAIR DE BARROS

CERDAL DOS SANTOS

OFERTA DA clarita ramos
PEDRO VEIGA

MARAVILHA RODRICUES
SERGIO tRICO

LÚCIA DELOR
Cl D CAMARGO

NELMA COSTA
1 iivuiihVVV RAFAEL DE ALMEIDA
Praça Tiradentes, 2 e maria sampaio

Clínica de nervosos
Psicoterapia v

DR. FÁBIO SODRÉ — Consultas
somente com hon marcada.

Rua México, 21, 3.° and:, s. 301.
Telefones: 42-7427 e 45-1593

manéncla, no. . serviço ativo, dos
Euboflciain e sargentos da Forca Aé-
rea Brasileira.

O ministro da Aeronftutlca, no
minucioso estudo que fez a respet-
to, recordou que, segundo a lèl re-'guladora da lnatlvldade das praças
cm geral, tornada extensiva ao pes-
soai do Ministério da Aeronftutlca,
a Idade limite para n permanência
delas no serviço ativo era a seguln-
te: suboficlals da Marinha — 48
«nos; Bargontos da -Marinha — 52
nnos; praças da Marinha — SO
anos; subtenentes radlotelegraf ls-
taa do Exército — S0 «nos: subte-
nentes do Exército — 48 nnos: sar-
gentos do Exército — 45 anos e
praças do Exército — 45 nnos (dec.
Ièf n.o 2460, do 31-VIM940.

Assim aos suboficlals, sargentos e
demais praças do Ministério da Ae-
ron&utlca, orlglnftrlos do Exército e

.tia Marinha, devia ser aplicada essa

dlsposlç&o sObre lnatlvldade, até que
o Estatuto dos -Militares estabele-
ceu: "nenhum auboflclal du sar-
gento da Aeronáutica poderft servir
além das Idades limites de 50 e 43
anos, respectivamente" .

Com o,advento do novo Estatuto
dos Militares o antigo ficou total-
mente revogado. Apôs uma 'sério do
considerações, resolveu o brigadeiro
Armando Trompowsky, usando da
atrlbulçfto que lhe confere a Consti-
tulçfio 'Federal, esclarecer qua . as
Idades limites das praças em geral,
no serviço oyvç..da. Aer.on&utlcft, sfto
á* seguintes:' "a) — suboficlals ori-
glnftrlo* do Exército, 48 anos, (art.
11 do Decreto-lei 2.901-41, combt-
nado com o artigo único do Deere-
tó-lel n.*> 2.460-40); b) — sargentos,
cabos e ftoldados oriundo* da Ma-
rinha, a mesma Idade fixada parn
os oriundos do Exército, cm face do
qu* consta dos Itens: seis, sete •
oito deste Aviso; d) — cabos e sol-
dado» provlndos da Marinha, a ida-
de prevista no Decreto-lei n.° 2460-

O jura não reconheceu
a hipótese do suicídio
E CONDENOU 0 HOMICIDA, ONÍEM, Â OITO ANOS DE RECLUSÃO

Esfaqueou o compa-
nheiro de quarto

Foi preso em flagrante • apresen-
tftdo ao comissário Edgard. do ifi
D. P.. Adaclr de Sousa, de 34 «no*,
solteiro, residente fc rua Marque*
d* Abrantes, 189.

Adaclr, apó* ligeira dlscussto agre-
diu a faca, seu companheiro d*
quarto, Francisco Pire*.

Apresentando um ferimento no
tórax, a vitima foi internada nn
H. P. S.. em estado grave. O cri-
mino*. roioíWo $a num, d»
«<¦¦¦¦' I I ¦¦¦ ¦¦ i ¦¦ ¦¦¦¦¦¦ Wll —

Livraria Francisco
Alves

Fundida em 1854
LIVREIROS E EDITORFS

Rua do Ouvidor. 166 — RIO

Teria tentado contra a
existência a bela jovem
CAIU DO PRIMEIRO ANDAR DE

UM EDIFÍCIO
EstA Internada no Hospital Ml-

guel Couto, em estado grave, pois
que apresenta fratura do crânio,
a Jovem Maria Luiz Marlné, de 22
anos, solteira. A lníortunada moça
caíra do primeiro andar do edifi-
cio n.° 70, à rua Ronald de Car-
valho, onde reside no apartamen-
to n.o 30, cstatelando-se no. solo.
Ao que tudo Indica, Maria Lul*
teria tentado contra a existência.
Mas. o* motivos sâo Ignorado*. Bua
mie, que se diz alta lunclonfirla
do Departamento Federal de Segu-
rança Pública, rodeou o caso de
mistério, negando-se a prestar de-
claraçOes. No entanto, apurou-se
que a jovem estava exaltada, pois
regressara alta* horas da noite de
uma "bolte", onde estivem beben-
do. Assim, perturbada, resolvera
concretizar a tentativa; encorajada
por desgostos Intimo* que, hi mui-
to, a vinham preocupando. A Po-
llcla do 2.o D. P. registrou a ocor-
rcncia para os devidos fins.
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MAIS UM CRIME ATRI
BUID0 A "CARNE SECA
Assassinado um mensageiro no morro da Favela — Desço-

nhecido no local — A Polícia procura esclarecer como
o Infeliz ioi parar ali

- "Carne *eca", ao que tudo indica,
nto *• Intimida com a persegulç&o

aparece como figura central d* ho-
mtcldloa, assalto*, etc., no* mat* va-
rlsdos lugares.

Em Caxtn, na Wenha. em Man-
guelra ou na Favela, onde quer que
ele apareç», com toda a "troupe**
marca com sangue a sim passagem.

ASSASSINADO O MENSAGEIRO
Cerca das 22 horas d* sibado ul-

tlmo. o bando d* "Carne seca" ne
qual, alem do temível bandoleiro,
foram reconhecidos "Ctg*nlnho" e
"Btdéc", cercou o barracão de Lou-
rival do* santos Brandfto, sito A ru*
do Cruzeiro, n. 34, no morro da Fa-
vel». Lourlval. como devem e*tar
lembrados o* nosso* leitores, denun-
ciou fc policia, na sexta-feira ultt-
ma, a presença do bando sinistro
no morro da Favela.

Sabedor disso, "Carne seca" resol-
veu liquidar o seu denunclador. Pa-
ra tal. naquela noite, dlrlglu-se *
frente de seu bando, para a casa de
Lourlval. .

Ali. lntlmldarem-no a «alr. Lou-
rival respondeu que nSo sairia e que
estava bem armado. Como respost»,
recebeu uma saraivada de balas. Atl-
rando-se so ch&o, Juntamente com
sua companheira, Nllza e seu ami-
go, Manoel de Jesus, foi que lhes va-
lau saírem lncóluhes.

Depois, terminada a refrega, foi
à rua. ocasião em que observou ha-
ver um homem morto, nas Imedia-
çOes de sua casa. . ''

QUEM E' O MORTO
Cientificado do fato, o comissário

Qlordano, do 11.° D. P., compare-
ceu ao local, Identificando o mor-
to,, como sendo o mensageiro, da
Western, José Alfredo Pacheco, de
22 anos, casado, residente no morro
do SacopS. 

'

n fiegundo- kpurw-è» èfotorldadtjt'¦**"***-
morto «ra completamente drjconhe-
cido no morro da Favela. Assim «n- N*^ho, «dmlte-se a hipótese de ter *i—•*

O Tribunal do-Jurl, esteve reu-
nido, ontem, em sesfio ordinária,
sob a presidência do juiz sr. An-
tônio Faustino Nascimento, sen-
do apregoado o reu Mamartlne
Gabriel Barbosa/denunciado porcrime de homicídio. O, acusado,
segundo rezava a denuncia, no
dia 2 de janeiro do ano passado,à noite, em um morro situado na
margem esquerda da Estrada do
Engenho Novo, descarregou um
revolver contra sua ex-amasia
Deolinda Rosa Ramos, matan-
do-a.

Na pqlicia, o acusado negou a
autoria do crime, alegando que
a vitima havia se suicidado, o
que íoi contestado pelas teste-

munhas. A perícia realizada no
local, por sua vez, afastou a hi-
potese do suicídio, sendo, em con-
seqüência, o reu pronunciado no
crime de homicídio.

O promotor Emerson de Lima
frz a acusaç&o, pedindo a conde-
nacfio do acusado nas penas do
libelo. O defensor do acusado
sustentou nfto ter havido, no ca-
so, crime e sim suicídio, pleito-ando, ao final, a absolvlçfto do
reu.

O Conselho de Sentença, pb-rém, apôs os debates, e atenden-
do à prova dos autos, condenou
o acusado a oito anos de reclu-
cão.
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Atenderam ao edital de concorrência pública para fornecimento à
Rádio Nacional, de um moderno transmissor de 50 kilowatts de on-
da curta, nada menos de sete conceituadas empresas. No prazo
determinado, para abertura das propostas, reuniram-se, no salão
nobre da PRE-8, os senhores: Eduardo Eskenazi, da R. C. A. Victor
Rádio; dr. Ernesto Alexander, da A. E. G. Cia Sul Americana
de Eletricidade, (Telefunken) j Oswaldo Martins, da Fábrica Coi-
Uns; José Campos Fernandes Leão, da Cia. Marcont; Wade Dni-
mond, d» Phillips; I. A. Rerts, da "Brcn-m Boveri S. A." eCar-
loa Lacombe, representante da General Eletrio — os quais, na pre-
sença dos diretores da poderosa emissora, rubricaram as referidas
proposfaa e a ata sobre o fato. Na foto, um flagrante da abertura,
notando-se, entre os presentes, o dr, José Ca6, diretor geral da

Rádio Nacional, e o dr. Mario Neiva, diretor administrativo.

José Alfredo Pacheco, o mensa*';*-
i/eiro assassinado V

do o mensageiro, atraído a uma cl-
lada pelo bando de "Carne seca". .

Acredita-se que o lnfella homem
tenha sido coagido a acompanhar o .-
bando no ataque à casa de Lourlval, Sj
para servir de "Isca". *, ;í> ¦

O fato, no entanto, nio estA devi-
damente esclarecido.

As autoridades do ll.o D. P., em- ;?
penham-se ativamente no sentido de .<-
apurar como foi o mensageiro pa».-*'
rar no morro da Favela. '¦*

 _ ri

Dr, Spinosa Mer 7
• a;

Doenças sexuais e urinárias. La« /,
vagem endoscópica da vesicula, •¦
Próstata — R. SENADOR DAN-^*

TAS, 45-B — Tel.: ?2-33CT ' ***
Dc 1 às 7 horas

Tentou assassinar-o ;
estudante ^ |

O guarda-clvll n. 1.905 prendeuT*
em flagrante o apresentou ao co-ef
mtssárlo Osvald, do 6.* D, P. o oovH.*
mercl&rlo Serafim de Sousa Couto,*^-
dc 19 anos. solteiro, residente t rua ¦"
Azevedo Lima, 168, casa S, no mo- Sr
mento cm que tentava alvejar, com t
uma- pistola H. O., o estudante í
HUdo de Deus Vieira Oomes, de 

*
20 anos, lrmfto do comissário. IracI
Oomes c residente à rua Bario dè .'
DbA. 159. *

Os motivo* determinantes dn
agreEcfio n&o foram devidamente^'.
esclarecidos. Hildo declarou qup se >
encontrava na rua Conselheiro Jo*-;
sino, conversando com, a -Jovem
Zllda Oomes de Lima,- quando Se-
raflm pbbsou em um automovel-e
Chamou-o, como n5o lhe dessa 1
atenção, saltou do carro empu-T
hhondo uma lUstola. Deu ao ga- .-t
tilho por duaa vezes. Com a arma"nSo disparasse, atracou-se com Ma,';'*
ocaBlfto em que chegou o-guarda.

Serafim íol autuado por tentatl».'*
va de homicídio, sendo recolhido
èto xadrea.

.(
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O GOVERNO DA CIDADE
NOVO CHEFE DE DOCUMENTAÇÃO DA SECRETARIA
Dl ADMINISTRAÇÃO — ESTIVERAM COM O *MH\-
TO — ATOS E DESPACHOS NAS SECRETARIAS CE-

RAIS E NO MONTEPIO OOS EMPREGADOS MU*
NICIPAIS

PattMt Trt.oitt Strtt Mi» * ******
M.ni. Jun «li 1 > ti:!> . 4* U-r,.í',
Rolim r« ¦ • •<• ¦-• ->•" ¦ ii* '¦•>•<-
til t-v Ptlrt 4* **¦!_« pir» « tt**M

0 titffiia tislata •» mim'»'»» <*»•
tm..<i Mamada, r>'« « **'*» tm **•
ntwlt, dt «Mf» dt lerrltt •¦« Oa*
(atHtltflo, ila •wiHril d» admiai»'
tf*|l», Pftr»»'o d» Cltlro S>»«H. {M
twWiituiii» pira a «tiga d» m******
ItHti. .»,.•!,!,. _!„.*» t lm*tAm***n te
d.l.f • i liMtl J- «._«__-. fouli. dt *""'•

|t, Eal» dt Csr*lllW tll _»'•! ittrtl-
Mm  9"* a «if|« dt ilswuiif»,
_»¦-..- firiiin t Ps,«i»«l Mit-tlroí tU
Mtti in->iti i.J. Jorg» Atbtil» '¦"¦
Ctri-iirn rn» * S#f-*IH.t di *Jttl**[%
litrii 8H»'# Psftiigl» tt» t ft<r*<|<
ria dt Vlqte . Ot-.nl Agtitll-i» -1»
I.-« i«> p»r» » gíbtaci* d» Fr»f»U».

ESTIVERAM COM O
rui i i no

Q !'<''¦', •''!-¦! .«um, tia ttt
gttlasit. oi srs.t %tt\*4<s* Arltr Btl-
gardrs Flllw. depulidoi Cirlto Jutltr,
rm J -fc ds ' -nm i ¦• Diptlttiotl
..... lonti, Etivilia Ud- t Budta ¦'«
a«_.-it Uio; tro detase ha o e«ro«tl flil-
Mu- y ,:¦¦'¦ ¦ « ¦ >-. '- Ai-. Con-
fttvts d* Sll*s, re»p»ctl»»mt»tt, s»cr».
tiriM girai da InUrior t S»iu>,»".-
a dt v -i >.!'_.f.i

DESPACHOS DO PBEFEITO
Nt Swttttrit dt Agrleultursi — je-

ti Bogts :,,.-•_ dl Cros — Indelt-
fido; Csrloi Uio — Msnttnho l dt-
elti» interior im ftct dss -I rroií¦'¦'-,
Ji.l» TltOCt d» Cifulho — AnuI.i.
m*

Ni StcnU'1* 4* l i •.••_!¦¦• — Ft-
tVdtde Ni.-i.inti d» lil'.«ofi« — Dt
tairdo; Frtítrfco A. Nf»lrt <*¦ Cl*»-
I». Rtn_ovs-.se a P's'- M. PomplU
rut o Instituto d» l '-'.'¦': J- 

'•• VI-
tlrt Cfltiim — Arquivt-s»; OMrlander
4» Ollrtln Coelho e outro» — Dd
acAr-'> com o pireeir; Virgílio Ar«v»d»
Brito — De »eir*>; Maria Cartola
Pa«t dt Csrvathn t Riflll Rodolfo Al-
ts-.v , — i> ri-ffrido.

Nt Se.-reisrli d» Fln»nç«s: — E. C
Mortagua, I >-f'i St Mais, Z«»'th Pir-
dlglo d» Fiiltu, Confcitirli São Jor.
gt, Iflttalldort Cast Bens, V. Ftr.
sindts Mertlrt, Msris Msrtint dt 011-
ttlrt — Autoriio.

Ns Setretsrlt d» Vlsçio e Obrsti —
Botla0 N»t»'» — Aiitorlto; Arlindo 8o-
i ..fi-. Pupe, Sinter Si — Difirido: Ms-
•etl Mtchado — Conctds-se; Cuslidio
Msrquts Gulmsries — Msntenho o dei-
picho; Alfredo Botelho Mschsdo — Au-
ttriio; Horicio Antenor Corria • ou-
tro» — Aprovo; Roberto Msna, Octa-
via Dupont — Concido.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

D»spschos d0 Sicretirio Gtrsl: —
Atltnio Henrique Diss — lnd»f»rld»;
Aalonla Gurllo d» Rcch» Filho — V»-
aha por intermídio do Julio c»«tpet**-
ttl Rodovsl d« Oliveiri Machtdo, Ci-
airt Ferrelr» Mtclil, Leoncln Sllvirlo.
Álvaro doa Sintoi ]-i Nune» Machi-
do • Hirculano Daltro — D» icordo,
ladiferidoi Roberto Cobim Cr»»po —
Nio hi como atender a„ pedido, fact
k iaexistincis de vsgs; Gt*diaa Bsstos
de Ctrvslho, OJf.tr MtrquH P»r»irt
dt Silvi,, Mirio Menetn Vielrt, Ctrat-
rlno Fraiiclaco Lopes -— Dtteri.lo.

Departamento do Pessoal
Atos do diretor: — Forart detlgot-

dot Lourival Fraacisco d» Soma ptrt t
6 PS; Giosond» Teusri Licr» e Lin-
doln Manhies narrem parg o fl PS.
Dispschos: Judlth Leott Daatsa — Pa-
sut_.se em termos; Fioravante Chlart,
Regintldo Sotri» Cttla — Atott-si;
Tiblo Msrclo Lscerds Msrinho, Msrcilto
Valentint ds Conceiçio. Aalonlg Mt-
neies, Moscyr Cerqueirs Ramos, Fraa-
cisco ide A-is Olímpio Baterra — lt-
deferido | Eugiaio Milnlcb-, Julio Ca»*
ttno d» Aíf.tiln. I.iber.itn Pompeu , dt
Carváho t Anlonio Fellpt Oliveira —
N*d» hi que deferir; Antoni» Suniiil»
l.smsssa, Julio Ribeiro 4» Csmpos Fl-
lho, Nsrci Rib»iro Brsg», Alfredo Fer-
nsadts Ferreira, Nair Lopo Congalv»»,
Sebaitiio Lucit Monttlro, Carolina Vn-
qutt de Limt, Jullt Laltt Lima Torres

abonada» ae faltn.
SECRETARIA GERAL DO

INTERIOR E SEGURANÇA
Dtsptchos do Secrtirio Giril: Mt-

aotl Joaquim Brum dt StKelrt, Cifi e
Bar Prtsldenlt Ltdt., Comirclo Forra-
g«nt Sio Jorgt, Armando Sotrt», Hen-
rique Pinho «*_ Plnlu Ltdt., Domlagaa
Vitt, Irmiot Nune», Manoel Fnneiico dt
Castro, P. A. Souia & Cil., R. Ro-
íinko — Reduto ¦ multa; Joté l.uiz
Pllhirtl doi Santo» — Cancelo o auto.

SECRETARIA GERAL DE
SACDE E ASSISTÊNCIA

Ato» do Seerturto Ger»l: — Fortm
ifeiignados Osvaldo Corria dt Araújo «
Marcilio Santa Maria Pereira pari o
Departamento de Assistincil Hospitalar.
Desptchos: Dsvld Fuchs — Autorizo;
Editora Brasileira — Mintenho a multa;
Alice A "ves dt Carvslho, Antônio Au-
gusto Ferreira, Joii Alvtt Fonltl —
Certifique-se.

Departamento de Assistência
Hospitalar

Atos d„ diretor: — Fortm destgat-
_ios Manoel Jorg» Clllltni Clfrt pirt
o H. P. Socorro; Htleat dt Silva
pira o H. P. Socorro; Josi Romero
Dsntaa para o H. G. Jesus-, transf»-
ridos Jane Jacy Bet» Ramoa pira o
H. O. M. Couto; Adair Ribeiro ptrt
„ H.G. M. Filho; Orlando Mlgtlhttl
da Silva para o H. G. Getulio Var-
gas; Dercl Gomas do» Santos p.ira o
H. G. C. Chagai; Felipe Abid e Ar-
thur Barreiros Franco doa. Santoa psra
o. H. P. Erneeto.SECRETARIA GERAL DE

EDUCAÇÃO E CULTURA
Al„ do Secretário: — Aüvaro Ladeira

para o Departamento da Difuaio Cul-
turtl.

Departamento de Educaçüo
Primária

„Atoa do Diretor: — Foram daslgat-
Oot Aurlna luzia dt Miranda ptrt t
finicio de sub-diretora da escola Bo-
livsr; Gemm» Prido Richier Guedn pt-
rt t escola Jull» l.opes d» Almeida; He-
Ira» Mtrla de Carvt!h0 pan t escola
Antônio Fernandea doa Santoa; Irene

Gnlit) Marli Ililis» .'_ ' •¦•<> i»-i.-i-
lt Ptra t a.. -i« Pref. >- ..:.».. tf tai-
fttiWta tittifi Oeadini tgrt t ******
lelll l'«.t.«,«l Mttitlt il» *'--M 01»

fi i pn» a ••¦¦•¦» diitii tt lati. Mi
JMtgilht»» HlHM pm « *t - . Ettf)-
O 1) ru; Vsililiia* Ftulo d» Nwhl
rara | et_o!» Il< _|uele Pltto.

DeiiarU-lirltlo de DlfutUo
Cultural

Al»! 4* dlftlon - fartai dt»l|»»-
dot Pia_, «..Uo» dl Sllvt pft » ttf-
V'(a 4* ItlWioia... t Vltdl Rlera Nt-
«at pira a CCA $irat|tat«.

MONTEPIO DOS EMPREGA
DOS MUNICIPAIS

atri tfrtmda tfBlthl, díl 1 4* lt-
aha d* I0]O. qairti-ftlri, dlt ti,!'
ÍS 17 ti.-iaa. • tltt:r-r<-.li dll ItgUtt-
trs prapostaa de impiitilmosi
KMM7 — \1ttm — l«»0 — lt»jl —
iftti72 — iwn — I6»m — leaao —
160.4 — IftW*% ¦— I-.OT7 — t-WaS —
ifitmo — imh» — im»i — \rmi —
1(1094 — l(KW? — 18000 — 17000. —

EMERGP.NCIAS
Matricula*

¦r-i — 5724 — 4820 — 3SJS —
•Mi — f-021 - 6700 — 0772 — «tld
—1045» — I0M7 — 11210 — II.» —
110!'. — l.'7-0 — 1.1)44 — |i'-»i --
1624.4 —. IfiíOI — IA420 — |7f42 ¦—

0 DOMINGO POLICIAL SET' Â fT\*VARIAS OCORRiNCIAS ^f \*\SAJ^*CO^ Aí> igJtdL
»u... ,1,.» f_tf*Hn_ta tm nuli._ io_> — Â n.t.tu. li Ie 1» n » i ui __________». __.

17701 — 17011 — I70W — U39S —
10050 — 21551 — 22100 — UMO* —
í3022 — 2t»7l — 27S40 — 2S20S —
2M7I2 — .I0Í5O — 31775 — .Clu —
44781 — 45107 — J0OI4 — 39674 —
48102 — 45787 — 51504 — 116(17 —
6I2A7 » S02..4.

O pigimtnto dn propMUi ituacia-
dai ist» mis • siadt ai» ¦< - -.'..«, ai
aeri efetuado is q*l«ltt-fltrst.

Sana-Tônifio
«*m^mmmmmmmmtmvt*it*mmmmt*t*mmmm*m**

Tônico •
aaslllar na

/ tratamento
da alfllia e mtt*» manlfeaUçfea.
WWV_V»WlllW)»__.l-WIW»>Mr.V-'fl

Sururu num campo
de futebol

9. PAULO. 5 (Attprett. — Ora-
ta locidente ocorreu ontem num
aampo da futbol da Varcea, duran-
te o Jogo travado entro aa equipes•"ido Data CoraçOta e Cruz d'Avia. No
tira da peleja entre oa qundroa tc-
cund&rloa dot citados clubca, um
Jogador do Crua d'Avls agarrou um
advera&rto pela perna Jogou-o pa-
ra o ar. A queda da vitima foi tüo-violenta quo a mesma aofreu virlaa
fratura*. Revoltados com o fato, oa
torcedoret Invadiram o campo, ten-
do um dilea, armado da faca, tan-
tado nf.i.-<llr o autor da agresaio
a aeus oompantielrot. Km conte-
qutncla, dltao, armou-te no campo
um grandt conflito, findo o qual
haviam ferida* viria* peeaoaa, que
foram aocorrtdaa, enquanto o* "va-
llentea" eram conduzidos para a de-
legada policial para aa devida* con-
taa com a Justiça.

Alam da» ttftn.U» tm mmoi Io»
est». dwit mtiuilnu ttilliraram«««
,i tu a» ttgutuitt;

-.. m «anal do f-n.i Veltu», |
tardintw, »i>»r*«*u o rtdtvtt du tt*
!...:>. .il.. i< :.'. . 1 .•»!¦- !-¦> ¦> U» Mt<
tu, i.iii.iirit-.-. ratado, d» 33 »¦•••¦¦*,
mlilti.u a IU* Ueiltral C"»inU»«,
n 3T9, tm i...iiiii>u DJalma, «*-
ImUo. uiMiião tomava banho ii»o.ue.
lt lixai, ••« dar ii in iiihüuIIui na.
tapareaau, faquti* MHIO dia tm
cunhada Mautaia Mi-.-fi Maniuta,
ru» r.iii.p-il.liin d» ij-ii-ri. f.sl.ll. $
:.-!.::•-¦ comunicou a trltt* ocof»
itncta ao romitUiio dt |il»utio na
UeWgael* .lo il " O, 1'

No cfUMmeii»" tfat ma* iteitia
i.uix j e »-.iivrii_» MarMut. um ¦•¦.¦•¦¦
Iitu i-1-nUlimil.i. _U.>f«l'.»l a Jo
ttm wan» lta Uurdrt MtrUnt. bra*
tlUlt», d* ¦>'' «no» «olteira, irtttien*
ta * travtt** UU* "*>•'«. n.o *-A.
Cam autptiu a» fratura do crituo,
r, em eitadn de comocio celebrai,
tol a inlortunada mota interna-
da no Kl',8,, Itfldu a Deletttcl*
do 4." D. I' itglttrado o fato.

Km ma smuieii..-.. a rua i -,i.i-
i»íi Uirrio, n.a 10, raaa 2, em bAo
tmitofio, o motorUu Darci Alrta
Carneiro, braaUtlrv, 4« U ano», tol-
telro. num gealo deaeaperado. »teou
[. i >i *• min. apO* niitiri.í-inn com
álcool. Bm ottado gratlttlmo, fot
a iii-eUun-iiUi rtmovido par* •
H i- i. . onde. nio obtunte ot e*.
forço» empraaaOo» ptra tal»i-la.
velo a falecer hora* depou. O ctu
daver foi removido liara o necro-
lilio do Instituto Medico Lrgal, tea-
de ignorada* ot motlvot que leva-
ram o intell» Dtrrl a .1.: cabo d*
viiia. Eat»r» <le noivo com a arta.
fccnlth da fclva rerrelra. tende
marcado o enlace para o próilmo
üin 24.

Um auto nio IdenUIlcado,
aliopelou. na rua Waahlngton ina.
o menino Armando, do 3 anot, ft»
lho do tr. Joio Moral», com quem
rotldir» aquela artcría. u." 26. So*
Irvu a pequenino vitima fratura
doa oaaoa oa perna, direita, con-
iiisôi _ e ttcoriacoea gcucrallxtüat.
aendo, cm ettado grave, Internada
no H.P.S.. A Delegada do e.o D.P.
tomou conhecimento da ocorrência.

—. Bncontra-ae Internado no boa-
pitai Oetullo Vargaa o lornatro Ar-
tico Vieira, braallelro. de 20 anot,
eoltelro. residente * rua Itatiaia,
n." 1.007, tra Duque dt Caalat. Kn-
contrava-te Ártico na praça Kxpe-
dlclonirlo Joti Amario, naquela
munldplo, quando, inetperadamen-
te, foi atacado por tre* ludlvlüuoa.
ot qual*, armadot d* faca. lhe pro-
duzirum ferimentos na reglio cc.it»! ,
esquerda e glutea do metmo lado,
A Polida CAXtenae úiltgenda para
Identlflear a prender oa agreeaores.

O Indivíduo Valdir de ul, na
rua Isldro Rocha, em Vigirlo Oe-
ral, agrediu a faca o operirto Al-
meirlndo Rafael doa Santos, bra-
ellelto, de 29 anot, toltelro, n -i- -
dente àquela mesma rua. Com le-
rimento* oo braço a hlpocondrlo
esquerdo*, foi a vltlma Internada
no hotpltal Oetullo Vargaa. Pa-
lando * reportagem. Almtlrlado de-
elarou que fdra agredido paio ttm-
pie* fato da haver repelido pUh*-
ria* groatdra» que o n.rtssor, com,
quem nio tinha Intimidade*, lh*i

momento cm qu*

A mnltKlrítia »* IMI. ».««¦
UA* ptlo **u tii-.i-niutio Ntliaa
liesii ii*. d* M •»«», iMi.imH |¦ r> ciKuUr, n - IX. m ttl**t4tt ê*
Aiauqiwfqut, iiiumi» «tol*ata>
ll-tl.te, t.ititi- a <.,ito.íun...,,,fia
• i.-í-. '.:--. A í.¦¦».« f.-i j-t»'*-»

A lllauiirl» tandO **M r,-rujl»ívt* »,>.
i<i.io fratui* npo*u >i"» tmm ú*
******* **m**4*. »i*m 4* coniuí/t-t «
r.«t.ti»,,.-,«a jtntinlitadM rm mr*
.ti- «ti» no r.iíii. .1. A.iiíttiK i» (]«
Miirf t tttll l'limi|.!ii j.»i_ o il f lt ,..mi* *« aeha tnitruado O mato-
tltia logfou fugir, ttnm» a DtUv
ria do 19* Dl*,. rt«UU*4o o ««.i.
dtnt»

— Na rua ttcoador Vtiguttra, o
auto chapa *i-i_».»;. qu» tt»t*t».
va com eacttalva vtloodade, »uo-
pttou. o lunriuniilu d» i i_ji»t 9t*m*
d*co Otrnanlo Nuuta, bratittsro, o»
33 anOi, Yl.i-.LI. iralilrl.te * fita
Afonio P«n*. n" t3. Km ttmt*
quinei*, «otitu O qiUtiqiltatii*tto
tratura tipotla do* v**m da ptnia
direita, n!iiuii_H» e ncortaçAtt **•
ntialitada». tando m«in-»«io uo Paa-
to i .-i.riii da Ai.i»i*i...i_i, t. a **-
gulr. removido par* o hotpltal do»
Acidentado», oud» •• acha inter.
ntdo tm catado grave A Pdlcla foi
cientificada do Otrvrrldo.

ali'ii'-i i.|i'«i« ** *•¦

Vta«. çmm-
, in xtm
, O»!* 4 3*60
, I.T996 m
;. J8144 J-5466

. , 61613 MIN
. 6.11» -, «m «.Ma*

,. .. 1.10 —
, 017 IS 01*41
, »4i*i M.W-Mrn»'-
. 113 11 IHO

. , SftJO* 1MH
, , 6-J744 0.J9T*
I , 0 05 0.0! 3)

. OttTl 0,6334

endereçara, no momento em"DISCO VOADOR" HO CURÂ|Mlve^tt^^grpftS'ui-
PORTALEZA, 3 (Asaprea.) - Te- 

^^£«^8? £ ggg(Asapress)
lrgram** procedentes de
anunciam uno
üa cldfvfle um corpo ¦ estranho, tle
cor prateada o conformação cllln
(iricíi. de..locando-ao

íol vüto noa ce\W I aoltelro. realdente o estrada do
I -„I Qoindti

Iguntü
i : ->::. lio.

tti* 1.2». MtrlO- Ul atlu* -'
i gldo por doía projttels no braço dl-

íVm »W»' Sfâ 4T J_UESu%_W!»3>
foi observado por lnümeroa opera- -Logo «pós. compareceu 4 Delegacia
rioa que trabalham na conatruçâo tio 27.o D.P., onde articulou qutl-
da ponte tôbre .o Rio Jaguarlbe, xa. Porem Inlclodaa diligências pa-
supondo-se traltr-aa da Disco ' ra identificação e conseqüente cap-
Voador. * tura dos agretsore*.

... i 

BudoVáta"' puni" :

li

3.60 15

6.J7ÍÍ
16.TÍ

0 08M

600.00
168.00
160.00
150,00
133.00
133.30
154.00
48.00

810,00
203.00

Desfecho ia rumorosa ação proposta
pelo"Parc Roval" contra a Prefeitura
0 JUIZ SR. ELMANO CRUZ, DA 1.a YARA DA FAZENDA PÚ-
BLICA, JULGOU-A IMPROCEDENTE, POR NAO HAVER, NO CASO,

NENHUM ABUSO DE DIREITO

o Cancioneiro
Royal

Teve, ontem, o atu desfecho o
caso do "Park Royal", que, ha dias,
vinha empolgando os nossos melo»
Jurídico*. Como noticiamos, a ftr-
ma Va*co Ortlgfto íi Cl*., próprio-
tirla daquele estabelecimento ou-
merclal. Intentou uma açilo ordl
nárta contra a Prefeitura e a Ot-

Ordem lha causado qualquer pra-
julgo.

O Jul* n. Elmano Cruz. apo* *
autUincl* de Julgamento, baixou,
onteni, a cartório o* autos, acom-
panhsdos de longa sentença a rea-
peito. O magistrado, feito o htslO-
rico do processo, mostrou nfto ha-
ver, rio caso. nada que se. pudeese

na

dem Terceira doa * Minlmoa de Sau I caracterlaar como abuso de dlrct-
»-  _ __¦»  ___*_ __.«__.*_______. ..______.____. ¦.. * a____. •__!__._. ji..i»a i.,.,_-.._-.,, -,..,-. ,i,, r*».»Franciaco. a fim de obt*r uma ln-
denlzaçAo pelo abuso d* direito co-
metido contra a autora a do qual
lhe resultou prejuízos. estimados
em trinta • cinco mllhO** de cru-
Mlros.

Alegou que, *m 1B31. obteve, por
decIsAo Judicial, a prorrogaçfto do
contrato de arrendamento do pri-
dlo, qua foi depois destruído por
Incêndio, em 1943. Mata tarde,
quando a autora procurava recons-
trul-lo, tovo a au_rprisa de sabei
qua o Imóvel fora desaproprladc
pela Prefeitura, por utilidade pn-
bllca, achando-sa, por Isso, cotn
direito íi lndmi._ac.1o dnqueit
quantia.

A aç5o foi contestada, nio sâ pela
Prefeitura, como pela Ordem Ter.
celra, sustentando esta n&o lhe ca-
bar nenhum' direito do reerguer o
prídio, para dá-lo em nova loca-
çfto lt autora, Alegou ainda qua
a responsabilidade fwa atribuída a
Prefeitura, nio havendo, a*atm. *

to. Era direito lnconcusso da Pre
feitura desapropriar a área em que
estava situado o prédio alutcado fc
firma, quer houvesse, qutr nfci
houvesse sido o mesmo luceudla-
do. A autora, prosseguiu, n&o po-
deria, assim, reclamar qualaut-r
Indenização, a titulo de fundo de
i-omêrcto. por ser Inoablvel a pre-
ton tfto.

Acentuou ainda que a Ordem
Torcelra - nfto estava obrigada a
consultar o locatário sobre a con-
venlêncla ou Inconveniência da
aceltaçfto da proposta da indeniza-
çio oferecida pela Preieltura, tm
virtude da desapropriação da irea.
desapropriação que ae Impunha.
Incidiria cm reprovftvel pratica,
concluiu, se a admlnlatraçfto pú-
bllca permitisse a reconstrução (lo
Imóvel incendiado na área. por ser
esta de grande benefícios fc cole-
tlvlflade. .

Com este* fundamento*, Julgou
improcedente a açfto, condenando
a autora nas custas.

___________:
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NOVOS TELEFONES
PARA SUA COMODIDADE A

MANDOU INSTALAR MAIS TRIS TELEFONES
EM SUA AGÊNCIA:

522898 - 52-4328 e 42-8094
RUA SANTA LUZIA N. 735-A e B

(Mesa telefônica)
RUA MÉXICO N. 116-A (SUB-AGÊNCIA) 22^8681

PARA SEGURANÇA DOS QUE PARTEM E TRANQUI
LIDADE DOS QUE FICAM,, VIAJEM PELA VASP

¦-nWÍ_'W!!H#!H!i1i»!>i»|l«líl,l

Rádio Nacional
Um cantor que todo o
Brasil admira, reporto-
rio variado e escolhido,
apresentação nova o orl-
ginal de paulo robehto e
com arranjos orquestrais
dO RAPAMÊri «NATAIXI,

executados pela Orande
Orquestra da Rádio
Nacional.
CANCIONEIRO ROYAL

ó patrocinado pela
STANDARD BRANDS OF

BRAZIl, INC.
Fabrlcanto dei famosos

produtos:
FERMENTO EM PÓ ROYAl,
GELATINAS E PUDINS ROYAl

E MOLHO SAROMA.
Hojo às 21,OS horas
pola Rádio Nacionall

PRINCIPAL FORNECEDOR
0 BRASIL

OS ESTADOS UNIDOS VOLTAM A
COMPRAR CRISTAL DR

QUARTZO
WASHINGTON, (UBig) *- O tt-

cret&rlo de Estndo Assistente para
Assuntou Latlnos-Amerlcanos, or.
Edward G. Miller Jr., vem de anun.
cinr que o programa nortn-nmorl-
ermo de compras de cristal de
quartzo, que t efetuado pelo Servi-
ça Federal de Abastecimentos, trem
de ser rclnlcindo, apòa diversos me.
ses de paralisação. No entanto, as
compras consistirão quase quer ln-
t t-Ira men te de trnns.içQr.. eventuais.
Entretanto, assim que seja aprova-
da a verba para o Serviço Kaderal
de Abastecimento, é de se esperar
que venham a ter negociados novos
contratos para o ano riscai 1950-&1,
O secretário Miller explicou que O
Brasil é o principal fornecedor es-
trangelro de crista) de qut.rt._o aos
Estados Unidos. O programa de
compras fâra suspenso hk alguns
meses ntrfta para que se estudasse
e calculasse a sltuaçSo dos estoques
desse produto. Jnfellssment», duran-
te esse período de ajustamento, nio
foi possivel assumir novos compro-
mtssos > para a compra de cristal da
miiu-lr-n. O rolnicio do programa de
compras no momento atual, o o
que se pretende para. o próximo ano
fiscal, deverfio faeer com que os
produtores brasileiroa planejam uma
produçfio continua do artigo.

CAMI.IU
Ú «>«!¦•«!o 4* (••«IW*. fWMWpsssl

(xiiniit, mu »ii»4t&m c«i**«>i» * **m
mt\*t*óm\ nu taiaa. O f»*mt 4m
Or-ui »f!-<>!.i il»l« a Oil ««Sô »
<i«»i * Crt H.Tl a ttmpt***, * MDM • a m imi, ii^wu»»-
miota. _ ,Amin l»«;hau to*il«i«4a O íun-
, u dn li.-, .r; j
»..iiius i«»*i.
4 tltia
IK'l«t • . • ,rrsupo Vm* .
f*Mia .....
9**a »f<iiiii>iii
e*m mmmt*
ft*ts tX>li»t»_IO
rioiim ....
nota» .. .. ••
rnnoo wig» ¦
I4bra ....
D a r o a dinamur-

Quwa . •
Orna *»*<* ,
Coro» WliK*
franeo franola

KSCVMtO . unni nr-.o
O nn.ro do Biaiii. comprou, on-

iftn. a t!»..;!. d» ourq-tlno oa ttm*
t* 1090/1W. rm barra ou •»«••
3»dn »a prtífl 4» ("Tf l"ll lt,

CÂMARA . i s ii i < a (
MS I 4* Junho dr 1*3*

*reç*» JJ*
Lendrsa ......... M.*" fjportu»»! ..  O.dâta
1.1-ltlr» ifraneís-btlgu) . . 0.17 TI
¦ul«a
Stiaéta .. .. >• •>
T. Slovaquia ., .. ,. ..
T. Slovaquia .. .. .. .. ..
Nova lorqua • ••
rranm
Din*m»r<sa  J..3 51
Bmanba  i**09*5
BOLSA DR lUOatl
Tlvsmoa a Bolsa. onUm. am con-

dlç-VM attvaa. eom ot>«r»çô«a i^«u-
Urr», no» titulo» «pm evldenfia. íi-
oram suatantadas aa apollcas d»
Uni-lo. aa ntaduata • as munici-
p»l» dO DUllitO Frtlí.iil, nrllkildo-»»
t»mbcm a» obrlgaçOaa de guerra nsa-
«a («ndiçAti. Aa açora da bsneo»
• d* rompshpblaa regularam estareu.
mmtíndo-»* oa demais títulos c.V.-
moa. tudo conforme »» verifica em
itculda.

VKNDAS Kfm'Al)AS ONTSM
ApillcM Orrals Crf

IS D. Eral»»_J<w. port. . . 600.00
» Mem  tnom
33M«n  «O-»

1»7 Idem  »W>.<»
41 Obrg, r»rro»tirlas . » 800.00

t autrra Crt JOO.M . . . l« oo
II Mem  l«8-00

l Idem Crt JOO.OO .... 383.00
i»o w*m cri í.ooo.oo . . no.oo

S Idem  7*1-00
217 Id»m Crt 8 000.00. . . S.720.00
350 Mlnaa da 1% — Recup.

Eeon. 3» atrte
a Minas l.a sírii.

es id-T.i
8*8 Idem !_• sttrle

Idem S.* »*rl_>
M J4*nu > ••

100 Mi-in  .•
30 Pernambuco
19 Rod. Bio Cirande do Sul
63 Slo Paulo, fl% . . . .

« Idem 106.00
319 Untf. Sâo Paulo — 8% «30.00

Mun. do D. Pederal:
3 Smp. 1014 — pt 168.00

200 Idem de 1917 — pt. . 1-B.OO
13 Dec. 153» — port. . . 168.00
13 Rmprst. de 1931 .... 180.00

100 Idem 160.00
Mun. doa Estados:• a Pref. P. Alegre 3,5% . 16.00

_W Idcm daJRatlfe-.,. . .18.00
Bsnecs: . .', •'¦>,. > \-'*00 Crtrtlto ^«-nal^M «af. 130.M*
Oxn., nom «00,00

800 Coin. — port 450.00
418 Port. do Braail — nom. 430,00

companhias:
7 Arp-c-a Plumlnenae de Crt

7150,00 í.OOO.OO
100 Mercúrio — Cia. Nao. da

fUjniro» da Crt 300,00 . 187,00
10 E_xr«aso Fodersl da Crt

300 — Ord  600.00
300 D. Santoa de Crt 200,00

—. port  300,00
SOO Paulista de Força a Lua

d» Crt 100.00 ,. 100,00
6 Delito Mineira de Crt

300.00 — Antlg  440,00
199 f'n. Nacional d» — Crtaco.eo  173,00

Vendo* Judiciais:
330 Apls. Diversas EmtssAes,

port. da 1010 638,00
CAPE

Tipo 7 — Cr| 118,5*
O mercado ds caft disponível fun-

clonou ontem, em poslçSo firme a
sem alteraçto nos preços. O tipo 7,
fot cotado ao preço anterior de Crt
118,50 por 10 quilos, na pedra « du-
rante oa trabalhos nio houva ven-
des conhecldea.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Tipo  120,00
Tipo  120.30
Tipo  "0.70
Tipo 0 .... .. .. .. ., .. 119.10
Tipo  .. 118,30
Tluo  117,50

PAUTA
E. de Minas irafô comum) 11,83
Idem fixo  18,75
E. do Rio (café comum 1 . 11,60

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SACAS POR 60 QUILOS

Entradas  H-934
Embarques —
Existência  653.428
Café revertido ao meroado —
Consumo local  1.050
Caf« despachado para em-
barque  73.273

Cnfó entrado por caml-
nhOes 1.650.593

CAFÉ' A TERMO
(COTAÇÕES POR 10 QUILOS)

Meses Vend. «
Junho  117,40
Julho  .. 118.70
Agosto .. ,. .. .. .. 118,40
Setombro  118,40
Outubro  118,30
Novembro 118,30

Vendas — 4.800 sacas.
Mercado — Firme.

FECHAMENTO
Meses Vend. Comp.
junho  118.70 118.06
Julho  .. 118,80 118,50
Agosto  118,90 118,30
Setembro  . 118,60 118,00
Outubro  118,30 117,80
Novembro  118,10 117,80

Vendas — 6.500 sacaa.
Mercado — Firme.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar regulou, on-

tem. am condlçfinj sustentadas «
com os preço.. Inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO:
Entradas. Baldu
Dc; Est. do Rio ., .. .. .. —
De Maceió ., .. .. .. .. —
Da Pernambuco .. .. .. >. —•

#
M.-s,*».* ,, ,, UI.84 1 'fím 1 , ,

At-UOPAO RMHl
O ms., um 4* aigodlo *m iam* Tipo 9 , ,

l_t»ftt.cH_.i. ont*m, ni.».» s Km» »¦ ¦ Tm 5 . .
prfÇtM l..*.u.»-Ji» ! likt* 1 «n4-

MnviMKNfo riTAiisTH <> m«im. tipos  IMM • mfia
9*11*4**, •>*'"*' . l-sull»!». lly.» S ,, 141.03 * ItOOO
D» tmn  .. •- • HNl.ftOS Al. I.MUI-Tll l«i»
tt* (.»u*a»i4i .......... — 1. O inu»imn.i.. »«iuu»iiii (ai n

IMM 1 '•*« 00
l-SW. |t}06
tMM a IMM

D* Uii:«i.-> t. .. .. t. Mi i «umu.

¦t •• •* •»Total », ..
tUldu .. ..
lUinUncI» ,.
tvtr* íim»-,
Ttpo im.&o a i-Jí.«
fipn ItiJtt a WM
rima asadui

•attfttlTtpa rn,» a iw-oc

UM ' PelJ .0 («ar«ai .
304 1 r»unha uaeost .

1343 I Milho l**em . ,
AfUtU i**t<mi ,
Arro* Imomí .
H-iltlm KM»1 .
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ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CSM UAI - lu* «ta latfttt -VII

i-»i U*i7ll
CARUAR ESTHANIiElKAS - Tit IJ-IM»
PASSAGENS — Avaaida Kl* iir»«..«. « «<¦

u: *i-'.:*••
INin»HMAVOl-S — Kosàti». VU. t*L u-tw

ARMAZÉNS ll-A - Til, 4l.»í**J
,\hm.\7k:.:, ll-A — T*L 4J.WJJ
ARUA/.EISS 13 - T«l. -IJ-0W

CARGAS — Ru» *> Itoaâno, VI*. 1*1. JJ-l:
NOTA — Par» »«aU_l«M >lt p»sumi t a«w»»*it''

a aproMlscU 4* tu-.n-!j d» VMiaa.

ul I mj^

PARA O NORTE
SmRVIÇO DB PASSAhUROS

U CARGAS
**• " ' -- * ' " -"

"CAMPOS SALES"
Sslri 1 10d« junho, para: '-'..«-

RIA — .SA_-_.VAtK.K-- MACEIÓ —
HtCirfc — l-URTALKZA — BE-
U|Í — SANTARÉM — OBIUOà
— Í-ARINTINS — 1TACOATIA-

BA « MANAUS

"CTE. RIPER"
PASSAÜBtROS/CARGAS

Sslri a 13 de Junho, ii 14 horai,
par»:
8ALVADO8 — RECIFE — CA-

BEDEtO « NATAL

"SANTARÉM"

Sliri a 16 di junho, ii 10 bons,
•arai
VITÓRIA — SALVADOR —MA-
CEIO' — RECIFE — FOKTA

LEZA — S. LUI2 (opcional) *
DELfcM

"BARÃO RIO BRANCO"
(CARGA)

Siiri a 6 de Junho, rtn:

MACEIÓ —RECIFE — FORTA.
LEZA — BELÉM — SANTARÉM
— ÓBIDOS — PARINTINS —

ITACOATIARA « MANAUS

Ü t>.ARA,9$Ulvd_,<
. t i(-,. . . _.:.i ni-..

SERVIÇO DB PASSAGEIROS
B CARGAS

"RIO CURUPI"
Salri » 10 de Junho, para:

SANTOS — RIO GRANDE —
PELOTAS ¦ TORTO ALEGRE

comp.
a|o.

117,70
117.00
117.70
117,30
117,50

•* •* »•Total .. .
Saldas .. .. 1-313
Existência 73.800

COTAÇÕES POR 60 QUILOSBranco cristal .. íw.o»
cristal amarelo 177.M
Mascavlnho .. 173,00

Procurados pela Polícia
amazonense

MANAUS, 5 (Aaapresa) — A P«-
dldo da promotorla de Justiça de
Barra Mansa, est&o sendo procura-
dos pela PoliQla amazonense, Jo&o
Batista Farias, vulgo "China", RaU
mundo Dclmlro Sá, vulgo "Pedra"
e Eugênio Cardlni. vulgo "Calça
Amarela", implicados num crime de
latrocínio ocorrido em Volta Re-
donda no dia 18 de março da 1S48.

LINHAS PARA O ES*
TRANCEIRO

SERVIÇO DB PASSAGEIRO»
B CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO DA PKATA

"LOI DE-BOLÍVIA"
(CARGA)

Salri a 1! de junho, parat

FORTALEZA — TENERIFE —
SOUTHAMPTOM — HAVRE —
ANTUÉRPIA — LONDRES —

:•:•-¦-_.:. « HAMBURGO

PróXIMAS SAÍDAS: — "Loldi
1'irisual* a I4-8i "Láde-Ci-
n»di" • 2»-6; -Lot-U-Perú** a 14-7;"Loide-Cub»" ¦ 29-?.

"LOIDE-ARCENTINA"

Stiri a 3J dt junho, para.
SALVADOR — RECIFE — TE-
NER1FE — GIBRALTAR —

BARCELONA — GÊNOVA e
NÁPOLES

PARA A AMERICA
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA

NEW ORLEANS

"LOIDE-NICARAGUA"

Sair» a 22 de junho, parai

VITÓRIA — TRINIDAD «
NEW ORLEANS

PRÓXIMAS SAÍDAS — 'Loide-
ColombU* a 2-7.

As passsgtos a»!-» a Eoropa •*»•» trauda» exclaitvameat* ua Sctlo
4* Pataagaas d» Llejrd Brasildn, i Avcaida Rio Brinca ¦.•» 44-16 * ms

a» atiadti d» Vi»i«s» • Turiimo.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIRÜ

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DB VAPORES

AT. RODRIGUES ALVES NS. 303 A 3ST
TELS.: 43-3424 E 23-1900

PASSAGEIROS
"ITABERA"

Sal 3.'-feira, 13 do corrente, ii 9
harts, para:
VITORIA — BAHIA — MACEIÓ

e RECIFE

"ARATIMBÓ"
Sal sefiinda-feira, 12 de corren-

te, ris 10 horas, para:
BAHIA — MACEIÓ* — RECIFE

— CABEDELO e NATAL
"ITAIMBE"

Sai 4.'-fc_ra, 7 do corrente, is 10
horas, para:
BAHIA — MACEIÓ — RECIFE
— NATAL — FORTALEZA —

SAO LUIZ e BELÉM

"ARARANCÜA."

Sal 3."-feira, 6 do corrente, is 14
hpru, para:

SANTOS — RIO GRANDE e
PORTO ALEGRE

"ARATAIA"

(CARGUEIRO)

sal dia 5 do corrente, pata.
SANTOS — PARANAGUÁ'

ANTONINA

AVISO — A Companhia recebe caria», tniomendu • bifues-t «lt
porto ati *_ rtspera da aalda de seus paquetes, ati às lt horas, pela ar-
maleta 13 — Valores pelo Escritório Central, ati 16 horas d* véspera
«I* (alda da sei» paquete» — Os paquetes de passageiros dispõem da ci-

maras frigoríficas.

Aceita-se carta pata transporte, de domicilio a domicilio, cn tráfego
autuo com a Rede Viação Parani — Santa Catarina, para Curitiba e

Ponta Grossa, — vi* Paranaguá e Antonina,
Aeeitam-se, Igualmente, cm tráfego direto com a Estrada' d* Ferro Ba-
hia * Minas — via Ponta D'Areia, cargaa par* ss localidades servida»

por aquela estrada, ou sejam:
NO ESTADO DA BAHIA: Jueraaa — Helvécia — Mata e Argolo.
NO ESTADO DB MINAS: Alraori» — Preiidente Bueno — Meirinque
— Charquead» — Presidente Getulio — Presidenta Pena — Francisco
Si — Bias Forte» — Pedro Verslanl — Teofilo Otoni — Valle — Su-
canga — Casoraaga — Ladainha — Sla Bento — Queixada — Enge-

nheiro Sebnoor — Alfredo Graça * Araçual»

InformaçccB oom MARIO OATAO
Rua Visconde d* Inhaúma, 3Í — 1.** Telefone*: 23-J26S e 13-1297

PASSAGENS: AVENIDA RIO BRANCO, 4i
LOJA — Telefone 23-3433 — Embarque d*
passageiros pel* Ara. 13 do Ciis da Porto.

SEÇÃO DE PRBTESt
RIO: RUA VISCONDE DB INHAÚMA, 3«- 1.» AND.

TELEFONES:
33-3268 - 23-1290

EM NITERÓI 1 ARMAZÉM R ESCRITÓRIO EM MARUt - «781
ARMAZÉM EU MARUt - 67S1

ARMAZÉM 13 do Cais do Porto, Tel».: 43-Ü07J — 43-3374 e 43-34Í6
ARMAZÉM 13 do Cil* do Porto. Tel. 23-1900

- 

¦
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Nos /tooranfei ocíma colhWo» onfsm na residência de 0» waldo Ullâa, vemost a) — Ramon Pacheco, sua apoia e Qladys, sua filhinho, que i a maior fâ do jovem gtntte chi Jeito; b) - Vllõo, apesar de ponulr trit fühos, tenta cativar**** ,****¦ simpatia da etperla garota de Pacheco.

RAMON P
. ^^ <®gg»' ^^ f-ss-sa c«-bi ea _É'__M ,4_8_ -tas, Bt***». *-_S-_li-KI *_- f*S t*H _^__ _¦ ¦ ¦ _M 1

Ligeiro retrospecto da vida profissional do atual "segunda monta" do'
Stud linneo de Paula Machado em São Paulo — (orno veio para o Brasi!
— Apesar dos pesa res, obteve a melhor vitória de sua carreira no Hipó-
dromo da Gávea — Outras "cositas" interessantes reveladas à nossa re-

portagem pelo piloto de Campeador
Ramon Pacheco 4 conhecido como

o Jóquei que nfto deu sorte na OA-
ven.. Aqui, estava êle atuando du-
rante cerca d» um ano e, apesar
de ter obtido algumas boas vltõ-
rias. nâo conseguiu lmpor-se ao
nosso público devido princlpalmen-
te, a uma Ingrata campanha que
lha moveram alguns cronistas de
turfe.

Desiludido da Oftvea. Pacheco foi
tentar a sorte em 8&o Paulo, onda
sa deu multo bem, encontrando-
se i.\ até hoje, como segunda mon-
ta do Stud Llnnco de Paula Ma.
chado e gocando ca pro.créncla do
Stud Carmen, que lhe da os me-
lhores animais nara montar.

Confirmada a mscrlç&o de Cam-
praUor no "Oran.de Prêmio Cru-
relep do<au*7,/U^qt„$pt4nt_c?*t<**i.,
no Hipódromo da Gávea, foi o Jo-
vem glnete chileno encarregado de
condUEl-lo na importante prova.

Mas nfto tive sorte nesse pa-
reo. disse-nos êle ontem, pela ma-
nhft, na residência do sou p.itri-
cio e antigo Oswaldo Ollõa.

Alias, você aqui, na üávea,
sempre teve pouca sorte.

E verdade, respondeu-nos Pa-
checo. Contudo, a melhor vitória
que Jft obtive em toda a minha car-
reira profissional foi conquistada
aqui na Qftvea.

Essa 4 multo boa, Pacheco.
Qual foi ela?

O "Grande Prêmio Encerra-
mento" quo levantei, no ano pas-
saao, com o mesmo Car.peador,
ganhando de um lote numeroso de
bons animais, como Nimrod, Sala-
dito, Hllarlon, Maestro, Teddy. Ne-
grusa, Pallna, Cnr.ambü e mais um
dois ou três.

Foi surpresa, para você, essa
vitória?

NSo. Apesar de ter sido uma
vitória Inesperada, nfto constituiu
ela propriamente, uma surpresa pa-
ra mim, pois o cavalo estava bem
preparado e cu- confiava plenamen-
te numa boa atuação de sua parte,
mas ncnavn um tanto difícil a vi-
tória, dada a alta classe de alguns
dos concorrentes. Três nomes me
Inspiravam respeito: Nimrod, que
vinha de boas vitórias e seria con-
duzldo pelo Rlgoni, Saludlto, que
ainda estava invicto na Qftvea _
Hllarlon, de quem diziam muravi-
lhas. Acreditava, portanto, que te-
ria de lutar multo para obter, uma
boa colocaç&o no final. Aconteceu,
porém,, qua numa luta empolgante,
nos últimos metros da carreira, can-
aegul livrar meio pescoço ; Abro o
pilotado de Rlgoni, vencenao as-
sim, a prova de encerramento da
temporada de 1949, no Hipódromo
Brasileiro.

Hft quantos anos você monta,
Pacheco?

Ha mais ou menos, uns sete
anos ou para ser preciso, comecei
a montar, em fins de 1943Í em
Santiago do Chile, como aprendiz
ae terceira categoria. A primeira

rn-11. com o mesmo Cordon Rouge.
Em seguida, ganhei varias outras
corridas, di-.r-.ntc o meu i.nlco ano
de atividade na Qftvea.

Qual a prova mais Importante
que você levantou nesse período?O "Orande Promlo Quitute de
Novembro" de 1947, eom a égua
Halnan, no qual derrotei o meu"faixa" Balcyon, mas a vitória de
que mais gostei fot a que obtive
com Ouararape, que chegou com-
pletamente manco, <

Por que você deixou a Qftvea?
Porque nio dei sorte aqui e

a Imprensa me malhara um bocado.
Em vista disso, o Jockey Club Bra-

•Itelro nfto se Interessou em reno-
var o meu contrato • eu, de minha
parte, nfto me sentia com coragem
para continuar a exercer minha atl-
vtdade num ambiente tfto hostil.
Resolvi entfto tr para o Peru e.
quando Jft estava tratando doa pa-
péls para o embargue, recebi um
convite do Stud Linneo de Paula
Machado para Ir servir como ec-
guntta monta em SSo Paulo. Assl*
nel o contrato e fui tentar a sorte
em Cidade Jardim, onde me dei
multo bem e continuo até hoje...

Qual o primeiro cavalo do
Llnnco que você montou em Sfto
Paulo?

Forasteiro. Tirei quarto lugar,
T COm que animal você obteve a

(Conclui na página seguinte)
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\ Site$rêii$Q Castíllo até.3I
de julho *

Francisco Irigoyen, Dario Moreira, Âncsio Barbosa, Domln-
gos Ferreira, Ramon Pacheco e Roberto Olguin também

, foram "pendurados"
partida), montando o animal Ta-
rttman;

e) — suspender até o dia 31 de
Julho próximo, o Jóquei Emyftdlo
Caatnio e «té o dln 30 dc Junho,
o Jóquei Francisco Irlgoyen e por
duas (2) corridas os Jóqueis Dario
Moreira. Anesto Barbosa, DomlnRos
Ferreira, Ramon Pacheco e Roberto
Olguin, todos por Infração do sr-
tlgo 155 do Código (prejudicar os
.•r.ti-.pntidores), montando os nni-
mais Tmpftvtdó, Martlnt, Qold Mary,
Palmar, Fairfax, Campeador o Fu-

Pedro Coolho, piloto do potro j .rçoif"
Orestes, reconhecendo ser movi- ft — miiltat. em Cri 800,00, o
mento espontftneo, do animal, a ln-1 ar¦ rndls Ilto*. Pinheiro, por Infra-
íraç&o cometidas j Çto do artigo 1.6 do Código (des-

d) — confirmar a suspensío dc j vio dr linha), montando o ant-
duas (2) corridas, proposta prio ! msl Inca;
starter e imposta ao Jóquei Anrslo i g) — ordenar o pagamento dos
Barbosa, por infração do t Ifi do j prêmios das corridos de 37 e 28 de
artigo 151 do Código (dificultar a maio.

A Comissio de Corridas, em sua
reuntfto de ontem, resolveu:

a) — reallsar a reuntfto de quin-
ta-felra, dia 8, na pista de areia,
om virtude das obras de instalação
do totallzador, na pista de gramai

b) — do acordo com a comunica-
çfio do atartar, proibir de correr o
animal Cai-Puan e permitir nova-
mente a inscrlçfto dos animais Kl-
vira e Daphne;

c) — deixar de punir o Jóquei

Martini levantou o" G. P. Cruzeiro do Sul"
Irresistível foi segundo em virtude da desclassifica-
ção de Impávido - Faloaz (L. Rigoni), Jeruqui (L Mes-
zaros), Saraninha (I. de Souza), Algarve (F. Irigoyen),
Merlot (O. Macedo), Fairfax .(D. Ferrei ra) e Lover's
Moon (F» Irigoyen) foram os demais ganhadores da

reunião de anteontem na Gávea

A corrida extraordinária de
quinta-feira próxima

io pftreo — 1.400 metros — Crt
40.000.00 — "ur 12,50 home. .

l—l Volage ' M. . tt •• a*

2—3 Slaegt  54

3—3 Onda • ¦ ** •• •• *• 54

4—4 Girafa  54

CrS2.» pftreo — 1.400 metros
40.000,00 — as 13,20 horas.

S Indico .. ..

4—8 Negra Maria" Inca 

SO

48
58

fl.o pftreo — 1.S00 metros — crt
25.000,00 -» (Bettlng) — fts 15,40
horas.

Rs.
1—1 Hanlbal  54

KS,
, , l—l Osculo  54

vez que montei, obtive um quarto j __
lugar e na quarta teutatlvá logu.i
a primeira vitória. Antes do nm' de 1644 passei ft categoria de Jâ-
quel. com 60 vitórias.

Durante o seu tempo, de apren-
dia conseguiu voe. alguma vltõnu
clftsslca?

Duas, uma das quais, lemt.ro-
. me ainda, íol o "Grande Prf,_i.a.

k Agustln Edward", uma das probas
m mais importantes ao turfe cT-lenu.

jft sofreu algum acidenta gr.i-
» ve, na sua carreira?

Três, apenas. O primeiro, em
fins de 1945. Cal de um cavalo, em

. plena oorrlda, e :cm consct.uCn-
cia, dessa queda, apareceu-me um
apendlclte, que tive de operar lm«-

< dlataménte. Passei entfto um més
sem poder montar. O segundOi aln»
da em 1B45. Cal novamente, qu.-
brattdo a clavlcula direita. Isso
custou-me três meses de lnatlvlda-
de,, Em 1946, cal pela terceira vc-,
levando um golpe tremendo na ca-

¦hoçn. Aí fiquei uns oito ou nove
mc:;.:i Impedido de montar, voltan-
do a fazã-lo assim que me pennl-
ttu o médico.

Como lhe ocorreu a idéia de
vir par» o Brasil

\ — Em 1947, Oswaldo Ullôa foi
passar uma temporada ao Chile a
eu pergunteUlhe se havia alguma
possibilidade de êle me arranjar
um «outrato no Brasil. Ulloa res-
pondeu-me que ia tratar do caso
e conseguiu finalmente, arranjar-
me um contrato com o Joe_ey Çlub
Brasileiro. Cheguei aqui em mea-
dos de 47 e estreei montando Cor»
don Rouge, obtendo um segundo
lugar para Jaguar, que fot conduzi-

\ >do por Domingos Ferreira.. Pouco
denota, consegui a minha vitória no

2—2 Osman 54

3-3 Galo  ». .. •» 54
4 fiV-ctch ,. ,. ,, .. .. .. .» a*

4—í Or»stes .. ,. • .. 54" Elosel  .. .. 54

3.o pftreo — 1.300 metroa — Crt
35.000,00 — fts 13,65 horas.

1—1 Dona Stella

2—2 Qrnlhona ..
3 Elvlra ., ..

¦* il • • •?

••¦• ** **•• «• *•
3—4 Oambuol

5 Guldo ,.

4—G Faloaa ..
7 Janela ..

t ** « •* •• **

KS.
SO

50
«0

54
50

83
54

4.o pftreo — 1.400 meteoe *«- Crt
30.000,00 — k* 14,30 horae. _
i--l Thals ., ». 

'*.' 
** .. •» •'••' 5i

2 Bolarina .... .. **'*¦* •• 58

Hiplas
Segredo

3—4 Fanltá .
5 Mnrr.sta
8 Rolante

48
54

48
54
50

3—7 Tiuàca .. .. .. .. 54
8 Aldena  .. ** 54
0 Dlxle .. .,  .. 56

4-10 Perfumado 52
11 Feudal -» 50
12 Borrachudo" Araçacy .. 50

7.° pftreo — 1.400 metros — Crt
30.000,00 — (Bettlng) — fts 16,20
horas.

Kl.

a-3 Vlneta
4 Edowta .,

3—5 Mandlnga
6 Jequltlala

4—7 Inicial ..
8 Musa ...." JUralda ..

S.o pároo —1.400 metro»
30.000,00 — fts 15,05 horas.

X—1 Orlada .... '** .. .. ».

** ** * * •'* a • a
¦ *. »a - • * * •• • •

** •• »t •• t* . •
>•'- ti '••'* #• •• **

.. .. '¦**> 
..

58
56

i
50
BO

crt
K8.

. .56

1—l Elide "*'¦'*

; 2 Cavluna ,

3—3 Strategy
4 Craeovla
8 Opala ..

3—8 Uganda .
1 Vogada .
8 Huzy ..

í^ô Mft",: ..'

9* tt*.' *a »«

*• • * • • ••«•«.

50
58

58
58
53

58
58
53

58

Com a avsêncla de Jocosa ficou
bastante equilibrado o campo do"Orande Prtmlo Crtuetro do Sul",
prova fundamental da reunião de
anteontem no Hipódromo Brasl-
lelro.

Martlnt, eleito favorito do pftreo,
correspondeu plenamente ft contl-
anca dos apostadores levantando a
segunda prova da tríplice c»*ir0a,
num final pejado de Incidentes,

Primeiro houve o incidente, ocor-
rido com Jutlândia, em que c.i.t
lançou o seu Jóquei, Lui- Rigoni,
ao r.olo. Depois velo a luta entre
Martlnt, Impávido e Irresistível, na
qual levaram a melhor os dois pr:-
meiros. Impávido, contudo, fel das-
danificado, do segundo liiffr.r, em
favor de Irreslsílvíl, que fM gran-
demente prejudicado na porfla.

O "X Handlcap Especial", segunda
prova em Importância da domln-
guelra. tol vencido pelo nacional
-iOver*s Moon, em bonito final.

Damos a (seguir os resultados téc-
nlcos da reuni,1o:

1.* PAREO
1.400 Metros — Crt 35.000,00 —

Crt 7.500,00 — Crt 3.750,00.
l.o — Faloaz, L. Rlgoni. 56 ks.
2." — Hollanda, D. Moreira, 54 ks.
3.° — ira)-, D. Ferreira. 58 ks.
4.o — Galarln, O. Costa, 54 ks.
S.o -. Dracula, 8. Câmara, 50 ks.
8.o — Sulamlnta, P. Coelho, 80 ks.
7,o — Llpe, M. L^OW-rou, 58 ks.
8.o — Maresla, O. Moreno, 52 ks.
O.0 — Cauteloso, Ot. Reichel, 52 ks.

10.o — Hltií-rnln, L. Leite, 45 ks.
Nfto correram: Ival, Borrachudo,

Arsenal, Nlgt Club, El Alameln, Po.
lldor e LlMte.

Tempo: 87"2/5.
Diferenças — Pescoço e meto

corpo.
Ponte — Crt 3*00
Dupla (24) — Crt 29,00
Placéa — Crt 13.00, Crt 15,00 e

Crt 34,00
Movimento do pftreo —, Crt 

700.160.00,
Proprietário — Antônio S, Braga.
Tratador — Henrique de Souza.

2.* PAREO
1.400 Metros — Ort 40.000,00 —

Crt 13.000,00 — Crt 6.000,00.
1.° — Jeruqui, L. Mezaros, 55 ks.
ifi —• Argonauta, L. Rlgoni, 56 1».
3.o — Lear. O. Ullôa, 55 ks.
4.0 — Cachimbo, A. Rosa, 55 ks.
3.° —Reuno. L.. Lelghton, 55 ks,
8.0 — ouro Preto, A» Ribas, 55 ks.

Nfto correu: Rolante.
Tempo 1- 85"4/5.
Diferenças: Meto corpo a melo

corpo.
Ponta — Crt -31,00, .
Dupla (23) — Crt 34,00

Places — Ort 83,00 e Crt 19,00.
Movimento do pftreo — Crt .....

748.080,00.
Proprietário — AntOnla J. Coelho.
Tratador *** Waldemar Costa.

10 Jolle..'. .. .. .... .... ..88
11 Jabotlcaba  .. .. 56
8.0 pftreo — 1.600 metroa — Crt

40.000,00 — (Betting) — fts 17,00
horaa.

Ks.
55
81

*_—2 Habanera .. .. .. .. •• .. 88
3 Qrantlgulnol .. .... .» .. 48

3—iSatlro .. ,« ..."«•' «. .. 5i

1—1 Vtslgodó ». ..
2 ouro Preto,.;

3—3 Bottlcelll ... .
4 Qalllonl .... .

3-5 AifionauíA ,,';*
6 Rio Formoso

•• •• «•
U
53

51
55

Islete  .. •'. ..85

4—s CnmMot **«'•'t* *• ¦* ta *? 55
Mediador .. .. .. ...... 58

10 Attacker .. ,, .. .. ., .- 65

3fi PARBO
1.200 Metros — Crt -40.000.00 —

Ort 13.000,00 — Cr» 5.000,00.
l.o — Saraninha. I. Sousa, 54 ka.
a.o — Volage, ». IrUtÓy^i, 84 ke.
3.0 —Kalfa, N. Motta, 84 ks.
4.0 — Girafa, O. tniôa, 84 ks.
5.0 -. Qold Mary; D. Moreira, 54 ks.
«.»—.aaegl, M. L'0lllérou, 54 fce.
7." — Ancladlnha, Ot. Reichel.

54'to'.'-'-'" .'¦¦- .¦:--.'
8.0 -*, Bola Aaul, A.. Brito, 84 ks.

Nfto correu: Vlvlanno.
Tempo — 74"l/3v ,.
Diferença a — 3 corpos • I corpo.
Ponta — ort 40,08- ¦
Dupla (14) — Ort 30,00
Places - cr* W.oo, Crt I8»oo a

Cr» 20,80. • ' 
Movimento «o pftreo •— Crt ....

730,570,00.

Proprietária — Sarah de Maga-
Ihftes Bocttcber.

Tratador — Júlio Carraplto.

4.* PAREO '

1.200 Metros -- CrS 40.000,00 —
Crt 12.000,00 — Crt 8.000,00.
l.o — Alsarve, F. Irlgoyen, 54 ks.
*.• — Osculo. M. L-OUlérou, 54 ks.
3.o — orestes. (•) P. Coelho, 54 ks.
4.0 — Murmansk, I. de Souza, 54 ks,
?.o _ osman, E. CastUlo, 54 ka.
(to — Eiasal. O. Ullôa, 54 ks.
7.0 — ttarbollto. A. Ribas. 54 ks.

(*) ia.:._:.-.;,'.ih-ado do segundo lu-
gtr.

Nío correu: Phllldor.
Tempo — 74"l/5.
Diferenças — 1 corpo e desclaulíl-.

c.cfto,
Poht» ¦— Ort 15,00
Dupla (13) Crt 33,00
Places — Cr* 13,00 e Crt 26,00.
Movimento do pftreo — Crt ....

OI».500.00.
Troprlctârlo — Eurico Ssigado.

Trair.dor — Juan ".i-.nl.a.

5.o PAREO
1.400 Metros — Crt 30.000.00 -

Crt 9.000 00 — Crt 4.500,00.
l.o — Merlot. O. Macedo. 48 ks.
a.o — o. Mogol. C. Moreno, 80 ks.
3.0 —Leste. O. Ullôa, 53 ks.
4.o — Palmar. A. Barbosa, 56 ks.
5.0 — Dynaroo. J. Tlnoco, 49 ks,
8.0 — r.y.-ranyslnho, d. Moreira,

50 ks.
7.o — Dlohin. E. CMttllo. 54 ks.
8.0 — Hong Kong. H. Câmara, 48 ks
S.o — Imbu, P. joelho, 50 ks.

lO.o — Royal Klss. N. Motta. 50 ks.
N&o correu: Pury.
Tempo — 7 • ¦
Diferenças — ?
Ponta — Crt 43.00
Dupla (331 — Crt 86,00
Placís — Crt 33.00.
Movimento do pi reo — *,.* ....

1.225.000,00.
proprietário — MArlo d'Andréa.
Tratador — Adair Feljó.

6.0 PAREO
1.300 Metros — Crt 40.000.00 -

ort ia.000,00 — crt 6.000,00 -
"Bettlng".

l.o — Fairfax, D. Ferreira, 33 ks.
a.0 — Don Pancho, E. Castlllo,

55 Ja,
4.o — Cypreste, A. Ribas, 55 ks.
3.0 — Libertino.'!. Pinheiro, 53 ka.
S.o — Brejo, O. Serra, 55 ks.
6.0 — Normollsta, Q. Costa. 88 k*.
7.o — .Fausto, L. Rlgoni, 56 ks.
8.0 — Chcrlfc, A. Brito. 85 kS.
8.0 — Noviço, Ot. Reichel. 83 ka.

10.0 — chefe, O. Caatro, 53 ks.
ll.o — Belmont Park, O. Macedo.

53 ks. ,: ,
12.o — Gharfto, D. Moreira, 85 ks.
13.0 _. íilqo, to. L*oUierou, 55 ks.

Nfto correram: Honey Chile, Pha-
lêron, Flòrena, Nlnl.e, Mándu, Ba-
raguapa, Bristoi, Mórôeho, Nilo, in-
daba, Tarascon, Tbunderboldt •
Barran.'

Tempo - 79"4/8.
Diferenças — Meto corpo e quatro

corpos.
Ponta — Crt 24.00
Dupla (13) — Crt 42,00
Placís — 14,00, Ort 38,00 «Crt ....

81.00.
Movimento do pftreo — Crt ....

1.354.070.00.
Proprietário — Stud Seabra.
Tratador — JUanEunlga.

7.0 PAREO
3.400 Metros — Crt 500.000.00 -

Crt 100.000,00 -r .Crt 50.000,00 ~"Orande Prímlo cruselro do sul"."Bettlng",
8781314.0

l.o—Martlnt, F. Irlgoyen, 58 kt.
3.»'— Irresistível. O. Ullôa, 85 ka.

3.o -. Jmpãvtdo, B, CastlUO, 85 ks.

4.0 — Irrlquleto, Ot. Reichel, 55 ks.
5.0 — Ouaruman, A. Barbosa, 55 ka.
O.o — Invlctus, L. Mezaros, 53 ks.
7.0 — Torpedo, C. Moreno, 55 ks.
8.» — Nacar. D. Moreira, 55 ks.
9.o — Furiosa. R. Olguin, 53 kl.

IO.0 — Campeador, R. Pacheco,
55 ks.

ll.o — Noticia, M. I/Olllírou. 53 ks.
l2.o _. scnríece, D. Ferreira, 35 ks.
13.o — Don Euvaldo, O. Costa,

53 ka.
14.o — Qrumete, N. Linhares, 55 ks.
IS.0 _ Attacker, A. Araujo, 55 ks.
I8.0 — .tutlandla, (•?) l. Hlgoal,

55 ks.
(•) Dc-a-lasslcado, do segundo lu-

gar.
(••) Caiu.
NSo correr.-. :n: Jocesa e Ouatambu.
Tempo — 150" 4/3.
D;."renc.»s — Um corpo e dois

corpos.
Pon'a — Crt 39,00
Dupl. (24) — CrS 52 00
Places — Crt 16.00, Crt 19,00 e

Crt 28.00.
Movimento do pftreo — Crt ....

1.558.190,00.
Proprietário — Stud Seabra..
Tratador — Juan Zuntga.

8.» PAREO

1.000 Metros — Ort RO.Wjn.OO —
r.rt 21.000,00 — Cr* .12 con.oo —
FRANCISCO CALMON — X Han-
dlcap Especial — "Bettlng".

l.o — i.ovsr'5 Moon, F. Irlgoyen,
53 ks.

. a.0 — ia .'.uma, 8. Câmara, 48 ks.
3.0 — rw5.it, A. Barbosa. 58 ks.
4.0 — Consultiva, R. Olguin, 55 ks.
5.0 — Laurtna. Q. Costa, 86 ks.
8.0 — Sc-ral. Bernhardt, C. More-

n., 50 ks.
7.o —Mw-nfAi P. Coelho, 50 ks.
8.0 — Jah-i, o. Ullôa. 55 ka.
O.o — Fauna, O. Macedo. 83 ks.

to.o — Jíolkar. R. Pacheco. 33, ks.
U.o — Rct.smí.. A. Ribas, 58 ks.
12.0 — Do)í" I.avarro, I. Pinheiro.

81-Jm;
13.0 — Mli-.*p!ara, J. Araujo, 50 ka.
14.o — .Tecjuitinhonha, N, Motta,

. 50 ks.
IS.o — j*ero, D. Ferreira, 54 ks.
ll.o _ Mar.tvettt, D. Moreira. 50 ks.

N&o correram: Jo-Jo, Cubo Frio,
Urublxaba, Palmeiras e Qrfio Mogol.

Tempo — 38"J/5.
Diferenças — 3 corpos e pescoço.
Ponta — Crt 34.00
Dupla (24) — ;Crt 38,00
Placéa — Ort 16,00. Crt 99,00 e

Crt 20.00.
Movimento do pftreo — Crt .....

1.563.900 00.
Prop rlc tiido — Stud Seabra,
Tratador — Juan Zuhlga. .
Movimento geral de apostas —

Ort 8.691.220,00. i
Concursos — Crt 658.200,00.
Pista 'de grama leve.

JUTLÂNDIA FOI SACRIFICADA
Á ígua Jut\andla que sofreu fra-

tura exposta dc uma das, m&os.
quando disputava, anteontem, O"Crufselro do Sul',', íol sacrificada.

RIGONI BTE ONTEM
NA GÃVEÂ

O Jóquei Lui? Rlgoni que sorreu
uma "rodada" do dorso de Jutlen-
dia apesar de se encontrar ma-
chucado de uma doe 1 pernas com-
pareceu •• ontem- pela manhft ao hl-
pódromo, tendo trabalhado ciguns
animais.

O paranaense n&o dft uma íol-
ga... Papagaiolll .

CONCURSOS DO JOCKEY
CLUB BRASILEIRO

Os concursos do Jockey Club
na tarde de anteontem, oferece-
ram 01 seguintes retuluüo.:
BOLO SIMPLES — 9 jânhado.

res com 6 pontos — Crt
8.838,00.

BOLO DUPLO — 9 ganit-.ores
com 12 pontos — Crt
5.415.00.

BEITINQ JOCKEY CLUB -
, (Combinação: (1-10-U- —.
¦ 54 ganhadore» — Cri iaâ.00.

BETTINO ITAMARATI' SIM-
PLES — 355 ganhadores —

1 Crt 152.00.
BETTINO ITAMARATI DU-

PLO — (Combinaçft-. 18 x
10*5 x 11-8) 4 gauhadsres
Crt 59.618.00.

<>fcW&vs^'^»»»A^^iPv»»^*v«*«*«a**i*^
s i«__ _ Na »rt£-

tte esclo-
rosab ,

A MADRUGADA DE ONTEM,
NA GÁVEA

MONDAR — L. Rlgoni — 1.500 tm
101". , „„

MARACAJU - S. Camira — 1-30O
f___ fl^.'*

ELANtl.T — V. Meirelle» — t.000
em 64"2/5. , _¦¦_,

JUP.UJUBA — O. Sm. — l.fOO

BOTICELLE - W. Meirelei — I.J00
em 98".

LINGOTE — J. Gr«.i — 1.500 era
99"3/5.

M1NCU1NIIO — I. Pnhclro -
1.000 em «5".

AI.TAM1SA — G. Cm — 2.010
em 144". Milh» em 109**.

LYS — O. Ca»:ro — 1.000 em 64*.
LOVBLACE — lad — 1-500 em

98"2/5.
1TAIM — C. Moren0 — 1.500 cm

9í"2/5.
NUVEM — M-rc»l — 1-200 tra

79"<V5.
CHUMBO — O. Strri — 1.600 «n»

106".
MANGUAR1 — l. Rigoni — 2.010

em 13*"4/5, Cimelot esperou. Milha
•m 103"4/5 noi l.<00 e perícu.

MUJIQUE — A. Ribas — 1.300 tm
85".

CORRETOR — A. Brito — 1-400 era
9l".V5.

CARCEL — D. Moreira — 1.000
em 6_"3/3.

J.VMARY — O. U118a - 1.600 era
104", melhor Jtmnry-

HEREMON — I.«d — 1.600 em |04".
SWLLOW TA1L — Mareei — 1.000

em 83".
CANGAPE — O. Míced. — 1.000

em 63"-/5, na xremn.
REMANSO — J. Tino:o - 1.000 em

63".t/5, • idem.
EL ALAMEIN — 1. Pnhelro — 1.3C0

em 85".•SINO-SINO — O. Macedo — 1-900
•m 10l"4,'S.

MONTESE - A. Torres — 1.500
em 10-"3/5.

ALÉA — P. Mtchado — I.5OO em
93"3/5.

ALDEAN — t .Pinheiro — 1.300
em 87"3/5.

PILANTRA — A. Arauio • PATIFE
— Lid — 1.200 em 78", |unto».

RADAR — F, Irlgoyen — 2.040 ira
13l"2/5. Mllh» em 103"l/5.

APUVO — C. Moreno — 2.040 em
129"4/5. Milha em 101"3/5.

COMTESE — L. Risoni — 1.-00
«m 92"2/5. »

TABAROA — P. Machid o— 1.200
em 81".

SAI.AMALEC — L. Rlgoni — 2.040
em 13I"2/5. M'lha em 101 "2/5.

OUROPQUCO — S, Câmara — 1.000
em 67".5 INCAUTO — l. Pinheiro — I..0O
era 86'".

PORTUGAL — }. Tlnooo — 1.60O
•mlOO1*.

TIROLEZA — D. Ferreira — 2.040
*m. I32"2/5, Milha é-.n 102"2/5.

LA FLECHEÉ — O. Ullôa — 1.600
em 104».

PIGALE — P. lrig?yen — 1.200
»m n"l/9..

CROYDON — J. E. Üllía — 1.200
em 77"1/5. :

JER1VA — Lad - 1.SO0 em 87».
MOITA — S. P. Ribslro — 1.000

em 66"2/S.
HAHANF.üA — A. Roaa — 1.400 eni
t»". •

MYGALA — L. Rigoni— 1.600 tt»¦108'!_/5. ... -V

.-.:.:. ...:...':-.-:'¦.¦'¦!::¦: í-í-j'.¦¦¦" 
í-.^i-»i*4»
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Tentou assassinar
o ex-coiega de trabalho

PRESO EM FLAGRANTE 0 CRIMINOSO
Es.itp.-K. tontaiua de homlcl-

dlt. ocorreu na madrugada de do-
mitigo n.i coiilluéncln das rua*
do i -vi.víi. e Benado. O «arçon
alivio de Magalhães, tmliciro, de
23 anoa, ncidciile numa houpe-
daria à mn do Núncio n. 48.
agrediu a faca o aeu ex-cola**:-
de trabalho, o pMtnhelro Mau-
ilclo Cotiln Maciel Boares, de 60

Silvio Magalhães, o criminoso
anos empregado na ma Rita Lu-
riolf. n. 79. onde reside. Com pro-
fundo ferimento no abdomc a
vitima foi internada em estado
grave, no H.P.S. enquanto o cri-
minoso, preso cm flagrante pelo

Assaltado em plena via
licapúbli

ROUBARAM-LHE 13.000 CR_-.~..-_»S

Ao comlEsArlo Nogueira Ourde»,
ontem de serviço no 26.° D. P., Nls-
séaa Lourcnço. de 26 «nos, casado,
residente a rua Cândido Bcniclo, 320
casa 4. em Jacaripaguá, vendedor
praclita, queixou-se de que, cerca
dns 17 horas, quando passava pela
estrada da Capenha, fora assalta-
do por um Indivíduo preto e alto e
outro, mulnto c bnlxo.

Prosscgulndo. declarou o queixoso
que os (iois assaltante*, armados do
revólveres, dcram-llie várias coro-
nhadns e depois lhe roubaram a lm-
portancla de 19.000 cruzeiros, fugln-
«o em neciitdn.

A queflra fH rc&lstrvS*, P|Ht»..W
r., -:t ¦.;.:!;.¦-. Investigações. . ,

0 desvio criminoso de
materiais do D.N.E.R.

DETIDOS VINTE FUNCIONÁRIOS

Continuam os Investigadores da
Vrritti dc "Defraudações e Falsllt
cações" da D. R. F.. ne* dlllpén-
cia* que vlsnm esclarecer vultoso
roubo de material* do Dcpartamçn-
to Nacional dc Estradiu-, dc Roda
gem. Segundo a denuncio do tltu-
lar do D. N. E. R.. sr. Eaturnlno
Braga, a policia prendeu JíO luuclo-
nérlos daquela rcpertlçfto Doze de-
les. motoristas, confessaram-se cul
pados de desvios de pneus, gaso-
Una e outros materiais.

A* Investigações ae processam em
*lgilo, mas soube n reportagem que
os desvios se registraram nas diver-
tas seçOes do D. N. E. R. que
tím llgaç&o eom a estrada Rio-
Bahia, principalmente nas locall-
zadas cm Murlaé, Caratlnga, Sa-
pucala e Porto Novo.

Os criminosos funcionários íorara
descobertos per ura ventiedor de
gasolina de grande empresa petru-
llfera que. perguntando fc v*n *tu |
freguês por quo dln.ínuha rt* U !
mil litros para mil ns c-iaa CfiSiViVM
roubo que o mosmo rür.virnva ta-
sollna ao D. N. E. I?.. por cr*.
1,50 o litro. Logo p?:cc'vtt o Ven-
dedor que havia pirataria r.o caso
e entrou cm contato com fts anta-
rldades.

Almoxarlfcs o motorls*.*», mui--
pllclados. íalslllcavam RiitM ' »1«
recebimento e entrega de m«W-S;>
ria* e depois ás revçn.làm a ter-
celros.

No D. N. E, R. foi aberto Inquti-
rito administrativo para apurar f.*
responsabilidades dos fimcioú&no»
envolvidos nos atos delltúcsm. Vai
a 500.000 cruzeiros o piç)-j!iro «lo
Departamento.

Ili.r l.K.t(l"l 1'rlXoIO. Cirt fi.nilll-
?,do ,ntra u -1» PP.

Na delegacia, tfllvto CÒnflMOU
i,ur no dia _¦'_• do mé* patmado.
unioti auasaltiai u chlii-s Buii
oeiiR tíing, gerente do rwtauraii*
U aituadu k praça Tiradeutca,
n, 47, onde, i-ni.i-'. trabalhava.
i-.-íin agie_4ào u fato de ler «que-
le gerente o despedido da casa
Adiantou, ainda, que motivara
para dar *ua vaga a outro chinis.

O crimínoto foi autuado em
flagrante, «-mi. recolhido ao sa-
orce,

AUDACIOSO E SAN-
GUINÁRIO

i si t,(t i.uf PAI E mim POR
MOTIVO rUTIL — ORAVB O K8-
TADO li'. UMA DAS VITIMAS -

FORAGIDO O CRIMINOSO

llellu d* Silveira, por alcunha
"Rato Branco", conhecido contra-
unlor do denominado "Jogo do bl-
cho", reside, há multo tempo, tm
um quarto da ca** tt.* 318. A ru*
Miranda Vale. Ma*, há »M« m«n,
uio paga o* alugueis devido*. Por
Itsu, naturalmente ln**tl*felta com
tal procedimento, «ua «enhort*. *
ir*. Ad .ii i.is» Lttzlens Martin», re-

j tolveu, npO* tudo faicr par* rtc«-
¦ lirr O* atrasado*, propò*-the * tro-
j c» do quarto pelo barracio n,« 213,

também de *u* propriedade » Aqtie-
Ia munia rua. onde reatde o *r,
Nestor de Almeida Filho, d* 35
«nos, *u* raposa Amélia úe Almet-
da, um fllhtnho o seu pai Nettor
i... Almeida, de 86 ano*. Hélio, po-
rim. nào gostou da propoat*. I
pensando fó*se a meama influiu-
cia de Nestor, .panou a per*egul-lo
dt ti-las a* forma*. Consunte-
-. ¦¦!.-.•. atirava para o barracão
bombas Juninas, alta* hora* da
noite, perturbando o socigo d* la-
milia. O prejudicado resolveu oo-
£«f..i-lo. Foi o- baalante para que"Rato Branco" logo pasaauc a
Insultá-lo. Repelido, sacou de uma
.'...ii o, poluído de sanguinária tu-
ria. leriu por «ei* vei.es o pobre
homem, ai* ré-lo cslr numa poça
dc «angu*. Km auxilio do Illhn
«correu o velho Nestor qus, tam-
iiíin, n&o riOtio esc*p*r * Sanha do
;-;-r.' .ur. tofrendo ferimento de re-
guiar tamanho e prsfitudtdade ns
ii..'." ¦ ' ¦ r.-i.i !' -, r. ¦ «, O deli-
to, Hello ccnsrjulu tuclr.. rstar-dt
a policia do 20.° D. I'. A sua
procura.

Aa vitimas foram medicadas, ne
Posto Central da A»!;'.é::;la, sen-
«o Nestor Pilho Ir.tersüdí no H.
?. S. em estado grsrlulBiOl
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0 Tiiuca venceu o Vasco oa prorrogação
Uma cesta de Zurab em cima da hora empalou o jogo —
Na prorrogação, Tijuca 36x33 — 0 América venceu bem,
por 41x28 — 0 Riachuelo venceu o clássico suburbano

por 28x25 | trlsta apitou dando t»< r finda *
partld». u bola nrremeasadn por Z.i-
rat» JA estava quase dentro da ce*-
ta. Na prcrroxaçio animado por »us
liiimrri'. torcida o TIJuca conse-
gutu mau duas cesta* contra um
ponto apcnit do Vasco Com éste
resultado o Vasco psssou agor* n•""" ¦'"* '""""'"• ter conto companheiro na vlcc-11-rua conde do Donritn derança o "flvc- do B-tafogo queuübtlco^daa^mats nu- j por coincidência »er* o aeu primeiro
adversário na primeira rodada do
returno a «er Iniciado qu»rta-feir*
prAxim*. Na preliminar o TIJuca
levou » melhor por 30 x 18.

Na quadra do Clrajau T. O. o
América surpreendeu pela facilidade
rc:n que abnteu o GraJau. f*'«- en-
contro ¦¦•¦:-.¦.'-» que fone bem
equilibrado. Entretanto o ' Orajau

por 14 x 9. No período final entre- j .omente retUtlu no primeiro tem

Na quadra do TIJura fot dlspu-
tado na aolte de ontem o prlnci-
pai J6fo da última rodada, com um*
vitória do quadro "c*juU". n* pror-
regaçao. Apesar de *u** Ultimas
atuaçãrs n&o terem riu mrlhorrs
a quidra da 'rua
apanhou um
mcroio*. O V*«co da G»m* nto
pOde m*nter a rmbtUgem do ini-
cio do certame, caindo pela segun-
da . ver. consecutiva. No. primeiro
trtr.po o* crurmaltlnos deram * lm-
pressão de que Iriam vencer tom
f*clilt!»de o encontro dedo o. me-
lhor Jogo conjttntlvo de sua equipe
que Rcabou por vencer êste tempo

ATLETISMO

tanto o quadro do Tlju.-a mostrou
se mal* rKtT*s»i»o e pouco * pouco
foi m *proKlmi>ndo do Vasco que¦• '• '.i terreno *nte a prttsto tiju-

. cr.ns. Em cima da hora Zurab con-• • ,i'..: '¦::.;-..•-r a partida com 32 x
¦ .12 Como sempre, nestas r-. ii ss
| re;:.".raac&ce sio feltn». mas nao
; resta dUvid* que a cesta fot bem
[ m*rc*d&, pol» quando o cronome-

rADTP W% Jk nATIUA FV17 TI TO 171?CORTE DA rAliINA Db lUKlíIi.
0f' 

¦; -SM-S**»|»|i*iis«*Hij»HlMui_.ssWiiJW ¦

Ramon Pacheco, o jóquei que não teve sorte na Gávea
prlmrir* -ttãtta, m Wtt tmnM-
futlUf,t-om oood ao», Po» u»o* gr»n-<!• u-.'.ü.i imu . õtt* o cir Htmiro
tt* ii-.in» t <¦. iur..i í oo <tr, i.imini,
tm tik-, patuo, ii."u tio riiiti*!»»-
ii mi" qu* foi w=«i n oivaIo m
pt*t« ma »r«* d» qufm Ia _nt*c*r o
ptnatilot de um «r*nd* rliMteo,

Por m* í**o. Paehrcotl'_ift|U» o eavOo *ra mela
if.nu" * nun_* iml»* n* mlltui,
ini a aua araiul* *l*srta *,,. ¦
ii,.íii... imiMiu,¦ Qu*t o *ntin*l qu* voc4 tml*
sostou d* moituif *m üân Paulol

O cavalo P*ret. Ganhei qua-
iro c-ttflil»* mm *ue bichinho",
Inclusive um* *m l^tK) m*tr«* p*r»
• t*KtOM llflrll'1»

r. Ksuhou iscii o* 11.iíii>!..•

raeiiT Ganhei por um» i»u*-
c», no "Alho mecâulr..*.

"• Qu* * qu* »i» * *. ii» d* alua-
«Io a* CampMClor na corria* d*
»l»troftt*iuT¦ - um. Aimi» ns fi» ftn*i Ur*
«|ifr«ii.«» d* vitori*. in»«, qutuno
vi ir** au quatro ravslni p*at*tem
por ttilm, rom *r*nd* ímpeto, rom-
preendl qu* nAo podia l*«*r m*ts
n«'i« M*t*v* perdido a p*jr*o.— Vi,..<- nto soitart* u* voltar a
atuar, «m cariter dt.in1.tv0, ri»
Otvfs?

— AittO* d* lUdO «•"to-llir »r-.
ponder qu* e*tou multo ««lltfsltu
•m ato P*uio, 1'oin'i »*aund* mon-
t* do m.i-i i.iiiiir-. d* Pftula Ua-
thado, Miltm dl«*o. monto IA o*
mriii. ,!¦-. cavilo* Jo .-.-ii-i Carmtn,
com o* qusl* tenho obtido t«m-
bém multa* vitories. Ms*.... *• *1-

Ii-iin¦¦-. 

srand* coudtisrt* d*qul, m*
olrn-rer um ronttato v*nt*Jo*o. *
l.wsuri qu* »u vsnh* a tentir no-
r*m«nt* « Ciam.

A reunião de sábado próximo
no Hipódromo da Gávea

I.» p*r*<- — 15A0 metros — Crt
30.000,00 — Aa 13.30 hora*.

Ks.
1—I Bcarlet Orb . SI
3-2 Insólito 411
3—3 Don Jo** 04" Consultiva . . M
4 . M*r*vtdi 41" Curup»y . M

3.* pirto — l.MQ metro* — Crt
20.000.00 — A* 13,55 hor»».

K*.
I —l-1'lr..f  58

OtandBuInol -R
2—3 Cirlc* Mkgno M

Coustnet 32
3-5Harld*n 50

6 Mageatade  48
4—7 Perl Perl

8 Urrno
(X)

3." páreo — 1.600 mítro* —
35.000 00 - (COMPUI-SORIO)
aa I4J0 horas.

l—l Muxoxo . . .." JsbotIA ....
2 Csuteloso . . .

3—3 Inca 
4 Medon
9 Jagusrto Chico
0 il- 7 1! Kl-1 . .

3—7 Quinto
Bouryo

Cri

Ks
58
59
SB
39
5B
59
59
39
3U

4—S P*lm*r ,
• I )y !-»!im

5.* pirto — I.40O metro* — Crt
40,000.00 - (BEITINO) - A* IJ.40
hora*. i

Rs.
1—I Pulvta  53

PU*  55
3—3 Lubttsna , , ............. 5*

rormtga  53
3—5 Luj»n  53

8 Vltorl» do P»Im»r  5j
-7 Ttol* Dourad*

8 BongA . . ..•* Tintureir* .

6.° pUreo
2S.«Í0._0 —
horas.

— 1.30O metro* — Cr»
(BETTINO) — t» 16JrO

Kl.
33
48
50

8 War Qraft  58
9 Portugal . .

C-10 Arlr-i
11 .latina . , .
12 Marosca .. ." Chico Dlrusa

po quando o "placard" marcou 16
s 14 pró América. Na f»»e finai
foi *entldo o maior predomínio do
América, que pouco a pouco vem
melhorando oe produçio. Na prell-
minar o Qrajau T. C. mtntevvs*
ua vlce-llderanç.a vencendo pela
i. .-!.i,:rni d* 26 x 20.

Na quadra ao Riachuelo, o club* ' j_j ]..ever Vootnlocal venceu o clássico suburbano a_j }i,.r:,',. . . .
após luta da* mais renhida*. Já na I 3_3 niclsn 

'. '. 
.

4.» páreo — 1 600 metro* —
20.000,00 — á* 13,05 hora*.

preliminar o Rtad-.uelo, líder uo
certame da 4.* Divuáo, teve que se
desdobrar para levur a melljor so-
bro o quaaro do 3ampalo por 2S x
24. Na encontro principal, o cluoo
de Adélio lutou multo para con-

Brilhante'vitória do Fluminense
[ 1.'' íi.»¦¦••!¦ IUVVU .um '' j,,ii.i v« .1

VENCIDO PELOS TRICOLOktS 0 UMPEOKÂTO FEMININO DEl^^U".^ _^Kí-.u
ESTREANTES - NO PRoXIHO DOMINGO, A COMPETIÇÃO

PARA CUALQÜER CLASSE

4 Velho Rico

SB
59
57
57
39

Crf

Rs.
50
52
54
se

i-i Night Club ....
tlxetto . . 
Incauto . .....

Rourgo 48
2-3 Dráetil* 30

Luxo 50
I.al 50

El AUrnrln 52
3—0 RlpAcrita 54
10 Jsrtna 48
11 Betraco 36
12 .To*ln* 48

4-13 Hollsnd* 54
14 Tuptsra .'.... 54
13 Vaidoso 54" Hlbérnla 48

7.* páreo — 1.800 metro* — Cri
33.000.00 — IBETTINa)
hora*.

Qual o iiiriin.f Jôqtl.l d* rt„
f**UÍ0, !.!•!.Mu 11" r

i.uií tni4irni«. fwmi "btl<il>r.
* llrllr V**, rOmO fKl.l".

V«»-ê. l'*i hcii. qu* (ktlttlU sa-Qt*ná* Premi.» «4o Paulo", d*»t»_
«i..., » qu* atribuiu a vltorl* d*
_>.iu<i «Atire- 8-.IU0W lall?A' p*riei* * * *-»t* ao Kduar-
do Qtraa. que, aliás, 4 um rt->*
imiu fr-1. • • qu* * Argentina mm*
dou p*r* o Ura «II,

-- QU*UdO VOC4 ircte-iule ,,,iur
par* Mo I**ulot

Pretendo voittr kind* hoj* v- -.
«gora meamo á companht* d* *«ta-
çáo r«**rv»r o* lug*rt* par* smbar-
rar daqui a pouco.m* tlc* viagem. l**chfco, • t*p*-
ramos, dentro em breve, tá-lo da
volta i. '¦> n«>»«*•> pUU*.i bem pcnsivrl qu* ttt» sno
Hiixi» *u corr» vártu -.««• aqui
n* Oáve». flnatlrou !'*<"htco com •
«eu *orrl»o UyleamrnU chileno.

Náo |.o<irmo* (iiisllrar et** ra-
porugrm mm d*dic*rmo» uras* li-
nha* * Otady*. s interet**nt« rt-
liuah* do simpático jóqu.l. Anta-
ontetn, qusndo **»isti»mo* ao d*- '
•«nroUr do "dr»nd* Prtmlo Cru-<
srlro do 8ul", ouvimo* um» vo-
/ii-.it» feminina qu* gritava * pi*-
uo* pulmde*: "Toe*, Pacheco! Too.,
I*»che«ol" Olh*mo* psra todo* os ,
Isdoa *, fln*Unente, Jepols de mui-
to procurar, locallnuno* * don» di
vos: tra uma morenlnha d* tr*».
nno». tlv* e esperta como poucm
guotaa d* tua Idade. Náo nos foi _
difícil «purar qu» «quele blbelô *ra
* fllhtnh» do piloto d* Cimprador
*. »em dttvld», a maior fá do ven-
cni.ir do "Orand* Prêmio ínctita- »
mento" d* 1949.

¦ l'

TRANSFERIDA PARA 0 DIA 5
DE JULHO A CORRIDA NO

TURNA, NO HIPÓDROMO
DA GÁVEA

A corrida noturna patrocln»d» pe-
Ia coníederaçáo Brulletr* d* Dea-
porto*, qu* se deveria realizar no
dia 28 do corrente, no HlpOdromo
Brasileiro, fot transferld* p»ra o dia
S d* Julho próximo. Conforme Já é
do conhecimento publico a prova
principal deaaa rettnláo »erá deno-
minada "Orand* Prêmio IV Cun-
peonato Mundial dc Futebol".

TURFE EM~SÃ0 PAULO
, ¦ MON TALISMAN FOI O GANHA-

á» 17.00 , D0R DO CLA8Sivo "OL'TONO" DU
TURFE BANDEIRANTE

1—1 Ecelero
2 Corretor

2—3 J*carandá-A*sâ
4 Oráo Psrá . .

3—5 Mlngulnho . .
6 Brown Boy . .

4—7 Mullque . . .,
8 Alpina ,

KS.
36
36
58
32
36

5fl
54

A corrida de domingo próxi-

?Qat-etismo «arteca r-ntlf .n». ü*nf
do provas toncreuü' de suas p'o*tt-
bllldades. Apesar ae náo uj* dedi-
carmos erm por cento a esta etcone, str tlins' 6t':na «altadora de altura.

no
u-.arcadcr o Riachuelo venceu . por

111 r li e Do período final o Sam-
u-..pa!o,iSin. 7>itó*3»tftT5tc*ç6o, «uulriMtt

i*k*tot' pMto.g.,U*>.r*nvm;-.Wm aMl, j 40.000,00 ü- 'ás 12í50 hora»
j-ara lios: jilt-ltoos^í mliruços O Ria- j>i^huettf_fWIW_s«ít.baat rwç6oe«_ír-íl ,„-,;.bar vencendo por 28 x -"¦

mo no Hipódromo Brasileiro
I9**>ár*»rt_ja uw-rtttetrh»-a- crt.' 6,ÇoJíiba,'.'

íon

mos melhorias de "records1
último domlugo, 1,' in:.»3 esiívcrta
rm confronto na pista dc Álvaro
Chaves cm disputa Uo WtUln de «,s-
ttcantes femtnluos. ú r:-,..in... ....-.•
sagrou-se vencedor, coi.t urna e<it;i-
pe mais homogfeuea e melher ;..-<•-
parada. Frederluj .•:..¦..'.'.• oUtrlüulr
bem suas atletas v.txs vátla* provas
do programa, bpitttt.atiiui.vi -• mu.,-, ¦
delas com prni.à,-., possltiUldades eu- i
mo Lella l-'e.-n;•....,.:i Peixoto, ntfva ;
recordista do salto ea» distância jcem a bela marca tis 4m70. além de •

E' internssaute no:ar qu* em te- 2—2 Qsir.briuusrnra é a comp-tlçáo em Que uáo te- | ^ ,èlu c°:!";a ,!f* «<l«IP» flicune Fer ,..
No »lr» H Ç-«*»0 tamb._n demons- „„„ M ata jogwl de on^m, upmt 1 3-3 Comtrsse

í frfiil hors* t* 1 o Tin iiríir.1 rf* rt!*- » ... * _" . 1—fL*.  4— *\ Onrflnn .;rrontrs,

HOJE, A OUSADA DO
FLUMINENSE

A equipe de profissionais do Flu- jmlnensc que durante t.-f-s m.-õi.-r. !
esteve escuriilonando pelo contlncti- |te. tenda Jojador na B-ollyla, Pe- jru, CUlIa e Uruguai, concluiu bri-
lhontctnerite
patando d,i:s
uruguaia. liole àa 18,30 horas, cita-
p-iri :;u pcrop'ortii lntãruactona! t:j
afcitSo, n. ti. lijaçfio tricolor. Pro-
iiiovciM os t''j-ii;rnlfs lio Fiumiuer.se
tuna re"'.,!íà3 festiva para a 'c/a-
tiüi.->, oi.s 160 bem se contíutírsui
n-j r-.lerior. quer sob o ponto de
vlõtá tCtmlco, como, principalmente,dl.«c!pllnor.

{da classlftcstáo dos con;'foi enorme a afluência.d*..publico,
que diga-se do passageu». 

'compor-
tou-se .¦'..;'.o de uma torcida ae

1IJUCA X VAòCO — 4,* Dlvlsio
— TlJ«:cu 23 x 18.

l.a DtritAo — i." tssipo — Vasco
I 14 x 9. iláti — ¦¦¦¦¦; 1.1 . 32 x 32.
; Fr0.-rCi.a4iu ~ TIJuca 26 x 33.

1 Gti&tr^s -- 'Xíjucs,; Carlitu' Celto (.);, Seca t2>. Wnlchl \'2<
j vuro (5), Zurab (61, 6Uvlo

(0).
Al-
16),

trou i..!-.- estilo na prova de dis
I t.ii.i-i:,. além dd melhorar o "re
1 't-jta* anterior da prova, com 4m6U.
j 1,1, ..u- foi a veuccccra tlcs 10b me-
j troa rato* com o tempo pròmlasór , bãjatTe-ebõl, ue IV'.'. íl-.riy tambim demonstrou , ^
! boas qit-,l-dstl8S, possui um estilo MOVIMENTO TÉCNICO<..*, r.;.«- t{:í.:cos no salto <¦¦..-. ai-

tura e 101 uma d»s niclhores deleu--. sor;,» uo iíumli-inso 1:0 "relay"
! 4x100 niiucr. Dlroe Flsuelredo. do
! BotafofO, foi f.i-i.i t';is maiores fl-

euras da m-.•¦.'¦:. alt£:ica ce domlu-
fj.\ ./ms' '¦•íi . -i melhorar a marca
do K',lto em altur.t pára lm4£. Ma-
faíCv. Marsc:iia, ca equipe botafo- , Ah„ploltti_r.-e. d» iislea avoutajado, poderá ADr»CI°
fUTUi/tmopto ser um bom valor nos I Vasco — Taláo (7), Donnto (10),
prtivus il. trremeSBO. j Uuiino (4). Haroldo .8). Plutáo (4),

Fu contagem ílr.r.l o Fluminense ; Cadete.
apareceu coauí campeão com 101 Juwes ~ César Porto e Ney So-
,.cntos contra 75 Jo BotafOGO. 1 drí — bons.

* piirtviMA rnMPFTif-in GP.aJAÜ T. C. X AMÉRIOA - 4.»A PRÓXIMA COMPETIÇÃO | u:víeí0 „ Orajau T. C. 28 X 20.
No próximo domingo no mesmo j l." Dlvlsio: 1.» tempo — w-.iiérlja

a sua temporada, err.- i tceti e hora será dlsputaca a com- i 10 x :4. Final — Antínca 41 x 21).
; veses ccr.i a selcváo 1 pítlçSo com a participação do qual- 1 Quadros — América. &iurln:to (7),

Hticr dos filiados tiu mfutora mé- ' ObwalUo (12), CarraÜO t.*i, Mozart•u-rjpoütana. Duientos o dexenove i (7), Roberto (4), Luy Carlos (2),
uUílis de ambos os ttxcs e3tüo Ins- Walter (7).
eritos nesta eompotlç&o. O Flumi- GraJau T. C. — Dlirtar (2), Bo-
i:ens. competirá coin 71 atletas sen- ; qtilnha (9), Luclo (4), Geraldo (3),
..o a4 homens e 17 moção. O Bota- 1 Cot-.C-iç&o (0). Uaitltano, Américo

utas, 55 homens e ie j e Alfred (2)

4—4 Onitlno" Ocre .

2.» Páreo
30.i*0?,-W —

Ks.
n
54
£3
53
54

1—1 Moita . . ..
2—2 La Mallnche

3 Japtl . . . .
3—4 Thala . . . ,

3 M11U
4—H Jnguarlbe . .

" Assalto . . .

— 1.000 metros — Cri
fi-, 13,20 hora*.

Ka.
 54

••••••*•••• **%
 54
 50
 54
 58
 56

3.° Páreo — 1.800 metros — CrJ
50.000,00 — (6.» Prova Especial de
íguas) — Prêmio Eugênio Pacheco
Artigas — ás 13,55 horss.

Ks.
1—1 La Corufla  55
2—2 Mygaia  5B
3—3 Consultiva  61
4—4 Fucrza Bruta  58

4.o Páreo —2.000 ziietroe — O. P.
PrcfciUtra Municipal — 150.000,00
cruzeiros — ás 14,30 horas.

Ks.

-!•>_-_> t*U~-*.* &.* *«¦*«. t»V mm

6.» Páriô"— i'600^ naetrdà,— C5r»
144.000,00 — ás 15,40 hr-rns (BsitttieiV

Rs.
1-1 Incendiárlo  55

Normsltsta  53
Morocho  55

2--? Libertino  33
5 Bt>rran 53
0 Cliumbo 55

3—7 Cherlfa 55- 8 Msndíl 53
9 Chsráo 55

j 4-10 Tsrascon 3\
11 Chefe 55

I 12 Fogo Belo 53

7.* PAreo — 1.500 metros — Crt
,30.000,00 — ás 16,20 horas (Betting).

Ks.
11—I Ariana  50

Valco  58
! 3 Rolante do Sul  52
13—. Brazlllan Star  52

Olympus  52
I 6 Daphne  56

3— 7 Al Arussa 30
8 Epílogo 54

• 9 Maneador 50
4-10 Guanumbl 54

j 11 Caoré 52
12 Saquarema 54" Carinho 56

•lUpO com 71 atletas,
. ir.i. ,-:ts. O Vasco com 60 atletas e o
1 .-'l,:n,t-ni:o 17 atletas.

PROVIDENCIAS DO SERVIÇO
FLORESTAL PARA EVITAR i._.
CÊNDIOS PROVOCADOS "li-

RANTE OS FESTEJOS JUNHOS
O Serviço Florestal, da Sscrnln-

ria Geral cie Agricultura, Indústria
e Comércio, da Prefeitura do Dl«-
trito Federal, procurando evltsr oa
lamentáveis e desastrosos Incêndios
das matas desta capital e n In*»-
gurança constante dos lares, ca'isa-
dos pelas mochas de balões soltos
ou, festejos Juninos, dá conheci-
mento ao ¦ público, iscr- termlnaníc-

, mente proibido o lançamento de
belOes ou engenho dc qualquer na-
turcan, quo possam provocar ln-
cendlos nos campos ou floresto %
como reza o artigo 22, paTágraío 1 "
do' Código Florestal Federal npro-
vedo pelo decreto- n. 23.793, de .l:i-
nelro do 1934, ficando os fhfrato-
res, segundo ainda a legislaç8o cn
apreço (art. 86), sujeitos á detsn-
çáo até 15 dias o multa até CrS
509,00 (quinhentos cruzeiros).

CLINICA OE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2a_., 4as. e 6as.,-fetr.is — Oas 15 as 18 horas
Ginecologia - t»)R. VASCONCELOS XJID)

3as., Sas. e sftliatios - Das 16 às U; horas
RDA MÉXICO, 21 — 19.° andar - Sala 1.901 — Fone 32-J709

Jii!,-.cn — i.c-n Coutinho e Joáo
Cantuarla — reguliires.

RUOHUELO X SAMPAIO — 4.»
Dlvlsfco-— Itiachuc\o 28 x 24.

1.» Dlvlsáo — l.° tempo — Ria-
chüelo 17 x 15. Final — Riachuelo
21) x 25. Quailros — Zé Afonso (41,
MsavOriRno (9), Padrinho (7), Ru-
liêlia' (3), Flavio (5), Raul e Dldlco
E-.r.r,itií..-. Heitor (5), Walter (8), Izo
ri), Thomé (1), Lulalnho (6), Ma-

ií i r:o (2), Epamlnondas (1) e Hono-
U | rato.
? Jtilíi-s — Aladlno Astuto e Lulss
.1' Marzauo.

ATLETASCONVOCADOS OS
PARA A SELEÇÃO CARIOCA
Quase iodo o quadro do Fluminense - Aimoré, o téc-
nico - A relação da turma -Treino na quinta-feira

1—1 Mpngusrl  53 ' 3 o p&reo — 1.600 metros — Crt
2—2 atro  30 ;o,000,00 — às 17,00 horas (BettlnB).
i—3 l.tií.tsor  56 Ks.
4-4 Radav  53 i_i Mustaíá »51" Tlroleza . . .  56 a Orá0 jjogol  49" Loretta  51; 3 Segundlto  53

i -2—4 Zodíaco  53
5.o Páreo — 1.600 metros — Cri t 5 ltalBl  57

40.000,00 — às lâ,05 horas. I "jamary 58
**¦ ; 3—6 Cumberland 54

1—1 Don Navarro 55: 7 Peplto 48
2-2 Cabo Frio 55- " Cavador sí
3-3Mlraplara 53 ;4—8 Leste . . 4»

4 Albsrtláo 55: " Caxambú 57
4-5Altamlsa . .,. 53 1 " Rio Verde 51

LIVRO DE OCORIÍÊNGIAS
COMO ELES SE "DEttNDEWM".:.

Os atletas que vâo formar na 1 Do Fluminense íoi convocada
fcole-j-io iles novos que enfrentará quasu toda a turma, pois os dois
a pluilste. 110 dia 17, Já,' estão' """¦<<¦•¦¦- <..•>¦¦*>¦„ ,. .r.'r,,.r„. ,,,.„.
c-úfí tocados,

Patsta Neves, depois tíe conver-
sr.r coin NHSclmento, que aliás,
resolveu -não aceitar o cargo e
ler oscolrildò AlmorOt .para técnl-
co da ecitnpe , resolveu convocar
riais de trinta atletas.

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames de sangue, urina, feses, escarro, pús, etc. —• Roa da Assem.
bléla. 115 - _.• andar — ífone: 22-635» — Aberta de « às 18 bonsv.

DOENÇAS NERVOSAS
lYSAHIAS MARGEUINO OA SILVA
ASSISTENTE DA CLfNICA PSIQUIÁTRICA DA V. B.

MÉDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA
Araújo Porto Alegre. 70-s. 201-204, nas 2as., tos. e 6a8., das
18 às 18 horas. Tel. 22-8409. Res.: Prado Jnnfor, 62 — 37-5308

empates contra a seleção uru-
suaia em Montevidéu deram car-
taz ao tricolor.

América _- Bangú — Olaria —.
Eáo Oristovfiü -r Flamengo c
Vasco * fórum os outros gr6mio3
que tiveram atletas seus chama-
dos.. '-

QUINTA-FEIRA, O TftEIKO
O treino da seleção ficou mar-

cado r/ a quinta-félra à tarde,
devencio ser realizado em Sáo
Januário.

. Pretendem os responsáveis pe-lo preparo da equipe carioca' efe-
tuar'pelo menos três treinos an-
tes do prélio do dia 17 no "Es-
tádlo Municipal".

A REI,AÇÃO DOS
CONVOCADOS

A reiaçfio dos atletas convoca-
dos pela Federaçfio Metropolita-
na de Futebol é a seguinte:

Do AMERICA — Osnl — Dl-
mas e Maneco; do BANQtí —
Luiz — Mirim — Sula — Iranl
_~ Djalma •— Moaclr Bueno' —

Simões e Menezes; do FLUMI-
NENSE — Veludo — Pinduro —
Pinheiro— Pé de Valsa — Vai-
dir — Mario— Carlile —,Dldl —
João Carlos e Tlte;" do FLA-
rvlENGO — Beto — Alolslo —
Durval — Vai ter e Esquerdinha;
do VASCO — Ernani — Laerte
— Jorge — Lola — Lima e Vas-
concelos; do OLARIA — Alcino
c do S. CRISTÓVÃO — Bulau.

CORRIDA DE BABADO

J. Ornçi, piloto de ¦íar.uarSo.
comunjecni, qvip na altura dos 360
metrosi o cavalo Mon Kéve veio
par. dfiütt-c), otír!\,sndo o Infor-
tnanté a recolher o seu tiooUtieido.

-- O. Macedo, piloto do Apollta,
laío.-í.n-.i oue a sua rnontarta II-
cou prçüft mt» cintas do "startlng-
gate".J. Tlnoco,.Infernou-que o seu
cocrí-.Vitdo. Olyaipu.., no final dn
carrr.lri, se ntlrou pnra dentro,- que
obrlsjfiu o ln'orraan!e a eofrcA-lo.

\ Dr. íosó de Albuquerque
i Membro efeiWo da Sociedade
\ de Sexo!'.!!.ia de Paris ,

\ Rua do Rosário, flft. De 13

!, às 

'18 horns.
DOENÇAS SEXVAIS DO

HOMEM
»»_^r»»sAA«.#«^/S^»^V«^^»*_rí*^»^N^AAAAí^_»V%A_<

Dr.Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

-' R AI OS X
Raáiodiagnóstlco especializado das doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas a

domicílio. .
Cons.: Av. Rio Branco, 257 - 5.° and. — S. SU e 513, do 14

; 18,30 ha. —Tel.: 82-8757 - Res.: 37-1531

A. Rlbaa. que montou ta-
turuo, luformuu qu* no flnsl da
carreira. ínt obnsedo n lív^ntor seu
conduzido, pois a éett.n Ptu-ltana vi.
nha-se aMitiiía ji.ua dentro.

O; VUf-i. vtüoto de ,T;vosadelro,
c,-.mur.it<u-fiv>e no molo da reta, o
seu (.-cs-rt.ir.Wo tol fechmlo pelo anl-
:r.al UrubtsnUi, o ¦ que obrigou o
cicc!nr.-.nte aaofrear o seu condu-
aldo.' —1 bV. Càrd.òsòi, pílotp de ürublxa-
ba, lnforn:..".! .qtte quando obrigou
o,seu oondusldo a-fundo, o meamo
fot para dentro, tendo nesse mo-
vlmento n-clestado Ugelramente o
anlr.-.al ¦ v.au^adelro, Bpesar dos aa-
terços do Informante, '

IHon Pinheiro, que montou
J.inotn, comunicou qu» na' altura
doa -800 metros, o cavalo Lord, -Po-
lar-velo para dentro, tendo por Isso
prejudicado o informante.

Geraldo Costa, piloto de Lord
Polar,'' confirma - a parte nelmn,
adiantando que naquele trecho o
ceu conduzido, deu a ImpresaSo de
ter manbado, rás&o pela qual pro-
curou ne defender,' apesar do decla-
rante o ter corrigido prontamente.' CORRIDA DE DOMINGO

Oswaldo Dl loa, que montou
Girafa, comunicou que na altura
cios 700 metros', a sua conduzida, foi
fechada violentamente pela égua
Gold. Mary, dal o seu atraso.

Pedro Coelho, que conduziu
Orestes, Informou que o seu pilota-
do nos. últimos 200 metros da reta
vinha se '. atirando .para fora por
se mostrar extenuado, nfto tendo
o declarante a Intenção de preju-
dlcar os seus competidores.

Cândido Moreno que montou
Maresta, Informou que na altura
dos S00 metros, a sua montada sen-
tlu.

nton Pinheiro informou que
nos' derradeiros' 400 metros, o seu
conduzido Don Navarro foi fecha-
dtipela égua SAra Bernahrdt.

MOVIMENTO TÍCNICO

l.o páreo — 1.30O metroa
l.o — Londrina. C. Blnl
J.o — Hlplss, A. Lucca

Chegaram a seguir: — Caetotau-
ro. Itacrubl. Gasparoto, Astro, Cl-
gano e Orvalho. Diferenças: vários
corpos e 2 corpos.

Venc. 1300: dupla 38,00; plscesl .
12.00 e 39,00.

Movimento do páreo: 433.050,00..
Tempo: 81".

l.o páreo — 1.0OO metroa.
1.0 — Almirante. D. Garcia
2,0 —. Cralhi*.. 3, .Naaclmento^. í
3;<>-Byron, P. .Va», ,. ",*f

Chegaram A seguir: — Bslth*:¦"
»ar. Louvelra. I.lbla, Babett, Pol-T
Torooa, Novela. Diferença: 1 e nteia"
corpo e pescoço.

Venc. 50,00: dupla 43,00; placés:
1K00. 35.00 e 15,00.

Movimento do páreo — 6M.370,00,
Tempo: 60"8/10.

3.0 páreo — 1.200 metros,
l.o — Jasmlnetro, O. Rcs»
2.0—Don Funfss, P. Vaa
3.0 —D. Kld, E. Gsrcli

Chegaram a seguir: H.lahlr, tm'..
go. O. Prlnce. Mono tíolo. Funda- •
mento. Cobrador e D. Negro. Dl-
ferenças: 3 corpos e meio cori«.

Venc. 13.00; dupla 52,00; pia-
eis: 11.00. 14.00 e 14,00.

Movimento do páreo — 771.BM.0O,
Tempo: 72"8/10.

4.0 páreo — 1.400 metroa.
l.o'_p. do Oeste, O. Rosa
2.0 —Espargo, P. Vaa .
3.0_BanJo, D. Oonzalea

Chegaram a seguir: Crioula, om*
plm, Pândego e Blll Kld. Dlferen- .
ças: melo corpo e 2 corpos.

Venc. 24,00: dupla 37,00: pia-
eis: 18 00 e 23,00.

Movimento do páreo — S76.60O.OO,
Tempo: 86" 4/10.

5.0 páreo — 1.400 metros,
l.o —M. Tallsman. Gonzalea •
2.° —S. Ceylfto, Greme Jr.

Chegaram a seguir: Cascatie, Mau»
gí, Faalmbé, Delfos e Never Mo.
re. Dlferençaa — 2 corpos • 2 cor-
pos.

Venc. 18.00: dupla 74.00; pia-
cés: 13.00 e 51,00.

Movimento do páreo: 760.820,00,
Tempo: 85"2/10.

6.0 páreo — 1.609 metroa,
1,0 — Hlron, P. Va»
J.o — Amy, O. Rosa

Chegaram a seguir: Roncador,,
Chala. Literal. Jeca e Kent. Dlíe-
renças: cabeça e 2 corpos.

Venc. 25,00; dupla 48,00; pia- -
cés: 16,00 e 23,00.

Movimento do páreo: 1.012 830,00,
Tempo: 98" 4/10.

7.0 páreo — 1.400 metros,
l.o —Draga, R. Zamudlo
3.0 — Dabá. J. P. Souza
3.° —Baralho. P. Vaz , :. . -

Chegaram a seguir: Rcsvo Da-
rik. Ampero, Domremy. Jundlá.
Meliante e Bedulna. Dlforenças: 2
corpos e melo corpo.

Venc. 93,00; dupla 34,00; pia-
cés: 24.00. 43.00 e 16,00. ¦¦mmrí~-

Movimento do páreo: 1.193.590,00,
Tempo: 86" 4/10. -!

8.0 páreo — 1.300 metro».
l,e_Vlla Franca, P. Vaa
2.0 — pcrfllouco, D. Garcia
3.0— Jaboty. 1. Lemoekl

Chegaram a seguir: Catunr.bl, Ica«
tú, Q. Black. Bacurl, Inédita •
jucá. Diferenças — 2 corpos e t
corpo. .

Venc. 25,00; dupla 41,00; pia-
céa: 12,00. 14.00 e 21,00.

Movimento do páreo: i.liO.770,00,
Tempo: 81".
Rala: grama leve.
Movimento de apostas «• -..-.-»

6.838.990,00.
Concursos: 310.650,00.
Port_.es: 52.185,00.
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7'4í;/jí' PE GALA PA/M O ESPORTE AMADOR — Oi clubes de «oeíia Mirando ilterom domingo último a tua tarde dt gala. por ocaildo da viiila /filo pito dr. Anfônlo V/«lr<j. tup«rm.enderi.e das *mpr««u /ncorporada» ao Pa-
trlmánta Nacional, do dr. Joié Cúà, Utetor da Rádio Nacional, e d» vdrtoi companheiros notioi de redação. Antp dn peleja, qut travaram oi çuodroí do JT. C. Juttmt * Jaú F. C . em dltputa da "Taça Caó", foi tetvlda aot pie-
itnte» um ágape dos mai» saboroso», que contou rom a pri tença d» Mme. Nlola Vieira dt Melo e outra» perionagtni de realce no mundo iodai e dtiportko ia cidade, Noif» clkhé mottra vário» atptclot colhidoi durante equela tig-
t.';. rr... •,-¦¦¦.: ...í-,!<• rtndo-ie. na primeira foto. o fornatit ta Vieira de Melo, quando agradecia at manifeitações recebidas neles clube} de lincha Miranda; oi quadrai do Jure mo e do Jaú, com aquele lornalltta ao centro, em pòtt
eipecial para a nona obfttíva: e, finalmente, o dr. Joié Caó, diretor da Rádio Nacional, guando dljcunaw, agraãecendo a deftrincla doiclubei daquele próipiro tubúrbio da Linha Auxiliar, qua Iht dedicaram o expretitvo almoço.

E C. JUREMA, 0 HERÓI DA TARDE
PASSOU 0 ORIENTE POR GRANDE OBSTÁCULO!
ABATENDO 0 GUANABARA POR 4X2, OS RUBROS (OUSOU-
DARAM SUA POSIÇÃO - CAMPO ORANDE, SAO JOSÉ, UNIÃO,
MANUFATURA, ENGENHO Df DENTRO E ANCHIETA, CONTINUA-
RAM VENCENDO - OS DEMAIS RESULTADOS DA 2.a RODADA

't^l^MMSssMt^^^M^vaMw^^^^tMf^mMp^'- *. '*IST 'fcw-

O quadro do Rosita Sofia, qut foi surpreendido pelo Cruzeiro

AMANHâ
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"Show-Revists A MANHÃ"

A "rentrée" de Aracy Costa
AMANHA, NO ESPETÁCULO DA RUA DOM GERARDO - ARTIS-
TAS CONVOCADOS - PROGRAMAÇÃO PARA 0 MÊS CORRENTE

Estlversm bssUnte anlmsdss ts
pclcju ds segunda rodads do cer-
ume amadorista. regtstrando-se dl-
versos escores surpreendentes, qua
trouxeram novas alterações para a
taboa de classificação dos concor-
rentes. Na principal peleja da se-
rie "Runjl", o Oriente derrotou o
Guanabara'de forrha «epreSsWe,.en-
quanto n, Cruzeiro reabllltava-se pie-
iminente, «batendo o RQSlta Soíla,
que' era considerado o íranoo lavo»
Sito. Na serie "Suburbana", o Unlfto,
Engenho de Dentro, Manufatura e
A -Meta conservaram a Hderanta,
enquanto nos outros prcllos verl-
ílcavam-se resultados JA esperados.
Ka seria "urbana" o Rio c o Del
Castlllo dividiram os louros, o As-
torta reabilitou-se e o Cacique con-
firmou as previsões, abatendo o An-
dam.

VENCEU BEM O ORIENTE
Peleja das mais ardorosamente

disputadas foi o "clássico" de Sta.
Cruz, entre o Oriente e o Ouana-
bara. Depois de 90 minutos de mo-
vimentaçío e entusiasmo verificava-
bo a expressiva vitória do Oriente,
pelo escore de 4x2.
SURPREENDIDO O ROSITA SOFIA

Poucos eeperavam uma façanha j
do Cruzeiro frente ao categorizado
esquadrão do Roslta Sofia. Isso por-
que os aurl-verdes vinham de fra-
gorosa derrota para o Oriente. En-
tretanto, o Cruzeiro surgiu com ou-
tra dlsposlç&o c acabou por Impor
ao seu adversário um revés lnespe- |
rado. I

FÁCIL VITORIA DO OITI |
O Oltl recebeu, na cancha do Cam-

po Grande, a visita do Corintians,
com o qual duelou em peleja lnte-
ressante. Venceu facilmente o Oltl,
pela contagem de 6x2.

DERROTADO O COSMOS
No estadinho do Cosmos, o trlco-

lor disputou uma peleja com o
C&mpo Orande. Os locais ofereceram
tenaz resistência, mas acabaram por
se deixar vencer pelo scu forte an-
.tagonlsta, pela contagem de 4x1.

VITORIA DO 8. J08E'
Boa peleja ae disputou no campo

do Realengo. O esquadrfto local en-
frentou o S&o José e foi vencido,
depois de grande equilíbrio de ações.

EMPATE JUSTO
Depois de unia partida equilibra-

da e Interessante, o Parames e o Ira-
Já dividiram os louros. O quadro da
rua Dr. Bernardino apresentou acen-
tuadas melhoras, enquanto os rubros
Confirmaram seus predicados.

MANUFATURA x NACIONAL
Confirmando reu favoritismo, o

Manufatura derrotou o Nacional pe.
Ia contagem de 3kJ . O escore foi
um tonto pequeno para o desenrolar
da pugna, JA que os vencedores pre-
dominaram na maior parte das

' 
CONFIRMOU O UNIÃO

Apôs peltin. renhida e cheia de
lances de 'boa feitura, o Onlfto eon-
seguiu passar pelo Piedade, que, dt-
ga-s» cio passagem, desta feita foi
um adrsrsárto mais resistente. Ape-
sar rie ter marcado qual.ro tentos, a
ofensiva do UMSo apresentou-se
multo falha, com elementos como
Gordlnho, Nilo e Bichinho atuando
pessimamente.

VtiNCIDO O PROGRESSO
O Engenho dc Dsntro, que possue

um quadro perfeitamente ajustado,
encontrou «orlo rival no Progresso,
cuja equipe multo ínrA neste certa-
me. O escore de 4x2 foi um tanto
pesado para os vencidos, que des-
írutoram de boas situações paru la-
grsr um resultado mais Justo,

ABATIDO NOVAMENTE O ROIAL
O quadro do Rolai ainda desta vez

n&o convenceu, deixando-se abater
pelo Oposição, pelo eacore de 3x0.
Até agora, a ofensiva do Rolai n&o
conseguiu marcar um tento, sequer,

O ANCHIETA ESTA' ÓTIMO
O quadro do Anchieta voltou a

Impressionar vivamente, derrotando
o Valim por um escore que n.lo
deixa margem A qualquer duvida.
Com Moacir "comendo a bola", o
rubro-negro apresenta diversos ele-
mentos de destaque, e é sério candt-
datoj»o titulo.

DIFÍCIL TRIUNFO DO CACIQUE
Nilo foi nada faoll, psra o Cucl-

quo, o prciio com o Andaral. E' que
os olvl-verdes resolveram resistir, e
os "Índios" tiveram de se conten-
tar fcom o modesto 2x1 que acusava
o marcador eo fim do? SO minutos.

i EMPATE E INDISCIPLINA
No prélio entre o Rio e ó Del Cas-

tlllo, observou-se grande equilíbrio
de forças, findando a poríin com' d

empate de dois tentos. Tambem
houve algum» pancadaria, psra es-
trear a Indisciplina no certame...

REABILITOU-SE O ASTORIA
O Astorts, conforme se esperava,

reabilitou-se. lmpondo-se ao modas-
to quadro do Clube dos Cariocas.

08 RESULTADOS GERAIS. ,
A segunda rodada do certame o(e-

receu os ses-.tUntes resultados:
onXx.QQRlNTIANS ¦ ., 

". 
„,-,

Amadores Ciu ctx
Aspirantes; — Oltl 8x9.

RSA-EXCtO x 8. JOSÉ"
Amadores: — S, . • sé 3x1.
Aspirantes: — RealttlKd! 6sl.

CRUZEIRO x HOOTTA SOFIA
Amadores. — (.V; , ,o 4x3.
Arplranci.i; — Cruiolrc 8x1.

OtTANABAHA X ORrSÍJTE
Amadores: — Oriente 4x3.
Aspirantes — Oriente 4x3.

COSMOS X CAMPO GRANDE
Amadores: Crm-.no Grande 4x1.
Aspirantes: — Campo Grande 3x2.

PARAMES x IRAJA"
Amadores: empate 2x2.
Aspirantes: empate 1x1.

MANDFATDRA x NACIONAL
Amadores: Manufatura 3x1.
Aspirantes: Manufatura 8sl.

PROORESSO x E. DS DENTRO
i Amadores: — E. de Dentro 4x2.

Aspirantes: — empate Ul.
ROIAL x OPOSIÇÃO

Amadores: — OposIçSo 3x0.
Aspirantes: — Oposlçfto 6x2.

VALIM x ANCHIETA
Amadores: — Anchieta MsX
Aspirantes: — Valim 2x1.

PIEDADE X UNIÃO
Amadores: — Unlfto 4x3.
Aspirante: empate 3x3.

ANDAR AI X CACIQUE
Amadores: — Cacique 2x1.
Aspirantes: — empitü 2x3.

ASTORIA x CARIOCAS
Amadores; — Astorín 4x1.
Aspirantes: — Astarla 7x3.

DET, CAfiTILLO X RIO
Amadores —¦ empate 2x2.
Aspirantes: — empate lxl.

Está programado psra omsnhA.
msls um etpcticulo do famoso elen-
eo do "Show Revista A MANHA". '

NA QUÍMICA BAYER
O espetáculo ds amanhã, ttri por

local o auditório da Química Bayer.
Os artistas deverto estar no Kscrl-
tório da Excelslor Internacional de
Propaganda no Edifício ce -"A Noi-
te", fc praça Maufc, 7-5.° andar, sa-
ls 807, fcs 1030 horas Impreterivel-
mente.

ARTISTAS CONVOCADOS
A dlreçfto artística convoca para

esas espetáculo os seguintes artls-
tss: A.vcy Costa, Sldney Mis, Isa-
bel fillvu, Ary Moreno. "Black-Out".
Maily Brasil. Carlos Filhos., Pata
Preto, MuUU Marls e Oravatlnha.
Como animador, Ruben Brandão e
como locutor comercial Olovanl.
Coutra-rcur» de Orlando Neves e Fe-
Hpe Trof.e. dlreçfco artietlcu de An-
K-lino Medeiros e dtreçto geral do
nosso companheiro Ireulo Delgado
a como auxlller o cronista Aroldo
Bonifácio. Acompanhamentos mu.-,:-
cais Jo "'oond Itner" Homero.
A "«ENTREI» DE ARACV COSTA

A graciosa estrelinha da Gusnábn-
ra, retoruarA. amanhft, ao eonviv.o
do famoso ciente. Artista de mérito
Indiscutível, Aracr Costa saberá

corresponder plenamente fc expeeta-
Uva de seus Inúmeros "fans" que
terlo assim, ensejo de vê-la pessoal-
mente.

A PROGRAMAÇÃO DO MES
CORRENTE

A programaçllo do mes corrente t
M seguinte: QUARTA-FEIRA, dia 7,
amanhft, Química Bayer. Dia 10,
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Sociais esportivas
A data de ontem, assinalou a

passagem do aniversário natalicio
da ara. Lucila Brandfto de Souza,
dileta genitora de Ruben Brandfto,
o estimado animador de "Show*
Revista A MANHA". A anlversa-
riante que, por Justo motivo ofe-
receu em sua residência fc rua Bor-
Ja Reis, 77, uma lauta mesa de do-
ces. As nossas felicitações.
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DR.CAPISTRANO$g&os
(Doe, fac. Med.) GARGANTA
Senador Dantes, 20.» tel. 22-8868
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Vemos na foto os diretores sociais da Light e os presidentes da
ADECA e dos clubes esportivos que foram receber os respectivos
prtmios ganhos por teus clubes, durante os campeonatos de 1949

ESPORTES NA ADECA
A excursão de Light Tráfego F. C. — Entrega de prêmios

Aracy Costa, a graciosa cstrell-
nha que fará sua "rentrée", no

espetáculo de amanhã

no Rlachuelo Tênis C.ub; Dia 11 no
Vicente de Carvalho F. C: Dl'. IS. I
no E. O. Benflca. Dia 17 uo E. S. ,"índios de Acau" e dia 21 no E. C. ;
Ana Ncrl. Nos dias 18. 19 e 21, ha- jverá programações entras. i

Ouem quer jogar í
A diretoria do Uremio E&ptirtlvo

Aval, por nosso Intermédio, comu- •
nica aos seus colrmftoa que, actl t» ,
Jogos aos sábados e domlngc* «j :
praça de esportes dos adversários. '
devendo os interessados mandarem :
correspondência para a rua Jul. 2i, ,
casa 4, em Quintino Bocaiúva, paia
Carlos Alberto França.

Convidados pelo Clube Soclsi
Olímpico de Santos Dumont, antl-
ga cidade de Palmlra. Irá a esta
cidade o Llght Trafego Futebol
Clube, elemento de destaque nos
meios esportivos qa ADECA. As-
elm, pòls. \tma- mimefosa embal-
zada chefiada por Alcides C. M.
de Souza, partirá domingo, dia
11. desta cidade, rm rumo das Al-
(cresas, onde disputará partidos do
esporte bretfto cm Santos Dumon*.
cem o Olímpico, que é o campeA»
Invicto local, desde 1944. manteu
do, assim, em forma, um esplén-
dido Ume que enfrentará a turma
carioca. 8egulr&o. também, na em*
baixada do clube Hghtir.no oe ars.
Manoel Monteiro, Dlnls C. Mar-
tins, Joaquim R. Santos e Benja-
mim Gonçalves.

ENTREGA DOS PRÊMIOS DOS
CAMPEONATOS

Com grande assistência e na pre-
aença dos diretores sociais e pre»
skirn.':, dos clubes esportivos da
ADECA. rcK'U-o'v:-re. no salfta de Xi<- \
creio du i:,h: e Companhias Asso- ;'.ínrii ?. a entre:!., das taças, medr.- '
2hos e diplomes aoa clubes vence-

dores doa diversos campeonatos
disputados durante o ano de 1949
nos meios esportivos llghtlanos.

CAIU 0 E. C. JAÚ, EM SEUS
PRÓPRIOS DOMÍNIOS, ANTE 0
ESQUADRÃO AURI-VERDE, PELA
VONTAGEM DE 2 X1 - OUA-

DROS E MARCADORES -
OUTROS DETALHES

Em homenagem ao tr. Antonln
Vieira de Melo. dr. José Caó e ao
nosso companheiro Irenio Delgado
foi realizado domingo último Ba
praça de teportea do E, C. Jaú une,
grandUMo festival esportiva.

BOA, A PROVA DE BONRA

Esta festival, que contou eom a
portlclpaçáo de vários clubes dt
destaque em notto cenário amado-
rlsta, teve uma boa prov» de hon-
ra onde ettlveram em confronto it
aguerridos conjuntos do E. O. Jaú
t do X. C. Jurema, velhos t tn-
dlelonals rtvsta.

VENCEDOR O B. C. JUREMA

O encontro, que teve como patro-
co, um dos homenageados, Isto ê,
0 sr. Vieira de Melo e. foi renhi-
demente disputado, terminou com
a Justa vitória doe visitantes pela
contagem de dota tentos a um. Com
esta triunfo, o E. C. Jurema ficou
de posse definitiva do rico troféu
denominado "Copa José Caó".

QUADROS E MARCADORES

Os quadro* prellaram com as sa-
gulntes constituições:

E. O. JUREMA — Renato: Ru-
bens e AmUcsr; Cromwell. Peracto
e Moaclr: Paulo, Raimundo. Lando,
Aloisio a Benzlnho.

E. C. JAU" — Carioca; Dudu e
Macumba; Nilo, Zezlnho e Leonl-
das: Coelho, Edson. Armsndlnho,
Lccy e Nivaldo. Os tentos forem
conquistados por Intermédio de
Peráclo os dos vencedores e Lccy,
o dos vencidos.

Taito "sss."

COMENTAM PELAS ESQUINAS...

Nova vitória do Corintians F. C,
de Ipanema

Defrontaram-se domingo último as equipes do Corlntíana P.C. de Ipanema e do Comerciado F. c. na Praça de Esportes doExpresslnho P. C, saindo vencedor o primeiro quadro pelo es-core de 3 x 0, tentos de autoria de Sebastião, 2 e Levi. 1,
O quadro de Ipanema agiu com bastante desembaraço e con-seguiu impor-se ao seu valoroso adversário, que teve em seu go-leiro. Paulista, o elemento mais destacado.
Boa performance teve a defesa "corlntíana", onde Careca atuoucom grande classe, salvando por três vezes a queda do arco de-fendido por Portela.
O quadro vencedor, atuou com a seguinte constituição: Por-tela, Baiano e Vlca, Careca, Brandfto e Sabú, Levi, Mario Palito,

Sebastião, Aninho e Geraldo.

Bonita vitória do Sao Bento í í

Um Belo presente de aniversário
Foi dado ao Americano Olímpico, por seu quadro de futebol, ao derrotar,
domingo último, o E. C. Bandeira por 4x0 - Quadro vencedor e artilhei-

ros - Preliminar — Recepcionada a imprensa — Outras notas
Dando inicio aos festejos come»

moratlvos & passagem de eeu ter-
celro aniversário de fundação, a
Americano Olímpico Clube, fez pre-liar amistosamente, na tarde de do-
mtngo ultimo, om sua praça de ea-

card de 4x0, nfto espelha O que foi
o transcurso do prélio.
.QUADRO VENCEDOR E MARCA-,

DORES
O quadro vencedor Jogou assim

formado: Gilson; Bigode (Jacquesi

O harmonioso conjunto do Amertóano Qlimptco, que derrotou o
Esporte Clube Bandeira por quatro a zero

portes, a sua equipe de futebol con-
tra o pujante esquadrfto do 8. O.
Bandeira.

PELEJA MOVIMENTADA
Esta peleja que, contou com ura

publico dot mais numerosos a pre-
sonclá-la. foi verdadeiramente mo-
vImentadlsslma'e, cheia de lances
emocionantes

UM "PLACARD" INJUSTO
Multo.embora nSo queiramos des-

valorizar a vitoria do clube de-Ma-
ria da Graça, achamos Injusto o et-,
core final do encontro pois, o pia-

e Jau; Zézé, Biguá e Manoelsinho:
Carauna, Mario, Zê Crioulo, Newton
e Cio ninho. Carnuim e tê Crioulo,
eom dois tentos cada, foram os cons-
trutores do placard.

PRELIMINAR
Ra .partida preliminar, disputada

entre a» equipes de aspirantes dos
dois clubes que, tambem fot dat
mais movimentadas, reglstrou-se
um Justo ereoate, de dois tentos.

PRESENTE MÍRIAM
Míriam Marlno da Silva, a gentil

senhorita que, em nosso ultimo con-

curso fot eleita a madrinha do Es-
porte Amador de 1650 esteve pre-
sente a este prello.

RECEPCIONADA A IMPRENSA
A( noite,' a diretoria do querido

clube da rua Miguel Ângelo reuniu
em sua sede social, os" representan-
tes da imprensa e, recepcionou-os
com uma lauta mesa de doces sa-
borosos e fina champanhe, tendo en-
tfto, feito uso da palavra, represon-
tantes de vários clubes que ali es-
tavam presentes e em nome do nos-
so matutino, falou o nosso compa-
nheiro José Vieira, agradecendo em
nome do clube aniversariante, o seu
presidente. 

'

Sem compromisso o Unidos
do Cafefe F. C.

Betando' sem compromisso para
o próximo domingo, a dlreçfto do
Unidos do Catete/F. O., por nosso
Intermédio, comunica que, aceita
compromisso para os seus 1.° e 2.u
quadros, devendo os Interessados
telefonarem- para 23-3584 e chamar
o cr, Mario Dlnls.

mBOLSAS,
MALAS?

Sô na "A BOLSA FINA".de
camurça, desde Cr? 70,00

CONSERTOS. TINGIMEN-
VOS E A FE1TIOS. Fábric»
Rua Miguel Conto n. 39 —

Sob. - Tel 4S-3S77

... que o Roslta Soda, flccu en- ;
galgado com a "sopa" do Cruzei-
(o.

-x- ¦
... que a estrela do Clube da

Montknha, deixou de brilhar. O
Antônio terá algo a ver com o ca-
eof...

—x—
... que além da tesouraria, tam-

bém a secretaria do E. C. Campl-
nho, está deficiente...

. _*_.
... que o Nego, ex-defensor do

Manufatura, quebrou o carro e,
Ingressou no Dol Castlllo...

—x—
... que domingo próximo, no Jo-

go a ser realizado na praça de ee-
portes do Oposlçfto, vai- sair fala-
ca...

—x—
... que sté o Zézé, fotografo Cá

de casa. ficou gostando de alguém
do Americano Olímpico...' —x—

... que Francisco, o "colored"
goleiro do Manufatura, ainda nfto
deixou a mania daa louras e mo-
remia... ' —X—

... que os coisas nfio andaram
correndo bem, no Jogo entre n
Torres Homem e o Aliança, domin-
go último...

-*~
... que o Osvaldo "Tagarela"

Quintino, anda escondido. Será
medo?,..

. —m ',
... que o Brasil Novo, Mavllia,

Rlver, Cocotá e Confiança, nfto
quiseram disputar o campeonato ao
D. A., para Jogarem "peladas".

"FURÃO"

No ultimo domingo, realizou-
se o esperaóo encontro amlsto-
....-íc-.-anc-ne entre as equipes do
Si-.o Bento e do Xerém, finall-
zando a refrega com o "pia-
card" assinalando 5 tentos a 4 a
favor do quadro alvi-anll.

A partida foi presenciada por
j um numeroso e entusiasta
! publico, e que era aguardada
I coai .certo interesse, pois no ül-
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teeo-TSÉG Calciíican-
ft te da*

ossos.

Caiu fragorosamenle
o Matias Aires F. C.

Reallzou-ee domingo último, na
praça de esportes Uo Plraquara, a
esperado encontro entre ,os c<iul-
pes local e o do Matlus' Aires.

O prélio n1° agradou eo regular
público que, des»jobo do presen-
ciar um bom espetáculo -de técnl-
ca, aflutu ao. campo da Feirada In»
tendente Magalhães. Notou-se,- des-
de o Inicio da partida, que o <tua-
dro do Matias Aires n&o resistiria
aos pupilos do í.aiàu. Depois dc 90
minutos de peleja, o marcador
acusava < a vitória dos local» pela
berrante contagem de 13 tentos a
xcro.

Na preliminar defrontaram-se as
equipes de aspirantes, terminando
com a fadl vitória dos locais por
10 x 1.

¦Jogaram as equipes do Flraquara
assim constituídas:

Amadores: Dada; Homero e Fran-
cisco; Juquinha (Heitor), Mario a
Duldc; Jorge, Darcy, Adauri, Mlte
e Rubem.

Marcaram: Jorge4, Adauri 3, Mlte
3, Darcy, Mario, Rubem, Homero,
t cada.

Aspirantes: Babo; Adauto e Jalr;
Menlldon, Coç&o e Otávio; DJalmt-
ro, Gordo, Nascimento, Alexandre e
Btt.

MAIS UMA GRANDE VITORIA
DO ADAUTO BOTELHO

Prellando no campo do Vinte « Seis de Abril, em Campo Gran-
de, em disputa da prova seml-final do festival do Montese, o
Adauto Botelho conseguiu mais um grande feito, ao derrotar seu
valoroso contendor pelo "placard" de 4 x 0, "goals" do Ivane, 3
e Corro.

Os pupilos de Mendes Guimarfies manobraram à vontade na
cancha, so concluindo seus adversários oferecer alguma resis-
tthicifi no perioão inicial da pugna. O quadro de Botafogo, que
teve em Mirim, Violão, Flávio, Ivane e Corro, seus melhores ele-
mentos, Jogou com a seguinte constituição: Mirim — Osmar e Vio-
lão — PIcolino ¦— Flávio e Neca — Vavau — Odilon (Cabrinha)Ivane — Corro e Mário.

O Vinte e Seis de Abril formou assim: Augusto — Vavau e
Irai — Juarez — Dozinho e Rubem — Magno — Cole — VlninhoJullnho e Nica.

timo encontro realizado entre
estas duas agremiações, os "são-
ben tensos" levaram a melhor
pelo escore de 6 tentos a 3.

Na parte disciplinar o quadrodo Xerém F. C. excedeu-se,
mandando o centro médio Ben^
e o meia esquerdo Tatão para
o "estaleiro", jogando o São

Bento a maior parte da fase
complementar com 0 elemen-
tos.

Com relação à atuação dos
amadores, podemos destacar no
quadro do Xerém as atuações do
goleiro e do zagueiro esquerdo,
os demais com altos e baixos e
quasl sempre com Jogadas vio-
lentas. Já no banso do São Ben-
to é Justo que se destaque as
atuações de Dico, Daniel e Wnl-
dyr.

Os tentos do São Bento foram
consignados por: Daniel 3, Pa"
delro 1 e Dico 1.

A preliminar terminou com
o fácil triunfo dos aspirantes do
São Bj^nto pelo escore de 4
tentos a 1.

Os quadros estavam assim
constituídos: Aníadores: Mala
(Rubem), Ernesto e Waldyr;
Nuqulnha (Edgard), Bené (Di-
co) e Edson; Padeiro, Adelino,
Daniel, Tatão e Dico (Pavão).

' 
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RIO-GATAGÜAZES
(VICE-VERSA);
"CIMA"

Companhia Interestadual
Mineira Automobilística

Símbolo de Conforto
Rapidez — Segurança

Partida Rio: Praça Mauá 7,30
hs. - Porto Novo 13.00 hs.
C&taguates 15,30 hs. — Parti-
da Catagnaces 7,30 hs. — Porto
Noto 10 hs. — Rio, 15,30 hs.
Venda de Passagens: Rio —
PRAÇA MAXIA, 73 - Tel.
43-5765 — Cataguazes: Av. As.
tolpho Dutra, 40 — Tels. 330 ie
482 — Ponto de Almoço: Área— Hotel Marinho,
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DOMINGO, F.M SÂO JANUÁRIO •— O entalo ie iomtngo, em Sio Januirlo, não agtaiou, E nio agraiou porque queria o público ou* o quairo nacional arrasasse o rlral, o que náo foi pattivel. pott, o metmo revelou quall-
iaie. O ensaio, porém, tido poiia ter melhor. Nio o foi por culpa io "onte" ie Flivio. que na verdade teve falhai. Verno». na foto acima, ia etquerda pata a direita, Ivo iefenienio com "corner"; o quinteto nacional,

ponfo ni.'.) da equipe; o quadro gaúcho: e, finalmente, um doi "goals" de Aiemir,*

I

t.

OS "CORTADOS" - Na reunião da Comissão Técnica, realizada ontem, foram conhecidos os nomes dos "cortados". Estes
6s«s8g88??8gw?ssão; Mauro, Brandãozinho, Pinga, Tesourinha e Ipojucan, que serão também dispensados pela C.B.D.iro, oranaaozmno, rmga, lesounnna e ipojucan, que serão tambem dispensados peia v-.b.u.. -.-----^^^

flN(ADESlSTnSMORR
Praticamente semi-f inalista o Uruguai - Mario Polo

fala a A MANHÃ sôbre o "forfait" francês
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Mário Polo, quando era inquirião
Filho, presiãente

pelo nosso re ãator. No clichê aparecem, aináa, p ár. Joáo Lirado CND, e o desportista,* dr. Enilton Vieira.
' A França fez mesmo "forfait"
— Tornou realidade a ameaça
de desistir do certame. O pre-texto foi a tabela. Esqueceram-
se os gauleses do sacrifício dos
.brasileiros cm 1938, na França,
quando viajamos de canto a
canto para cumprirmos os nos-
sos compromissos. Começamos
em Strasburgo, nn Sarre. De lã
viajamos para Bordeaux, no A-
tlantico, onde Jogamos duas ve-
zes contra os tchecos, partindoa seguir para Marselha (menos
de 36 horas) a fim de enfrentar-
mos os italianos, tendo depois
voltado a Bordeaux para com-
bater os suecos. E tudo ^emavião. Aqui, não. Jogariam os
franceses em Porto Alegre e no
Recife. O espaço de um jogo
para outro era de 4 dias e a
viagem seria de avião. Vê-se
portanto, que o motivo não foi
Justo.

Além do mais, e aí jã entra
a palavra de Mario Polo, a CBD
estava, estudando o assunto e
esperava contornar a situação.
Houve,- pois, uma precipitaçãodos franceses que depois de
tanto pedir para vir ao Brasil,
pois já tinham sido eliminados,
fizeram um "forfait" feio.

FAVORECIDO O URUGUAI
Com a deserção francesa, o

Uruguai ficou mais favorecido.
Sim, pois, segundo Mario Polo,
a vaga da França não pode ser

mais preenchida, já que a sua
retirada representa vitoria do
Uruguai e da Bolívia, W. O.
Sendo assim, terão os orientais
para chegar às seml-íinals quevencer apenas os bolivianos,
coisa que não lhes será difícil.

Praticamente, portanto, ná
opinião geral e tambem do vi-
ce-presldente da CBD, o Uru-

gual ji é um dos seml-flnalls-
tas do certame.

PARIS, 5 (United Press) —
(Urgente) — A Federação de
Foot-Ball Francesa anunciou
esta noite que a França não
participará do Campeonato
Mundial dé Fuíebol a realizar-
se no Brasil, com início a 24 de
junho corrente.'1 >
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Amanhã, a partida para
o "raid" Rio-S. Paulo

Tivemos oportunidade d» notlcltr
que o» noroa carro» d» fábrica "Mer-
cedo» Bens" s.¦ri.im submetidos a
um ":•¦¦." de capacidade e economia
na presença das autoridade» e lor-
n»U»ta*. mediante um ratd Rlo-Sto
Paulo. A partida da caravana, cons-
tltulda de 1 ônibus, 4 carnlnhOes • 2
carros de passageiros, sendo um de
propulsâo a gasolina e o outro a
Óleo dlesel, car»cterl»ttca que o tor-
na unteo no mundo, partlri ama-
ahs. da sede do Automóvel Clubo
do Brasil, ka 14 horas.

O carro acionado a óleo dletel
consome a Insignificante quantia»-
de de 4,5 litros por cem quUome-
tro» de percurso, de modo que no»
quinhentos quilômetro» do percur-¦o Rlo-Slo Paulo deverá gastar a
Irrisória quantia de quinze cruzei-
ros de combustível.

A» autoridade» • Jornalista» qu»tomtrto p»rt« no rnld retornirio »f-tn capitai, depois de amanhi.

Agora contra o selecionado paulista
'•*£**

A representação brasileira ao Campeonato Mundial de Futebol deveri
treinar em conjunto, amanhã, e novamente domingo. Espera a C.B. D. ira-
xer ao Rio o "scratch" de novos que está sendo formado em Sio Paulo, paramedir torças com o carioca.

Nesse selecionado deverão atuar Mauro, Brandãozinho e Pinga, cujos ser-viços não foram julgados necessários à representação nacional.• No caso de paulistas não poderem vir, os "scratch" Branco e AíuI
treinarão entre si, no Estádio Municipal.

Mas todos os esforços serão envid ados pelos dirigentes cebedenses para
que a turma de novos de São Paulo sirva de "sparring", à representação brasi-leira.

No correr do dia de hoje, talvez sejam conhecidas as opiniões dos pare-dros paulistas, em torno dêsse projeto do assessor técnico.
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A CAMINHO DO BRASIL. OS BI-CAMPEÕES — Ot itollanot são os bl-campeões ão mundo.
Foram os vencedores dot certames de 34 c 38 c estáo a caminho ão Brasil, dispostos a trisar
o feito. Os componentes da "Aeurra", pouco antes ão embarque, foram recebidos e abençoa-
dos pelo Papa. Na foto, vemos os atuais detentores do "Troféu Jules Rtmet", pouco depois
de terem prestado exame médico, a fim de viajarem para a nossa terra, onde chegarão no

áia áezenove, no porto de Santot.

I

»J

Quando os gaúchos cansaram
A seleção brasileira definiu a vitória no treino

O» elementos selecionados para a
formaçío da equipe que represen-
tirrfi o Brasil no Campeonato Mun-
dlal do Futebol exercltaram-se no-
vãmente domingo, no estádio de 8.
Janu&rlo. Serviu como "sparring"
um selecionado gaúcho, formado de
Jogadores do Grêmio e do Interna-
cional, que, aliás, conduzlu-se de
forma a exigir o máximo de eafArço
da representaçfto brasileira. Danilo
estava num mau dia e, em conse-
quíncla. Augusto e Mauro n&o so
entenderam, enquanto EU e Alfredo
procuraram cobrir os erros do cen-

tro médio. O ataque esforçou-se
por acertar. Da desorlentaç&o que
reinava na defesa do Beleclonado
brasileiro se aproveltarnm os gaú-
cho», para marcar uma série de > brasileira conseguiu a vitoria, pelai»

9m
im'__

entrada de urna nova Unha raédil£
no periodo complementar, a situa»
çfto mudou. Os gaúchos nfto .-.i;ucn-
taram o "traln" do Jogo* e a turma

tentos, por Intermédio do mela Her-
mes, que fol multo bem lançado
por Ad&oslnho, com os seus dcslo-
camentos deeconcertantes. O públl-
co nfto perdoou os erro» observado»,
e prorrompeu em vala», esquecido
de que nfto »• estava em disputa,
mas apenas em treinamento.

Com as modtflcaçbns processadas
na representaçfto nacional, Isto é, a

ALFREDO, O "CORINGA"
• M

Roupa na witda
ANTÔNIO CONSELHEIRO

TODOS POR UM! — O Inglês é que faz assim: arranjou
um cavalo e inventou um processo para não o alimentar. Faria'
uma bruta economia. E cada dia la diminuindo a ração dobicho. Até que nm dia cortou de todo a bóia do oqulno. E nofim de uma semana, quando o cavalo estava "se acostumandoa não comer"... morreu! Morreu de fome! Fol ou não umazar?... Pois é o que esta acontecendo ao «osso selecionado.Não que haja medida econômica, qne se pretenda cortar a ra-çâo. Nada disso. Pelo contrário: comem bem, e a CBD nftofaz questão de dinheiro. Mas tenho a impressão de que vaiacabar como o cavalo do Inglês: quando estiver pronto, emponto de bala... a Copa do Mundo jã terminou!

Ainda anteontem o match-trelno tol uma decepção. Osgaúchos jogaram melhor, apesar de terem perdido Um amigomeu, que nunca assistia futebol c que a men pedido fol a SãoJanuário, me disse:
Uma pena o scratch brasileiro perder! Jogou tão bem!

,n»i~ -'. vJ?lh!nh°! O q«e perdeu não fol o selecionado bra-silelro, nao! O que perdeu fol o scratch gaúcho!...
E quando acertara o nosso onze? Que lhe falta para ficar

entrosado, se entendendo bem? "Chi lo tá?" Eu tenho visto
outros selecionados, não só cariocas como nacionais, em mui-
to.menos tempo, com menos ensaios e cuidados, muito molho-
res do que os presentes .seja A ou B. Se num treino, este ou
aquele jogador produz cem por cento, já na outra prática é
de passar, a mão às paredes! Este. ancião compreende o dra-
ma porque passa Flavlo Costa. E como a hora que atravessa
é 'seria; exigindo a cooperação de todos, faço daqui um apelo
aos desportistas, cariocas, paulistas, brasileiros enfim: cola-,
boremos com êle. Ajudemo-lo a fim 'de vencer tão dura jor-nada, porque acima de questões pessoais e de simpatias, estáe nome do Esporte Brasileiro. E queira Deus que êle encontre,o mais breve possível, a chave para decifrar tão Intricado pro-blema :o de conseguir se fazer, entender o scratch brasileiro!Senão, estaremos num mato sem cachorros!!...

SERÃO INSCRITOS AMANHÃ, OS "CRACKS" NACIONAIS

¦ <mm\9mmV*t^ ~* **^^*Emm^^^m^^ ' ' - ' *,' »"* '-" - .jf^Bl/'»,-X»ívy'-^_fP55ííj»J ¦ ¦ >' '"-- '-^^^^BR>?T^^r^i^^Kttn!wm3ft4£%n-.x£^^^l __-*W___--''- i? -'^' 3^99 i mttr *''j*t^t'' f ' *'-'.*ÍVm *l.~ ,¦¦ »'Í'-'-' ' -^ypV^-X'' •.-'. -''^_^_W_\

Jt '''"'-.' r-'' ')'| ^^__U_J___________\ WttWm^&mWLrmm IM-ffir .."' '¦i^------------------BMl-fe-l'''^'-- ^>/ fmmmmmmmt^kWm^í^^m9m\^t%

¦ '««SEI _________¦' • IfáWmm. ¦*- '¦* <m\W 
ÃmW39mi3f&*^{ttfmWmmmmm _íè____' rn-jt**' *~--^m\L&lí -mmmmmmm^y^ú^AmmW^ÍM- ^mWmmmtSSÊJ-T^'. '¦'¦ _____H __H___Í_HH____B^__________Hí8______B8BtV^

Um aspecto da reunião de ontem, da Comissão TécMca de Futebol da Copa do Mundo, vendo-se, além ãe Castelo Branco, que estáexibindo a relação áos "cracks". aproveitados e dispensados ao nosso companheiro: os srs. Còm. Martinell, Paula Job, Ivan de
. Freitas, Marcloniüo Cunha e capl tão Leão, membros do C. T. F.

Já sfio conhecidos quais os vln-
te e dois atletas que represen-
tarfto o Brasil nos jogos da Ta-
ça dò Mundo. Ontem, a Comis-
são Técnica aprovou a relação
de Flavlo Costa. Já em outro lu-
gar, demos os nomes dos corta-
dos. Aqui, Irão os dos que fica-
ram e serfio Inscritos amanhã,
para representar a CBD na

. disputa do troféu Jules Rimet.
1 Estes sfio os seguintes: Barbosa

—• Castilho —¦ Juvenal •— Augus-
to — Santos — Nena — Eli —
Bauer — Danilo — Rui — Blgo-
dn —• Noronha — Alfredo — JÈyla-
neca — Frlaça — Baltazar —
Adfiozinho — Zlzinho — Ademir-» Jair — Chico e Rodrigues.

ALFREDO, O "CORINGA"
Durante a sessfio da Comis-

efio Técnica, Martinell sugeriu
que se consultasse a Flavlo a ra-
zfio da Inclusão de Alfredo e nfio

Pinga. Entendia que aquele nfio
produzia tanto como o dianteiro
paulista.

Castelo, respondeu-lhe de
pronto. Também estranhara o fa-
to; Flavlo, entretanto, explicou-

lhe e éle aceitou a expltcaçfio,
pois, achou-a justa. Para Flavlo,
disse Castelo Branco, — Alfredo
é o homem de qualquer posição,
o "coringa" da turma.

CLINICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVALDO LIMA FILHO

Consultai e tratamento: — No Hospital da Cruz Vermelha Brasl-
leira — Fone: 32-2280 — Res.: 27-6080

contagem de 6x4. No primeiro po-'-
rlodo o resultado fol de 3 x 3. |

Hermes marcou os quatro poató
gaúchos e Ademir (3). Jair (2) *i
Zlzinho os da nossa seleção. **

Os quadros formaram assim:"SCRATCH" da C.B.D. — Bar-l
bosa: Augusto e Mauro; Eli, Danilo
e Alfredo; Maneca, Zlzinho, Bal
zar, Ademir e Chico. No cegundi
tempo entraram os três médios di
S&o Paulo, Bauer, Rui e Noronha,
e aos 20 minutos Jair substitui ~
Zlzinho, trocando ..de poslç&o ci
Ademir. ,"SCRATCH" GAÚCHO — Ivo; Jonfc
a Nena; Hugo. Ruarlnho e Heltori-
Balejo, Hermes, Ad&ozlnho, Mujlca
e Arlovaldo (Apls). .'

O árbitro da partida fol Uni-lo
Viana, cuja conduta fol multo boa.

Na preliminar, os juvenis do s&o
Crlstovfto venceram os do Amêrlc^
por 5x2.

A renda tol de cento e onze
cruzeiros.

Bigode deverá treinai
amanhã

No treino contra o Bangu B>
médio Bigode deixou o campe*
com uma dôr na coxa. Contra oà.
gaúchos o vigoroso jogador da
Flamengo nfio chegou a mudar da;
íoupa. Ontem, à tarde, encontra-^
mos Bigode na cidade. E pro«*
curamos Indagar o motivo poi?
quo deixara a concentraçfio. Oj
eficiente médio declarou que vle-
ra à cidade para medlcar-se»
pois estava em tratamento da
contusfio que sofrerá. Mas garan-.
tiu que amanhi., no treino dar
nossa seleçfio, espera entrar no*
vãmente em atividade, pois de*
seja estar preparado para pres*
tar os seus serviços ao Brasil, no
caso de ser necessário o seu con-
curso nos jogos do Campeonato
Mundial. I

j

Reunião da Comissão!
de Imprensa

Os confrades Lourlval Pereira, AM
mando Santos, José M. Scassa, Co*
nor S. Coelho e Fausto O. Almel«
da, membros da Comissão de Im-
prensa do Campeonato Mundial reu-,
nem-se hoje, .'-. tarde, na C.B.D.a
paja ndotnr uma série de Importan-»
tes providencias. Antes da reunl&a
os membros da ComlssSo torfto um
entendimento direto com o sr. Ba-
rasai, secrct&rlo da F.I.F.A.

CONTRA O AMÉRICA-A seleção "A",freinorá amanhã contra o América. O ensaio será secreto, estando Flavio Costa
««iNr^^^ entro grêmio porá servir de "sparring" do quadro "B"
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